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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No despacho colleetivo do Ministerio hontem raalizado sob a

presidencia do Exin. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente'

do Repuleica, foram assignados os seguintes actos

Ministerio da Justiça e Negoc:os Interiores:

'a Expedindo os decret :
N. 2.214, que autoriza o Governo a conceder um anno de

licença, sem vencimentos, em prorogação da que está gosando, ao

. Dr. Samuel da Gama Costa Mac Doavell, lente da Faculdade de

Direito do Recife.

4 N. 8.798, que transfere da comarca de Itaporanga para a de

SI. José do Rio Pard) a séde da 41 a brigada de °avaliaria da

guarda nicional do Estado de S. Paulo.
Reformando, a pedida, o caba ordenança da Força Policial

parlos João Ferreira, com o soldo por inteiro.

. Concedendo:
Ao professor do Instituto Nacional de Musica Francisco Alfredo

fievilacque, o accrescimo de 20 1/4:de seus veacimentos, na impor-

ORDEM E PROCIRáSO
meou n••nn•••n

QUINTA—FEIRA 22 DE JUNHO DE 181/
	 ••n

tap eia de 93aa annuaes, correspandente a 20 azinos de serviço

°Ilactivo no magisterio, que completou em 13 de fevereivo (Ity.

anno passa lo, e a que fica elevado o que obteve por decreto de 12
de fevereiro de 1900;

areaalam de diStine .:itio: de i° classe,ao tenente Antonio Lopes de

Souza, ao 2 sargento Macio Francisco de Brito,aos cabos de esquadra
Antonio Ferreira Martins e Alvaro Aagusto da Fonseca o ao soldado.

Benevenuto P. de Az avodo, e, de 2° classe, ao tenente Carlos Augusto

Bueno Ormerod, ao alferes Carlos José Ferreira, ao I° sargento João
Narciso Ribeiro, ao forriel laarniro de Aguiar, ao cabo do
esquadra Manoel do Nascimento Segundo e ao soldado Carlos

Fabricio.

alinisterio da Fazenda:

Expedindo os decretos:

N. 8.7..4, que autoriza a emissão no valor de fran-

cos 00.00).003, jur6 annual do 4 °/„, ouro, para pagamento de

serviços contratados com a Companhia Viação Geral da Bahia.

N. 8.795, que abre ao Ministerio d'a Fazenda acredito 520CM,
para pagamento de ditlerença, de vencimentos ao 2° eseripturario
da Alfandega de Paranaguá Francisco de Paula Dias Negrão, em,

virtude de sentença judiciaria.

N. 8.793, que approva as alterações feitas nos esiattito:s

Nord-Dentsch Versiihertings Oeaellschaft, c 	 séde em Ham-

burgo.
N. 8.7p7, que concedo á sociedade anonyma Banque Française

et Italienne pour l'Amerique du Sul autorização para estabelecer
agencias nas cidades de Paranagua e Ponta Grossa, do Estado

do Paraná, e nas cida . les de Porto Alegre e Rio Grande, do Es-

tado do Rio Grande do Sul.
Nomeando para a Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo:

. 4° esoriptura,rio, Mario do Barros Fontes ;

O 4° escripturario da mesma alfandega Arnal !o Damas) de

Andrade, para o iogas' de 3° escripturario ;

O 30 escripturario da mesma alfandega Odilon Bezerra de Fi-
gueiredo, para o iogas' de 2° escripturario.

Ministerio da Marinha

Expedindo os seguintes decretos

Nomeando :
O capitão de fragata Joaquim do Albuquerquo Serejo, para

exercer o cargo do commandante do cruzador-torpedeiro Tantoyo

O capitão de fragata Alfredo Piato de VasconcellOs, paht exer-
cer o cargo do capitão do porto do Estado de Santa Catharina. •

Graduando ne Corpo da Armada, em capitão de corveta, o ca•

pitão-tenente Tancredo Gomensoro ; em capitão-tenente, o I° tea

nente Salustiano Roberto do Lemos Lassa, e, em 1° tenente, ,o 2°
tenente Fernando Conkrane.; contando todos antiguidade de 7 do

corrente.
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Reformando, a pedido, o capitão-tenente engenheiro machinista
Bernardo Joaquim do Mattos, no mesmo posto, com o soldo respe-
ctivo e a graduação de capitão do corveta, percebendo mais oito
emitas na razão de 2 % sobre o soldo annuai, visto contar 33 annos,
,13ove mezes e dias de serviço..

Exonerando:
O capitão de fragata reformado Tito Alves de Brito, do cargo

-de capitão do porto do Estado de Santa Catharin ;
Do serviço da Armada, a pedido, o 1° tenente-medico Dr. Fir-

reino von Doellinger da Graça e o 2° tenente Braz Saldanha Mon-
teiro de Barros.

—Ministerio da Guerra:.
Promovendo:
Na arma de infantaria: a major, por antiguidaide,o major gra-

duado Horacio Caetano dos Santos, para o 17° batalhão do 6° regi-
mento; a capitão, por antiguidade, .o l° tenente Manoel. Ribeiro da
Fonseca, para	 companhia do 37° . batalhão do 130 regimento.

Na arma de artilharia: a coronel, por antiguidade, o coronel
graduado Alfredo Joaquim Puget, para o quadro suppiementar; a
tenente-coronel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado José
Gonçalves de Almeida, para o 4° regimento, corno fiscal; a major,
por antiguidade, o major graduado João Baptista Martins Pereira,
para o 16° grupo, como fiscal; a capitão, o capitão graduado Ray-
Inundo Borges, para a 9° bateria do 9 , grupo do 3° regimento; a 1°
tenente, o 2° Euclides Espinola do Nascimento.

No Corpo de Saude; a 1° tenente pharmaceutico, o 2° Affonso
earcez Paranhos Montenegro.

Classificando:
Nos seguintes corpos da arma do infantaria os ofilciaes: no

7° regimento, o coronel Benjamin de Cunha Moreira Alves ; no 10°
regimento, o tenente-coroael Pedro Craolino Pinto de Almeida,
como fiscal ; no 8° regimento, o major Felippe Antonio • da Fon-
seca Gaivão, para o 23° batalhão ; no 13° regimento, o major Nor-
berto Augusto Vilas-Boas, para o 39 , batalhão ; no 15 0 regimento,
o major Candido Borges Castelo Branco, para o 43° batalhão ;
no 30 regimento, o- capitão Abel Gaivão da Fontoura, para a
30 companhia do 9° batalhão; no 6° regimento, o capitão Ulysses
Teixeira da Silva Sarmento, para a l a companhia do 160 batalhão
no 5° regimento, o capitão José Pacifico Rufino da Silva, para a
34 companhia do 13° batalhão ;,no 7 0 regimento, o capitão Joaquim
Coutinho de Lima Moura, para a 3' companhia do 200 batalhão ;
no 11° r3gimento, o capitão Manoel Sitni: .3-ão dos Santos Reis, para
a 38 companhia dó 32° batalhão ; no 48° batalhão de caçadores, o
capitão Antunio José Villa-Nova, para a 2' companhia.

Na arma de cavalaria: no 11° regimento o coronel Fredo-
lino José da Costa, como commannante•; no 9° regiineuto, como
fiscal, o major Antero Aprigio Gualberto de Mattos; no 17° regi-
mento, como fiscal, o major Jorge Cavalcante de Albuquerque ; 1
no 2° regimento, os capitães Leoncio Raphael de Moraes, para o 3°
esquadrão, , e João Gualberto Gomes de Sá Filho, para o 2° 1
esquadrão ; no 3° regimento, o capitão Jeronymo da Costa Leite,
Para o 2° esquadrão ;no 5 0 regimento, o capitão Thomaz de Aquino
Castro Araujo, para o 40 esquadrão ; no 14° regimento, o capi,ão
Itaymundo da Silva, para o '10 esquadrão.

Na unia do artilharia: no 40 regimento, o cororol Nicanor
Gonçalves da Silva Junho?; no. 5° regiiiieiito, o coronel Manoel Por-
tilho Bentos ; no 4° batalhão, o tenente-coronel Banifacio Gomes da
Costa; no 8° batalhão, o tenente-coronel Fileto PirC Ferreira ; no

5° batalhão, o tenente-coronel Murça! Figueira ; no 2 0 regimento,
como fiscal, o tenente-coronel Joaquim Balthazar de Abreu Sodré
no 17° grupo, corno fiscal, o major Joaquim Candido Cordeiro ;
5° regimento, os majores Heitor Coelho Borges, no 13° grupo, e José

, Caetano Pereira, no estado-maior ; na 2 0 bateria inlependente,
capitão João Buarque Barbosa Lima ; no 2 regimento, o capitão
José Castello Branco, na 48 bateria do 2., grupo ; no parque da
28 brigada, o capitão Manoel Pedro de A'cantara.

Na arma de infantaria, o tenente-coronel Arthur Parente cla
Costa, no 46° batalhão de caçadores.

Nomeando almoxarife do Arsenal de Guerra do Estado do
Rio Grande. do Sul, o major reformado do Exercito José Curtido
Velasco, e 2° tenente pharmaceutico do Exercito, o pharmacentic0
civil Antonio Pacifico Pereira de Souza.

Graduando:
Na arma de infantaria: no posto de major, o capitão Arthur

Eduardo Pereira ;
Na arma do artilharia, no posto de coronel, o tenente-coronel

Alfredo de Simas Fnéas; no de tenente-coronel,o major Pedro Ale-
xandrino de Souza e Silva e no de major, o capitão Alfredo Vidal,.

Concedendo a Fra,nklin Menu Machado dispensa do lapso de
tempo para satisfazer a. importa.ncia do selo da patente que
confere as honras do posto de tenente-coronel do Exercito, expedida
em virtude do decreto de 12 de novembro de 1884.

Transferindo:
Na arma do infantaria:. o. capitão João Gomes Monteiro do,

38 companhia para o cargo de -ajudante do 13° regimento;,,os
1°' teaentes Agapito Fabio do Oliveira Luttegard do quadro supple-
montar para o ordinario, o Godofredo Luiz Pereira Lima deste.
quadro para aquele ; o tenente-coronel Manoel Ignacio Domingues
do 46° batalhão de caçadores para o legar do fiscal do 6° regi-
mento; o major Francisco Cabral da Silveira do 30° batalhão do,
13° regimento para o 18° batalhão do 6° regimento; e O Major
Arthur Gomes de Crirvalho do 43° batalhão do 15° regimento 'Para O
logar de fiscal da 49° batalhão de caçadores ;

Na arma do cavalaria,: o capitão Jorge Braga da Silva do
2° esquadrão do 30 regimento para o 2) esquadrão do 130iregi,
mento;

Mandando incluir.
No quadro ordinario da arma de infantaria, por , estudos,. o..

1. 0 tenente Larnounier Constando Perdra, que se acha . a,gg.vgallo
por exceder do dito quadro

Nos quadros supplementares das armas abaixo mencionadas os, ,
seguintes otliciaes

Arma de artilharia : Coronel Jizoé Joaquim do Rego Sarros,
tenente-coronel Antonio Mendes de Moraes e majores Jesé'Caúdido-
da Silva Muricy e J03é Fernandes Leite de Castre

Arma de cavalaria — coronel Eurico do Andraie Neves -e
tenente-coronel Joaquim Barbosa Cordeiro de Faria.

Concedendo reforma
Ao coronel Joaquim Elesbão dos Reis e ao major Adriano Seve"'

riano de Miranda, visto contarem mais. de 25 anneS de serViçO
Ao tenente-coronel Agnello Pinto de Sá Ribas, viste econtg

• ,mais do 23 annos de serviço ;	 .

Ao coronel Manoel Palmeiro da Fontoura, visto contar . Mis
de 25 annos de serviçá.

Dirigindo uma mensagem ao• Congresso Nacional sobre a nec~
sidade de abrir-se ao Ministerio da Guerra o credito especialda



	

Punding Loait 	  104 a 105
Rescission 	 	 88 a 8311I16

	

Emp. de 1903 	 	 101 a 102
s	 » 1908 	 	 102 a 103
a	 a 010 	  • • ec • 1/2 a 81

São de alta, as cotações dos titu!os_
1895, do Fiending Locou e R,cscission.

doa envrestimos do 1889 6

As dos dentais, ex .epto. as do .empaestitno .de 1883, consorn
ram-se em, condições anteriores:

O deposito do ouro hontem na Caixa de Conversão era equiva
lente a 277.806:G93414 e £ 18.520:446-4-3.

Na terçafeira anterior o deposito ora equivalente a
277.731:023.501 , ou S:, 18.515.401-18-0.

As entradas hontem realizadas foram na importancia
2:589032 e as retiradas, na do 55:740$000.

• Foram trocadas hoatem notas dilaceradas na importancia de
6:354000.
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quantia do 1: 110$120, destinado ao pagamento aos capitães ,3 1"
tenentes do quadro de dentistas do corpo do sande do djíterença do
gratificação que deixaram de receber do 14 do janeiro a 18 de de-
zembro de 1910.

—ministorio da Agelcultura„ I idustria e Commucio

emana° um campo de demonstração no municipio do Espirito

bancos realizaram honterit operações ás sen.:Moa

The Br:tish Baak 	 	
10 3/32	 -Landon and .13razilian 	

10 tt 3/32 e 164 1/8
Londou and River Plata 	 	 16 d 3/32'
Française et Italienne 	 ,	 16 d 1/16 e 16 d 3/32\
Brasilianische Bani'	 	 10 d 1/100 164 .1/8
Espatiol dei Rio de Ia Plata 	 	 16 4 e 16 d 5/64

Com mui pequena,s variante-á - no* British. Bank' 'e hn Banque.

rações do terça-feira. áPterior, 'a. Pd dias do vista.
A 'cotação officiaT -dO • cinibio sblite Edriar. ei 'foi . hontm, esa-:

ctamente corno na* terea-fairb; - aliferior; de 10 (.1 3j3.2 a.Setallas e

J.‘ —Ministerio da Viação o Obras Publicas:

' Expedindo o decreto n.8.793, q113 concedo ao industrial Manoel
fiJosé da Costa Lisboa, ou á Companhia que organizar, diversos -

veres para o estabelecimento da metallurgia do ferro o aço .)
i

niunicipio de Antonina, Estado do Pa panti, e exportação dos mi-
nulos de ferro dessa procedencia.

Os demais
taxas:

•

, Françaisa, essas taxas rorà.in •:31a* in .e.áintis (ine serviram para as 01)0.:

Santo, Estado da Parall3 r ba do Norte (decreto n. 8.792).
' Concedendo autorização á Ingersoll-Rand Company para func-

cionar na Republica (decreto n. 8.790).
Concedendo igual autorização á The S. Paulo Electaic Com-

pany Limitod.
Revalidando a carta patente de privilegio de invenção n. 4.863,

de 20 de fevereiro de 1907 (decreto n. 8.789).

Concedendo patentes de invenção a:
George Mitchell, para «dispositivo aperfeiçoado pa • a manobrar

freios do vactto automatico»;
"Snzan, para- .•Curn ferrO -de éngoirlar de aquecimento

iniorno e calo amavivel» . ;• " •	 • "	 • '	 •	 • " •	 •	 •

Société dos Records et rermatureS Ralaes'adayol» para «uma
rolha metallica de fechamento ou juita rapida» ; *

Aktiengesellschaft, vormals Seidel & Naumann Iara aaperfoi-
warnentos em machinas do escrever» -; -

/tiram Walker, Arthur Milton Jones e Holm- Woodson Mcboy,
para «aperfeiçoamentos em machinas de perfurar papel de mu-
nica»;

Annetta Cavalieri, para «um apparelho vira-folhas de acção
automatica provocada»;

Dr. Luigi Carebotani, para «aperfeiçoamentos em dispositivos
signaladores, indicadorm ou semelhantes, operados eletricamente
sem fios, para telegraphia»

George François Jaubert, para «um processo de funccionamento
dos motores do combustão das embarcações submarinas, durante o
posiodo de mergulho r

Sylvain Louis Ravier, para cum procesa para a construcção
do casas ou obras anaiogas por meio de pranchas-estacas ou vigas-
estacas nervadas, de cimento armado»

Nils Testrup, para 411111 processo aperfeiçoado do carbonização
humida da turfa, e apparelho para realização . do Mesmo pro-
cesso» ;

Leon Devos, Alfredo Aldelberg e Nica Salomon, para conl pre-
parado e processo aperfeiçoados para limpar prata. electro-plate
joias o semelhantes, que estejam embaciados ou manchados».

, 15d 15/16 á vista.

Foi p equeno o movimento da Bolsa na ultirna scmana. •
As apolice,s. geraes de 1:839a-, tabli varam nogocios a1:0X3S.2

9a5;a e 1:000$, em o juro; - as dos empaesttrnars de 1897 . e W09 não
soffrera. m modificação nas • saas- unteriores • cataç5us• de 1:018$ €
1:010$, respectivamente; as do emprestimo de 1903, que chegaram
a alcançar 1:040$ na sJmana anterior, foram .1tont.nu negociadas a
1:0354;000,

A ultima cotação das a:Atices federaes de 3 % é do dia 31 de
março proximo findo. a 70000.

As acções do Banco do Brazi/ mantiveram-se, corno na semana
anterior, entre 214$ e 213$000.

As cotações dos titulos brazileiros cm 1pondres na ultima Ee.

mana foram as seguintes

•

Emp. de 1883 	 	 90 a 94
» 1888 	 	 98 1/2 a 99 1/2
» 1899 	 	 87 1/2 a Sd 1/8
» 1895 	 	 101 1/2 a 102 1/2

mem. nn••

O Tcouro Nacional reme tteu lics'e para Londres mais £ 343,95(
e frs. 22.187,38 em carnbiacs.

O mercado dó café manteve-se firmo no Rio, com o typo 7 (15
tilos) de 10$809 a 14900, contra 14750 na torça-feira antnrior,
. O :toai. Imitem era de 231.201 saccas..,,,

aoacia-Sa
• o1•9111

Informações presta ias pelo Sr. ministro da F ,zenda ao Exm.
Sr. Presidente da Ropub/ial, por occasião do despacho collectivo do
Ministerio, hontom realizado:

Continúa sem alteração o mercado de carubio.
O Banco do Brazil sacava hontem a 90 d/v. á taxa de 16 ti 1/8,

como na terça-feira anterior e obtinha lettras para cobertura a
16 d 3/16 e 16d 7132, como na referida terça-feira.

s	 •OS
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ultima semana, registram o seguinte movimento:

Em Mandos
Entraram 	 • 	 	 62 toneladas
Em transito para o Pará, 	 	 12
Em transito para a Europa 	 	 62
Salitram 	 	 182
/Stock. 	 	 62J_

Preço-4 sh. e 2 d, contra 4 sh. e 1 d. na mesma semana an-
terior.

No Pará
Entradas 	 	 200 toneladas
Sahidá 	  292
Stock 	. 4.720

Preço-4 sh. e 1 d, contra 4 sh. na semana anterior.

Informaç5es prestadas pela Junta dos Corretores aos Srs. minis-
tros da Agricultura, Industria e Cominarei° e da Fazenda sobre o
movimento dos mercados de algodão, assucar, café, cereaes e

arque, relativo ti semana de 12 a 17 do corrente.
Mercado de algo Ião:
Resentiu-se este mercado da falta de negocios que na corrente

semana foi observada nos outros,ramos de actividade commercial
de nossa praça, fechando, poréni, com os preços do 11$400 a 12$500,
conforme a qualidade, bastante sustentados por parte dos •vende-
dores.

Em igual época do anuo passado, os.preços para as primeiras
Sortes, foram de 14500 a 17$ por .10 kaos.

Entram de:
Fardos

Mossoró 	  2.050

Natal 	 	 600
Parahyba 	 	 503

Ceará, 	 O	 424
Asna ........ . .....	 • • • • •	 	 	 414
Pernambuco 	 	 228

4.219

Sahiram dos trapiches 6.951 fardos e ficaram em stock 2?-380
fardos de diVersas procedencia,s e possuidores.

niihO '19 I

O compralores, certos de que esses embarques .directos pert
turbariam ainda mais as condiç3es fracas em que já, se encontrava'
"o mero do, aggravado ainda com a baixa da assucar .refinado,,
promovida por um grande fabricante, possuidor do importantea
usinas e interessado directo nos trabalhos da valorização ; e com a.
concurreucia desleal que aos refinadores fazia o assuca,r refin,a,de.na4.
refinadas campistas, para aqui enviado, mantiveram-se ainda.
pouco dispostos a effectuar maiores compras, adquirindo sómente
o niJcessario para satisfazer as exigencias do consumo que; nesta.,c	 •
efoca do anno, diminue bastante.

Assim, os assucares novos tiveram fraca procura, Ingocia,ndo«.
se os fino da RtWa e novos de Campos, de 200 a-270 réis por kilo,
O OS (.0 outras procedencia% do 240 a 250 réis.

Os assuca,res mascavos fo:ana tambem negociados de 140 11,
150 reis o kilo.

Em igual época ' do armo passado, os preços para os brancoS
crystacs foram de 270 a 300 réis o kilo e para os mascaves, de 170
a 19) réis.

Durante a semana entraram de

Saca.

B	 .6.00d
Pernambuco 	 • 5:550-
Campos 	
Santa Catharina 	
Sergipe 	

Total 	  16.286 •

Sahiram 25.095 saccas e ficaram em stock 271.652.

Mercado de café: •

De 12 a 17 de junho de 191j:

Abriu firme o mercado de café no primeiro dia da smnana;
conservando esta posição durante os outros dias, somr que as evo-
luções dos mercados estrangeiro3 perturbassem as negociações
tabuladas.	 •

A maioria dos neg,ocios realizado foi para as qualidades
•propriadas aos mercados europeus, cujos preços se mantiveram.,
sustentados, no percurso da semana, em 10$800 .o arroba.. DOra..a
typo 7, americano, regularam os extremos de 1.0$700 a 19.015.R,
tendo havido venda de um loto do café baixo a 10$600,. preço . esto
que não prevaleceu para outros negocios. • •''

Da safra do S. Paulo, já foram embarcadas 9.2500•18 SaceaS,.
faltando para completar a quantidade determinada pelas condições
do convenio 740.952 suem, até 30 de junho corrente.

.Em Santos o mercado estavel, com os typos 4 o 7(10 kilos) a
4800 e 6$350, respecaiyamente, contra 6$8au e 4300 na terça-feira,

, anterior.

O stock hontern era de 729.190 saccas.,
.4s noticias do mercado da borracha em Mandos o no Pará, na

Mercado de assuar.:
Bastante frouxo funccionou o mercado de assucar na corrente

semana, contribuindo ta,mbem para que a situação fraca se manti-
vesse a noticia de que alguns , exportadores de assucar de Campos
trabalhavam directamente, nos mercados do sul, para a collocação
dos assucares crystaes que eram, de preferencia, adquiridos no
nosso mercado, contribuindo quasi sempre, pelas compras feitas,
parai que os preços melhorassem e com isso aproveitassem os
possuidorea das qualidades que nãa sa prestavam para esses em-
barques.

• ; . 1 t1 .:	 OP:t• u. 	 ;•• • ,

O mercado fechou firme e com regular procura.

Em igual época do anuo, passado, regularam os prnces„de
4800 a 7$ por arroba.

Durante a semana entraram 26.943 saccas; foram vendidas
25.048; foram embarcadas 20.554 e ficaram em stock • 232.982
mocas.

á

Mercado de Santos: 	
,• •	 • k! 441'

Entraram 53.042 sacca,s; embarcaram• 101.677; venderarii:ã
+30.000 o ficaram em stock 782.503 saccas.



4.528
Banha :	 Caixas

1 Do Rio Grande do Sul... 3.9931	 .
; Da Laguna 	 . 1.321

Pela Estrada de Forro-	 8

5.321

Fumo
2.733 pacotes, 2 2 rolos e 112 fardos.

Manteiga :	 Caixas

, De diversas procedencias
Do sul. 	

211

e 98 latas

98

Latas

5.260
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• Boltrs ostrange ras:
Nas Bolsas estrangeiras foram negocisiai 380.000

sendo nas do

Nov a-York (de 10 a 10) 	
Havre 	
Hamburgo. 	
Londres 	

••	 Feijão de diversai qualida [es: 	
SACCOA

saccas, . Pela Estrada de Ferro 	  13.783
Do Rio ranle do Sul 	 	 60

131.000 ; Da Norte 	 	 97

120.000 í Do Sul 	 	 213
102.000 i Da Laguna 	 	 134
27.000 De nortugal 	 	 367

Mercado de corea.es:
Continuando as entradas, pela estrada de ferro, dos feijões da

terra, destinados a grande numero de recebedores e cujas quali-
dades mereceram a preferencia dos compradores, os de Porto
Alegre o Santa Catharina não encontraram offertas que permit-
tissem vendas, °ocasionando isto que esse mercado se conservasse
frouxo, vigorando para os primeiros os preços de 20$ a 21$, contra
26$500 a 28$, por 100 kilos, na semana anterior e com preços

norninacs os segundos.
As farinhas estão, assim como as banhas, bastante frouxas,

frouxidão esta extensiva aos outros generos deste mercado, com
excepção do arroz, quer nacional, quer e,trangciro, que continda

firme.
No ultimo dia da quinzena, foi verificada a existen&a, em

poder dos associados do Centro Commercial do Cereaes, cujos dados
estatisticos, sobre os diversos generes que co istituem este mer-
cado, são escrupulosamente feitos e do qual fazem parto as princi-
paca firmas desta praça, constituintes do mercado de cereaes.

O stock, verificado no dia 15 de junho, accusou nos trapiches

e armazens particulares dos associados:

7.802 saccos com feijão preto.
1.096 saccos com feijão de côres.

51.820 saccos com farinha fina.
790 saccos com farinha grosa.

; 1.466 saccos com milho.
829 barris com vinho do Rio Grande.

14.610 caixas com banha.
7.750 saccos com arroz.

14.659
Milho:

Saccoi

Pela Estiada de Perro 	  13,903
Norte 	 /•••19.99 	  9 • 	 231

14.194
Diver o‘z gnercs :

Agnardeute:
	 Pipas

De Peronnimeo 	
	

15
De Cam;:os 	
	

22
De diversas procedencias

	
103	 1 quinto, 18 barris o 20 caixas

-

	

143	 1	 18	 a	 20	 10

Alcool

	

; Do Pernambuco 	
	

104 toneis e 110 pipas

	

Alfafa :	 Farloa
Da Laguna 	
	

200

	

' Do Rio da Prata
	

4.326

foram de:
• 338 volumes com carne de porco.

As sabidas dos trapiches, nesse mesmo penedo,
• 6.635 sa,ccos com feijão.
16.287 saccos com farinha'.

116 saccos corri milha.
" 1.058 barris com vinho do Rio Grande:
• 3.534 caixas com banha.

5.148 saccos com arrJz.
739 volumes com carne de porco.
Durante a semana entraram:
Arroz:

Pela Estrada de Ferro
Da Sul 	
De Iguape 	
De Hamburgo 	
De Amsterdarn 	

Farinha do mandioca:

Pela Estrada do Forro 	
'sDo Rio Gra,ude do Sul 	
Do Sul 	

214	 5.200
Vinho :

Do Rio Grande do Sul... 	 236 quintos

Mercado de xarque:
Tendo diminuido as entradas do xarque nacional, na corrente

semana, manteve-se . este mercado com . pequena alteração nos
preços da semana anterior para as qualidades boas e superioreS e

! conservando 03 preços nominaos as carnes defeituosas.

• iSa ecos Sul; sahiram dos trapiches 7.396 fardos dessas duas procedencias377
1 446 e ficaram em stock 19.000 fardos do Rio da Prata e 8.00 do Rio. 
1.302 Grande.

Regularam os seguintes preços:
Rio da Prata:

Patos e mantas, $620 a $740 por kilo.
Mantas, $700 a $860 por Mio.

Rio Geando do Sul :
Patos e mantas, $600 a $700 por kilo.
Márità, $660 a $780 Por kilo.

' Systema nacional, $600 a $040 por kilo. .
' Em igual época do anno passado, esses preços foram:

O mercado fechou estavel.

1	 Entraram 3.916 fardos do Rio da Prata e 980 do Rio Grande do

1.450
..	 900

5.475

Saccos

344
8.430

20

-...73:794 1'
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ENTREGA DE CREDENCIAL PELO NOVO MINISTR00 .

PARAGUAY	 - •

(21 , DEJUNI10 DE 1911)
-.51

O , Presidente da RepuPlic.a,, er4 RA(lioncia..de . aprasentaçã,a

credencial, a , qiinassistiram .o, Miaistro, .de. Estado • das. Rel,gç ,õosr:. ..4•

	

Exteriores, o Secretario da Presidencia, o Chefe e. Sub-c490.,	 , ,
sua Casa Militar e um Ajudante de Ordens, assim- como um çffi-
dial de Gabinete do Ministro das Relações' Exteriores 're'bb -
bontem 21 do Junho, :là 9 1/2 horas da noite nõ,

• •••,,	 -	 l•t.,
bara, o Senhor Juan Silvano Godoi, que, ao entregar,p, reroeatOrla

•
do seu Predecessor e aSua credencial de'Envia:dd Eitrabrumario a

	

- •	 'Ministro Plénipotddéfailá'da, Repuffrieá dó Varaguay, leu 6 seguinte' -
•..--discurso:

. ,	 .	
Sinior Presidente, — Çábwrie „pojira41q,pograp pni_na_s .40„),.4,03

à• •	 n1

	

DIAR/0; OFFICIA4	 1unTiirl

I e acreditando-vos nó mesmo caracter, que elle tinha, de Enviado
• ' ''''k 'Extraordinário e Ministro: Plenipotenciário junto ao Gaverna Clãs'

'"EstadoS Unido'S• do BraSil. "•-
. «Os sentimentos dá que voS - mostraes animãdó endidtraili

eorrespOndencia nos que os Brasileiros sempro nutriráni para:
cbm a gloriosa :..ç.TO FranCeid: Podeis', portanto, 'estir Certo; Se-.
nhor Ministro, do que'em niirn 'e ha ineu'GoVerno'enéeritrareià a.
mais leal cooperado • parán 'fácil 'ileSehipenlia da missrao'qUe ".os
foi confiada. A reciprocidade - de sentimentos a'que vos referistes"
é seguro penhor -de tiué; cada- Vez se irão fortalece:13o e deeenvol- -
.Vendo mais as relações de' , ordem moral e econonaica entro os'dorà •
.paizes.	 '	 •	 •	 • •	 •

«Nada poderia impressionar-me mais agradavelment3 do 'que . -
a referencia que'-fizestes aos-dias felizes que ultimamente mecoube
a fortuna de passar em • França. E posso assegurar-vos qua. con- • •
sorvarei. sempre com- reconhecimento a memoria das fluas atten- •
çfies que recebi do vosso illustre Presidente e dos -seus dignas

oN2Ift et Quinta-fairti -2a

Rio da Pratás
Patd4 e Mantas, $820 a $700 por kilo.
Matitai, $60ï a $869 por kilo..	 .	 .

Rio Grande do Sul:
Systema platino, $560 a $669 por kilo..	 .	 .
SyStema nacional, não houve.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

auxiliares no Governo, assim como as manifestações ec n nstantesala
•antiga o tães conhecida cultura do Povo Francez.

«Confirmando neste momento aateriores protestos da minha,'
admiração pela França; que nesta terra só unia 'amigos, agradeço
mui cordealmente ao Presidente da Republica Franceza o a,mavel,	 •
recado que me enviou pelo v0390' intermedio, e rogo-vos, Senhor, •
Ministro, Lhe façaes presente a segurança da • minha., perfeita'
amizade e das minhas Melhores lembranças pelas suas bondadoi •
para commigo.

• aDirijo-vos a minha saudação de boas vindas e .faço votos para
que em tudo vos seja agradavel a permaneneia no Brasil. E a esses-
'votos tenho prazer cm acerescentar os mui sinceros-que
farei, como todos os r Brazi!e:ros, pela constante' prosperidader dt.

••gloria da Nação Franceza:.
O Sr. Dr. José Manoel Cardoso de Oliveira, Ministro PleniPeiz;

tencia,rio,-serviu de Introduetor diplomatico.
O Sr. LM:trance de Lalande, acompanhado do Introductor, e dá

Addido Militar, Capitão b. -Salats, foi ao Palacio Guanabara *e.

sahiu em landati ddMinisterio das Relações Exterieres, escoltad4"'
•por um piquete de lanceiros do 1 0 Regimento de Caarallaria.-

O 52° batalhão da caçadores-fez as continencias do esty-1Ó' en.1
frente ao Palacio Guanabara, á, entrada e á sahicla do Ministro, ao:
som do liymno Nacional Francez.

As tropas estavam em 1° uniforme.
•

ENTR WA
N RIO
BLICA

DE CREDENCIAES PELO N VI kro EXTRA ORDI-

E MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO DA. REPU-

FRANUEZ A

(21 DE JUNII0 DE 1911)

O Presidente da Republica, em audiencia do apresentado de
credencial, a que assistiram o Ministra de Estado das Relações Ex- •
teriores, "o. Secretarie,. da:Presiddneia; o Chefa e 6 Sub-Chefe da Sua
Casa Militar e um Ajudante de Ordens, assim como um oficial do
Gabinete do Ministro das Relações Exteriores, recebeu liontcm, 21
do corrente, -ás 9 horas •da • noite, na Palacio Guanabara, o Senho'',

,Alexanlre Laurence do Lalande, que, ao apresentar a. revacatoria
do seu-predecessor o a sua credencial de Enviado Extraordinario. e.
Ministro Plenipotenciario da Republica Frauccza, leu o seguinte:
discurso:

(Tra,ducção)
«Senhor Presidente,--Sinto-me feliz por ter a honra da entregar

a Vossa Excellencia. as Cartas pelas quaes • o Senhor Presïdento
Republica' .Franceza Lhe dá, a conhecer que pez termo d. • Missão do
Sr. Barão d'Anthoilard e me acredita para sUcce jer. a pulo junto
do VosskExeellencia.

Gompreliendo e aprocio a importancia e o alto interesse da
missão que sou chamao , a exercer no Brasil, onde, desde tanto
tempo, os Francezes são acolhidos com sentimentes amigaveis,
onde, felizmente, nós contámos sempre com sympa.thias duradouras
e seguras, pelas nossas idéas, nossa cultura, nassa lingua; e ficarei
satisfeito se, pela minha modestissima, parte, me fôr possivel con-
tribuir pari O 'desenvolvimento das numerosas o eXcellentes, rela-
ções existentes entre os nossos dois paize3, entra' as ' nossas' duas
Republicaá.

wAPUZ-Mei esperar que nem- "a, bone yolen c ia de Vossa E-nenen--
eia, nem a concurso mais bem disposto do seu Governo rue hão do
faltar para o , cumprimento de semelhante dever.

«Recentemente ainda, na mui curta estancia que, com agrado
mossa-fez em França:,•poncles Vossa Excelleneift, - verificar pes_oa,1-
mente até que ponto entre o noss o piiz' e o' sou se mantinhain'e
se fOrtificaVani unia CoMinUnidade de'tradleÕes, do interesses

mesnio ideal kb progrdsso pela paz ë no 'trabalho.
e-Re'stania, Senhor Presidente da Republica, "ser perto-do'

Vossa Eicellencia O fiel interprete da recommendâção•express'a.qUe
antes da minha partida o Senhor Fallières, Presidente da Itopubliéa

Franceza, me fez apresentar ao Marcial iliusfre, 4ue . rói seu
hospeda as suas melhores lembranças -e a nova expressão dos sem
gentimentos de sincera amizade.. • "

O Presidente respondeu:
44Senher Ministro,— Cora d maior apreço, recebo as duas Carta81

do Presidente , da Republica Francéza; pondo temia rriiissãO 'que
aqui désemp'enhOu com tanta distincçãe.dwOo dig.noWeeessOr,

5 "--e'• • •	 z ,1);:;r1"''	 • "
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Vuostra Excelencia la carta de retiro de mi aatecesor y estas ere-
denciales por Ias que el Selim' Presidente dei Paraguai se ha dig-
nado nombraame Stt Enviado Extra wdinario y alie:stro Plenipu-
tenciario ante la República de los Estadas Unidos dei Brasil, cuyo
Gobierno presidis ydirigis coa inteligencla y patriotismo. 	 .	 •

. Me ha sido grato aceptar dicha inisióa por estar acreditada
ante una nación á la que me vineulan sentimientos de simpatia y
respete, porque el Brasil fué el mejor amigo dei Para.guay desde

la era de 'mestra independencia,. Sus tácticos distinguidos discipl.-
naron nuestros soldados, les ensefiaron la ciencia de la, guerra y
eonsiguieron crear oficiales de inliseutible mérito, cuyos nombres
lia recogido la Historia.

En nuestras cuestiones trancedentes anteriores, hemos encon-
trado constane,emente apoyo sólido en su autorizada Ca,neillerie
y, despues mismo de nuestra gran catástrophe, ha sido medi tnte
la noble intervención de su incontrastable diplomacia en ias deli-
initaciones territoriales, que conseguimos conservar vastisima ex-
tensión de nuestro Chaco Occidental.

cEu las distintas épocas gize Inc visitado, eu desempeão de comi-
Siones diversas, esta su C tpital Federal, ho temido ocasión de estia
diar profundamente cl proceso histórico de su politica moderna y
contempora,nea, y adquirir el convencimioato dei alto principio de
equidad y altruismo americanos que imperar' on la acción dire-
ctriz, sabia. , prudente y firmo, de sus estadistas, que en el ejercicio
de eus árduos cometidos so han singularizado siemprO por stt ele-
vado patriotismo y severas virtudes ciudadanas.

«Eu este plaa inquebrantable d •I programa politico de sus ga-
binetes en sus relaciones con los Estados vedetes, he encontrado yo

razón de su benefactora intervención eu nuestros asuntos inter-
nacionales que, por li demais, no ha sido ni fin'ca ai excepcional.

tUn dia habia, también movido sus ejéreitos y su armada invenci-
bles para ir á apoyar una causa justa en cl Ria do la Plata, y

dejar cimentadas permanentemente las libertades argentinas sobre
las minas de una tirania monstruosa, eu los memorables campos

do Monte Casares.

4Y en laa,ctualidal, dentro del dominio dei pensaaniento y de
ia ida, dei arte y la nuevas, el Brasil ejerce influencia
mundial eu la eiviliza.ción. 4E1 pritner pintor de la Francia», —
segun las palabras dei Presidente FdlIVO ai presentar el eximi°
artista Puvis de Chavannes ai Czar Nicolás, durante su visita á.
Paris, — lievaba en sus venas sangre bra,silera. Eu ese prodigioso
invento doi gene que hoy absorbo la atención del orbe y se flama,
la atfiaciee, cl primero que ha marcado y sujetado á la voluntad
del hombre la dirigibilidad inmutabh de sus moviinientos, ha sido
nu Brasiloro. Y eu las nobles artes, el que reveló primero á la
Europa Ia sociologia primitiva americana en los inspirados cantos

de cEl Guarany. inmor/al, fué a simisme el gloriticade maestro

Gomes., Brasilero.

clEn limpo ya, lejano y en momen tos aciages para mi patria,

euando ora todavia adolescente, pero desamparando cargas encum-
brados, me cupo Ia fortuna do cenocer y tratar á los vaeones cmi-

uonteg  Imperio y a sus egregios generales : entre estos a aguei
Militar austero, Hermes Ernesto, que vivió obsesionatio por elevar

la categoria de una religión cl cumplimanto estricto de sus de-

beros.Su nornbre estaba rodeado de la leyon.la épica de los siete her-

Manos patriclos que sentaroa plaza (nela guerra internacional más

gi •gantesca. de la América, IleVandose consigo ti. sus progenitores
y que, tomando parte en ias formidables batallas, unos conquis-
taron tamba.s gloriesa.s,yotros salieron, depués de más do un lustra
de guereear, et:tronados da laureies, cargados de dignidades,. ho-
nores y prestigio, para condlicir pacatos e dirigir nacione,, á seme-
janza de aquella atra constelación de state hermanos, prinápes
Macabeos, que alustraron la. Antiguidad Biblica.

e Sefior Presidente
c El objecto de Ia misión que traia° ante el Gobierno de

Vuestra Excelenciae esel ae robustecer y estreehar más, si cabe, las
buenas y cordiales relaciones existentes felizmente entre ambas na-
ciones. Traigo igualmente encargo especial dei Selam Presidente
de la República dei Paraguay, de ofrecer sti salutación respettioat
en este acto solemne ai grau Nuble Brasilero, y de pedievos ace-
ptels, de vue3tra parte, los sentimientos de viva simpatia y estima
que os profesa y sus sinceros y efusivos votos, — á, los que uno loe
mios rnuy medestos,—por la felicidad persáml de Vuestra. Exce-
lendo..

«Eu manto á la, gestión de mi delicado cometido — que pra-
curare encauzar eu lo poeible en la discret tradición dejada por mi
honorable antecesor—y 10 anbelos que persigo ou su exito, no
tengo la menor dfida de que is co 'segui eé, sempre que pueda
merecer el poderoso apoyo y la beeevolencia de Vueetra. Exce-
lenda.»

O Presidente respondeu
e Senhor Ministro, — Tenho grande contentamento 'ao ver

restabelecida a representação diplemetica do Paragatay nta
de facto interrompida, eme pezar nosso, desde que, nas melhores
relações com este Govern e, daqui se partiu ha tres atinas o hon-
rado Nlinistro cuja revocatoria acabaes de me entregar. /eprecio
devidamente a prova do estima que assim no 3 dá o Pecsielente
provieorio dá Repte:dica do Para,guay, e recebo com vordado•ro
prazer a Carta em que Elle vos acre,li ta no caracter de Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipoteaciario junto ao Governo doa
Estados Unidos do Brasil.

«Os conceitos, tão agradaveis para o Brasil, manifestados na
vosso discurso têm o mais subido vai .r paetindo, como partem, do
um antigo o erudito investigador da histeria política e dip•omatiea
d'esta parte da Ameriea.Os homens de animo imparcial, tanto alui
como em vossa patria e nos paizes visinhos, hão de, certamente,
acolher com o meeecido respeito o juizo favoravel que, após paci-
entes e escrupulosos estudos, restes levado a formar dos sentimen-
tos de lealdade e encordia, que inspiram a politica do Brasil em
suas relações com os demais povos e mui particularmente e m
Republicas que lhe são limitrophes. Se, como haveis 'observad
conseguimos resolver tolas as nossas antigas pendeacias tereib-
riaee, foi pelo recurso ao juizo arbitra.' ou, em negociações directas,
pelo nosso nunca desmentido csairito de conciliação, transigindo
amigavelmente, cena sacrifi ao de parte dos direitos que, a nossa

antiga mãe-petrie sustentara com afinal e nós mesmos unhamos
por verdadeiramente incontestaveis.

• «E' por sem duvida que kamizade entre o Brazil e o Paragnay
teve começo lego nos primeiros dias da revoleção para a indepen-
dencia política das antigas colonias hespanholas, e que sontimentox
,da mais perfeita' cordialidade entre • os dóis paizes se foram fortale-
cendo sempre durante mais de quarenta ermos, com proveito reoi-
proco para ambos. • Depoie, surgirem, desgraçadamente, difficul-

1
dades, e, explorando-as logo, a paixão politica de alguns homeal
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extranb.és aos' aois nitizes, 'c iorlSegniti aivastalos á terrivel 'Crise a
que ailUdigtes; Sabeis, 'ai(or'ém, que mesmo durante essa sangrenta
luta não se apagaram as nessas sympathias e o nosso interesse
pelo povo paraguayo, lembrando-nos que era alie, pela, ordem do

' antiguidade, o primeiro dos nossos amigos entre os povos do conti-
nente; e sabeis tambem que pela nova e difinitiva afirmação da
lndependencia paraguaya, em união com os nossos alliados, conti-
nuamos a trabalhar tão empenhada e desinteressadamente como
antes. Porque nada desejamos mais sinceramente do que ver a
-vossa gloriosa pátria e todos os outros povos d'esta bela porção da
America cada vez mais prosperes e engrandecidos pelas obras
fecundas da paz.

c Podeis contar, Senhor Ministro, com a mais decidida coadju-
t'ração do meu Governo para o feliz exito da vossa missão.

«Agradecendo a saudação que, em nome do vosso Presidente,
.dirigis ao Povo Brasileiro, e pe lindo-vos que transinittaes a mi-
nha, mui sincera, ao nobre Povo Paraguayo, agradeço igualmente'
Senhor Ministro, tudo quanto de ama,vel a.cabaes do dizer do meu
paia e dos membros da minha familia que conhecestes em vossa
juventude.

c Fico muito penhorado pelos sentimeatos, que vos encarregou
'de me manifestar o meu Bom e Grande Amigo Presidente da Re-
publica do Pa.raguay, sentimentos esses a que correspondo mui

' cordialmente. E faço osanais vivos votos pela felicidade dai sua
.administração, assim como pela constante prosperidade da Nação
iParaguaya.

(Desejo, Senhor Ministro, que durante a vossa residencia entro
nós só tenhaes motivos de satisfação.»

O Sr. Dr. José Manoel Cardoso de Oliveira, Ministro.P.Ienipo-
I tenciario, serviu do Introductor diplomatico.

O Sr. Juan Silvano Godoi, acompanhado do Introductor e do
Secretario da Legação do Paraguay, Sr. Pacifico de Vargas filho,
foi ao Palacio Guanabara o d'elle sahiu em landa(' do Ministerio das
,Relaça-es Exteriores, escoltado por um piqueta de lanceiros do 1° re-
gimento de cavallaria.

. 652° batalhão do caçadores fez as confinem-las do estylo, em
frente ao Palacio- Guanabara, á entrada e á solida do Ministro, aio
,som do Hymno Nacional Paraguayo.

AS tropas estavam em 1° uniforme.

ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO
: E 'AGEM

Srs. mr.mbros do Congresse—Em virtude do dispcsto no art. 85
da lei o. 2.356, de 31 de dezembro de 1910. aliás renroducção do
art. 41 da do n. 2.221, de 30 de dezem br.,) da 1909, devem ser
pagos aos operarios e outros jornaleiros da Imprensa Nacional o
Diario Official, o§ domingos e dias feriados, desde que coMpareçara
nes dias immediatamente anterior e posterior áquelles igual-
mente, em virtude da cisposição nova contida no art. 98 da mes-
ma 121 n. 2.350, passaram a ser conaiderados operzrios
ros os o'veiros e &Tains que tiverem mais de um anuo de ser-
viço nas officinas da, Imprensa Nacional, a contar da data em que
entravam como aprendizes.

A execução dessas duas providencias acarreta coasideravel
e ine-satavel augmento de despeza, conforme a dom aistra,cção
junta, o que não foi tido em conta, pelo Congresso Nacional ao vo-
tar a dotação para a pessoal amovivel da verba — Imprensa. Na-
cloaal e Dacrio Olicial—to corrente exerciciaa a qual continuou a.
ser a que fóra votada para o- exercicio anterior ejá havia sido re-
conhecida iosufficiente.

Por outro lado, o desenvolvimento dado ao serviço da Impren-
sa Nacianal e Diario exigiu tombemn reformas em . grande
parte do seu material e esta exigindo a acquisição de machinas
modernas cujo custeio não poderá ser feito com os recursos actuaes.
da respectiva consignação orçamentaria, a qual, além de votada
com a reaucção de 200:0008, sobre , ai dot exercido- de 190a, tem sido
gravada com o pagamento de encommendas (to exercido passalo,sta
agora satisfeitas.

Nestas condiçõos, afim de evitar que . os pagamentos venham a.
soffrer atraso, rogo, desde já, ims digneis de caincoder autorização
para a abertura do credito de 1.450:000a suplementar á referida
verba — Imprensa Nacional e Mario Official—sendo 1.150:0,00$.para
a despeza com o pessoal amovivel e 300:00(k; para a despeza, com o
material no exercicio corrente.

E para que-não continue a pesar sobre o Thesoura, augmentca
de dcspeza, que se não. justifica de nenhum modo o que a receita da.
União não comporta, a revogação dos alludid( •_a actos legislativos se
afigura necessaria e do caracter urgente ou então a decretação . de
novos recursos de rezeita para oc3orrer á despeza .ido que Se
trata.

Rio de Ja.neiro, , 21 dc. junho de 1911, 90° da Indepeadencia e
23° da Republica.

HERMEs R. DA FONSECA.

Francisco Saltes.

Mlnisterio da: Fazenda—N. 15—Rio de Janeiro, 21 de junho- de
1911.	 .	 .	 .	 .	 ..	 .	 .

Sr. 1 0 secretario da Gamara dos Deputados — Tenho a honra
•de transmittir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Rena-
blida solicitando autorização para abrir o. credito de 1.450:00(4

, suppleraentar á verba—Imprensa Nacional e Eiario . Official—do
corrente exercido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta
consideração. —Franciséo Saltes.

rinisterio da Justiça efiegocios
Interiores

, Pordeereto•de 14 do corrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

• ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Atibaia

75a brigada de infantaria
^-Cogonel commandante,. Bento José do

/Amaral.

aentarea de Batataes

1470 batalhão de infantaria
V, companhia — Capitão João /Ferreira

Comarca defabotticabal

2190 batalhão de infantaria
, -Estado-maior(—Tenente-co,ronel comMan-
Álaüté; alféres Urjas Alves Ferreira ;

Major fiscal, José Cabral de Mello;
Capitão ajudante, Adoniro BarloJsa Ro-

drigues ;
Tenente secretario, Antonio de Grandis
Tenente quartel-mestre,, Victor Pereira

Martins
Capitão( cirurgião, Antonio Caluz Junior.
l a companhia—Capitão, Arthur Nobre de

Godoy ;
Tenente, Cezar de Carvalho
Alferes, José Bárnardino de Sant'Anna e

Antonio; Pin to. Soares.
2° companhia—Capitão, Nieacio Badalai;

, Tenente, Antonio Carlos Damasceno ;
Alferes, Antonio Amancio de Oliveira e

Joaquim Antonio Ribeiro.
3° companhia--Capitão, -José JustinoiJu-

nior ;
Tenente, o alferes Benedicto Thiago do

Camargo
• Alferes, João Alves da Silva e Alipio Car-
dasoide Carvalho.

• 4° companhia—Capitão, João Luiz Gon-
zaga;
- Tenente, Rapinai Florenzano ;

Alferes, Manoel Antonio Ornellas e Sabaa-
tião Ferreira do Amaral.

730 batalhão da reserva	 ,
• Estado-maior—Tenente-coronel 'ao:il.-imana.
&ante, Francisco Gonçalves de NIeturonça

Major fiscal', o capitão Joaquim' Volantim
dei Barros ;

• Capitão ajudante-, Manoel. Pente- Gestala
Tenente secretar.o, JOSill3apti,sta dg Car-

' valho ;
Tenente quartel-mestre, Theo:loro • -Fer-

reira. do Andrade ;	 •
Capitão cirurgião, João Baptista. Ferráiz

Sampaio.

2° companhia—Capitão, Vicente Ferreira
AlTveesne;,nte,

Luiz Moreira daCunha ;

•
I a companhia — Capitão, Sebastião Benta

Gonçalves ;
Tenente, Joaquim Venancio-Cardoso
Alferas, João Luiz Leite e. Hygino de

Paula Nheira.
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•
Jeronytno Leoncio Pereira in Fran-,. .

',coco de Paula Alberto.
1 ,12, companhia — Capitão, Leopoldo de
'Paula Vieira ;

•Tenente, Antonio Joaquim da Cunha ;
Alferes, -Antonie Luiz de Almeida o An-

gelo Custodio de Souza.
4° companhia — Capitão, Manoel Caetano

à Campos ;
Tenente, Joaquim Antonio de Oliveira

Gordo;
Alferes, João da Cruz Sant'Anna, o José

Miguel do Sant'Anna.

Comarca de Santos

42° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitães-assistentes, os ca-

ssitães, Carlos de Sant'Anna e AttreLo da Silva
Prado

Capitães ajudantes de ordens, os capitães
João da Silva Fontes e Joie de Magalhães

Major cirurgião, Dr. José Dias de Moraes.

1240 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel coimam-

dante, Odilon Bezerra de Figueiredo
Major fiscal, o major Antonio de Almeida

Junior
Capitão ajudante, o capitão Cosar Dantas

I3acellar
Tenente secretario, José Luiz Simões.
1° companhia—Capitão, Antonio Ribeiro
Tenente, André Caetano ;
Alferes, Valeatim João Pereira o Mario

, Morei° do Moura Leite.
2a companhia — Capitão, o tenente José

Braulio Almeida Mo ming;
Tenente, Manoel Gomes da Cruz
Alferes, Etelvino Augusto Carvalho e Ma-

noel Jose Teixeira.
34 companhia — Capitão, o capito Bento

Cyntrão Junior ;
Tenente, João Maria da	 ;
Altares, José João Soares Noiva Filho o

Osny Augusto Werner.
4a companhia. — Capitão, o tenente Gui-

lherme Alves de Figueiredo
Tenente, o alferes Antonio Martins Vieira.
Alferes, Waldemiro

125° batalhão de iatintaria
Estado-maior— Capitão ajudants, Orlando

Ferrão Gomos Callaça ;
Tenente secretario, Leonel Lyra, Filguei-

raS ;	 •
Tenente quartel mestre, o alteres Arthur

Guilherme ;
Capitão-cirurgião, o capitão Angelo Mar-

tins dos Santos.
l a companhia — Capitão, o capitão Miguel

Martins Ponna ;
Tenente, o alferes 'mias do Andrade
Alferes, os alferes Miguel Aulicii.o e Ro-

berto Augusto da Silva.
211 companhia—Capitão, o alteras Adolpho

Hayden 13 tria,sa ;
Tenente, o tenente Anton:o do Oliveira

Passos Sobrinho ;
Alferes, Edmundo Ferreira, Ise,rilaades o

Pedro Monte Bastos.
2a companhia—Capitã s , Theo lomiro Porto

dos Santos Reis;
Tenente, o alferes José Ferreira do; Santos

Junior
Alferes, Antalcida Augusto Werner e Mar-

ciano Idacellar.
4`' companhia — Capitão, João Martins

Vieira Junior ;
Tenente, o alferes Albano Carte Real Jit-

„p ior ;
Alferes, Cem Biere o Julio Jubillit.

• 1260 batalhão de infantaria 	 .
Estado-maior — Tenente coronel comman-

dante, Americo Alves Ferrsira;
Major fiscal, Antonio Asgell
Capitão ajudante, Arnaldo Damas° de An-

drade;
Tenente secretario, Francisco Rolrigues

de Mello;
Tenente quartel-mestre, Alexandre de

S9117.3. Bello;
Capitão cirurgião, Floduardo Astonio Fer-

reira.
1° companhia — Capitão, o capitão Mudo

de Barros Aguiar;
Tenente. Antonio Tavares de Mello;
Alferes, Indalecio Constancio Fereeira Ju-

nior e Tancredo Gomes.
2' companhia — Capitão, o tenente Ju-

venal Pereira Barretto;
Tenente, Aureo de Mello Bonilha;
Alferes, Antonio Ramos Maia e David An-

tonio do ALneida.
3a companhia — Capitão, Elias Pereira

Mendes;
Tenente, o alferes Antonio da Veiga Pes-

sôo.;
Alferes, Gastãss Ferreira Candido e Au-

gusto Waldemar Castro Leal;
4° companhia — Capitão, Pedro Frederico

de Almeida;
Tenent?, o alfeses Oswaldo Alves do Fi-

gueiredo;	 --
Alferes, Pedro Lopes Cunha e D imingos

Francisco lacuna.	 .

42° batalhão da reserva••
Estado-maior — Tenente-corono 1 comman-

da.nte, Joaquim Augustot'..e Faria
Capitão ajudante, Leopoldo dos Santos

Gama ;
Tenente secretario, Sebastião Bittencourt;
Tenente quartel-mostre, o alferes Marce-

lino Xavier de Carvalho
espias-cirurgião, o capitão cirurgião Ma-

noel Cupertino de Almeái.a.
I” companhia — Capitão, o tenente José

Fra.neis o Ferreira
Tenente, Julio de Santiago
Alferes, CandidO Oly.upio da Fonseca e

Pedro de Mello Relemberis.
2' companhia — Capitão, João Mtrcellino

de Jesus
Tenente, Victor Spsrtelli
Alferes, Pedro Teixeira de Seixa,s e Er-

nesto Aves Bastos.
3a.comaanhia — Capitão, Alvaro Tolentino

do Souza ;
Tenente, J.,sé Alvares de Oliveira
Alferes, Quirino Serracino c Aurelia Ma-

noel da 1 n 031.
4' companhia — Capitão, Joaquim Vieira

de mi sanita
Tenente,João Baptista de Araujo Pinheiro;
Alfe,e, Francis( o Dias Pinto Junior e

Etelvino Jose Bittencourt.
— Par outro da m~a data, foi mandado

aggregar, tan conveniencia do ser
respectivo estsdontaicr, o coronel cumman-
(ante da 75a brigada, Ce infantaria da Guar-
da Nacional da comarca de Atibaia, no Es-
tado de S. Paulo, José Pires de Aguiar.

Ministerio da Agricultura

industria e Com mercio
RECTIFICAÇÃO

O nome do presidente da Delegação Bras
zileira no Instituto Internacioaal de Agri-
cultura cai Ro tia, nomeado par decreto de
3 do corr nte, é Antonio Fia,:ho (Dr.) e não
(o no saltiu publicado.

NOTICIARICI
Foram recebida, limitem, polo Exmo.

Sr. Presidente da Republ:aa, á; 9 o ás,9 1/2
horas da noite, no Palacio Guanabara, em
audiencias espec:aes, pata apresentação do
eredenciae 7 , os Sis. L. de' Lalande, novo
ministro da França, o Juan de Godoy, mi-
nistro do Paragitay.

Em outra local vae pablicada a notleia
circumstanciada destas sslemnidades.

Pelo Esmo Sr. Presidente da Republica
foi, Isentem, assignada a mensagem ac-
cusando o recebimento do officio em que
Sr. presidente da Camara dos Daputa 'oS
deu conhecimento a S. Ex . do voto (Imitais
casa, do Congresso, sobre o acto pelo qual o
Poder Exicutivo deixou de tomar em consi-
deração a ordem de Ir qbens-cor pus concsdida
pelo Supremo Tribunal Federal a vario

cidadãos que se pretendiam investidos
mandato de membras do Conselho Muni-
cipal.

O . Exmo. Sr. Pre:tionte da Republ i ca a 's-
signon, lioatem, mensagans ao Ciingr.s o
Nacional solic:lan le os credites extraer.li-
navios: de 422: 8S9$9-10, para pagamenio
dilleranç i do 'vencimentos a cIIi.daes da For -

Q). Policial e Corp.) de Barn`ieiro) o do duro.
renal do soldo de officiaea das mesmas cor-
porações; de 32:240.js para acquisiçao de uns
elevador elestrico despezas de montagens
do mesmo, no edificio do Suprema Tribunal
Federal, e de 4:20ns, oura, para pagainellt0

do premio de viagem ao Dr. Enloiras Va,m-
pré.

O Exmo. Sr. Presidente da Repnblic.a,
acompanhado do . Si'. 'ministro da, : Justiças-
Dr. Alvaro Telré e general Porcino da Fon-.	 .
soca, visitará hoje a Maternidada do Rio
de Janeiro, á rua das Laranjeiras.

No dia 2 de julho proximo, o Exmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da,
Republica, visitará 'o Hospital da Santa
Casa de Misericordia, a cce lendo assina ao
caiava() que ha tempos lhe fez. O respectilio,
provedor.

O Exmo. Sr. .Marechal Hermes da Fomo-
ca, Presidente da Ilepuldica, agrade sie 'ao

,
Dr. Clsvis Bevilacqua a efferta, de seu Cabas
lho «Direito Internacionais.

O EXMQ. Sr. Presidente da Republica as-
sistirá, amanhã, á experiencia offisial do
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ffa,brico de gaz nas novas installações que
,acabam de ser feitas pela Société Anonymo
d.0 Gaz.

S. Ex. sará acompanhado pelo Sr. Dr.J.J.
iSeabra, • ministro da Viação, o pelo Sr. Dr.

' Otto de Alencar, inspector gwal de

;Estiveram hontern no Palacio do Cattete
,03 Srs.: senadores Ribeiro Gonçalves e Pedro
Borgas; deputados Baptista da Motta, João
Payoso, £stacio Coimbra, Raymundo de Mi-
randa, Fonseca Hermes e João de S.queira
conselheiro Nano de Andrade, Dr. Orlando
Lopes e Dr. Cunha de Vasconcel os.

4.1•Ião houve hontem sessão no Senado por

f.falta de numero.
• ••••••••nn•

:Reune-se, hoje, a Commissão de Finanças
;do Senado.

A sessão do hontem da Camara dos Depu-
tados foi Suspensa em signal do pezar pela

a	
ne to do representante fluminense

l'llechtBalthazar Bernardino da Silva Pereira.
!Requerendo essa homenagem, o Sr. Erico

;Coelho 'Lambem solicitou que a Camara no-

(1:acuso uma commissão para represental-a

Do sahimento funebro daquello deputa 'o.
.A commissão ficou composta dos Srs. Be-

‘zerril Fontenelli, Carvalho Chaves e Erico

r f

/* Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. deputados Augus-
to de Freitas e Diogo Fortuna e maestro AI-
horto Nepomuceno.

; O Sr. ministro da Justiça canced ou a na-
turalização pedida por José Ançã, natural

• ite Portugal e residente nesta Capital.

Pelo Se. ministro da Justiça foi concedido
titulo declaratorio de cidadão brazileiro aa
portuguez Miguel Ambrosio Mendes.

-/ Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar,para serem julgados em super'or e em ul-
tima instancia, o Sr. ministro da Justiça
transmittiu os processos relativos aos sul ia-
dos da, Força Policial Antonio Farias e Au-
gusto da Silva.

• O Sr. ministro da Justiça concedeu exc.
palor, , afim de que possa ser cumprida a
carta rogatoria expedida pelo juiz de direi-
to da comarca do Oliveira de ~mais, em
Portugal, ás justiças do Estado do Paraaa, a
!requerimento de Antonio Thomaz Ferreira
;Cardoso, esposa e cunhada, para citação do
'D. Maria. Games.	 .	 -

&a ãrta rigatoria Eerá. hoje • expedida

ao juizo federal do Paraná, para o devido
cumprimento.	 ,

Em vista da requisição do presidente do
Orphanato Osorio, o commandante da Força
Polie.al niaudou suspander as .cansignações
que eram feitas mensaamente pelos officiaes
da inell corparação para manutenção do
mesmo orphauato. que acaba do ser incor-
porado aos patrimonios a cargo do M ni te-
rio da Justiça.

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda Os Srs. deputados N. cam-
boim, Alaur Prata e Manuel Fulgencio, J.
O'owyer e Dr. Augusto do Lima Filh

O Sr. mini stro ia Fazenla enviou ao 1°
secretario da Camara, dos Deputados a men-
sagem presidencial soÂcitando autorização
para abrir o credito de 1.45):'.ito;, snopie-
montar á verba «Imprensa Nicional e Diario

Officio!) do corrente exercicio.
A mensagem é concebida, nos seguintes

termos
«Em virtude do disposto no art. s5 da lei

n. 2.25e, de :1l de dezombro da. 1910, anis
reproducção do art. 41 da de n. 2.2l, de

de dezembro . do 1009, devem si pno
aos operirics e unte. s • jor • alifiros da Im-
prensa Nacional e Diirio Officiol os domo.-
gos e dils feriados, desd que compareçam
nes dias immediatainent a amenor e poste-
rior áquelles, e gual moa?, em vii tudo da
dispos ção cova conti ia na art. 98 da mesma
lei n. 2.35G, passaram a ser cAsidera los
operarios jornaleir.s os obreiror e obrairas
que tiverem mais de um acne de serviça
I as otlicinos da Imprensa Naciona', a cen-
tar da data em que entraram como apren-
dizes.

A execução desas duas provilena'as
acarreta considerava' atigmento de das-
peza. can .teane a demons'ração junta. o
que não •foi tido em c arta pelo Congre a
Nacional ao votar a dotação para o pes-
soal amovi rei da verha «tinge ,sa Nacion
e Diario Officio!» de corrikite exer icioat, qual
coadunou a Ner a que fala votada . para o
exereicio anterior e (!ito já hav.a sido re-
conhecida insufficientss.

1 or out. o lado, a aorta volvimento da !o
ao serviço da Imprensa Nacional e -do
Mario Officioi e.nefitz tambem retornas
em grande parte • • o seu nave:dal e está
exigindo a acquisição de machinas moder•
na:, cujo custeio imo 1 o Seri sar feto com
o .; recurSos . actuaes iia ro pectiva consi-
gnação orçamentaria,- a qual, alrii de vo-
tada com a redacção de 200:00' l$ sobre a do
exereicio de 1900. tem sido gr ,va,(la coai o
paz. incuto do encoouneud is do exercido
passado, sú agora .atisiOit

Matas condtç(,es. afim de evitar que os
pagamentos ie.ih,m a soffeer atrazo, loa°,
uesde já, vos dignei, ue conceder autori-/acão
para a abertura do credito e 1 450:00%,
supplementar á ralerala verba « Imprensa.
Nacional o Diario Official», sendo 1.150:00N;
para a der-peza com o pess tal amoviyel o
3it0:000$ ¡tara a despeza com °material, no
oxercicio corrente.-

Para que nã) coatinue a pes ,r s.bre o
Tnesouro esse augmento de despeza, que se
não justifica de nenhum modo e que a re-
ceita da União não 'comporta, a revogaçãa
dos alludidos actos legislativos se .afigura
neDeasaria e de caracter urgente ., ou então
a 'decretação de wavos recursos de rece:ta
para °ocorrer á:. de,speza, de "quo-se trata:

14 de junho de •1911':.

O Sr. ministro da Fazenda exonerou hon.
tem, a pedido, o Sr. Francisco Xavior Soa-
res do cargo de agente fiscal do imposto de
consumo da 24 4 eircumscripção de S. Paulo,
nomeando para su'isiituil-o o Sr. Ignacio
Luiz Pinto.

illiewfam.• n••nnn•

O Sr. ministro da Fazenda approvou
acco do delegado fiscal rio Maranhão no-
meando, • interinamente, Jo Lel o im ',arenas.
Reis agente fiscal de consumo naquelle Es-
tado.

O exped i ente da Recebe lona do District°
Federal tem sido ultimamente prorogado
até 7 horas da noite, afim do satisfazer aos
contribuintes do imposto do panna d'agea.
reattivo a exercicio corrente.

A arrecadação desse imros'o Germinar 1, a
30 do andante. fiando os contribuin te s quo
não satisfizerem seus tirbito até esta data
Sujeitos ás multas regulamentares.

Entraram /volitem para a Caixa de Con-
versai, 2:953a814, representados por libras
188 e pesos argentinos 45.

soh ram. na mesma data, 17:1: 04532, Ou
li1E-m 1.060 e francos 2.170.

A Caixa de C,onversio tooim hontem
notas dilaceradas na impartancia do réis
1: l40aa)00.

Fxistiam lxo item em ouro na Caixa de
Co 'versão 277.7a2:45%666, equivalentes a

18.519.4tt7-2-2.
liin••••n••

A Caixa do Amortização trocou lir fitam
not is aila-eattlaa e Dor substituir na impor-
tanci cie 125:334000.

pat Caixa de Amortização foi rece'dda
aantaM, em 'voas dilaceradas e por substi-
tuir, da Dl 1-gava Fi-c ta do Thasouto
Rio Grande do sul, a impi rtancia do 200
cintos de reis.

O Sr. ministro da Marinha partiu ao Sr.
ministro da Fazendi que bilitas e a paga-
doria daquele um ini sterio com a quantia de
2.000:000:g para attender a paga:imitis i10
Illt z de julho.

Fo-am norneidos o capitã,c-t nente Ara-
'griació Br cio Guillum, encarrega:10 dafl.i '1

t •learaptlia, sem fio ti ()animando Coral ti .s
Torpedeiras ; u ciiiitã -tenente Diuo al
g isti da costa GuiMarães.aiudante da Cap:-
tania do Porto do Rio Granue do Sul; Leo-
poldo Caraninril, 20 pharo:eiro do pliarol de

t troçados, em santa Cath idna, e Praderico
Kruzc, 3° pitaroleiro do ine..mo pharol.

Forom exonera 'os o caoitaa-tenooto
Henrique de Sinta Rita. do Cirga de aju-
dante da CapLania, (b Porto do Estado do'
Rio Grande do Sul ; o 1° ten oito if•Zié Lin-
den' erg Porto Ro -ha, de encarregado da,
telegraphia sem fia do Comm indo Geral das
Torpelairas, é J.,ão Xavier de Aratijo, do
cargo da.2, pharoleiro do .pliarol de Cabe-
vidos, em Santa Catharina. •

1....nn•••••••n•••	 •
••

O Sr. ca.pitãO de mar a .0.orra.
'Antonio Fiuza
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de Hydrographia e Oceanographia, fez pu-
, blicar na, ordem dO dia, de boate n, do
tado Maior da armada os seguintes avisos

nlveganto3:
N. 32 — Estado do Espirito Santo—Re-

posição da baia da Mulla.
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navega,ção, aviso aos navegan-
tes que foi reposta a boia conica vermelha
ao sul da Baia t Grande (Multa) na entrada
da Victoria,. Estado do Espirito Santo, e que
havia garrado, confoame afez publico -o
aviso n..27. de 18 .de maio ultimo.

N. 33—Halda de Guanabara—Lage da Ra-
ehada—Collocação de bola.

1M ordem .do Sr. vice-alm i rante superin-
tendente de Navegaçãci, aviso aos navegan-
te> que foi collocada nina boi a contra ver-
melha, assignalando a lago da Rachada, na
bali a -de Guanabara. " -

Sobre essa lage a menor profundidade
agua é um meti . ° em baixa-mar de syzigia
e junto á mesma o> fundos iio de nove a
10 metros, nas mesmas condições.

de limitar entre agite& .Estado e o de
:Matto Grosso, conformo foi requisitado. pelo
governo daquello Estado.

Datenninou-se o desligamento do aprendiz
marinheiro Sebastião Gudes do Carvalho'
da Escola do Estado do Espirito Santo..	 .	 .

! Teve baixa do serviço da Armada o so'da-
do do Bablitão Naval, da :4/ P nrnnhia,
n. Raul Teixe'rã d -e Alin r it. -p-n. ter
sido julgado invalido liara o serviçl 411. Ar-
mada, podendo angariar os meios de subsis-
tencia.

Determinaram-s3 o embarque do canitão-
:tenente .ntemo Bardy, no navio-escola B n-
ianabt C,»t qant, e (.) desembarque de carpiu-
tiirdealafate de 2° classe João Polyearpo
(3omes, do vapor alaa.'ea e do cozinheiro
Gabriel Braga, do vapor Carlos amees.

Em sadução a essa consulta, o Sr. general'
Dantas . Bar- reto, titular dá pasta da Guerra,
declarou

ap, que, estandó o grupo incorporado, $ti -
!adiam os Ires primei, Os queSitAs' resolvidos
pelo art. 170 do regulamento apprevado
pelo decreto n. 7.4.9, e 15 de julho de 1909;
-• 20 , que, dadas as "cómações estabelecidas'
no ultimo quesito, o commandante d.) corpo
jica no ponto mais imp mame ou onde o de-.
Agrminar o c.unmandante da força a que
aquellu estiver subordinado.)

_Foram llemea,d09: o capitão Alrebiado>
C.1,:tPo limitim para adj ti o. .1 :aquini Soa: es,
'1:a Silva 'rira atnioxari -"e 1.3ivegildo Car-
los Vw . mes.ag!nte tio e Inp, as tio Arsenal de
Guerra do Estado do Rio Grande, do S.d.

nnnnn••nn••n

Foi p sto á disp osição do inspector da 0*
yegiào, afim de se na junta de alista-
mento e sorteio militar, o e)roael Martins
'de Mello'.

n•nn••nn•emauffie.

ep Sr. ca-g itão do fragata Verissimo José
da Costa fez inserir os seguintes avisos aos
navegantes:	 . . .

N. 37—Ex i stencia de uma luz provisoria
ao NE da ilha de Pairietil, Estado do Rio do
Janeiro.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Nave.gaçã.a, aviso aos navegan-
tes que se acha provisoriamente installada
ao NE da ilha de paquetá e a 30 metros de
distancia da ultima lago encoberta das 'aci-
dras catimbam uma bota com um dispo-
sitivo, onde á noite é collocada uma lanterna
co ciutuici, que mostra unia luz branca de
pouco alcance ; es,a, bota foi instai:afia pia
C "ri ,,,i8n Dosobstrucção dos Rios da
Baixada do Rio de Janfiro, para guia de saas
embarcações.

N. 38—Inauguração do postoilluminativo
do Tapacys e a retirada definitiva da bola
illuminativa dos Trinta Reis, na bahia do
Rio de Janeiro.

ordem do Sr. vic g-almiranto suporia-
te tinto de N &vagação, avisa-se aos nave-
gantes que, de eonlbrinida, !e Com ao aviso
n : 27, de 25 de abril do corrente atino, 'será
inaugurado no dia 19 do corrente o . poSto
illuminativo das pedras do Tapacys, o
(gral se acha situado ai) WNW mag. da, ilha
do mesmo nome, devendo sor retirada defi-
nitivamente • a bola illumi ga,tiva das pgdras
denominadas «Trinta Reis», ambas na bahla
do Rio de Janeiro. O apparelho de luz do
posto illuminativo do Tapacys, está collo-
cado pobre uma armação de ,, forro, pintada
de rdio-rei e fica o plano focal. acima da
prea-mar 10 metros ; o caracter do luz é
vermelho, com lampejos do quatro ,ern.
quatro segundos, sendo o alcance de luz.. com
tono. claro; de '10 milhas.

O'Sr. Ministro da 'Marinha permittiti que
a Companhia Rede TelePhonica Btaga,ntinaa
com sécio em S. Paulo, Ja,nçasse um caba
submarino entre a cidade de Santos e a ilha

' de S. Amar. • •	 ,	 .	 .
n •.	 •

• ,	 . •	 .
.Ag 'tenivo, de séritiço docapitãoatenente

eng0P/i4a MaOiniNta JOão 4ilfunes
ser,, addicionaClo o péripdO, dó '4

awl.qxjp, 01.4ez os e2 dias.	 a;

/ •V01 Insto ã dispoãiçta 'dó, governo do É--

p
ta,d,tr--do AnTazánas 'o Chf itNi&ten'ente Anto-
nieiWka P94V,413se,051rn!lp,,,•59Tagalg.49..

Faleceram o capitão- de mar e guerra
graduado, reformada. Tell José Ferrão, no
dia IG do corrente, em sua rosideacra, nestn.
Capital, o o carpinteiro calafate de I° el
se, sargento-ajudaate, Francism do Paula
Coelho Lopes, no dia 15, na Capa laia do
Porto do Estado do Rio Grande do Sul.

Approxiniando-se a época, das manobras
outornnaes,em qae.os grupos incorporados de
artilharia. montada se afastam das sédes dos
seus respectivos regimentos para swern ac-
cidentalmente atimaxados ás brigadas e. di-
visries de manobras,o com mandante do 1° re-
gimento de artilharia consultou ao Sa. mi-
nistro da Guerra:

«1 0 , ai em marcha da .séle .do regimenta
para o'campo. de inadobrà e vice-versa;, se.
rio os grupes considerados virtualmente
isolados ou co. ntinuarita subordinadas dire-
ctamente ao regimentO,'cornó • s.e- etreetuas.
sem um mero exercido de mardia'. do a trai-
nament.);	 , .	 •2', anuexos os grupos és brigadas . .de ,
vij),33 por occasião de sua estaçla, no cadUpo
de Manobras e. portatite, virtualmente sina
corporados a ollits,qintes os ineiap de nuó so.
servirão os "cominandantea de,t_tes
para' transrnittir ás 'ordens e inatrucçãea
emanadas das aUtoridadeg dupeires em
manobras e como expedirão as SJIls " subor.,
d.nados oadens, , inãtru:ações -e minta-
ciaS relativas ao serviço . organico dos. .geta-
posa si lhes faLece• cotuPatenata paru, as bai-
xarem de acodrdo com a dataria:. do avisa
n. 224, de 7 de fe.vereiro findo, e si os actuadS
modelos' do 'escriPtitraçãO sãppruiini
o detalhe ;	 • " •

3°, Si gessa silita,ção de manobras'será°
os corittnatulantes de grupos obriga:irás á i :e-
metter'dioriamente aséclo do regi acato ás
ordeiis e instrueçõeS recebidas e as altera-
ções occorridag para. que o cominando.- do
regimento • as registra' cai suas ordens do
dia regimentaes. ou basta que doregresso á
sede ao regimento, apresen.Wm uni rolatorio
detalhado de todas as occurrenbias 'havidas
no .páriodo de manbbras ; •

; Sob a presidencia do major Carlos Janset‘
Junior, reuniu-se holt t ,111 o COt180,110 de
'guerra a que a 8 ?onda o 1° tenente authne
Foro vides Dantas, s-inio oavido o olleudido,
l q tenente GJetil Falcão.

Foi publicado pelo quartel-general da Oe
região, para conhoei 'um o d s brigadas
trate nen e mixta 0.i-01-pai independentes, a.
circular do Ministerio da iterra, declarando
que as praças gradu idas o aggregadas por
excesso existentes nos cornos da guarnição
sejam incluidas nas vagas qua por ,.entura. •
se derein, ii:".1) de vendo ser os respeutivos
tihros predicai Los no	 ra dades ornquanto
existirem praças na,laellas condiçi)es.

; O presidente da Soa afiada de Tira confe-
dera !a de Alvar • solidam a nomeaçiio de
ma aspirante a oliI.ti para instructor mia
litar aos seus associai-14s.

Para os &Tonos da otanção de medalha -
militar, o c munaati d	 batalVio
tintaria, de posiçã...) enviou zi..i.ittorilade e an
pateiam a fé de odiei° de eapitãe José Luii
Fabricio Juaior.

• Os •ctpitãeS “.foaqii'm Maniz >Ia 'Silva e.'
Julio Goaçalt'es de AZdVC,..USÕ.nCidtaill hora•
Ie CATOS.

Pr tg r terMinado'a lidánça,. • paa'a, 'trata.
mento de stall g ;aern Calik 04) se acic tva;",
van ser j,is'ceceioiu o de sande o aspirante
a (inicial Ernesto Pereira R..siriguos.

,
ho‘e, para Nfa.tto Grosso, sob o com-

mando do 20 -tenente•Julio de -Souza Gou-
cuiro, uni contingeate. que se destina aos
corpos daquella guarnição.

O aspirante a "hal Antonio José do Caem
tro Araujo Filho requereu transa...em:ia (IR
corpo.	 ,

•
Com o' Sr. Ministro da.' ViaçãO, -conferetbn ''

ciou hontem o Dr."Patifd do Ermita, ditas- .
ctor da Estrada-dei Ferro Central' do Brazftt.

No-sa conferencia o Sr. Dr. Frontin parti
CIP011 ao Sr. br.	 Seabi& qu stão'

4411.g .' as aecassidadet de fracciona-.
mente do g'rup-O em bateria, 'no campo' de
manobras, attento'd, .natureza .tactica. - Ris
themas . a dêsenVolyért "Otil Ó o logar dos
commandantes-dè gr 	 -:
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formalizados os serviçosda estrada de ferro
que dirige e que reoilveu commutar em
'$USpensão por 30 dias a pena do demissão
que impuzera, a cinco praticantes de machi-
nista, antes do movimento grévista, do de-
posito de S. Diogo.

A sua deliberação foi tomada em vista
do procedimento que tiveram eles por no-
casão da ultima greve, não só não adhe-
rindo ao movimento, corno tombem impe-
dindo que collegas seus o fizessém.

O Sr. mi&stro da Viação so fez represen-
tar no enterro do engenheiro Baltha,zar
Bernardino Baptista, Pereira, depatado fe-
dosai p3lo Rio de Janeiro, pelo Sr. Dr. Lau-
Ciado Lemgruber, de seu gabinete.

O &". Dr. Pedro de Toledo mandou agra-
decer ao Dr. Herculano Bandeais de Melio,
governador de Pernambuco, a commumea.-
ção do haver sido installada naquelle Esta-
do, nas proximidades da respectiva capi-
tal. uma escola modia theorico-pratica de
agricultura o bem assim um posto zoote-
chn ice.

••nn••nn•11

O Sr. Dr. Pedro de toledo ordenou que o
inspector agricola federal. em Peimambuco.
informasse sobre o valor e condições que
se encontram as terras offerecidas a ti-
tulo gratuito ao Ministerio da Agricultura
alei() coronel Scipião de Albuquerque, para

installação de um aprendizado agricola
naquilo Stade.

Ao Sr. ministro da Agricultura commu-
Meou o Dr. Nicolas Athanassor, director do
Tosto Zcotechnico Federal, que, ror motivo
de sua partida para o Rio da Prata, em
reommissão do mesmo nainisterio, deixara a
administração daquelle estabelecimento a

_cargo do chefe da secção agroaomica, Dr.
ilfermengardo Ferraz da Rosa.

'Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo transmittiu o
director da Inspecção Agricola, em Pernam-
buco noticias e photographias do acto inau-
sgural do Aprendizado Agricola, Samuel
,Ilardmann, Mudado e mantido pelo Syndi-
cato Agricola de Garanhuns, de accôrdo com

Lso regulamento geral de ensino agronomico.
Esse aprendizado foi inaugurado com nove
aluamos internos matriculados, os quaes,
sob a direcção do mestre do culturas diplo-
mado pela Escola Rogional de Goyana, timo-
:ruis por essa occasiao, diversas experiencias
com arados de disco.

Ao Sr. ministro da Agricultura coramu-
Ideou o director do Povoamento do Solo
que, pelos vapores Pernambuco e Erlangen,

'entrados em 17 o 18 do corrente, chegaram
ao porto desta Capital 552 irnmigrantes, dos
quaes 253 acceitaram hospedagem na ilha
das Flores. Estes ultimos constituem 50 fa-

inas o trouxeram, em varias moedas, a
quantia de 9:136-$400.

Na hospedaria da alludida, ilha, encora
tram-se actualmente 1.270 immigrantes,

aguardando embarque para os nucicos colo
NiaeS dos Estados.

;Ao Sr. ministro da Agricultura, commta
*toou o director do Povoamento do Só:o ter

recebido do sub-director Dr.Silvino do Faria
o seguinte teloframma:

sPela estrada de rodagem rocem-construi-
da, acabo do chegar a séde do nivelo° colo-
nial Visconde de Maná em ausomovel, em
companhia do inspector Dr. Ribeiro de Cas-
tro e do Sr. Hubmayer. FiZelno; o trajecto
da cidade de Rezende a sede em bo is condi-
çOes, percorrendo os 34 kilometros da nova
estrada em 1 hora e 3/4.0

Ao Sr. Dr. Pedro de To!odo communicou
o director do Povoamento do Sillo ter rece-
bido liontem a visita do Dr. Adalberto Szu-
Mudez, correipondoate . do Kur:er Wars-
saiosOi jornal que se publica em Varsovia,
que lhe foi agradecer o modo gentil pelo
qual foi tratado na sua visita á Hospedaria
de Immigrantes da ilha das Flores.

O Sr. Szalsiewicz disse ter tido a melhor
impressão sobro o alojamento e tratamento
dos inunigranlos. Achou as edificações em
magnificas condições; os dorrnitorios, cozi-
nha, pavilhões saudarás, etc, muito limpos
o hygionicos,

Na occasião da vilta do alludido jorna-
lista estavam alojados na hospedaria 530
immigrantes polacos, com os quaes con-
versou pessoalmente, fazendo alies os maio-
res e:ogios á administração, declarando que
a alimentação é excellonto o que, emfirn,
não podiam ser melhor tratados. Disse ainda
que nossa sentido ia escrever ao seu jornal,
antes de seguir paoa o Paraná, onde vao
em visita a diversos nucleos coloniaos.

O director do Povoamento forneceu ao
Sr. Szukiewic. s. diversos impressos e um
mappa, onde se encontram aisignaloalos os
diversos nucleos coloniae,s.

O Sr. ministro da Aaricultura solicitou
do seu e:Olega da pasta da Fazenda o des-
pacho livro do direitos de I'l volumes coa.
tendo incubadoras, criadoras e folnetos ex-
plicativos Co funccionamonto dos Mesmos
appareli os, destinados ao Dr. Amurlio
Sobr ',chefe da s2c0',o agronomica do Jardim
Botanico.

O Sr. ministro da Agricultura autorizoa
concessão de triv.s-orte gratuito solicitada
pela Sio:iodado Nacional de Agido:doura,
para oito eagrastados com plantas destiaadas
á Sociedade Paulista de Agricultura.

1111n1•Milffilal

Ao Sr. minisiro da Agricultura rometteu
a Sociedade Brazileira para Animação da
Agricultura, com ,éde em Pariz, as factu-
ras e conhecimentos de 12 volumes de ma-
chinismos para f ubricsção do queijo e de ap-
parelhos de laborat trio,encommendados pelo
Min.steao da Agricultura para o Posto Zo0-
technico Federal.

Tendo o Sr. Leonidas Dotai proposta ao
Ministerio da Agricultura a venta dos pre-
duos que possue em •Jttlz de Fora, Minas Ge-

raes, coahecidos sob a deeominação de Es
cola Agricola para a insta!lação de uma ea
cola (lesre genoro ou de um posto zoote-
ehnico. o Sr. Dr. Pedro de Toledo determi-
nou que fossem ouvidos a respeito o dire-
ctor d Inspecção Agricola o o auxiliar te-
chaico do ministerio enhenheiro Mora°
Rego.

Os alludidos funccionarios já prastaram
suas informações e o assumpto va.e, ser sul>.
mettido ao Sr. ministro para resolver.

As cornaras municioaes de Curityba e
Guarakessuba; no Paraná, e Mócoca, Bom
Success° e Campinas, em S. Paulo, deram
conhecimento ao Ministerio da A r'cultura,
de não manterem reg stro de mu troas para
assignalar ansmaes.

Ao Sr. Dr. Podro oo Toledo requereti
inscripção no Reg siro de Lavradores e
Criadores o Professionaes de Industrias Gin.
nexas, o Sr. João Paulo da Silva Carneiro,
cria , lor na fazenda Santo Antonio, municipio
do Riachão de Jamillype, Bailia, informando
que a arca trai da referida propriedado
agricola é de 3.00) alqueives em masoipés,
areias, etc.. estando 1.000 hootares cult-
uados com feijão, milho o caums g amina,
guiné, angola e colonia, formanao prad is
artificiaes onde existem 2.000 c Lbeças de
gado bovino, lanigei o, caprino c csvi.illar.

n•••••nnn

Ao Min'sterio da Agricultura requereram
e obtiveram autorização, para impootar
animaes reproductores, os Srs. José suares
Pereira Junior, criador, na fazenda S.Paulo,
mune pio de Valença„ Estado do Rio, 1 touro
(Guernseys ; Dr. José Rodrigues Peix
criador, no Estado do Rio, inscripto no regis-
tro competente. 2 t muitos e 4 novilha
«Schwiz» ; Amantino Ferreira Maciel, cria-
dor, na fazenda de São José da Vargem
Linda, municipio de Pyranga, Mioas Ge-
mes, 1 touro e 1 novilha sRed-Lincolmo An-
ton*o Osorio de Almeida, criador, inseripto
no registro Competente, i touro aSchsvis»
Nare'so Ferreira Neve, criador, no Estado
do Rio, 4 sitiam cLarga Black».

O colunando geral da Força Policial ha:-
xou hontem a seguinte ordem do dia:

«Louvor—Tendo este commando convidado
os Srs. officio, s desta força para realizar
uma serio de coaferencias nobres assumptos
militares, cujo fim seria diltundir o ampliar
no seio da classe conhecimentos precisos so-
bre a technica policial-militar, coube ao
Sr. tenente-coronel graduado Dr. Joaquim,
C Ledos° de Mello Reis, inspector do Serviço
Sanitario, o inicio dessas conferencias, dis-
sertando sobre a those allygiene Militar».
Como profissional que é, de reputada com-
potencio, o Si'. tenente-coronel Dr. Mello
Reis revelou, na sua conferencia, não sai '
profindos conhecimentos do assumpto, mas
aioda o interesse com que acuidiu ao appello
deste commando em prol cies progressos
montes desta corporação.

E, como sempre tive por norma os prin-
cipios de justiça que mandam compellir ao
cumprimento do dever os que dello se des.
viarem, e conferir recompensai ao; que
destas se tornarem dignos por actos que
affirmero as suas qualidades intellectuaes o
mornos, rosolvo, pelos motivos-- acima cita-
dos, louvar com viva satisfação o mesmo
Sr. tenente-coronel Dr. Mello Reis e autoria
zal-o a fazer entrega dos respectivos arigi-
naes a-typographia da Força„.afim de serem
iriapresscis. ficando esse trabalho archiVádo
na Secretaria Geral.'
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Gase tina e lubrificantes — De ora emg
deante o oficial encarregado da yarage en-
viará diariamente á Secretaria Geral, por
intermedio da Assistencia de Material, urna
parto deserimidando o consumo de gazolina,
e lubrificantes empregados nos atitornoveis
da Força durante o dia anterior.

Por sua vez, 03 camma,ndantes dos postos
do • iceeeerres remetterão, • tainbem diaria-
mente, - ao enearreagado, da garágc, urna
-nade identica, menciánanflo as horas de sa-
bida e regresso dos respect i vos automoveis.
— José da Silva Pessija, coronel.»

O boletim mensal de ostatistica demogra-
pho-sanitaria da cidade do Rio de Janeiro
organizado pela Diretoria Geral de Sa,ude
Publica e relativo ao mez de maio do cor-
rente anno é o seguinte:

Falleceram nesta c apita,' 1.770 individuos
vidtimas das seguintes causas:

Febre typheide, 4; paludismo, 40; variola,
2ssara1flpo, 10; coqueluche, 10; diphteria e
erup, :3; grippe, 77; desse:daria, 61; lepra, 2;
ereppe12a, 3; infecção purulenta e septice-
mle,-16; tdtano, 1-5; beeiberi, 1; tuberculose.
257; syphilis, 10; canc,er e outros tumores
malignos, 25; outras niolestia,s geraes, 14;
alcoolismo age lo e chronico, 4; molestias
do systema nervos), 110; molestias de appa_
relho excite:dedo, 1e5; melestids do appa•
relia respiratorio, le3; molestias do appa-
relho digesiivo, 480; molestias do apparelho
genito urinado, 11; -estado puerpeial, 17;
molesteis da pele e do tecido cellular, 6; mo-
lesteis des orgães da locomoç‘ã. o, 1; vicies de
coaformação, 4; debilidade cangenita 'e ou-
tras molestias da prirmera elide, :3; debi-
lidade senil, 20; suiciloe, li; outras mor-
tes. vio'eatas, 54; ' mOlestias ignoradas 'ou
mal defini la,4, 10. Total, 1 770.

rios fallt'CitioS, 981 eram do :,ex nias-mlino
e 78e do feminino ; 1.510 eram brazileiros,
253 estrangeiros e 7 de na,eioaalitiade
rala.

'A média (liaria de mortandade geral foi
de 57.09 obitus e o coeficiente de 23.30 fa-
lecimentos em cada mon habitantes.

Q estado sanitarao da cidade foi regular.
Não occorreu obi to algum da febre amarella,
peste e escarlatina; b lixaram ás cifras mor-
tuarias da tube,rculese, grippe, febre ty-
phoide e bariberi e augmentararn as das
oneras moi estias transmissiVeiS, COMO SC ve-
rifica pelo quadro seguinte, no qual são céu-
frontados os obituarros dessas ino:estiae nos
deus ultimes mezes:

Abril Maio

Peste  •	 	  —	 ...
Febre . amarella 	  —
Neareála 	  —	 2

rSarampo 	 	 e	 10
Diphteria e crup 	 	 1	 3
Coqueluche 	 ' ,	 	  '..	 - 9	 10
urr,IPP9 	 	 88	 77
Dysenteria  •	 31	 61
Febre• typhoide 	 	 6	 4
Lepra 	 	 1	 2
Beriberi 	 	 3	 1
Paludismo 	 a 	 	 27	 40
Tuberculose 	 	 312	 e57

As Delegacias do 'Saudei raalizaram em
maio 11.431 visitas . domiciliarias, sendo
9.965 de policia -sanitaria, o. 1.406 de vigi-
lancia medica, Inspeccionaram 674 indivi-
duds residentes na. cidade e 56 passageiros
desembarcados de paquetes suspeitos ; vac-
eiparare untra a variela 3.0 ti pessoas e,
nenhema, centra a , peste. lteceLerain , 217.
nérti llicaeDes 410. molestias dtranárniSsiVees,
se_49a. nede,dipliteria, 193 . de tuberculose,
seis de sarampo,: uma .do peste, cinco do fe-
bre typhoide e uma de vaÉr,1014.— contra oito,
de dipliteria, 180 de tuberculose, duas de

sarampo, uma do peste, uma de febre ty-
alio-Ide, urna de impaludismo 0 duas de beri-
beri, rdeebilas em abril.

Foi a,14 tani: nem reebidas, directamente
pele Deiiile lodo Cent 1,11, quatro notifica-
çoes de vaaeola, de bordo dos paquetes liva-
peUe, e Pruvence, sendo os doentes removidos
para S. S.:basti:eia.

Pelo Deenfeetorio Central foram prati-
cadas 1.662 desinfeceões domiciliaria s , desin-
fectadas 1.6'e.8 peças de roupa e incinerada
376. Até 31 de maio foram tambem incine-
rados 3.005.605 ratos.

A Br:gada contra o Mosquito não realizou
em maio expurgo, destruiu 18.496 recos do
larvas e não isolou em domicilio, nem re-
moveu para o hospital São Sebastião doente
algum de febre amarella. Limpou 2.487
telhados e calhas, 103.036 ralos o 76.566
tinas ; lavou 96.971 caixas de descarga,
2.621 °lixas de agua, 103.766 tanques e 5.523
deposites diversos. Coastamiu nos trabalhos
de policia de recos 8.432 litros do petroleo,
73 kis. de carbolina e 18.920 folhas de
papel para calafeto. De telhados e calhas
foram retirados 1.837 .baldes do lixo o de
varias casas e terren:s 3e0 carroças de latas
e cacos.

Pelo app.arelho (Clayton» foram , desin-
fe;tadas as galerias de aguas' pluviaes *de
difere ites ruas, fazendo-se a limpeza de
805 ralos e sete tanques, sendo removidas
209 carroças de lama. Foram petrolizados
3.341 ralos e 317 tanques.	 • •

Ao Laberatorio Bacteriolo,gico foram so-
licitados : doeis exames para' verificação do
bacillo de Kech, em escarros, sendo um po,
sitivo ; 14, para verificaçeo do ba,c1:lo de
Klebs Loe.11er; dos quaes, • oito positivoá
lana pesquiza, negativa, do bacilfo da peste;
unia pesquiza do hernatozoa.rio de Laveran,
de reeultado negativo ; urna soro-aggluti-
une°, negativa, do bacillo de Eberth e duas
reacç.-ies (te, Fleming, de resultado positivo.

A Policia de Santo do Porto visitou 230
embate:ações, considerando tom o estado sa-
nitaili d.! bordo. Foram removidos paia a
Santa. Casa, Hospital da Sande e Hospedaria
de immigrantes 20 doentes de molestias
communs e para o llospital de S. Sebastião
43, acomuuttidos de dillerentes molestias
infectuosas..

A Secção de Engenharia, realisou 56 visto-
rias, emittiu 74 laudos, prestou 142 infor-
mações e exnediu 69 oficias.

A . Commissão de Exame do Validez exa-
minou 340 emacio:lados publicas, julgando
257 carecedores de l i cença para tratamento
de saiele, 6 in‘alidos e 77 promptos para o
ser viç

A Sec:tio Pha.rmaceutica in gpeccionoit 72
ph imite as o drogarias, rubricou 21 livros
para registro de receituario, prestm
inrorrna,oes sobro pre)arades, 23 sobre
pha.rmacias e 5 sol):-.0 privilegios e opinou
pela concessão de 5 licenças para prepara-
das e a abertura de 5 labaratorios- pharma-
couticos. .

Ao Hospital de São S bastião foram reco-
lhi los durante o rnez de maio 174 indivíduos
que, a Meio lados aos 104 que pa ssaram do
mcz de abril, prefazern um tot 11 de 278.
D stes,, 190 eram doentes e 88 communica,n-
tes que os acompanhavam. Dos 100 enfer-
moe tratados uurante o mez de maio, 4
eetavarn aeornmettidas do varíola, 2 de
peste, 111 de sarampo, 10 do diph e ia, 7
do dys uteria„. ,1 tio imp iladismo, 6 de,
beriberi, 37 de outras molostias o 12 em'
observação. •

Tiveram alta curados, 1 dcelte de peste,
110 de sarampo, 7 de diphteria, 7 de dysen-
teria, 3 de beriberi, 27 ee outras rnolestias
e 7 dos qne estavam em observação corno
suspeikes. de differenteg • luelestio.s infectuo-

*

Sahiram tambem, sem molestia; 84 cái.
munic antes que acompanhavam enfermos.'

Falleceram 2 de varada, 1 de diphteria q
3 de outras molestias.

Ficaram em tratamento, em 31 de maio,
2 doentes de varicela, 1 de peste, 1 de sa-
rampo, 2 de dipliteria. 3 de beriberi, 1 do
impalulisino, 7 de outras niolestiae e 5 ene
observação.

Permaneceram ainda no hOspittil 4 com.•
municantes.•

Pelo Serviço de Deseifeeçãe do Porto fo-
ram expurgadas 19.mb:unç5es, das quaes
18 mdpeantes e .uma tle luerra.

Os carteries de Registre) Civil das Prete-
rias urbanas e suberbanas eiecusaram enri
maio a inseriPçãe de 2.214 reeeementes o
451 casamentos, cifres eseee equivalentes, a
primeira a uma media de 71,12 por dia e a.
um coeficiente do e9.14 seu cada 1.000 habi-
tantes e a segunda a de 14.51 casamentos
diarios e 5.93 por 1.000 habitantes.

O thermometro centígrado mareou a tem-
peratura mexiam, do 31.0 e a medula, de
17 1, sendo a media de 21,92.

	

No moviminto da 11 '1) 11	lotive uni ex-
cesso de 0.263 entradas sobre as sabidas,
via mavitima e terrestee,

A thesmraria da C sa, da Moeda remetteu
por intermedio do Cerco Gerai e emanta-
dante ,lo vapor Jupiter, do Lloyd Brazdelro,
em soltes adi-lesivos: 456$ para a Collectoria
das 1,z, !ndm Pederae, Cal Cabo Frio, 456$
para a de Nova Friburgo, Sant'Anua de Ja-
pithyba, 158:000,;; para a Allandega de San-
tos ; m e1103 ci.itas p ira o imposta do
consa,uo naciongl e estrange,r3: 970:,; para

C»leeboria' (ta Barri. de Piraby e 21U:000$
para a Alfandega de.,Sant. s.

Entre,.;ou á Reeebederia da Capital 742004
em seli 0.3 ejntas para o.iMpo 'te do cosi-
sumo nacional e áS1:0o4 eni so1lo3
81V0J.	 .

Recebeu da offielea de xi!oeraphia, econ-
feriu e empacotún Idrinuta., pa pa o imposta
de consumo nacional O estrangoiro ; Ia do
estamparia, 2 ,0.00e soltas adhesiv(s, na int-
portancia de 45: )00$ ; da de lartimação
ennhage:n, 20:000$ em 'lineais de prata (19,
1$ do novo cunho e 304 ere medas dta
broitze, de 20 reis.

Troou para c-ta pra,ç 144$ em imiedite
de ilide.' do novo calha por Japol o 2 075$
em mOodas de fichei do autigq pelas do novo.
cunho.

Restituiu 3,113; 'a J0.0 dá Silva &
de deposito para coneurren.ea..

Por despacho do hontem, 'o presidente do
Tribunal ue Cont is ordenou o registro dos
seguintes pagamentos:

De 23:88:e932, a Ibirocally açz Comp., em-.
preiteiros da canstrtuição da Estrada, do
Ferro-eão • Luiz a CiMa9, de medição pisa-
visoria do trabalhos executados em feverei-
ro o Mareo deste areio

Da 48:396e080, aos mesmos, idem do me-
dição provisoria de material importado, em,
abril ultimo

De 278397$316 á «Societe Anonyme de
G.íz de Rio do Janeiro» da Minuta:10,o a,
gae das praças e jardins desta Capital e da
eleetrica da arca a aprovada da cidade. da.
Quinta da UI Vista e do parque do paliado
do Cattete, em Maio ultimo.

Ao Sr. inspactor da a l fandega desta Co,-
pit tl o juiz de direito da le Vara Cominer-,
cial c.immunicon que, a 19 (1,, corrente mez,
declarou aberta a fallencia da, firma Pereira
da Silva St Conip.., e tabelecida com alfaia-
taria .e fa.zejalas á rua Sete do Setembr4..
n. 95, e nornem syudicos os credores (Ix2tá.'
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Junho0„Vt3g.'2'.., Quinta-feira 2,2

neereiya & Comp., Mattos Moia & Comp. e
Irmão & Comp.

ak Saião chamados, hoje, á prova oral de
ortuguez, no concurso para guarda da al-
andega desta Capital, os candidatos seguia-
es: Francisco M. Florenciano, Francisco A.
1e Oliveira, Francisco Pelagio, Frederico L.

dos S. Lima, Francisco J. P. Cruz, Flavio
laia, Francisco X. da Silva, Fiorestan de
• Lima, Francisco de P. F.Lessa, Francisco

• . de Mendonça, Francisco P. Martins, For-
mando R. Silva, Francisco da C. Faria, Feli-
Ciano C. dos Santos, Francisco X. de Freitas,
.Francisco Antonio Cesar, Gustavo M. Silva,
Gabriel P. de Arruda, Gastão M. C. 011-

avoira, Castão Santos, Guilherme F. Torres,
, c.Oumercindo de S. M. (trilha, Gentil J. de
, Outro, Gilberto B. de Carvalho, Gabriel de

/re arros, Godofredo de M. 13. Amorim, Hen-
, ique Cauffiraux, Horacto de Carvalho, Hei-
! for de Vincenzi, [feirado D. da Silva, Henri-

olue R. alaguier, Heitor C. de Faria, Henri-
ko¡Ue Seller. Hildebrando Machado e Horacio
' F. dos S. Reis.
• i•

( A renda arrocadada, hontem, pela Watt-
! (lega desta Capi tal, importou ern 152.512$498,
curo, e 264:754026, papel.

• De 1 do corrente mez até aqueda data, ar-
, recadaram-se 6.053:744601, ao passo que,
em igual periodo do atino tindo,4.9a1:425$428,

'de onde se verifica que, neste anno, houve
atina diferença a maior de 1.692:317a173.

No dia 19 do corrente foi inaugurada a
.ageneia postal em Pedreira, freguezia do
Jratá, nesta Capital.

A proposito da inauguração, recebeu o di-
rector geral dos Correios Sr. Dr. Faria Ro-
áa, expressivo officio do comité central de

t elhoramentw, agradecendo-lhe o grande
interesse que tomou para tornar realidade
;tal melhoramento, desde muito reclamado
pela população loca/.

Por abandono de emprego foi exonerado
O estafeta da, linha do correio de Santa
iizabel do Rio Preto a Estação, no Estado
/d° Rio de Janeiro, Carlos Condido de Mat-
tos.

Para substituil-a foi nomeado Alberto Ce-
Les tino.

Por ter sido supprimida, a linha do cor-
Joio d.e São José do Rio Pardo a Espirito
'Santo do Rio do Peixe. por S. Sebastiao
imatnama, no Estado de S. Paulo, foi exone-

, rado do togar do estafeta Eloy Jasé Mo-
iretra.

, Está em estudos na Sub-directoria do Ex-
.:11édiente dos Correios o concurso para ear-
,-teiros, realizado na administração do Es-
‘tado de Sergipe em 16 de abril proximo pas-
'sado.

De estafeta da linha de Serrinha a Cicern
i-Dantas, no Estado da 13ahia, foram exonera-
! dos Domingos Soriano e Manoel Jorquim Pe-
reira, sendo para subsoituil-os nomeados

-João Pedro de Sant'Attua e José Pedro Balai.

Sr. Dr. Paulo do Frontin, director da

Estrada, do Ferro Central do Brazil, conti-
nua recebendo telegrammas de diversos

pontos do interior,felicitando-o pela maneira

energiaa com que se houve.por °ocasião da
tentativa de parede dessa via -ferroa.

O Si'. àr. Pa ido do Frontin, director da Es-

trada de Ferro Central do Braz i l, recebei dos

operarios can serviço no deposito em Entre
Rios uma mensagem de congratulaçõoa pelo

exito Lias pi evidencias que S. S. tomou por

occasião do movimento subversivo de al-

guns operar oido deposito de S. 13:op.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da

Estrada de Ferro Central do Brazil, recebeu

hontem um manifesto da cortairação opera-
ria das (Viciam de Locomoção desta via-

ferroa.

O Sr. Dr. Nestor Asada advogado da
Companhia Cervejaria Brahma, co Iferen-
ciou, hontetn, cum o Sr. Dr. Paulo de
Frontin. director da Estrada de Fe:ro Cen-
tral do Brazil, apresentando-lhe a planta ao
terreno codido por aquella companhia, na
estação de Mendes.

O Sr. Antonio Mattos, empregado nas °tri-

canas da Estrada de Ferro Central do Breai),

no Engenho de Dontro, apresentará por es-

tes dias ao Governo os planos de um diri-

givel de sua invençio.

Pelo conductor do trem de l a claSSO da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Sr. Carnaz.
acaba de ser inventado engenhoso systema
de signaes para estradas de ferro.

Denomina-se fC Detentor-automatico - Ca-
rnaz» e conforme a o p inião do Dr. Paulo
do Frontin, a quem foi mostrado, ec.ntém
todos os requis tos para o SM emprego em
qualquer estrada do grande trafego e torna-
s() superior aos que actoalmeate estão ora
uso, tão completo é o exito do sou funcciona-
monto.

Os aluamos da Esaola de Min is de Ouro
Prelo, senados do lente Dr. Geraldo da Sil-
veira, visitaram homem todas os departa-
mentos das oficinas da locomoção, no En-
genho de Dentro.

O Dr. sob-director da 2a divisão da Es-
trada do Ferro Central do Brazil,
hontem aos Srs. chefes de serviço e agentes
as seguintes circulares

a Para vosso conhecimento e devidos efei-
tos, abaixa transcrevo o teor da circular
n. 22, de 1 do corro.nte, do Sr. chefe do
trafego da Sorocabana Railway Company :

Por terem baixado as aguas do rio Pi-
racicaba, ficam suspensos os despachos por
via João Alfredo para os portos da Fluvial,
com excepção de Pooto Raaario, para oude
haverá navegação.

Nestas condições, os despachos para os
demais portos só^ patota sor acceitos por
via Porto Martins, inclusive para Porto
Rotina no rio Piracicaba.

Anixac aviso ao publica. (P. 8.587 D.).»
• c Determino-vos: ,atteutittes ás regai-

.,

sições de passoie despacho de ma,teriOds,
mula,dos pelo Sr. Dr, Jantei° de Assis Max.
tins. engenheiro encarregado da construcçãcr
do Ramal de Ouro Preto a Ponte Nova.
(Papel a. 8.492

Pela sub-directoria da 2a divisão da Es--;
temia, de Ferro Ceatral do Brazil, foram
designados para servir : cm Caçapava. o
agente Carlos Pereira Cardoso ; eia Quei-
mados, o agento Manoel Correia ; em Bu-
arque, o praticante Leite Soares ; em Lobo
Leito, o agente Hiveraldo Silva ; em Ottini,
o agente Dorval Costa ; em Norte, o con-
ferente Carlos Martins ; em -13icallio. o con-
ferente Afonso Bittencourt ; em Casca.dura,
o praticante Navarro Mattos ; em Sampaio,
o praticante Joaquim Castro ; era Porto
Novo, o conferente Toleatino Barbosa ; em
Mathias Barbosa, o conferente Jacyntho
Faria ; em Tamboril, o conferente Antonio
Rocha ; em Pindamonha.ngaba, o praticante
Orestes Macedo ; em Ottoni, o praticante
Pedro Por-ti e em Guararema, o praticante
Leoncio de Campos.

.I•n••n•n•nnIIISell

Pela sub-directoria da 3a divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foram de-
signados, hontem,para servir: em La,fayette,
o praticaute João Moreira alargues ; cru
Queluz, o pratica nto Raul da Cruz Climaco
Novaes e em Barra Leiga, o pra,tioante
Antonio Carlos do Couto Mendes.

A começar de 24 do corrente, as officinaa
aiinexas á 4a divi ao da Estrala de Feel.°
Ceatral, no Engenho de Dentro, permanece-
rão fechadas, visto ter de entrar no gozo de
sete dias de férias, o respectivo operariado.

••n••n••n•

Tiveram permissão para ausentarem-se,
por motivo de molestia, os telegraphistas da
Estrada de Ferro Ceatral do Brazil João da
Ro,-ffia Peres, do kilometro 23'; e Onofre do
Albuquerque.

Regressei á Piedade o telegraphista
Estatui de FCITJ Central do Brazi!, João
Vie.ra de Andrade.

O escrevente da 4 divisão da Estrada do
Ferro Central do Brazil, Luiz S. ThiagN
passou a servir no escriptorio do deposita
cai S. Diogo.

Em nome da commissão promotora das
homenagens que vão ser prestadas, no dia

29 do corrente, á memoria, do Marechal Flo-
riam) Peixoto, o Sr. Rego Medeiros con-
vi ou, hontero, o Sr. director da Imprensa
Nacional o Mario Officio?, o pessoal da re-

dacção desta folha, da secretaria e das olli•
cinas de ambas repartiça'e, para tomarem
parte naquellas homenagens.

Adquiriram immoveis:
Anto..io José Nogueira, o predio á rua Re-

nedicto IlypoWo, n. 231 por 4:300$; Antonio
Joa,quiln Pereira, o prediu á roa Theo.loro
da Silva n. 28, por 4:300$; PaulaiSo Irra
Mo itaury, o predio n. 28 á rua QU'IlZe do
Novembro, Madureira, par 2:000.-.;; coronel
dos de Albuquerque Iviaranivio, o pred o
da rira Conde- de traja a. 54, por 40:000$;
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VAPORES . ESPERADOS

Calláo e esc., Orada 	
Hamburgo e escs. -Cai) .1.11aaco ......
Portos do sul, 'faiam 	
Liverpo31 e eses., Caideron 	
Nova York e eseg ., Rio de Janeiro .
Fiume o eses., Attlanta 	
Nova York o ases., Tennysan 	
Santos, Bahia 	
Rio da. Prata, Frisia, 	
Antuerpia, coses.,
Portos do sul, &diaba 	
Hamburgo o esc., Cap Blanco 	
Rio Grande do Sul. Sant'Anna 	
Havre e e.cs. Ovessant 	

AL:1•

• • •.1...•.•

:Helena. I3aptista Franco Reevo, o predio
. rua Maria Eugenia n. 30 por 14:500$; Joa-

quim de Oliveira Guimarães, o predio á rua
D. Zulmira n. 29 por 8:000$; Julio João Ba-
•ptista Isnard, um terreno á rua Henrique
Dias por 1:500$; José Vieira da Silva o pre-
dio á rua Estamo de Sá n. 34, por 35.000$;
Olinda Villela Lopes o predio n. 103 á rua
Nova de S. Leopoldo por 5:000$; Francisco
Pereira Dias, o predio n. 48 da rua Valença
por 6:000$; Manoel Ribeiro de Souza a ave-
nida á rua Visconde de Sapucahy n. 290
por 29:000$; Ildefonso Pereira Casemiro, o
.predio á rua Tavares n. 245 por 1:800$000.

1•1••••••n•n

Requerimentos despachados:
Polo Sr. ministro da Justiça foram des-

pachados os seguintes:
Carlos da. Cruz Senna, major da Força Po-

licial, pedindo averbação de serviços. — In-
ferido.

Manoel Galdino, soldado da mesma carpo-
ração, pedindo reforma.—Indeferido.

Carlos Baptista de Noronha Motta, pe-
dindo permissão para acceitar o cargo de

•consul honorario do Ilruguay no .Pará. —
Dirija-se querendo ao Ministerio das Relações
Exteriores.• 'Dr. Theophilo Benedicto de Souza Car-
valho, pedindo a sua nomeação para o cargo
de professor da Faculdade de Direita de
S. Paulo.—Não ha legar a preencher.

—Pelo Sr. inspector da Caixa da Amor-
tização:	 • •	 •

! Antonio Freire de Britto Sanches.— Cum-
:pra-se o alvará. •	 .
• —Pelo Sr. director geral doa Correios:

• Manoel Marques da Silva, pedindo uma
certidão.—Roqueira á Administração dos
Correios do Estado do Rio do Janeiro.

—Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central:	 .
• .Adhomar Prado Pereira.—Concedo gratis.

Augusto Domingos Bastos.— Idem.
Affon,o José da Costa.— Idem.
Aristides Amelio da Costa.— Hem.
Antonio Gonzaga do Rosario Brito.— Re-

queira ao Exm. Sr. ministro. 	 -
Antonio Alves.--s Concedo 39 dias com 2/3

da dia,ria.
Companhia Ediipadora.— Sendo os carros

que se destinam á verba «Rede Fluminense»
e para cila encommendados accoito a pra-
posta.
( Companhia Cervejaria Bralima.— Defe-
rido, semente porém, de wagons completos.

Manoel Fernandes.— Proceda-se do ac-
côrdo com o art. 81 do regulamento.

Oscar Ferreira Machado.— Concedo 60
dias do licença com 2/3 da diaria.

Sebastião Cordeiro dos Santos.— Concedo
• 20 dias do licença com 2/3 da diaria, con.

'tando de 9 de maio do corrente.
Vasco ltaphael Albino.— Concedo 30 dias

do licença com 2/3 da diaria, a contar de
4 do corrente.

'Vieira Araujo à Comp.—Relevo a multa.
NIn••nn••n•••..i

Licenças
Foram concedidas as sgguintes
Pelo Sr. ministro da Justiça
De seis mexes, ao promotor publico da

comarca do Alto ,Acre, no territorio do
Acre, bacharel António Augusto Ribeiro de
Almeida.

• a-- Pelo Sr. , ministro da Marinha
De'inn armo, ao capttão . de corveta Opta-

- vio-Tavares.Jardim ;•
•";°	 donâ meios, ad eapitão de corveta Ma-
''Ferreira do Lamare ;

Maura mei,aó , tenente Juvenal Greanhalgh
Ferreira Lima

Do 30 dias, ao enfermeiro naval de 2a elas-
Ase Eduardo Gomes.

— Pelo Sr, ministro, da Queraa ;
Do tres mezes para tratamento de saudo

ao Sr. general Julio Fernandes Almeida.
—Pelo Sr. Dr. Director Geral dos-Correios:
De 30 dias, aos praticantes da administra-

c'ão de Minas Geraes Avelardo da Cunha
Pereira e Alfredo Ferreira de Oliveira ;

De GO,dias,. ao carteiro da Sul-Adminis-
tração, da. Campanha José Liboria da
Fonseca ;

De um min, ao eraticante da Administra-
ção de S. Paulo Emil Ettinger ;

De quatro mexes, ao contador da Sub-
Administração de Ribeirão Preto Arthur-
Ferreira Penteado.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 2°.

O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior 'de dia, capitão João Sother da
Silveira.

0 : 1 0' regimento do artilharia dá o official
para atikiliar ó superior de dia á guarnição.

A brigada mixta dá o oficial para ronda.
O 1 0 regimento de infantaria dá o oficial

para dia ao quartel general da 9°- região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Ma-

chado.
O 3° regimento de infantaria dá a guar-

nição.
Uniforme,

O serviço para hoje, na Força Policial,
é o seguinte:

Superior 'de dia, major graduado Lopes.
Official de dia, capito Proença.
Medico de dia, Dr. tenente Benassi.
Medico de promptidão, Dr. Ayres.
Interno de dia, alferes . honorario Caseio.
Musica de parada e promptid5,o, a do

2° regimento.
• Ronda aos theatros, alferes. Pessoa.

Promptidão de incendi°, um inferior e
10 praças do 2° regimento.

Ronda. e visita, alferes Limoeiro. •
Ronda ás ruas do Nuncio, S. Jorge, e

Regente, alferes Junqueira, e um inferior do
regimento do cavallaria.

Rondantes á disaosiçao do oficial de dia,
cinco inferiores do regimento do cavallaria
o deus de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Casa da Moeda, alfereá Qui-
rino ; na Caixa de Conversão, alferes Abe-
lardo, ambos do 1 0 regimento , no The-
couro, tenente Nogueira e na Caixa de
Amortização, alferes Valioso e no quartel
central, um inferior do 2 3 regimento.

Estado-maior: no 1° regimento, tenente
Olorico ; no 2°, capitão Vieira Ferreira ;
e no do cavallaria, tenente Gilberto.

Promptidão no regimento de cavallaria,
alferes Henrique e no 23 regimento, alferes
Moreira_

'A' disposição do official de dia, uM bafe-,
rior do 2° regimento.

Ordens ao cominando geral, um cor-
neteiro do 2° regimento. 	 '• • -

Ordens a Assistencia do Pessoal, um cabo.
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dará 20 praças
promptas com uni oficial subalterno, o pias
liciamento do costume e o maig nue se pedir.

O 1° regimento dará 'duas ordenanças
para o commando gerat; o serviço já pedido
em detalhe e o -mais que se pedir.

O 2° regimentoedará um oficial para
pronaptadã,o do 40 praças, a serviço já pedido
o o mais que se pedir.

Uniforme, 30.

Movill104 to do F!or
• ENTRADAS DO DIA 21

Porto Alegre e escalas Paquete ltaába
commandante, Milas; passageiros: Julia Za-
cone, tenente-coronel Carlosi Pacheco de Sá,
Carlos Barreto, Custalio Puerta, Mala Sia.-
de, Maria. Ciarrelli, Argomiro Guedes de

Lermor das Santos, Setor° de • Me-
nezes. Amorico hulio Brazil Santos e senho-
ra, Antouia de Souza Gomas e senhora, Syr-
veria Marques, Rei

'
s João R. Torres do Oli-

veira, José. Pereira Lima, Luiz Pereira Li-
ma,, Simão Luiz Louroiro, Camilla Blook;
Camillo Baztos Xavier,Raul Aaambuja. Ortto,
tenente-coronel Francisco Paes Barreto, te,-
neate Joronymo Albuquerque, Josep Ar-
mando, Ernesto Barreto, Augusto Branco o
familia, Dr. Figueiredo Teixeira e familia,
Cresno Silveira, Placido Silveira, Estila*

tRibeiro, Alice Ribeiro, Mine. Barreto, Mme.!
Rougy e 30 em 3° classe. •

Parci e escalas—Paquete Canoè, comman-
dante E. Wanderley.-

• Cabo-Faio—Hiata Silo Sebastião, mestre MI-
tonto Gonçalves do Oliveira.

SAII1DAS DO DL( 21:
Bordéos e escalas—Paquete francez Atlan-

,tique, commandante Lidin ; pas ,ageiros: M.
M. Remado e . senhora, J. Car-

gueira Bastos Mme. Damernet, M. Miltet o
senhora, M. "Witlf,.Adelaide da Conceição
Varelta, J. Martins Ferreira, Pa.ulino Mes-
quita Sampaio, Manoel Narciso Moraes For-
reira, Manoel de Souza Loureiro e senh3ra,

,conde Costa de Beauregard, Ed. Stimp, Joa.,-
quim Soares do Almeida e senhora, Mine.
Borja C.istro. Advim), Rouchon, M. Clemente
e familia, João Berlinger, Mario DUCO3,' Fe-
lizardo Gomes e senhora, DeocleciaAo Luiz
de Brito,e senhora,, Jo.'d Verissimo da Mela
Junior, Julio Gaivão o senhora, P. D. Car-
sett, José Romba, Tib .Mineiro, °serie°
Oliveira e senhora. Alfredo alanchosini. Leo-
poldo Duque Caldas, Augusto Santos, Paulo
steren, irmã Antonietta, Vianna Abellar
Almeida, Domin gos Martins de Almeida,
Francisco Ferreira de Oliveira Lavrador,
Clemente Rodrigues Moa tão, René Espi ta.
liar, Miguel Itabay, R. P.Van Pelt, irmã
Celestina, J0.1.11 Caris, Frauçois Carnné, José
Augusto da Co-ti o familia, ' José Correu.
Evangelista, Alfonso Pereira Nunes e
lia, Luiz Rodrigues Horta, Manoel José da,
Silva e senhora,. Enrique Otterheim, Maria
Clemente,, Octaviano da silva; Hans Lerem,
Henry .Patz, Manoel da Costa e sete em 3%
classe.	 .

Porto Alegre .o escalas — Paquete ..Itape-
rena, commandante Johnsoli; passageiros:
L. J. Aubry e senhora, Sol Silvestre e se-7
nhora, Sol Leonardo e familia, Frederieo
Ruger, Christine Jaeobsen. Braz Simões„la-
nuario Coelho da Costa, Francisco horta o
nove em 3a classe.
• Paranaguáo escalas — Paguei° argentino
Balmata, commandante Trajanovick. •

Barbados — Barca noruegueza QUCC74 0*

SCOLI, mestre Dazielsen.
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t'.. tio do Prata, Espayne..'r.-1;4:yrrs, tr....
Santos,Aachen 	

..

;Nova York e esc., Tocantins 	

14
msterdam e ases., Zeelanclia 	

Portos do sul, Itajabc%
ffiamburgo e eus., Ft:tropo/is 	
•:Portos do norte, 'ris'
',Southampton e °scs., Aragutya 	

,Portos do sul, Florianopolis 	
,4Iavre e escs., ./•1400, 	 •
Bantos, Jokay 	
Jtio da Prata, Cag (Mega 	
'Portos do sul, .S'irio 	
;Portos do norte, Brail 	
•Rio da Prata, Aragon 	
renova e CSeS., Florida 	
•euthemburgs e CSC.3.,'Axel Johnson 	
Portos do norte, (eo:a% 	
Rio da Prata, Umbria 	

i'Z'rieste e escs., Sofia Hoheni)ery 	
antas, Purnambeco 	

Julho
Rio da Prata, l'ea,iyaon 	
Rio da Prata, Ravena 	

alltio e ases., Oronça 	
tio da Prata, J.1,-jailan 	

. autos, • Erlanye.... .... , 	 . •
VAPOP,ES A sainn

	

içoa, e e.s.cs., Imlustrial (4 lis.).. . --.,:	 -
alio da Prata, :Vilania 	
.I.iverpoot e escs., Oraria (m d.) 	
R10 da Prata Cap Blcraco 	
Arnsterdam e CCS'., Prisia 	
Rio da Prata e escs • Jupiter (1 h.) 	
B. Fidelis e ases., Teixeirinlict... .... 	
Almeria e ases., Espagae 	 	 ...
Rio da Prata, por Santos, l.'vess-cnt 	
Ylorianopolis e esc... Anita (10 lis.) 	
Bremen O OSC3., Arcchen (2 lis.) 	
Hamburgo e ases. Bahia (10 hs ) 	

2233 Hamburgo e esc., Santa Anna 	 	 23
Portos do norta; illantlas (10 hm.) 	 	 24

23 Porto: do sul, Ita ..rIrc (m. d.) 	 	 'n
26 CaravePas e eses , Muluy (4 hs ) 	 	 25
25 Villa Nova e es.cs., Satellite (10 hs.) 	 	 25
25 Rio da Prata, Zeclandia 	 	 25
`)l-i l'ortos do sul, Borborema 	 	 25
20 Palia	 e eco.,	 Victoria (1	 h.) 	 	 25
23 Rio da Prata, por Santos, Araguaya 	 	 26
20 Rio da Prata, por Santos, Pampa 	 	 23
27 S.	 Fidelis e escs	 Teixeirinka 	 	 26
27 Santos, Aracaty 	 	 23
27 Ilamburgo e es :s.	 Cai) Orielpl..	 	 	 27
27 Pará e coes., Tijoc.c 	 	 27
28 Rio da Prata. Florida 	 	 28
28 Portos di, sul, .-losá 	 	 28
28 Southampton e e,:es.. Ara yon (m. d.) 	 	 23
28 Trieste C ases , 1,Atty. 	 	 28
2) Genova e eSe;: , ugag..¡a 	• 	 29
29 Rio da Prat I e eg . s. ,Ploriroioprili (1 h.)	 20
29 Ilambu..eo e eco.. Pernambuco (5 its) 	 	 29

Portos do nort a , Al«qm , s (10 hs.) 	 	 30
R i o da Prata. So ga iio`ienbery...	 ...	 	 	 30

3 Laguna e esc., Layafria	 (4 lis.)...	 	 	 30
4
5
5
6

Julho:
Portos do norte, Cab:Mo 	 	 1
Nova York e coes., Tennyson 	 	 3
Ge nova, 1i-trena 	 	 4
Tricote o es:is., 	 Uo!ambia ........	 	 	 5

22
22
22

Liverpool e eses.. Oronsa 	 '	 5
Bordéo3 C OSCS., Maga' fre.c, 	 	 5
Krtos do norte, Ilras-il 	 	 6

22
22
oa

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas ?elos seguintes paquetes:

23
23 Hoje:	 •
23 Pelo Oraria,	 para S. Vioen`.e	 e Europa.,
2$ via Lisbn, recobenlo	 impressos atá ás 10
23 horas da nia.nhã e cartas para o exterior até
23 ás	 11.

Pelo Quantock, para Barry Roods, (Ingla-
terra), recebendo impressos até á,s 9 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pela Japiter, para Santos, mais portos do
sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos at Os 9 horas da ma-
nhã, cartas para o intetior a.té ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para e exterior
até ás 10.

Pelo Polosi, para Punta Areias e Var.
paraiso, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas cara o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Frisia, para Europa, via Lisboa, re-
c !bondo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até as 10.

Pelo Manta, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até á .1 hora da tarde, cartas para.
o interior até á. 1 1/2, (Idas com porte duplo
o para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Cap manco, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã. cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porto du-
plo e para o exterior até ás 8.

Pelo Teirffirinka, para S. João da Barra,
recebendo impressm até Os 11 horas • da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,'
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Industrial, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Guarapa,ry e Viçosa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á. 1 e objectos para
registrar ate á. 11 da manhã.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologia° - Dia 20 de junho • de 1911.

Horas

C.
a
os....,

1:...

r3
5 e2..= aa
c-3 ce.	 s.,a,' .a»
ré,
E- °

ona .
c" 8n g ,=,'•

E02 l'

a)-d es
es ›.
E ea

,:.....	 2

Ventos Céo

Phenomenos	 diverso
Vâal odcei - Direcção Quanti-	 Nuvensdado

om...-

. 1 a	 m 	 700.0 21.4 10.0 85 0.0 Calmo 10 Nevoeiro alto
' 2 a m 	 700.3 21.6 15.9 83 1.5 NW
f• 3 a	 m 	 700.2 21.0 14.8 80 1.0 NW

4 a. m 	 750.8 20.7 15.0 83 0.0 Calmo 10 Nevoeiro alto
•	 5 a. m 	 700.1 20.8 14.6 80 2.0 WNW •
: 6 a. na 	 700.2 20.1 14.9 86 2.5 NW C artia

7 a. m 	 760.5 19.6 15.0 88 6.3 NW 10 Nevoeiro alto »
8 a. lu ....• 701.0 19.4 15.2 90 40 NW Nevoeiro denso
g a m • 	 761.3 20.2 15.3 87 2.0 NW 10 Nevoeiro alto

10 a	 in 	 761.9 20.4 14.9 83 4.3 WS \V 10 N. KN " Nevoeiro denso baixo
11 a	 In 	 761.9 20.2 15.2 Si 1.5 SW

1/2 dia.. 	 701.9 20.3 14.1 80 0.0 Calmo 10 • KN. N Choviscos.
1 p. na 	 701.7 20.1 14.1 81' 0.0 Ca .mo 10 N. KN Chovs.:os

. 2 p. rn 	 761.7 18.8 13.9 80 3.3 SW
3 p. m 	 761.5 19.1 14.2 87 5.9 S 10 KN. N Choviscos
4 p. m 	 761.5 18.6 13.8 86 2.7 SSW 10 N. KN »
5 p. m 	 762.0 18.0 14.1 89 0.0 Calmo Choviscos.	 Nev.	 deas(

•	 6 p. m 	 702.4 18.5 14.4 91 3.1 S >>	 »	 1>
7 p. • m 	 762.7 18.4 14.5 92 0.0 Calmo 10 N. KN Chove
8 p. m ., 	 762.7 18.1 14.4 93 4.3 SSW *
g p. na 	 702.6 18.0 14.1 92 3.1 SE »

10 e. m 	 702.6 18.3 14.1 90 2.4 SE 10 N. KN CheviscoS
11 1. In 	 :62.3 18.0 14.4 94 1.3 SSW Chovo
1/2 noite.,.,. 702.1 17.9 14.3 94 1.3 SE 0

.-...... .............. ,-. . .

kRkkas 	 761.45 19.50 14.63 86.7 2.2 I	 10.0 •-•
...	 .. -.

1 :1

:t	 • Temperatura: maxima, 21.7 a's 2 hs. e 15 m. a. m. Aminirna, 17.7 ás 11 hs. c50 m. p. m. Evaporação em 24 horas: 1.9, .0zona,:..
•

m , O;7 lis n., O. Chuva cahida: 7 lis. m., O. ; 7 lis. n., 4:5 g . Total em 24 horas: 4.53. Horas de insolação : 011.0m.	 .
f.• :orarOotl'pela cranhã e houve nevoeiro alto. Choveu com , mtrrttencia durante toda tarde e ao corror da Route.. 'rt., •

• -fo'Nta4a*,-e.
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Expediente de 20 de junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acousaram-se os recebimentos:
Ao Sr. ministro das Ite1aç5es Exteriores,

dos °Meios ns. 24, 25, 23, 28 e 29, de 15 e 16
do corrente;

Ao director interino do 2° districto Sani-
taras Maritimo, dos officios ns. 115 e 118,
de 5 e 12 do corronte •

AO iiispoctoa de Satida 'dos Portos do Esta-
do de Scrgipoa do officio á. 33, do 1 do cor-

'tonto;

Ao inspector de Sande dos Portos do Esta-
do do Piauhy, do officio n. 211, de 2 .. clo cor-
rente.

— COIDIMIDICOU-SC

Ao administrador dos Correios do Estado
do Rio do .faneiro, que o officio ri.- 132, de 15
do corrente, davella repartição, não deu
entrada nesta directoria;

Ao provedor da Santa Casa de Misericor-
dia do Wo do Janeiro, que foi deferida a pe-
tição do Dr. Ant ano Carlos Simoens
Silva, na qual solicitava permissão para
serem inhumados os restos mortaes da me-
nor Jan lyra, hontem fallacida, no carneiro
p aspetuo n. 48) do ceiniteeio de S. João
Baptista, no qual foi inatmaado o cadaver
do manar Josó, fallecido a 19 ds junho do
anuo proxirno passa lo;

Ao mil da 14° Pretora, que o funeciana-
rio •lesta re partição Domingos de Oliveira
Bastos já. esti, scieato do que deveat com-
parecer naquelas juizo ás 11 horas da ma-
nhã de 21 do corrente;

Aa director gerd da Repartição de Agitas,
Esgotos e Obras Publicas e ao commandante
do Corpo de Bombtaros, o itinerario do appa-
relao Claytm, do dia 19 ao dia 24 do cor-
reate.

—Rometteram-se:
Ao sub-secratario da Faculdade de Medi-

cina do Rio de Janeiro, o diploma de medico,
devidaamate registrado, perteaceate a Pedro
Nacarato

Ao director sia Estrada de Ferro Central
do Bra,zil, os laudos de exame de validez de
Henrique Silveira da Silva, Augusto de
Arau.:o Costa., Adelino Afronso, Gustavo Lopes
da Silva, ()atavio Montani do Amaral, Etel-
vino de Paula Souza, Olympio de Moraes,
Cosmo Rodrigues de Almeida, Manoel de
Aguiar Tavares, Eustachio da Silva Nova,
Ignacio da Siva Cortes, João Baptista, Vasco
Raphael Albino, Laurindo Lopos Faria, Ave-
lino Ferreira, Sebastião Carolinc dos Santos,
Francisco de Assis Siqueiaa, Ad'redo José
Bittencourt, Jo•a• Joaquim da Cotas Caldas,
Vicente Ferreira, Faustino laenorio de An-
drade e Carlos Pareira Carauta

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de M trçal Rangel Fornandes ;

Ao procurador dos Feitos da S ode Pu-
blica, os autos do multa par infracção do re-
gulamento sanitario, pelo; quaes firam
multados:

Em Ma, Carlos de Moleiros ;
Em a0a, D. Christina de Andrade Oliveira.
Em 50a, Alvaro Can ara fle Barras
Em 200a, Antmio Maria de Oliveira
Em 50a„ José Fran sisca Regazzi
Em l25a, José Antonio de Oliveira.
—Solicitaram-;o providencias ao director

da Estrada de Ferro Central do Brazil no
sentido de ser enviada a esta repartição
urna caderneta de passes de 1' classe, valida
entro as estações Central e Santa Cruz, para
uso do escripturario da 10, Delegacia do
Saude, Aleredo Carlos de Azambuja.

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1911
Rita Izabel Ferreira da Cosia (3° dia-

tricto).— Queira comparecer á secção de
engenharia.

Manoel de Almeida Couto (3° districto).—
Sai) coa ;adidos 90 dias.

José Chabout (30 distaicto).— Approvado
nos termos da informação.

José da Costa Nunes (4° (listricto).—

IdeDmoráingos Fernandes Braga (4° districto).
Idem.	 .

Jeronyina Martins (Is 4istricto).— Ap-
provado.

Policia do Districto Federal

SEGUNDA SECÇÃO

.E.pediente de 21 de junho de 1911

Ao direta w-g,orente da Companhia Ni cio-
nal de Navegaçã. costeira, requtsitaudo
pa, , s.agen-; em 3' classe, até Porto Alcgre,
no paquete Itaba, para as india;eates .15,e1a-

a, Atevanovitz, Catharina Marcovitz e Joia
Stavanovitz.

Ao delegado do 4° . districto policial, re-
incitando -ires chaves e uma gania encon-
tradas em poder de um g Ltuno, que lhe foi
mandado aprestntar por esta repartição.

Ao presidente da I a cantara da Côrte de
Appeltação, informando que Antonio Felix
Garrido e anais 2) individuos não e Vau
presos.

Ao juiz de direito da l s vara criminal,
com munIcando ter sido recolhi (o á Casa de
Datenção, á sua disposição, Heitor Alves do
Oliveira, que se acha incurso nas penas do
art. 267 do Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo indivi-
duo, á dispasição daquella autoridade.

Ao delegado do 16 0 districto policial, fa-
zendo reverter a nacional Maria Marciana
do Oliveira, por ter sido negativo o exame
de sanidade mental a que fui atibmettida,
pelo Dr. Sebastião Villas Bôas Córteta me-
dico legista desta repartição.

Ao superintondenta da Escola de Menores
Abandonados (secçã,) feminina), recommen-
dando que providencio no sentido de serem
enviadas a esta repartição as menores babel
do Amaral e Maria Julia, Diamantina, afim
de serem apresentadas ao juiz de direito da
I a vara de orphãos.

Ao juiz de direito da I° vara de orphã"
fazendo apresentar as menores Isabel do
Amaral e Maria Julia Diamantina, que sa
acham recolhidas á Escola do Menores Aban-
donados, á disposição daquelle juizo.

Ao director do Hospicia Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar seis indigentes,
afim de serem internados naquello estabele-
cimento.	 • '

A diversas antoradadès . listara expOditlel
cinco oflIcio8 reservados.

flunsterio• da Justiça e Negocio
Interiores

-Expediente do dia 20 de junho de 1911

11	 D RECTOltiA. DA JUSTIÇA

Foram nomeados, por tempo de quatro
alunos, na fórma da lei:

O bacharel Sylvio Martins Teixeira. para
-as Jogar do 2° supp'ente do juiz da li a Preto-
eia do District° Federai

O bacharol Pompeu Fernandes Mala, para
de 30 supplente do mesmo juiz.
—Concederam-se:

• Exequalar, afim de que possa ser cumpri-
do, á carta roga,toria expedida, pelo juizo
de direito da comarca de Oliveira d'Aaemeis,

:em Portugal, ás juseças do Esta !o do Para-
aná, a requerimento de Antonio Tuomaz Fiar-
!viera Cardoso, esposa e cunhada, para cita-
tão de D. Maria Gomes;

Seis IRCZOS de licença, sendo deus com o
„ardendo por inteiro, tres com a metade e
um com a terça parte do mesmo or,lenaao,
para tratar de sua sande, ao promotor pu-

_Mico da comarca do Alto Acre, no Territ nao
.110 Acre, bacharel Antonio Augusto Ribeiro
:de Almeida.

— Remetteram-se:
Ao juiz da 1 a Preteria, cópia do termo de

()bit°, lavrado a bordo do vapor na,cieual.
Tapy, ralativo ao 3° sargento do Exercito,
ala,nool Pereira Cavalcante

Ao governador do Estado do Amazonas,
cópia tio termo de naaamento, lavralo a
tordo do paquete nacional Olinda, raIntivo

.a menor Maria, iliba de Francisco Ferreira

.Damasceno e sua mulher
Ao do Estado do Pará, cópias dos termos

de obito, lavrados a bordo da lancha Ma
Jordèo e do vapor nacional Costeira, relativos
ao tripulante Horme.negildo de Barros e ao
passageiro Francisco Farinadas de Oliveira ;

Ao do Estado do Maranhãa cópia do termo
de obito, lavrado a bordo da referida lancha,
relativo ao tripulante Emygdio Me-quita

Ao presidente do Estado do Ceará, cópia
.alo termo de obito, lavrado a bordo da mes-
ana lancha, relativo ao pharmaceutico João
'Gaivão de Oliveira ;

Ao do Estado de Sergipe, cópia do termo
de obito, lavrado a bordo do vapor n acionai
Marcial, relativo ao passageiro João Acre-

-Transmittiram-se ao presidente do Sti-
p-mo Tribunal Militar,para, serem juasados
em superior e ultima instancia, os processos
relativos aos soldados da Força Policial, An-
tonio Farias e Augusto da Silva.

Requerimentos despachados

Carlos da Cruz Se un, major da Força
Policial, pedindo averbação de serviços.—
Indeferido.

Manoel Galdino, soldado da Força Policial,
pedindo refoama.—Indeferido.

• Domingos Gonçalves Netto (4° diatricto)a
— 1.1cm.

Pedro Ribeiro (4° districto).— São con-
cedidos 60 dias.

José Gaspar da Rocha Junior (6° districto).
— Queira cornparacer á secção do enge-
nharia.

Rosa, Carolina de Carvalho (6° districto).
— Idem.

Francisco Peruados Guimarães (6° dis-
tri ;to. — Liem.

José Daarte Navio (60 districto).— Idem.
Svmphronio Ribeiro da Silva (9° dis-

tric.to).— São concedidos 60 dias.
Guilhermiaa M.irques Vidal (9° districta).

— Marido.
Caro!ina Canuta Masseran (9° districto).

— Idem.
José Gaspar da Rocha Junior.— Requeira

em separado.
D. Antall° Carlos Simões da Silva.

Deferido.
Amalia Peixoto.— Idem.
Antonio Jo,é Ferreira.— Queira campa.

recer a esta directoria.
Coelho Barbosa ia Comp.— Faça-se a no.

tificaçao e archive-se.
Emite Bem.— Não pado ser anelando.
João Luiz de Souza.— Sim, mediante re-

cibo.
iz .roaquini Percha da Silva Junior.—

Indeferido.
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QUARTA SECÇiO

• Expediente em 21 de junho de 1911

Ao Sie ministro da Justiça enviou-se urna
demonstração do credito supplementar para

-reforça da sub-consignação «Sustenta, cura-
tivo, vestuario dos presos), etc. do material
-da Casa de Detenção.

Ao mesmo remetterarn-se ao contas do
reateriak da Policia e da Serviço Medico-Le-
eçaf, relativas aos meses de fevereiro a maio
ultimes e junho corrente.
• lesi gerente da Empresa Tekephonica, pedi-
ram-se providencias no sentido de ser trans-
ferido a apparelhe telephonleo existente no
predio da rua Senador Octaviane n. 263
para a da rua Pauline Fernandes n. 32;

O delegado do 50 districto policial remet-
teu para a Policia um apparelho denomi-
nado «Chic-Chic», appreliendido no botequim

• n. 31 da rua da Aseemblea.
O delegado cio 20° districto policial remet-

teu Sambem uma machina aCaça-nickeise,
apprehendida no largo de Cascadura n. 2.

Ao delegado do 220 districto policial mo-
*are o requerimento, em que o padre Janua.-
rio pede elevação do aluguei da predio em
que lu-acciona a delegacia.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 12 do corrente, foram con-

cedidos tres mezes de licença, com venci-
mento, ao 40 escripturario da Alfandega, do
Pará, Pildo Walfrido Mendes Bastos, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Por titules do 20 do mesmo "nu
. Foram nomeados

' Alvaro Junqueira, para o Jogar de col-
' lector das rendas. federaes em Caldas, Es-
talo de Minas Geraes ;

Christian° Barbosa Horta; para o de agente
fiscal dos impostos de consumo na 14 s dr-
cumscrieção do Eetado de Minas Geraes,

•durante o impeeimento do serveatuario .
•electivo.
, Foram exonerados, a pedido: Amaro Be-
' eerre Nunes Cavaleantielo legar de escrivãs)
da coLectoria das rendas federaes em Be.-
Maneiras, nó Estado da Parahyba; Pedro
Gomes dos Santos, do de agente ilecel dos
impostos de coneumo ná, 18e circumecrieçeo
do Estado do Pará.

Por portarias da mesma data forameen-
•Cedidas as seguintes licenças::

Da seis mezes, ao collector das rendas fe-
- •déraes em Rio Novo, Estado da Espirito
-Sento, Fernando Vianna. Drummond, para
tratar de seus interesses.

Com as vencimentos a que tiverem di-
reito, na ferma da- lei, para tratamento de

.oaude cindo convier :
De setsmezes, ao sub-director do Thesouro

' bacharel Antonio Frederico Cardoso de Me-
' nozes e Souza

De 90 dias; ao conferente da Alfandega de
•Maceió, no Estado de Alagens, Aurelio Flores;

De cinco meses. ao pagador da Delegacia
Fiscal na Pará, Pedro Cabral Pereira Fa-

un.des;
De tios mezes, em prorogaçã,o, ao confe-

rente da Alfandega do Ria Grande, João
maca do Me lo;

De 90 dias, ao 4° escripturario da Dobra-
cia Fiscal no Paraná, João Corrêa. de Souza
Pinto; •

• Do quatro Meses, ao 4° escripturario
• eelfannega de Manaos, Oscar Martins Ribeiro;
' De 90 dias em proroesção, ao 3e escriptu-
rario da Delegacia Fiscal em Meato Grosso,

Galdido tIu ,Silve, Prado;
Do seis mezes, ao-agente fiscal dos impos-

tos. de consumo na 14e circumscripção do
Estado de Minas Geraes, Claudico Pinheiro
de Ulhea Cintra.

Uffilln

EXPEDIENTE DO Si. MINISTRO

Dia 21 ds junho de 1911

Sr. ministro da Agricultura, Industrie o
Comrnercio

N. 32—Afim de que vos digneis emittir
parecer a respeito, remetto-vos o incluso
processo, em que o coronel Rodolphe Ernesto
de Abreu pode pagamento 'das despezas
feitas, na importencia de 299$,. com a escri-
ptura do venda: á " União do propriedades
situadas em Barbacena, Estado de Minas Ge-
raes, de aceôrdo com a conta que segue
annexa.

—Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 105—Commudeo-vos, para os fins con-
venientes, que o credita de 1:800$, solicitado
em vcsso officio n. 2.057, do 9 do maio ul-
timo, foi em virtude (ta requisição constante
do de n. 52, de' 4 de fevereiro proximo
findo, concedido á Delegaeia, Fiscal, no Pa-
raná., pela ordem da Directoria da Despeza
Publica, n. 82, de 2d de abril do corrente
anuo.

Reitera-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.
•N. 106—Commun.co-voe, para os devi los

fins, que este Miniiterio deixou do autorizar
a restituieão da caução de 62$040, a que se
refere o vosso aviso n; 2•054, do 9 do maio
ultimo, feita por Terra & Irmo, em garan-
tia de propeea, que apresentaram, lese issg
qite o coa lecimente remettido com o citado
aviso discorda doste. quanto ao nome do de-
positante, pois d.e, respeito a Jose Vettori,
sendo, á vista' disso, necessario que vus
dignes esclarecer esse ponto de duvida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 107—Tende esse elinisterio solicitado,
pelo aviso u. 2.152, de 17 ue inale ultimo,
providencias no sentido de ser entregue á
Companhia Braziieira. de Electricidade, urna
caliça, de I:7e3ee90,depostrada no Thesouro
em garantia do -proposta, mas referindo-se
o conhecimento n. 278, que acorneaehoa o
mesmo aviso, a deposito de igual impor-
tane a, reite pela, Companhia Bra,zileira de
Electricidade Seemens Schuekertwerke, rogo
vos-digneis prestar esclirecime I tos a res-
peito, pois ambas essas companhias mem
conta corrente de deposites e cauções no
Tiiesouro Nacional.

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima e consideração.

• N. 49—Transmittindo as inclusas plaaitae...
dos terrenos de marinhas,sitos á margens dal
Lagea. Araruama, no niunidcipio do S. Pedro
d'Aldeia e cujo aforamento é requerido por
Carlos F. Oberlander, rogo vos digneis proa
videnciar para que, nos termos do arte' 42
do decreto n. 4.105, de 22 -de fevereiro da
1868, a Capitania do Porto preste ' inferi:tia-
ç'ões a respeito, devolvendo uma das citadas
plantas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pt1.2,1
Nicas:

N. 160—Relativamente á, acquisição, 1SOC
parte da Fazenda Nacional, de predio e ter-
reno á rua Souza Ramos n. 181, de proprie- •
dado de Antonio Gonçalves Gilde, José Tei-
xeira de Barros Nobrega e De. Antonio Mo-
reira dos Santos, assumpto de que trata O
vosso avise n. 9)1, de 21 de • abril último,
rogo vos digneis informar por que ' seerba do
orçamento desse Ministerio, para te 'corrente
exercido, deve correr a respectiva despeza,

Reitero-vos os meus protestos de elevada
•estimaie consideração.

—Sr. primeiro secretario de Senado • Fe-
deral:

N. 12—Domingos F. Monteiro e outros
emoregados da Do/ tea.cia Fiscal do Thesou-

' ro Nacional, no Escalo de Minas Geraes,' re-
quereram a effectivida,lic do fa,vor que ade-
gam lhes ser sido coneedefo pelo art. 96 da,
lei n. 2.e56, de 31 de dezembro de 1910;

Esse artigo .illuile ti autorização dada ao
Poder Eeecntivo pelo n. XIII do aree 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, a
qual não cogita da construcção do casas para
empregados, em Be.11o Horizonte, objecto do
requerimento em questão.

A autoria ição que disso trata é á constan-
te do n. XII do referido art. 35, párácendo
que a esse numero e não áluelle devêea ai-
ladir a vigente lei da despeza.

Para'solução do assumpto rogo a' vosso
parecer a respeito.:-

Aproveito o ensejo para reit -reear-voo os
meus erotestos de elevada estima e consi-
deração.

— Sr. .presidente do Banco do Brasil::
N. 10—Accu.o o recebimento do vosso em-

cio de 3 do vigente, com o qual Me envias-
tes o balancete, das • operaçees • desse Bailou
ate 31 ee maio proxime findo. 	 •
• ele 11—Para atte ider á requisição feita

pelo alinisterio da dustiee o Neeocios Inte-
riores, em aviso n. 2.316, ' de 27 de Maio
ultimo, peço-vos previ•lencieis para: que
sei remettida á Directo ie Geral do Conta-
bilidade Publica do Thesouro Nacional; cem
a respetiva conta. uma cambial de francos
654, 68, pagavel em Londres a tres' 'dias
de vista.

— Sr. presidente do. Tribunal de • Centles S•
N. 125— Tranemistied„-vos o i gcluse pro-

cesee referem° á carta precetoria, expedida
.pelo Juizo Fe lerei da . 2s Vara elestaCepital;
em 10 do maio ultimo, pare .piteamento á,
compatible Terras e Vinil°, 'ao]. liquidação,
'da importanci !, de 11 :5Q3a30.0, ai que foi con-
demnada a União por sentença judicialea,
consulto a esse Tribunal si, • á Vista do dis-
posto no art. 82, n. VII, da leen , - 2.350;" de
31 de iiezembro de 1910, pôde ser aberto a,
este Ministerio, o credito de ignei quantia
para estender ao alludid,o pagamento. -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
esuma o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTÃ.

Dia 21 de junho de 1911 ,•

Sr. director geral da Contabilidade-dá:Mie
nisterio da Justiça e Negocies - Interiores' e

N. 30 —eevolvendo-vos novamente aproa
cesso a que se referem os vossos officios
ns. 19, de Q de março, 24, de 20 do mesmo

Directoria do 'Gabinete do Thesotire
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Bacharel João Chrockatt de Sá Pereira de

Castro, pedindo autorização para fazer, por
mais um anuo, a consignação do seus venci-
mentos á, Companhia Sul-America. — Defe-
rido.

Pele Sr. director:
Lago & Irmãos, pedindo isenção de direi-

tos para varias peças, formando uma cal-
deira para a lancha eCorreio».—Satisfaçam
a exigencia,

— Sr. ministro da Marinha:
N. 48—Tendo a Directoria Geral de Con-

tabilidade Publica pedido, em representação
- de29 de mala ultimo, providenci ,s com
relação ao atrazo por parto da Directoria do

'Contabilidade d'es,se Ministerio, na remessa
dos balanços a seu cargo, pois apenas. foram
recebidos oS do exercido de 1910 até novem-
bro e ainda nenhum do eximam) corrente,

• rogo vos digneis +ordenar a observancia, do
disposto no arted4s do decreta n. 10.145, de
5 de janeiro de 1889.

Reiteiro-vos os sneus protestos de elevada
estime e consideração.
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te.da e 39. do 19 de maio ultimo, dirigidos á
(Directoria da Despeza, Publica e relativos á

versão, para Adelaide, Carlos, Condido,
eopoldina e Antonio, da pensão do montepio

,
.

ima percobia sua mãe, D. Mar:a. JOSê Vieira
51Zodr;gues do Naociment

'

o peço vos digneis
'. providenciar no sentido de serem satisfeitas
às exigencios dos pareceres, quanto á apre-

• Sentaçio do titulo det Antonio, ou certidão
r geevIlereplii,ez ezrodqedigaillie o áao ipelionvpao, qdiffiCtialetcoi_s

¡Mento de sua mãe aio Ia se conservava s
Miro e não exercia emprego algum, nein o
exerce actualmente.

- Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro:

N. 494- Communico-vos, para os devidos
:fins, que o Sr. ministro, :atendendo ao que
requereu o Lloyd Braziloiro, em petção de
19 de maio proximo lindo, resolveu, pai-
neto de 7 do corrente mez, autorizar o des-
pacho, livro do direitos, nos termos dos
decretos os. 5.903, de 23 de fevereiro de
1906. clausula 28°, e 7.772, de 30 de dezem-
bro de 1909, do material discriminado na
inclusa relação, imputa ido com destino aos
'vapores de propriedade do requerente.
' -	 director da ela'. da Moeda.

N. 37-Em observancia do despacho do
Sr. Ministro, de 18 de maio proximo findo,

. exarado no officio da Caixa de Amortização,
n. 85, de a.7 de abril ultimo, Peço vcs di-
gneis de providenciar no sentido de ser im-
pressa, nesse estabelocimento a cautela sab-
stitutiva apclica da divida publica, ex-
traviada, n. 365. do valor nominal de 600$,
Omittida em 1842, de juro nominal de 5 % e
-averbado em nome da Manoel Igna do Tei-
xeira da Motta.

N. 48-De accôrdo com o despaoho do
Sr. ministro. de 1 do corrente mez, exara-
do no officio da Caixa do Amortização,
n. 106, do 26 de maio ultimo, peço vos
digneis de providenciar no sentido do sarem
impressas, nesse estabaleeimento, as cautelas
substitutiv as das arianos da divida publica,
extraviadas, ns. 7.628 e 7.629, do valor no-
minal de 1:000$ cada uma. emittidas ern
1,837 ; n. 9.925, do de 500$, einittida em
1879 ; e o. 600, do de 400$, emittida em
1865, todas do juro animal de 5 % o aver-
badas em nome de D. Maria de J2SUS Cie-
meneia e de seus filhos menores.

- Sr. director do Tribunal de Contas:
• N. 214 - Do uca) . do com o despacho do

Sr. ministro, de 20 de maio proxi.eo findo,
oxarado no processo a (elo se refere o offi-
aio n. 514, de 7 de março u'taino, da Im-
prensa Nacional, remetto-vLs, para 03 devi-
dos fins, acompanhadas dos respectivos
documentos, as inc:usas copias dos contra-
atos celebrados, na melle, estabelecimento,
para o fornecimento de material e objectos
de expediente, durante o 1 0 semestre deste
anuo.

N. 215 - Remetto-vos, para os devidos
tuas, de accôrdo com o despacho do ar. mi-
nistro, de 23 do mez proximo Onde, o inclu-
so pl'OeeS90 transmittido com o officio da
Delegacia Fiscal em 8. Paulo, o. 143,.de 24
do março ultimo, relativo á baço, no valor
do 700$, prestada por Jesino Ribeiro, em
moeda corrente, como reforço da de 1.100$,
anteriormente prestada em uma c. cd vileta
da Caixa Economica n. 30 107, serio A, e
ora elevado a 1:800$, afim de garantir a
sua responsabilidade e a-de seus propostos
no togar do colloctor das ren las fe leraes
em Betem do Doscalvado, naquelle Estado.

N. 216 - Remetto-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 23 do mez proximo findo, o in-
cluso processo transmittido cum o officio do
delegado fiscal eia Porna,mauco, n. 52, do
24 do 'noz anterior, relativo 'á dança, no
valor de 200$, pres,ada por Manoel Maxim°
do Mello, em uma caderneta da Caixa Eco-

, nomica.n. 74.310, de mie é prpprietario,
bom o deposito de igual quantia, afim dok
garantir a sua responsabilidade e a de seus
pretiostos no logar do escrivão, interino, da
Collectoria, das Rendas Federaesi em Bonito,
na lucile 'Estado.

N. 217-Remetto-vos, para os devidos
fins, de acceirdo com o despaoho do Sr. mi-
nistro, de 23. do ruez ,proximo findo, o inclu-
so processo . trausmittido com o officio da
Delegacia Faseai em a. Paulo n. 115, de
14 de março ultiMO, aelativo á fiança, no
valor de 2:100$, prestada por Cleophano
Christian') de Castro Cortez, em unia cader-
neta da Caixa Economica n. 47.211, serie A,
de que é proprietario, com o deposito do
igual quantia, afim do garantir a sua P0S-
punsailidade e a de seus prepoetos no legar
de agente do correio de S. João da Boa Vis-
ta-. naquelle Estado.

N. 218-Remeto-Vos, para na fins coevo.
fie Aos, de a.ccardo com o despacho do Sr.
mirrstro, do _19 de maio proxiino findo, o in-
cluso processo relativo á fiança, no valor de
1:890$, prestada pelo Dr. Joaptim Pereira
Teixeira, em nove do corrente, afim de ga-
rantir a responsa:Alidade de D. Maria The-
berge Amaral de Assis e a de seus prepostos,
no logar de agente do correio da praça Sete
de Março, District') Federal.

- Sr. director geral dos Correios
N. 217-Cornmunico-vos, para os fins con-

venientes, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 19 de maio proximo findo,
que o Dr. Joaquim Pereira Teixeira prestou
fiança no valor de 1:800a, em moeda cor-
rente afim de garantir a responsabilidade
de D. Maria Toeberge Amaral do Aesis e a
de seus prepostos,no togar do agente do Cor-
reio da praça Sete ao Março, District° Fe-
deral.
- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 91 - Dec:aro-vos, p ara os fins enove-

nie tes. que foi autorizado o pagamento,
nel .) Thesouro Nacional, da quantia do
2:716$S00, ao tenente-coronel do Exercito
Corioiano de cor 'Talh a e Silva, proveu ento
de vencimentos que ileacou do receber nessa
Deleeacia e relativos ao periodo de outubro
a dezembro do 1909, conforme se verifica do
processo de ex reicios findos, enviado pelo
M nisterio da Guerra co.n o aviso n. 4 .̀.'6, de
13 do vigente.

N. 82-Remettc-vos, para os devidos fios,
o incluso titulo, nomeando Larayette dos San-
tos, para o legar do escrivão, em comais-
são, no 2° posto fiscal do Departamento do
Alto Acre, territor.o do Acre.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 143-De conformidade com o despacho

do Sr. ministro, de 23 de maio proximo
findo, extraio no processo transmittido com
o vosso offic:o n. 21, de 3 de março ultimo,
e relativo á isonoão de direitos, pretendida
por Dudee Brother para a barca, de. pesca
a vapor Helena e respectivos utensdios,
recommendo-vos providencieis eo sentido de
ser informado, pela Capitula do Porto desse
Estado, si o vapor de quo se trata é de alto
bordo o si trotem passaporte brazileiro, de
accôrlo com o estabelecido nas ordens n. 1,
de 15 do maio de 1900, da extincta Directo-
ria das Re idas, publicada no Dii"rio Officio!
de 31 do mesaio mez, e n. 107, de 8 de
agosto de 19J7, á Delegacia Fiscal ri ) Mara-
nhão, publica ta no mesmo jornal, edição do
dia irnmediato.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 67-Dec1aro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 3d, de 25 de abril proxirno findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 23 de •
maio ultimo, resolveu approvar o acto pelo
qual no:neast.es Joaquim Pereira Reis para
exercer o caro de agente tiseil dos impos-
tos do- consumo, -na cir oiroscripção dessa
capital, 'durante o r impedirneoto do gervena

!?0

i

tuarjo offeotivo João Silvestre V-ianna 4,
Aguiar Torres.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gramis d"-
r N. 131-Afina do ser entregue á aiterea.
sada, depois de cobrado por essa dele ',ta,. ia
o respectivo solto, inclusa vos remetto a
certidão passeda pelo cartorario do The-
souro Nacional, conforme foi requerido por.
D. Rita Augusto Ribeiro do Campos, viuva
do 2° tenente reformado, escrivão de 2'
classe do coroo do- officiaes de Fazenda dies
Armada, Carlos Augusto Ribeiro de Campos.

N. 132 - Rernetto-vos, para os il ividos"
fins, a inclusa portaria, concedendo 90 di crO
de licença ao colloctor das renda federaos'
em Juiz de Fóra, nesse - Estado, Dr. Ambrosio
Vieira Braga, para tratamento do saude.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 104-Remetto-vos, para os devidos fina,

o incluso titulo, nomeando Virgilio Remido
para exercer, em commissão, o legar der
fiscal dos clubs para venda do morcadoriag
mediante sorteio. nesse Estado.

-Se. delegado fiscal de Pernambuco:
N. 1 :6-Declaro-vos, para os ti is conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transinittalo com o vosso
officio n. 43, de 6 de abril ultimo, a que se,
refere o de n. 26 de 11 de maio proxitno•
findo, e ma que' Leodega,rio Padilha do Oli-
veira pede para ser mordida em 5:000$ a
sua fiança no logar de collector das rondas
fedoraes eia Olinda, nesse Estado, resolveu,
oor despacho do 15 do niez corrente, manter
-a ref('rida, fiança, devendo, porém, ser re-
colhida a essa delegacia, basemanalmento,
a renda da alludida, collectoria.

N. 177-1-temetto-vos, para os devalos fins,
o incluso titulo nomeando José R ml do
Moraes para exercer, em commissão,o logar
de fiscal dos clubs para venda de 11101:0110-
rias, mediante sorteio, nesse Estado. •

- Sr. delegado fiscal no Pi Luhy
N. 33 --ttemettu-vos. pari' 0,3 clevi-fo:4 fina,'

a inclusa poetaria, como toado que t,r . i) ine'ds •
de licença ao continuo dessa dele ."itela Oviclio
do Rego aluntoiro, paia tratamento do
saude.

- Sr. deleza lo fl-cal ern S. Paulo:
N. 382 - Remoto-vos, para os deo:dia

fins, 0 incluso titulo nome mito Joaquim
Ferraz de Oliveira para exercer, interi :a-
mente,o logar de esori vão da Collectoria dag
Rendas Fecleraes em Silv ira, nesse Est ido.

N. 383 - Remotto-voe para 03 (1.0VidOS
fins, o incluso titulo, nomeando Pinou Cor-
reia para o loaar de escrivão da Colloctoria.
das Rendas Fed )raes em São Vicente, nesse
Estado.

N. 34 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. m nistro. tendo presente
o requerimento de 4 de abril ultimo, troas-
mittido com o vosso officio n. 198, de 15 do
maio proxiwo findo, em Tio José Pedro da
Silva Medeiros, escrivão das rendas federaes
em Capivarv, nesse Estado, pele prorogas
ção, p.a. 00 dias, do prazo que lho foi
marcado para reforçar sua ti inço, resolveu,
por despacOo de 7 do moi e irrente, conce-
der a prorogação pedida, a contar da data
em que terminou o primitivo prazo. .

N. 385 - Declaro-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sr. avalista), tendo presente
o requerimento do 28 do abril ultimo, tamis-
mi tudo com b vosso Officio o. 187, de 5 de
maio proximo findo, e em que Manool João
da lio ala Mei-lues,- escrivão da Collectoria.
das Rendas •Fedõraes de S. Manoel, nesse
Estado, pede prorogação, por 20 dias, do
prazo que lho foi mareado para reforçar a.
sua fiança, resolveu, por despacho do 7 do
mez corrente,concoae,r a prorogação pedida.

N. 386 - Declaro-vos, para os tios con-
venientes, (pie • o Sr. 'ministro, toado ' pra.
sente o requerimento' de 8 do inalo proxinpa
findo,', franamlitti'ltedenai • o vo sei calboo nua
mero 2-a3, de'IG' do' • hiUnid inc,i e cal que.
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N. 535—ProvidenQiae pare- que á Colle-
ctoria Fedeeal de Cantagallo seja remet-
tida a quantia de 390$ em estampilhas do
sello a,dheeivo, das taxas abaixo declaradas,
contorme requisitou o respectivo collector
no o dolo sem numero, de 17 do corrente,
sendo:

10 da de szAnn 	 	 50$000
5, a 10e0iel 	 	 50s1 O
5 s » 20s0e0 	 	 100 000
2 » » 50$000 	 	 1014000

—Sr. (lieect ,r da Casa da Moela:
N. 53-1 — P..ovidenelae para que á Celine

ctoria, Federal de Viseouras s ja remetida,
• quanth (le 2 -1(0, em esta,mpil lias do sello
adnos i vo, das taxas ijiaix,) declara ias. con-
f)rine r.eplisiioii o respectivo c )11ector
• n. 57 de 19 do corrente, sendo:

500 da de	 ,;200'	
50 D »	 1s000 	
2	 10e-S1'l0 	
1	 20-00J 	

II • • • •

150e100
50.-;000
205000
20e000

.	 Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 19— Convém que providencieis no sen-
tido de ser cumprida e ordem desta direeto-
rie n. 68, de 30 de novembro Go amo proximo
passai.

N. 20 — Convém .que providencieis no
sewido de ser cumpri-la o desta di-
rec,oria n. 69, de 30 do novembro do anuo
proximo passa: o .

N. 20 — Lev Ivo ao Sr. collector das
rendas tederaes de Sapucaia a incluet de-
monstração uo selei adaesivo enviada a, est
directoria, com o odiei() n. 42, de 16 de 1.1-.
nho corrente, afim do ser a referida de•
meastração assiguala pelo mesmo collo-
ctur

llevuerimento despachaJo

Dia 20 de junho do 1911

Companhia Viaeão Gral da Bahia.—Selle
o documento de lis. 4 e, com revalidaeão,
requerimento.

.111.MED

rirArtio OP.P: Cteits	 .Tuntio„7629 Quinta-feira Zá '•

Alberto de Souza Mergulhão, collector das
rendee federaes em Ribeirão Bonito, nesse
Estado, pede prorogação„ por 60 dias, do
prazo que lhe foi mareado para reforçar a
sua fiança, resolveu, ror despacho de 7 do
niez cerrente, conceder a proregaçã pedi-
da, a Contar da data em que teenainou o
primitivo prazo.	 .

Ne 387 — Declaro-voa, para os fins coa-
venientes, que, o Sr. mini,tro, te mo
preeeete o requerimento de 28 de abril
ultimo, tra.nsrnittido com o vosso oficio
n. 191, de 8 do :caio proximo findo, e em.
que Victoaino Jose Barbosa, colector das
rondas federaos em S. , ianool, nesse E•tado,.
pede prorolação, por 20 dias, do pra o que
que lho foi marcado para reforçar a sua
fiança, resolveu, pur despacho de 7 do mez
corrente, cenceeer a proroeação pe,iida, de
acedrdo . core o paragranho unico do art. 70
da instrucções de 10 de - ale il de 1903.

N.-388— Develvendoevos o incluso Pro-
cesso, transmittido á directOria da Receita
Publica com'o vossO offiCie n. 6, de 9 de ja-
neiro ultimo, e rei Ltivo ao -recurso ntee-
pesso por E. Jokuston & Cem)). do acto da
inspectoria da Alfa,ndoea de Santos, que- im-
poz ao commandante do vapor Coedeba
a muita de direit s em dobro por telt L ..e.
mereaduri t encontr ida em um voltime sob
n. 23, declaro-vos, para ts fins cneena.
entes, que o Sr. mi .istro. attendonde a
que a violação do volume d.e que se trata
foi Verificada quando o mesmo volume já
se achava entregue á Co . npanhia, Doe s de
Santos, que não fez neniatina, cominiteica.-
ção a respeito, resolveu, por eleseacho de
5 do vigente, mand ,r intimar a eup adi a
companhia a produzir sua defeee, dentro do
prazo de oito dia, o que cumprireis.

N. 389— Remet endo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento eu que
Antonio Augusto de Souza Brito, 4 0 eseri-
pturario dessa delegacia. adendo á Alrae-
dega desta Capital. pede pagamento de
vencimeatoe a que tiver (iireito no peru do
de 10 de janeiro a 21 de outubro oo anuo
passado, tempo em que esteve desliged da
mesma altandoga e em proroeação ,a) prazo
para apresentar-se a eset repartiçã,erecom-
mendo-vos, de accardo com o despaceo do
Sr. ministro, de 13 do corrente, Providen-
cieis no sent do de ser liquiada a divida
de que se trata, de aceôrdo ewn o decreto
n. 10.145, de 5 de jane.ro de 1889, caso
temia sido essa delegacia habeita.da Mn o
credito necessario.

Directoria da Receita Publica

ExPEinENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de junho de 1911
Sr. director da casa	 Moeda:
N. 534 — Providenciao para que ii Dele-

gacia Fiscal em Almas seja rernettida
quantia' de 103:260$, em estampehas

do seio adhesivo, des taxas abaixo (tecia-
radas., conforme requ.sitou o respectivo
delegado no oficio n. 86, de 9 do corrente,
sendo
2.000 da do $010 	 	 20.000

12.000 ei	 $'10 	 	 24.0$101)
20.000 s.	 $100 	  2:000,•;000
15 000 w s: • $200 	  3:000s' )00
60.000 » e $300 	  18 : 000,e000
5.000 • z) $4 O 	  2 : 000e(

2:50050005.000 s,	 $5e0 	
15.000 at.	 1$000 	  15:00 000
5.000

• 

2, 25000 	  10 :000$0)0
2.000 20	 3e00) 	  6:0005000
1.000 a	 4$ 00 	  4:0000100
1.000	 5$000 	  5:.00500.1
7.0o0	 -10000., 	  10:000$000
.500	 • 15$0	 	  7500090
400 9-•••• R (40eap*.,t,,.......8:QQ0,00
200 10 	 -5000 	 —	  10:000$000

Procuradoria Geral ela Fazenda Pablica

• DESPACHOS DO PROCURADOR GERAL
Requerimdittos despachados

Dr. Arthur L. de Araujo Costa. — Satis-
faça a ex - gencia da informação.

George C. Dickea ou. — Satisfaça a exi-
gencia.

Recebedoria do risT - cto Federal

Reeuerinzentos despachados

Dia 21 de junho de 1911
Alberto José de Lima.—Transnra-se.
D. Anna de Andrade Cout.nho.—Annule

le-se a divida de que se trata, officlaudo-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Pedro Jose de Britto.-0ffieie-se nos ter-
mos do parecer.

Carlos Sussekind.—Pago o imposto em
cobrança, trAnsfl

Ja •i n t tio Ferreira do Mello.—Entregue-se,
mediante recibo.

Francisco Machado Dias.—Transfira-se.
Luanh & Ferreira.—Depositem a impor-

tuteia da multa, para poder ser encami-
nhado o recurso.

Leopoldina da 'Cri= Carregal.—Transfi-
ra-se.

Luiza Josephina Charbonier.—Deposite
impiertancia da, multa,para ser encaminhado
o recurso.

• a.a.
Auto de inforinaedo n. 32

qp-atia	 Vieir'av&;:Cainpcs,„ estabelecidos
com pequeno fabrico' de 'bebidas, á rua Joa.

quim Silva n 48, lei lavrado auto por esto;,:
rem commerciando sem registre. ,

Allegam cei autoados que esta falta foi de
vidavida á demora da pessoa incumbida do
pagamento e que logo depois do auto,. satis-
fizeram o pagamento. ,

Informa o agentefisc ii que o motivo da de-
reza é sempre o mas no e. no . case p,resente,
ainda mas, sem fundamento, pie trater-se
de estabelecimentj fabril, fueccienand0
desde março.	 •

A' vista do exemto, estando provada, a
infracção, julgo proe , dente o auto e impe-
nh ia. J. Vieira & Comi, a Multa de 100$,,
mini mo do art. 122, etre a n. I do decreto
n. 5.890 de 10 de fevereiro de 1906. Inti-
me-se.

Imprensa Nacional e «Diario • Official» •

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA.

Dia 21 de junho de 1911

Expediram-se os seguintes ,offieins:
N. 2.139, ao Sr. directo,. do «Boletim do .

Ministerio da Viação e Oures Publicap,
clarando haver-se feito a remasse de exem-
plar do Diario Officio! n. 04, 'ião sendo eu-
valo o de o. 22 eur já estar esgotada a
respectiva edição

N. 2.140, ao Sr - secretario d.) cmiemando
do 1° regimento de eavailaria . em PdrtD
Alegre, comunicando d. i \ar de ser satis-
feito o pedi lo a esta eireaorie, visto nã'o
existir exposta á Vell,:a a o:ira, a if:e
o mesmo, teu .o sido vide a, edição entregeo.
ao Vinisterio da Guerra, por cuja emita
havia sido impressa.

Reperimen t os deSpuha,los

Nilo Calas as lo Menez e.—Deferido.
Francisco Vicente Soares. — certifique-se: .

Inspecoria, de Seguros

InTEDIENTE Dà SR. INSPECTOR

Dia 20 de junho de 1911:

Aos directores da Soc,e lede Igualiledo-:
N. 162—N tift aiele) a eresiar, dentro do

prazo de cinco dias. as ine r.uaç Toe pedido
por officio n. 141, de 5 d ) corrente mez.

Dia 21

Aos directores da Companhia do SegurOs
Lloyd Amazonense

N. 163 — Communican to que nenhuma
despeza tem es a companhia a sat.sfa,zer
com o telegremma ali ¡tido no oficia de 30
de maio uLimo, que f i exnedielo a- objecto .
de serviço e eara atten•ier aos interes-
ses da 113calização incumbida a esta repar-
tição.

Depinehos de 20 de junho

Companhias de Seguros Al lança (Bahia,),;
União dos Propriet cios, Cotia inça e Garan-
tia, re-pondendo aos quest n on irids de dezem-
bro proximo fiado e prestando outras infOr-
maçõee relativas ao anulo de 1910.—Ar•
chive-se.

Mannheimer Versicherungs Gesellschaft,-
enviando rela,ç5es das operações no 2' se-
mestre de 1910 .•--Arcleve-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente, foram

concedidos:
Ao capitão de corveta Manoel Ferreira.

Ululare, em vista do parecer, da Jut'Met
dica, dous mexes de l i cença, na termaula
em prorogação da que lhe foi coecedida eme
28 de abril ultimo, para tratar de sua saudo;t
onde lhe convier.
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Ao cap'tão do corveti, olgenheiro naval,
O tavio Tavares Jardim, um anuo de licença,
na fôrma da lei, para tratar de seus in-
teresses.

•Ao 2° tenente Juvenal Greoaltalgh Fer-
reira Lima, em vista do Parecer da Junta
Medica, 30 dias de licença, na forma da lei,

In prow,aação da que lhe foi cometi da po,.
portaria do 27 do abril ult mo, para tratar
do sua saude onde lhe convier.

Por outras do 21 do corrente:	 -
'Foram exonerados:
O capitãt•tenento ['enrique de Santa Rita

• 410 cargo do ajudante da Capitania do Porto
dq Estado do Rio Grande do Sul;

O la.tenente José Lindenberg Porto Rocha
do cargo i'e encarregado da telegrapsia sem

• lio, no Canmando Geral das Torre :eiras.
• João Xavier do Araujo, do cargo do se-

gundo pharoleiro do pharol das Cabeçudas
no Estado do Santa Cotharina.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Manoel 'pado Brido

•4uilhon, para exercer o cargo de °acorre-
ogado da tolographia sem fio, no Coimando
•Geral do Torpedeiros; 	 .

O catão•tenente 1:turvai Augusto . da
Costa Guimarães, para exercer o cargo de

, ajudante da Capitania do Porto do Estado
siq Rio Grande do Sul;

• Leopoldo Caramuril, pLaroleiro do pha-
1Q1 das C .boçudas. no Estsdo do Santa Ca-
toxina, para exercer o cargo de 20 pharo-

i loiro do mesmo pharol ;
Frederico Kruze, para exerce. , o cargo do
pharoleiro do libarei das Cab sçu tas, no

Enodo de.Santo Catharina.

•

-••

— Sr. ministro da Guerra:
N.2.893— Tenho a honra de passar às

vossas mãos 'o incluso requerimento do
2. telinto Virginius Brito de Lesarei pe-
dindo cortidãoolo tempo •orn que frequentou
comaprovel:amento as aulas do Collegio
Mlitar.
•— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-

blicas:
N. 2.002 — T inho a honra do passar ás

vossas mãos, para os fins convenientes, a ia-
clusa cópia do cmn. 881, da inspoctoria
de Portos e Costas, prestando informações
sobro uma reprenntação do engenhoiro re-
pre o. ,t inte da Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia:.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro:

N. 2.894 - Conformaido-me com o pare-
cer do Consolho do Almirontado; emittido
em coosulta n. 1.202 de 15 do corrente, do-
c'aro-ovos, pata os devidos efeitos, que ro-
solvi conceder ao ooerario de 20 classe da
officio% do anpárolics e Mas desse esta.
1.rlo dmento, D mingos Garcla, a gratifica.
ção a •idicional de 2) eis sobro seus venci-
mentos, do accôrdo com o estatuido na.S°
obiervação da tabolla n. 3, anexa ao de-
creto n. 240, de 13 do dezembro do 1894 e
tabella R do actual • Regulamento dos Ar-
seu Leo de Marinha, visto contar mais de
vinte anuas do sorviço.:

Essa grat•floasião, noréin, n) poderá ser
alterada por 'acauã.° de classe, trio possa
obter, mais tarde, o roforli.:o °pelado.

N. 2.893— Contermando-me com o pare-
cor do Conselho do Almir..nt •ulo, mnittido
em consulta n. 1.201, do 15 do corrent
deelar.-vos, para Os devi 703 e:ra t os, que
rosolvf concider a) operado de l s classe da
~hm de modeladores do Arsenal do Mi-
rinha a f0330 cargo, Francisco Marques do
Me loiros, a gratificação. addicional de vinte
por ceoto (20 %) sob.e seus _veacionetaos,
de accôodo com a terceira observarão da
tabeila o. 3, annexa ao Decreto n. 240 do 13
do dezembro de 1894 e tabella B do actual
regu:ament o dos Arsenaos do Marinha, visto
coatar mais de vinte amuos do soro ÇJ.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 2.801—Tendo resolvido pôr á dispo-

sição do Governador do Estado do ~mo-
nas, conforme rei requiat ido, o c spitão-
tenente Antonio Vieira Lima, para servir
na COMMIS3/10 de limites e itre aquelas El-
udo e o de Mosto GrOSSO, adSilll V01 declaro
para os devida; effeit

—Sr. direator ge:al do Contabilidade da
Marinha.

N. 2.895—Conformando -me CM o pare-
cer do Conselho do A mirantado, etnittido
em consulta n. 1.24 do 15 do corrente,
declaro-vos, par os devidos efeitos. (pio
resolvi conceder ao ()acarto de t a classe d
°Moina do apparelhos e velas do Ardemo'
do Marinha desta capital, Domingos Gard I,
a gr uitjeação addicional viuto por cento
(20 si) sobre soas vencimantos, de acci3rdo
com o estatuido na, terceira. observação da
tabolla n. 3, aunexa ao Droursito n. 240 de
13 de dezembro de 18)4 e tabelli B do
act • tal regulamento dos Ardeu ke8 de Ma-
rinha, visto contar mais de vinte anuos de
serviço.	 .	 .

Essa gratificação, param, não será alte-
rada por access° de *classe, que possa obter,
mais tarde, o rsf rido operado. ..

N. 2.8O7—Confor,naidoine dom o parecer
do Conselho do Almirantado, omittido em
consulta n. 1.201, de 15 do corrente, decia-
ro-vos, para os devidos efeitos, que resolvi
comedor ao operado dei' classe do.ofacina
de modeladores (1.)Am:iria do Marinha desta
Capital, Francisco Marques- de Medeiros, a
gratificaçãoaddicion d. de 20 si sobra $1311.3
vencimentotede . accórdo com a terceira -oh-

.	 , • •
n. 240 Co 13 de dezembro de 1804 e tabolla B
do 'actual regulamento dos Arsonaes dó Ma-
rinha, visto contar mais do vinte anuos de
serviço.	 • • 	 . .	 ;	 .•

Dia 21
Sr. Dr. juiz federal da 2s Vara do Districtta

Federal:
N. 2.907 — Em additamento ao aviso.

n. 2.905, que vos dirigi a 2) do corrente.
declaro-vos que o ex-marinheiro Francisco
Dias Martins em favor de quem foi impe-
trado um halexs-cnrpes, comparecerá a 0330
Juizo ás 'noras do dia 22 proximo, visto
nermittil-o seu estado de mulo, cm;forme
informação do director do Hospital Central •
da Marinha. .

— Sr. ministro da • Justiça e N0000los
'citeriores:

N. 2.915 — Para 03 efeitos do registro
civil, tonào a holm do passar ás vozsas.
mãos a inclosta, cópia do termo de nasci- •
monto do Agostinho, filho de Antonio Ribeiro
do Valo o Aurora Ribeiro do Valo, ocoor-
rido a bordo do paquete Olinda.

— Sr. inspector do macitinas	 *
N. 2.916 •-s Conformando-me com o

rocor do Conselho do Almirantado, mantido.
em consulta n. 1.293, do 15 do corrente, re-
solvi manlar adlcionar ao tempo do ter-
viço do capitã-tenente etigenhoiro macia-
nisto, João Antline: Pereira, pira efeitos do
reforma. o • porimio de quatro amos, sois
meses e vinte o teus dia em que sorvia
como operado no Arsenal tio Marinha desta.
Copal!, nos ternas do art. 61, fi 5. do In-
ani tineate annexo ao decreto n. 7.009, Co
9 do julho de 19)8.

O que vos d :claro para • os fins c ave- ._ .Mentes.

REPEOIIINT4. DY ia.' DIRECTOR

• Dia ) de junho de 1911
Sr. vioasal •nirante, Suporintondon to de

Navega-5o:
•N. 2.890—Do ordena do Sr. ministro e em I

refordi : a a vosso officio 11. 1 de 7 de
abril tilt mo, talho a 'unira de consumai:ar-
vo a, que o.a se a Hena do Ministorio da Via-
ção o Obras nrovii:enclas para qui, •
saia atitosiz alo o earenhei:o c:tefo da com-
missão das obras do Porto do Cabodello a
ceder, n.o o serviço de recarga da bola .
illutuinativia do Rio ao *Fogo,.a. draga Natal, .,
COIT,311,10 a de.poza de 1.610$ com o paga-
me ao do rações do resiectivo, pessoal e do
fretam:Noto de unia mastreação para trans-
o

	 •
irtar o carburai° oara o local, pela verba

17s. 8aperinteaddicia do Navegação-quota
desenvolvimento de phares, i llaminaça,o da. •
costa, etc., do orçantoolo v gente, para o
que ja se poliu ao Ministerio da Fazenda
aquento credito. 	 •

—Sr. contra-almirante, laspoctor de Ma-
rinha.•	 . .

N. 2.900—Tenho a honra de communicar-•
voi. em referencia ao vossa ot/1 tio n. 617,
de 14 do corrente, que o Sr. ministro, por
deipacho de 17 tombem do . corrente, roso'. •
vou indererir o requerimento em que o ma-
rinheiro nacional de 2' classe, Invali..o, Por
fido Antonio doo Saitos,solicita licença para.
residir fora do asylo, nesta Capital.

—Sr. contra-almirante, inspector do M
chinas :

N. 2.901 --Tenho a honra do comunal.
car-vos, em referencia ao • officio .dessa re-
partição, n. 438, de 6 do março ultimo.•quo
o Sr; ministro, por despacho • de 17 do cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento era .
que o sub-machiniita Romeu Ribeiro Bastos
solicita lhe seja abonada; por equidade, a.
ajuda do cu,to do officiaes attbalteritoss •• ;, , •

Foram concedidos:
Ao mirem:oiro naval de 2s classe,Eduardo

Gomes, ein vista do pa és.er da junta me-
dica, 30 dias do licença, na forma da lei,
aura trator de sua sande onde lue convier.

01.n•nn•

Directoria do Expediente

EIPEDIUNÜ DO S. AIINISTRO

Dia 20 de junho de 1911
Sr. governador do Estado do Amazonas

' N. 2.80—Atteadendo ti vossa reouisição,

:	 ser posto d. disposição
lenho a honra de deslarar-voi que ora pio-
videncio no sentido de 

	 I

1 desse governo, o capitão tenente Antonio
liteira lama, para servir na commis Ao de

ilimites entro esse Estado e o do Matto-
, Grosso.
I k—Sr: Dr. procurador- da Republica

N. 2.t86—Em msoosta a vosso officio
•m. 137, de 31 de maio ultimo, solicitando
informações que habil tem essa procura-.
'416riaa defender os interesses da União, na
acção proposta pelo capitão-tenente Bulia°
:Rosario tardoso, passo ás vossas Mães a

,inclusa cópia do aviso n. 1.572, de 30 de
7 março do corrente anno, fandamentando os

motivos que determinaram o indeferimento
ala petiçi o do referido officio!, quando re-
quereu transferencia para o quadro extra-.

. sordinario da Armada, com as garaatias,
•direitos o vantagens que aJlegava lhe coo-
• ferir o art. 11 da lei a. 2.290, de 13 de
novembro do 1910: •

--Sr. ministro a Fazenda •
N. 2.802—Solicito-vos expedição de or-.

dons para ser pasça, no Thesouro Nacional a
divida de exercido findo, na importando de
.2:674, de que ó credor o capitão-tocaste
José Francisco Martins Guimarães, con-
formo o incluso processo, sob n. 4.729.

N. 2.904—Rogo voa digneis de provido,-
dar atim do que seja habilitada a Pagado-
rio deste Ministerio, com a importando de

• 2.000:030$, *constante do incluso pedido,
• para;' . attendor• ao- pagamento de &versals

despesas,' por conta d.o actual exercido, da-
"Mc o proximo • Moz de julho.	 -. '	 seraação da tabollo A. 3, maneou ao decreto•

• -	 P Li •	 .	 •	 -	 •	 •



N. 2.903—De oí'de-rn••• do Sr. ministro,
tenho alegra do communicer-vos, em re-
'ferencia a vosso officio n. 906, de 9 do cor-
rente, que o Sr. ministro ris Aveu permittir
guie a• Companhia Rede Telophonice Bra-
gaetina. com 'sede em S. Paulo, lance um
cabo submarino entre Santos (cis,ade) e a
ilh I.; de Santo Amaro, Guaru á, urna vez que
sejam respeitados os direitoe de terceiro.

•
, Requerimentos despachados

D. Adelina Tinoco.—Não ha necessidade.
D. Marta Luiza de Carvalho e Lniz Es-

cobar.--Cohipareçam á Directoria de Ex-
'Pediente. -

En'ermeiro Manoel de Jesus Macedo.—
Inneferido.

M 41)ue1 Gomes da Silva.—Apresente a ca-
de 'meta subsidiaria.	 •

1° tenente Frederico Garcia da Soledade.
— Venha pelos canaea competentes.

• --e-Sr:contra-almirante inspeetor, de. Portos
O 0i-sus

Expediente de 16 de junho de 1911

AO Supremo Tribunal Militar, subrnef-
tendo á sua consideração papeis em que o 21
sargento Joaquim R.oberto Pereira pede que
se iipostillem em sua provisão de referma
os perviees que prestou na campenha do Pa-
raguay.

--: Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando declarar ao corrimandante do 1°
regimento de eavallaria que o 20 sargento
intendente Cicero Carlos da Rocha, que, re-
baixado de posto por 30 dias, solicitou o pe-
gaMento de (idas etapas em vez de urna que
está vencendo, tem direito nos termes, do
.avo n. 11, de 20 de fevereiro ultimo, ao
inspector permanente da 12a região, ao
abrem de duas etapas, caso tenha sido rebai-
xado ao peste de 3° sargento, justificando-se
o de uma semente si o rebaixaMento,
diteem posto inferior.

— Ao chefe ao Departamento da Adnal-
DiStra40:-.

Approuncle . o contraçto Celebrado 'coln
diversos negociante para o fornecimento, na
corrente -anno,, de artigos 'da expediente . e
a,dventicios.

Elevando a 4095 o Valor de •098 fixado
em 17 de „fevereiro findo, para etapa da
guarnição do Rio Pardo, no actual semes-
tre.

ltliniSterio da Guerra—Rio de' Janeiro; 16
de Maio de '1911 .—Cieculae - aos inspectores
permanentes da. 2. 3a, 4, 64, 8 I0-; reei
giões:	 .

Sr 	 se-Competindo ao Departamento
'da Administraçin efectuai.' .0 fenecimento
dos .areagos necessarieS ás unidades e mais
i'repartições das inspecções permanentes onde
nen existir intendencia, , de acceneid com o
disposto. no art. 10. (ias' insteucçõ"es appro-
vauaa por aviso n: .69, de 14 de .•janeirude
190A extinct	 ço,clik .E,stadosMaior

„do rxÓte/to, vós'	 que s9„dever4.	 •	 •,. n 	 I

cumprimento ás disposiçõ'es do paragrapho
unico 'ao Citado artigo, o qual de termina a
apresentaçãO, com urgencia, peba .'élnafek.dé
serviço de int-cadencia, das inspec •ecies ein
que não houver ainda deposites de inten-
dendo., • de uma: memória sobre a neceSsi-
dado e possibilidade elo estabelecimento dos
mesmo deposites, tohsurno provavel das
tropas e capacidade do abastecimento dos
mercados lecies, 'afim de habilitarem o Mi-
nisterio 'da Guerra a providenciar. -

Saúde e fraternidade.—Emegdio Dantas
Barreto,

Requerimentos despachados

- Dia, 20 de junho do 1911	 .
Antonio Pereira de Sampaio, 2°-tenente;

— Como pode, Correndo por conta própria
as despesas de transperte.. Ao D. G.

Antonio de Campo; Gua,eliellst, 2° sargento
— Indeferido.

Antonio Soares da. Motta. ,-- Indeferido,
em vist das informações.

Joãe Martins Nienna. — Sejam entregues
medrente recibo. Ao archivo da Secretar.a
de Elido.

Ciementino Alveg da Silva. — Reconheça,
na forma da lei, idoneidade dos attostantes.

Joaquim Felicissin g) de Paula Ramos. —
Prove que ficou inutillzadd em serviçe mi-
litar.

Carlos Artur Passos Pimento], 1° tenente
— sim, mediante indemnização. Ao D. C.

Manado JUnqueira. — li ferido, nos ter-
mos do informação da Contabilidade. A'
Contabilidade.	 •

L. Le Versem) Sc Comp., Zerreiier, Bulow
iSz Comp. — Não coliVeem as propostas. -

Dia 21
Minervino Gomes da Costa, 1 0 tenente.—

Indeferido.
Edwin do Mattos Lima, 2° tenente, pe-

dindo contagem de tempo.— Ante; da 24.
praça o peticionar o só deve coatar o tempo
de 8 de abril de 1889 até o dia em que teve
baixa do serviço. Ao D. G.

Maria Cee lie Tavares Pereira.— Apre-
sente eertídaddo termo de inventariante
autorização do juiz competente.

Manoel Bo lifacio.—Como p •ide. Ao D. G.
José B.hia, Monteiro, cebo de esquadra.

—Sim. Ao D. O. •	 •
Mirandelles Gomes dz Lima.— Já foram

adquiridos..	 .

Ministerio dá Viaçao e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediento
SEGUNDA SECgo

Exydiente de 21 de junho de MJ

Communicou-se
. Ao Sr. director gerai doe Correios:

Que foi indelerido o requerimento de Jesé
Ferreira da, Cruz; recorrendo do acto que
negou provimento ao recursp interposto para
annullar a portaria que o demittiu á bem
do serviço publico do carga de , carteiro de
la classe da Administração dos Correios da
Paralryba do Norte ;

Que .ern soluçai:vaio, requerireente de di-
versos funccionarios da agencia do Correio
de Campos, pedindo equiparação de seus
yencimentes aos dee empregados de identi-
nas categorias da Administraçã,q dos , Cor-
reios do Estado do Rio e bem assim sejam
definidos no regulamento 

•
dessa repartição

seuedinites e regaliaen,e? Sr.:s• ministro ree,•
solveu, que .os requSggvalso aguardera'.0pp9r-
tunidade;

Junho 191g4., --si 

Que D. Mercedes Caro l ina doe SantoS
prestou fiança paragarantir à	 respone
sabilidade no Ligar de agente do Correio
Nazareth.-

•— Ao Sr. director geril dos Telegraphog:L
Que foi deferido o requerimento de Pto-

lomeu &itero da Coneição, guarde-fio de 2a
classe dessa repartição, pedindo pata que
seja averbado em seus a sentimentos
tempo em que serviu no Exercito
i Que fui posto á disposiçãe deste ministeria,
para servir como inspector do l a classe da
commissão construetora de linhas telegra-
phicas estrategicas de M itto Oro3w ao Ama- --
zonas, o capitao Manoel Theophilo da Custa -
Pinheiro.

— Remotteu-se: 	 - -
Ao Sr. ministro do Exterior, cópia do ter

•lograi-rima expelido de Porto Murtinho pelo.
o iefe do 2 , districto edeeraphico e rela-
tivo ao andameato dos trabalhos da: roas
stripção de 1 nua telerrephica de Marga-
rida a S. Cari s.

Ao Sr. director geral dos _Correios, o re-
querimento do ex-praticante Ary dr Mi-
randa Azevedo.

1?eiuerimentos despgcliados , '•

Octevio Campos da Paz, pedindo Suja co!_'
locada illuminação a giz no caminho de
Inhaúma — Indique clarampate, o lo:g.:;•a.
douro para que podo o meehora gán to alia-
dido. •	 •

nI•1nNe

•Directoria Geral de COntabilidads

SEG uNiu sEGÇÃo
Requerimentos despICIEd,(119$

Dia 19 de junho do 1011
D. Augusta Pereira de Jesizs, Weiva tio

centri T rinte Hilario Antonio Paliem°, car-
teai.° de 2° eless.-3 da administração dos cora
reios „Te S. P talo. pedindo. os favores' do
Montepio. — Deferido.

D. A-refreia de Campos e Silvei_ fdzendo s,
identico pedi 4 o na qualidade de viuve do
Je sé Henrienes da Silva, mai hei sei (10-
20. casse da Estra.iia, do Ferro Centeal do
Brazil.

Mance/ Joaquim Rodeleiros, soldador da
R apariição de Aguas, ies :ores e Oera.s Pu-
baseie', pedindo aposentador.a.-e•Indeferido.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Por portaria de 21 de junho coei ente; fo-
ram coacedidos seis meus de licença, com
o respectivo ordenado, de accôrdo com 1°,
art. ku do decreto n. 4.484, de 7- de • marça •
do 1870, ao engenheiro Joaquim Wanderley
de Araujo Pinho,' auxiliar technico da COm- •
missão Fiscal das Obras do Porto da Bahia,
para tratamento de- saude Ora do: paiz.- -

Expediente de 21 de junho de 1911

Communicou-se á Prefeitura do Districtq
Federa/ que não pôde ser concedido o afona
mento requerido por Abilite Pinto da Cunhe, -
do terreno de accresciit s de marinhas fron-
teiro ao n. 259, da rua Coronel Pedro Alves',
por ser o mesmo necessarió , ás - obras e.lcr"
Porto do Rio de Janeiro. (Aviso ri. 225.) .•

—Remetteram-se
Ao engenheiro chefe da ComMissào Fiscal

das Obras' doPoeto de Cabedello eeportaria.
concedendo 60 dias de licença a, - Mo elelas.•
chado, coadjuvante da 2' secção desn,..çpatrá
rnis,ão (officio n. 109); 	 , 	 si

Ao neto . da. Co.mmiseao,, dag . Olerese-, la
Por(o do Cabedelloa pprt.a.,Á oexicedep4094s .
dias de licença, a All:red.o 	 clOotgks.,,
Cruz,. apail¡ a r de.e§cr1i/tp, .dçsnennjltisoat
(:! .P,10. fl498)s.;

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente, foi no-

me elo subalterno de companhia de aluirmos
do collegio Militar o 2° tenente Aureliano
Lima de Moraes coutinho.

—Por outra de 21 do Corrente:
Foi =medo ajudante da Colonia

é. fez do !zelasse o 2° tenente Antonio
Natheus de Albuquerque Bello e exonerasio,
conforme pediu, do logar de chefe d „ ser-
vi o de arinamento e material bellico do
quaetel general da Inspecçã permanente da
12a região o coronel Manoel Palmeiro
Fonto ara.

n76.34;11, Quinta-fera_	 DIARIO OFFICrAls'
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1.
;:equerimento despackxdo

fit( Euclides Plaisant & Comp. pedindo con-
. Cessão p ira arrasamento do morro do Cas-

tello, mediante favores.—Indeferido.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimento desp. achado

Dia 17 do junho de . 1911

• Peko Donedet, agente dos Correios em
Cressiúrna, no Estado de Santa Catharina, pe-
-dindo seis mezes de licença, para tratamento
•de saiote. —Concedo, na ferina do regula-
mento,•

Ninisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da contabilidade

SEOUNDX SECÇÃO

'Por portarias do 9 do corrente, foram no-
meados

O cap•tão Mn-cotia° Rodrigues da Costa
para exercer o cargo de veterinario do Sei-
viço dodo Veterioaria, no 7° districto, em
Uberaba

Jos ..5 Coina para servir como auxiliar ex-
traroomerario ca Inspectoria do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização do Traba-
lhadores Nacionaes, no Estado de S. Paulo.

— Por outra do 13 do corrente, foi no-
meado Eugenio Macias Alonso para exercer,
interinamente, o cargo do vetoi •ivario do
Serviço de Veterinaria no 5° districto, cm

'Recife.	 —
Reverimentos despacAados

Dia 14 de junho de 1011
"aoã.o Evanaelista 1:Viole° de An•Irade, 1•

-official da Directoria Geral de Estatistica,
' pedindo does meoes de l i cença, p ira tratar

do sua saudc.—Complete o sollo da s.la pe-
tição.

Directoria Geral de Industria e commercio

PRIMEIRX SECÇÃO.

Expediente de 21 de junho dc 1911

teci'etaria, de Estado da Agricultura, In-
dustria c Commercio—Directoria Goi •al do
Industrio, e Commercioa.- 1' Secção—Circular
o.. 2—Rio de Janeiro, 10 do junho do 1011:

Sr. director da Directoria Geral do Esta-
tistica,—Tenho a honra de com municar-vos

; que, tendo sido deagnado pelo Si ministro
para so!atituir, interi• aanente, o director
geral da Industria e Commercio,que se acha
ausente, em commissã o do Governo, assumi
nesta data o exercicio deste cargo. /toro-
volto o ensejo para vos ave:ourar os meus

' protestos de alta estima e mui disti neta con •
;Adernai). Saude o fratemida,de.—Raymundo
•ete Araujo Castro.

Identica aos chefes de serviço deste Minis-
terio o aos do outras repartições pub icas.

—

:Directoria Geral de Agricultura e Industrie
Animal

SEG UN DA secçÃo
Expediente de 17 de junho de 1911

. Sr. director da Estrada de Ferro Central
Brazil:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
neéessarias providencias no sentido do ser
•coiocedido, por conta rasto ministorio, um
vagão para o transporto - de baniras com
cimento, da eatação Maritima á de Pinheiro,
.de .si•io do Ptiató- Zootecimico 'Federal. Esse

material será, embarcado 'polo Sr. Albeato
I Reeve, contractante "do ladrilltamento das

diversas See003 • do referido posto (Oficio.
na,250.)	

.
a •

• •—Sr. director do Servico de Veterinaria:
• •Em resposta ao vosso oficio n. 304, de 12
do corrente, de. accôrdo com as ponderações
que fazeis sobre o stiloxo, cabe-me commu-
nicar-vos que -deveis 'providenciar no sen-
tido de ser remetti•lo ao Posto Zootochnico
Federal, em • Pinheiro, o referido sal medi-
camentoso. (Officio n. 251.)

— Sr. superintendente da I.;eopoldina
Railway:

Solicito-vos, de ordem -do Sr. ministro, as
necessar;as providencias no sentido de serem
concedidas,por conta deste ministerio, passa-
gens de ri c.lasse, ida e volta, da estação
desta Capital á, . de Macuco, acs funcciona-
rias deste ministerio, engenheiro J oão' Ge-
rarque Murta, agronomo Nunzio Gianna-
tazzio e pbotographo Augusto Soucassaux.
(Oficio a. 252.)

Requerimentos d?spaclpzdos

Dia 20 de junho de 1911

Francisco Fernandes da Silva, polindo au-
toraação para importar da Inglaterra
quatro sumos destinados a reproiucção.
--Defexido.

Carlo; Frederico Xavier de Brito, reque-
rendo pagamento pelo auxilio ia importação
autoriza:a por este ministerio, de anima,es
reprod uctores —Deferido.

MIM

TRIBUNAL bE C01\iTM

ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre" as quaës pt'
for,u despacho de registro, amai do corroo-
te, o Sr. Dr, presidente deste tribunal

—Ministerio da Vi..ção e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.188. do 31 de maio, pagamento do
3 544a, a diverso:, de foenearnentos a, Re-
partição Coral des Tel raph s, em janeiro,
fevereiro e abril ultimo

N. 1.162,de 20 de maio, ide-o de 1:850,a, a
Ed. Date ia Comp., alem, idein em abril ul-
tai.o; •

N. 1.253, de 12 do corrente, idem de
23:8874;932, a Ibirocaily & Gomo., emproa
toiros da consuma-Ao da Es ala de Ferro
de S. Luiz a Caxias,' da medi ,•ão provisoria
dos trabalhos executados nos Jaezes de feve-
reiro e março ulmos; .

N. 1.252, da Ines na data, • idem de
48:396$080, aos ore :aos, i :can da medioa
provisoria do material importado em abril
ultimo

N. 1.3)3, de 19 do corrente, idem Ide
278:397$20, á Socie:a Aaorionie du (Tias

1 Rio be Janeiro, da flominoção a gaz das
ruas, praças e jardins des.a, Capital e da il-'
luminaç -io electrica da arca approvada, da
cidado, da Quinta da 136a-Visa e parque
do Palacio do Cat tate," em mal, ultimo.

N. 1.302, de 11, p iem de 485:a20$347, a•
Am irai, Sutherland & Coup., Lira ted, de
forneciment i de carvão CardifT á Estrada do

.Ferro Central do Breai!, em maio Ultimo.

—Ministerio da, Agiicultura, Iadustria o
Commercio.—Avisos:	 •

N. 1 oalo, de 3 do corrente, pagamento de
1: 120$000, a diversos, SC ratificações, por ser-,
vic..s prestados ao gabiaote, no current°
anno.
'• N. 1.54a, da mesma data, nein do 600$,

aos chauffeurs empregados no automoaeado
servaço. ,,oral	 midisterio, de gratili-
cação.	 .

N. 1.550, de 5 do corrente, idem de 110$;
a Ed.Dale & Comp., de fornecimentos a esto
ministerio, no corrente anuo.

N. 1.562, da mesma data, idem do 92.$500,
a Trajano de Medeiros &Comp.,idem, idem,
idem.
• Na- 1;633; • da 10 do corrente, idem do
1:177$ a Pedro Almeida' & Comp., idem, -
idem, idem.	 ,
, N. 1.573, de 6 do corrente, idem de 534.
ao Jornal do Conimercio, de pubLcação, por
conta deste ministerio, no corrente a,nno.

N. 1.535, de 5 do correnteadem de 51$. a. •
João Cammy,an & Comp., dó aluauel de
uma lancha, empregada no transporte dos
capitalistas americanos que .visitaram o
nosso paiz. em março do corrente atino.

N. 1.5'46, de 8 do corrente, idem de
11:18%513. da folha do pessoal diarista do .
Posto Zootechnico Federal, e da wcola de
agricultura, aanexa ao mesmo posto, em
maio ulamo.

N. 1.585, de 6 do corrente, idem de 2:000$
ao 1 0 oficial da D:rectoria Geral do serviço
do Veterinaria, Antonio de Sá Freire, para.
despozas.uraentes'e de prompto pagamento.

N. 1.595, do 8 do corrente. idem do
238.478, a Fratelli Maetinelli & Como. de
passagem concedida por conta dese
terio, no corrente armo.

N. 1.589, da mesma data. Hem M
1:064927, ouro, aos mesmos, do transportes
effectuados em proveito da Exposição Inter-
nacional de Turim, Roma, no corrente aníva

N..1.619, de 10 do corrente. idem de 200$,
ao De. Raphael Zaduvra, voterinario COR-
traetado, de (liarias.

N. 1.587, de 8 do corrente, idem do 200.
ao esoriptura,rio do Jardim Botamico, Fran- .
cimo de Albuquerque, do gratificação, por
substituição, em maio ultimo.

N. 1.528, da mesma data, idem de 36$, ao
auxilia r do Ser sqçb do ' Inspecção e 'Defe-a,
Agricolas, Alberto Condido da Silve*ra, Ro-
drigues, de diarias.

—Ministerio da Justiça o Ncgoblos Interio-
res.— Av isos:

N. 2.602, do 14 do corrente, pagamento '
de 32:211$587, da folha do pessoal subal-
terno, sem nomeação, do serv ço de isoat-
mento e desinfecção da Directoria de Sa,tule
Publica, em maio ultimo.

N. 2.579, de . 13 .do corrente, idem de
834800, a Gomes & Gomes, de com --aooiast
fome • idas aos presos recolhidos ao deposiaa
da Policia, eia maio ultimo.

N. 2.44a, de 3 do corrente, Idem do
3464Ge, ao direct n' da Cas ti o  Coroe•ção,
Lao João Pires Faroffia, de des:.c:aS do
prompto pagamento, por elle, elTectuadas,
em abril tilamt-a

N. 2.438. do 3 do corrente, idem de •
12:234$272, a diversos, de for.lecinientos
Casa de Coracc,•ão, em abril ultimo.

N. 2.517, do -8 do carroute .,. idem de
1023, a Alva,: o Augusto do' Carva, li, • do
alnauel do predio °ocupado pelo 15° posto
polic.al, em maio ultimo.

N. 2.342, de 17 do corrente, id om do
90,322, ao 'ato Jo tqui o ,1o da,'' silva Sardi- •
liba, de gratificação, por subaiit,eção, de 6 a
9 de maio ultimo-

N. 2.5;4, de 8 do - corrente, idem do •
127a500, a Gomes Pereira, de a atigos de
expediente fornecidos ao 20 trilou:ai
jury, em maio ultimo.

— Ministerio da Marinha :
Aviso n. 2 700, de O tio corrento. P aga

-men, o , de 74: l20$819 a dii ursa. do Çor	 " -
mentis ao Deposito Naval, no aatual exerci-
cio.

Ministerio da Fazonda, :
- Mas.) ti. 652, da Alrandega do Rio dn 3'a.-
, neiro, de 6 doe- rre o e, ,p9 ,g:kM" 3,0 de Mia,
8:171a5a0, da 1odu.oi,	 elte,Gveuilta'
dós ruapoas estata'lllio.aa•• '•aaa e	 • - at, • CrIa
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'Requerimentos
. Do Lloyd Brasileiroipagamento de 206t500.

ide .passagens por conta deste ministerio, no
,actual exercido;

Do mesmo, idem de 1:368$250 idem, idem
idem

'
•

'De Antonio Braga, idem de• 42$, de ser-
Viços prestados a este ministerio, em abril

,Exercidos findos :
;Requerimentos
,De Esnaty & Comp., pagamento de réis

1:884,3750, de divida do exercicio de 1909;
• De Guilherme Diniz Rodrigues, idem de
,1910

Do capitão de corveta Henrique Boiteux,
idem do 597$799, idem de 19U9;

De João Proeuça, idem de 118:637$052,
idem de 1910

Do José Valentim Dunha,m, idem de reis
24:600$, idem de 19 9;

Do capitão Alfredo Martins Pereira, idem
1:174$666, idem, idem

De Antonio de Barros Vianna Cavalcanti,
idem do 32:277076, idem, idem

De Alexandre Ribeiro & Comp., idem de
14500, idem, idem ;

Do D. Condida Flora da Silva Lopes o ou-
tro, idem de 5:255$555, idem de 1910;

Do DD. Joanna Soares e Eugenia Luiza,
idem de 2:15%160, idem, idem;

Do Joaquim Alves Corrêa, idem de 108$,
Idem, idem;

Da Luiz Laberne, idem de 81$600, idem de
1908;

De Miguel Micursi, idem de 702$, idem de
1910;

De Nascimento & Comp. , idem de 2D.9$400,
idem, idem;

Do 2° tenente Nuno Corrêa de Moraes,
idem de 400$, idem de 1909;

De Domingos Lazaro de Souza, idem de
134040, ideio, idem;

De Albino Martins & Comp., de 745$400,
idem de 1908;

-De-João Maia, idem de 96$, - idem de 1910.
De João Almeida, idem de 144$, idem,

idem;	 .
De Francisco Mello, idem de 116$, idem,

idem;
Da Francisco Gomes Salles, ideie de 120$,

idem, idem;
De TibUrcio Gomes, idem de 92$, idem,

idem;
De Ribeiro Alves & Comp., idem de

112$100, idem de 1909;
Do major Francisco Castilho Jacqueseidem

de 413$978, idem de 1909;
De Roberto Wail & Comp., de 85$, idem,

idem;	 .
De Monteiro de Barros Roxo & Comp.,

•idern de 41:444$544, idem. •

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

, 300 SESSÃO EM 21 DE JUNHO DE 1911
!Presidencia do Sr. ministro Andrd Cavalcante

,A's 11 1/2 horae. da manhã, abriu-se a
,sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Ma-
Aoel Espinola, Pedrá"Leása, .Canuto Saraiva;

! ,Godofredo Cunha, Leoni Ramos e Muniz Bar-
reto.

Deixaram do comparecer, com causa par-
ticipada, os Srs. ministros Herminio do
Espirito Santo, presidente; Ribeiro de Al-
meida, Manoel Murtinho, Epitacio Pessoa,
,Cardoso de Castro, procurador geral da Re-
publica:, e Amaro Cavalcante.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
Lfflobre, a mesa.

ISIARIO-0/FrICIAL

JULGAMENTOS

Habeas-Corpus

N. 3.045 — Capi-al Federal — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; recorrente o
Juizo Federal da 20 Vara; recorrido, Adol-
pho Sumsi.—Foi confirmada a decisão recor-
rida, unanimemente:

-N. 3.046— Pernambuco— Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; recorrente, Na-
thaniel Lycarião Leopoldino da Trindade ;
recorrido o Superior Tribunel de Justiça de
Pernambuco.-4- ; Negou-se provimento ao re-
curso, confirmando-se a decisão recorrida,
unanimemente. 	 •

AppelloWo criminal

N. 476—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola ; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lesa e Canuto Saraiva ; a.ppel-
lente, João Vez: appollada a Justiça Fe-
deral.—Negou-se provimento 'á apeellação,
unanimemente.

Aggravos de petiço

N. 1.315 — Estado do Rio (sobro embar-
gos).— Relatou', o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canutn Saraiva
e Godofredo Cunha; aggravante embargante,
a Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense; aggravados embargados, D. Leopoldo
Gianelli e outro. — Foram despresados os
embargos, unanimemente.

N. 1.380 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel Esp:nola ; aggravante,
a União Federal; aggrava.do, Alfredo P.
Barbosa. — Não se conheceu do a.ggravo
por não ter sido citada a lei °frendida, go-
nimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira, Ribeiro.
N. 1.381 Capital Federal — Relator, o

Sr. miniswo Guimaraes Natal; aggravante,
a .União*Federal; ag,gravada, The Rio do Ja-
neiro City Improvements Company, Limited.
—Conhecendo-se, preliminarmente, do ag-
gravo, contra o voto co Sr. ministro Leoni
Ramos, negon-Se-lhe provimento, contra o
voto do Sr: ministro Godofredo Cunha.

Récursos 'eleitoraes

N. 226—S. Paulo--41,e1ator, o Sr. ministro
Godofredn Cunha ; recorrente, Ataliba Salus-
tiano Rebello ; • recorrida, a Junta do recur-
sos.—Negou-se provimento .ao recurso, con-
tra o voto (lis Sr. ministro Godofrodo Cunha.

N. 233,— Santa Catha,rina Relator, o
Sr. ministro Oliveira 'Ribeiro ; recorrente,
João Baue.e rocorrida a Junta de recurses.
—Negou-se provimento ao recurso, contra
oa votos do4 Srs. mipistros Godofredo Cupha
e Guimarães Natal. •

N. 234—S. Paulo—Relator, o Sr.. ministra
Guimarãe> Natal; recorrentes. Joariiiira Ga-
briel da Carvalho e outrog re_eorrila ,
Junta de reoursos. - - Negou-se peovimento
ao recurso, nnanimenuute.

Revisões ~noas
N. 1.322—Matte Grosso—Re/ator. o Sr.

ministro Manoel Rspinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Camuflo Saraiva;
peticionario, Antonio José .Miguel.—Dou-se
provimento ao ;recurso de revisão, afim de
ser atiplieada ,a pena .de doze annos de prisão
cellular, unanimemente. .

Impedido . o Se. .ministro Guimarães Natal.
Encerrou-se a sessãO ás 4 horas da tarde.

—O sub-secretario, -Edmundo da Veiga:
N. 1.432—Ceará—Relator, o Sr. ministro

Canuto Saraiva; revhores, os Srs. ministros
Godo/rodo Cunha é Leoni Ramos; peticiona-
rio Joaquim Barata dos Santos.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.442—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Mandei Espinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Cariutó Saraiva;
peticionario, Marciano Gomes da Costa.—

Minhcijãz It1

Negou-se provimento á , revisão, unanimes
mento.

N. 1.462—Minas Geraes—Relator, o
ministro, Canuto Saraiva; revisores, os. Srs.•
ministros Go:loteei° Cunha e Leoni Ramos;`
peticionario, Manoel Maximiano Rodrigues.
—Deu-se provimento ao recurso, para aluiu/-
lar o processo, desde o libello,• inclusive,
unanimemente.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Recursos extraordinarios

N. 740 — S. Paulo — Recorrente, Fran-
cisco Ribeiro de Barros ; recorridos, Joaquim
Rodrigues de Barros e sua mulher. — Ao
Si. ministro Leoni Ramos.

N. 741 — S. Paulo — Recorrente, Dr. Josê
do Angeli ; recorrida, D. Rosa Gagliardl —
Ao Sr. ministro Muniz Barreto.

N. 742 — Capital Fedora.1 — Recorrente,
a Fazenda Municipal ; recorrido, Geminiano
Vieira de Mello. — Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

N. 743 — S. Paulo — Recorrentes, ' José
Ferreira de Souza e sua mulher; recorrido,-
Lourenço Gonçalves. — Ao Sr. ministro Ma-
noel Mortinho.

N. 744 — Capital Fede ou.1 — Recorrente,
a Fazenda Municipal ; recorrido, Amorico de
Melio Camello Bastos — Ao Sr. ministro
André Cavalcaote.

N. 745 — Paraná -- Recorrentes, a Com-
panhia Estrada do Ferro S. Paulo Rio"
Grande e a Brazil Railway Company, Limi-
ted ; recorrida, Victoria Maria Pinto e ou-
tros. — Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 746 — Paraná — Recorrente, Compa-
nhia Estrada de 'Ferro S. Paulo Rio Grande ;
recorridos, João Wegier, sua mulher, filhos.
menores puberes e outrcs. — Ao Sr. minia-
tro Guimarães Natal. -

Appellações eiveis

N. 1.813—Rio Grande do Sul-A-opellantes',.'
Acevedo Humanos & Comp. e Arthur
ceder; appellada, a Fazenda Federal:—Ao.
Se. ministro Godofredo Cunha. ' (Em cumpri
mento da de n. 1.250).

N, 1.928—Capital Federal-1° appellante;
o Juiz,o Federal da 20 Vara ; 2° appethante; a,.
União Federal ; appellados, Araujo Freitia
& Comp.—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
(em substituição).

N. 2.037—Capita/ Federal-1° appellante,'
o Juizo Federal dri. 29* Vara ; 20 appellante„ a.
União Federal ; appelladó;
Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 2.038—Rio de Janeiro-1°, appellantes,
D. Barbara E. da Rocha Leão e o capitão An-
tonio da Rocha Leão Junior .; 20, appellan-
tes, Dr. Francisco Amynthas Baeta Neves o •
sua mulher, e o capitão Antonio da Rocha
Leão Junior ; appellados, Theokloro Willer
& Comp.—Ao Sr. ministro Goloiredo Cunha..

N. 2.039—Piauhy—Appellante,s, Candido
José Ribeiro & Comp.; ¡top.:liado, Maria,no
Gil Castello Branco.—Ao Sr. ministro Godo-
freio Cunha. (Em cumprimento da de n.
1.928).

AUDIENCIA EM 21 DE JUNHO DE 1911
Juiz semanario o Sr. ministro Gliipuzycies„

Natal

.. Não houve _publicação cio accordãos.
Compareceu o Dr'. IdeVonso do Azevedo,'

solicitador da-. Fazenda Nacional, e requereu
o lançamento do prazo assignado, soe préá,
gão, a José Lopea Martins, Alexandre Looes
Martins e outros, para verem transitar em''
julgado o accordão proferido,' sobre eern-
bargos nos autos de appellação civel n. L738.,
— Deferido. Apregoados, não comparece. -
r am,1

Requereu mais, o lançamento do 'prazo-.
assignado, sob pregão, a ThomazOsca,r Mar- '
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condes:do- Souza, para arrazoar na appe,
lação eiveln. 2.004.—Deferido. Apregoado,
não compareepu ;

Requereu mais, a assignação do- prazo
legal, sob praga°, a Alcino • Soares Moreira,
para ver passar em julgado o accordão pro-
ferido nos autos do appellação criminal n.
407s-- Deferido. Apregeado, não compare,

;.
Requereu, tombem, a assignação dotprazo

legal, sob pregão, a Bartholomou Pepo para
ver passar emjulgado o+ accordão preferido
nos•autos do a,ppellação criminal fos 468. —
Deferido. Apregoado, não compareceu ;

Requereu; ainda, a assignação do prazo
legal, sob prégã,o, a Luiz Borges, para, arra-
zoar na, appellação criminal n. 490, sob
penas do revelia e lançamento.— Deferido.
Apregoado, não compareceu;

liepereit, finalmente, a notificação, sob
eg,ace. de Domiugos Mazzatelli, para no'

prazo legal, árrasoar na appellação
901, sob pena de revelia o lança-

mento. — Deferido. Apregoado, não.compa-
receu.

Em seguida compareceu o advogado
De. Alarico de Freitas o, por parto do seus
constituintes J. Zi117.011 tçt Comp.. no 3 autos
do recurso extraordinario n. 680, lançou a
Silva Monarcha, & Comp. do prazo que lhes
assignou para verem passar em julgado o
accordão que julgou a desistencia pelos
mesmos feita nos autos daquele recurso ou
delle'recorrerem nes terna is da loi, e reque-
reu que debaixo de pregão se houvesse o
'lançamento por feito e acantoado e se prose-
guissa nos termos ulterior. s do feito. —
..Defiirido. Apregoado, uão'comparou:

Compareceu, finalmente, o advogado
Dr. Bernardo José dos Sentes Ferraz e, por
parte de seus constituintes Luiz Anjos Pores
o outros, nos autos de recurso extraordi-
natio n. 601, em que são recorridos o recor-
rentes, Guilherme Joaquim do Andrade e sua

- mulher:e assignou a estes o prazo legal pa,ra
verem passar em julgado o accordsao deste
Tribunal MIO não tomou conbec : mento do,
dita recurso; e requereu que findo. o decen-

u dto baixe o processo á inlbrior instancia,
,tudo nos termo; ariss 170 § 1 do regi-
'mento interno do Supremo Tribunal F
ral ; 332 do decreto n. 818 do 1830, 639 e
722- do regulamena 737 de 25 do novembro
do 1859 o decretos do mesmo Tribunal de 3
,do janeiro do 1903. — Deferidor: Apregoa-
dos, não compareceram.

O sub-secretario, Edmundo da Veigx.

JURISPRUDEN_IA

Habeas-corpus

Os crimes eleitoraes são de natureza poli-
tica.

O julgamento dos crimes politicos per-
tence sempre á Justiça Federal..

O art. 83 da lei n. 221, da 20 de novem-
bro Rle 1894, foi expressamente revogado
pelo art. 4 . da lei n. 1039, de 28 de agosto.
da 1908.

N. 2.800.—Vistos o relatados estes autos
tio habeets-corpus em que ê paciente, Izidoro
dos Santos: Accord= negar apedido or-
dem do-- soltura a lavor do paciente,-por
estar justificada a sua prisão com o que con-
sta das informações prestadas pelo. juiz.fe-•
devei da 2, Vara a Ils. 8.. Custas pelo impe-
trante.	 •

-Sffpremo Tribunal Federal, 2?.' de dezena-,
bro'do 190t).—Pindahiba de 11.1ettes; • P
1Espinola, relator.—Gsdorredo Cunha.—Ama-
2'0 Cavalcanti.—A. A.—Ccoaloso de Castre-
Andrd Covalcanti,—Centeto Saraivo
állurtiáhoPetlro,resset.— Ribeiro de. Alnieida.

•Informaeber do- juiz- Pe•ltral!dà 2• Veit'd da'
District° Federal a /Is;

_•
Juizo Federal da 2a - • Vara do: Districto

Federal; 18 de dezembro de 1909.
Ex.mo. Sr. Ministro Relator .do.habeass

~pus n. 2.800—Cumprindo a determinaçã 3
constante do accórdab rn 2,800 derhoje datado,
cuio dispositivo-, me- acaba de ser tiwns tnit-
tido por V. Ex., venho 'afestoor esc • areci-
mentos: sobre' o- mandado de prisão preven-
tiva que a requerimento do al. P. Federal;
fis expedir contra lzidoro dos Santos, indi-
ciado' nos , arts: 169, 170 e 294 do, COdigo,
Penal.

• As. a1lega0es do. impetrante envolvem
questão de. direito para cuja solução a sabe-
doria do.Egregio Tribunal dispensaria escla-
recimentos, que só por obedieucia ao accóra
dão devo prestar.

O impetrante simplificou a qttestão. Não
tenho + necessidade de recorrer á jurispru-
dencia e aslição dos mestres do nosso direito
criminal para determinar a natureza cio
delicto imputado ao paciente. demonstrando
que os crimes eleitoraes entram na, catego,

•ria dos Chamado: Crlid6S politicos.
A petição de ltabeas-c,rpos não contesta,

e antes reconhece e conressa,que se trata na
bypothese de crime politico e de crime

•conimum, connexo com o crime pfiitico
apatias sustenta (pie, tendo accorrido por
occasião de eleições municipaes e sómente.
afr 'cia Ide a ordem, e a sogurança do Dis-
trict° Federal, ajustiça, local deste districto,.
o não á federal, compete prosessal-o e juls
gal-o. Em apoio desta Oca° invoca os arti-
gos -19,.dalei n..1.338 de: 1905; . 101,, do des
ereto n. 1.030(10.1890; 141,,do decreto m 3.561
de 1905 e 8S da li n. 221 de 1894.

A todas as razões additzidas; a todas:as-
leis e decretos . citados'ett polia limitar-me
a contrapoa o texto claro, preciso, insophis-
mayel do • ar r. 60 let Coastituiçãoa•
«Compete aos juizes, ou • tribuitoes federaes
processar e jutg ir... os crimes potitieos...

Corno muito bens sa,b 3 o Egregio Tribunal;
a intelligencia deste tosto' estahoje perfei-
tamente defi lida --deixou do ser uma pies--
tãii duvidosa ; fixaram-na a jurisprudencia.
calei.

A tentativade restringir as competencia.
constitucionaldoa tribunaes , federaes para o
processo osjulg4mento dos crimes politicos,
não é recente. Encontrasse claramente.' for-•
melado este intuito, no art. 83 da lei n.221,
para que*appellas O. impetrante como argu-
mento decisivo, esquecido • de , que' está exs
presNmente•revogado pela: lei n. 1.939, do
28 de agosto do 1908, posterior a todas as
leis e decretas citados na sua petição.

Desde- a• promulgação datei n. 221,oduvi-
'das ss levantaram-sobre a censtitueionali-
dado' deste- artigo, que assim se arrogava o
poder de distinguir e limitar onde a Consti-
tuiçãonão distinguira' nem limitara.

A jurisprudencla, do Tribunal oscillowdus
rente algum tompo, até que por ultimo se
fixou no.seatido de negar-lhe execução.

.Para não multiplicar-citações, me limita-
rei acw aocórdãos , mais recentes ,—,27'desja--
neiro do 1906, 6 • de abrir de , 1907; 4 deli:ilha

• de 1908' er (ido janeiro de A909. (0Diteirro+—
VI 109, pag. .. 545.),

:Finalmente, (apodem Legislativo, renden-
do-se. ás razões determinantes desta ,juriss
prudencia, pelo-art.. 40 da leide 1908 acima
citado declaram revogasio o art. 83.de lei
n. 221..

Parece que não p3cle. haver nada, mais
clara..

A Constituição attribuo á Justiça. Federai
a .competencia . para o processo.e julgamento,
dos crimes politicos.
• .A lei n. 221 no. ara .83 tentou restringir esta

:competencia aios crimes. que- affeetarenzi at
ordem- e+a segurança' dte tinirias

O. Supremo, Tribunal' d'ealdia que esta res .:. I
tricção ora inconstialoional 'e o Potlen Les!
giSlatimo. supprimiu-a, parai restaurar, em

'toda a sua amplitude, o preceito dos leia
fundamental.

o ' A preliminar que suscita o impetrante
portantb uma questãO-vencida; a lei enr que
•olle-sc funda O uma lei condeintrula pélo,
Po ler Judiciarie e revogadit pelo Polim Le-
giSlativo.

Foi por isto, Exm. Sr., for por aa tender
que' os crimes eleitorms são crimes pelais
cos e que crjulga,mento :os crimes políticos
pertence sempre á -ltts iça Federa 1. que
a lei eleitoral' vigente, sent fazer nenhuma
restricção, dispõe no sou art. I37:. sc gs cri-
mes definidos na presente lei e os dl? igual
natureza do Codigo Penal' .s .creto de acv‘ro pu-
blica, Menti° dar a denuncia nas capitacs

' dos Estados' aos procuradUrcs . da &publica,.
'perante o juiz seccional; e nas,comarcas aos
ajudantes dos mesmos .prozuradares, pirolito
os sopplentes do substitakto do juiz seccional..
• O processo correra perante .o Justiça Fe-
dkera e • a fórma serei' estabelecido na legis-

' laça° vigente para os crimes da responsabi-
•lida* dos empregados publico: ; competindo
•originariamente ao Supremo Tribitnal . Fe,•

guando o culpado o, o governador OU
o presidente do Estado.»

llaixe . do referinqued•justiqa+ da. medida
decretada contra o paciente, e á: sua•con-

, veniencia, por-não se ter- o impetranto-re-
ferido a estes pontas.. AI ,nas itifirma-

,çõss que acabo de prestar sobre a prisão,
'dos;en-réos do paciente, a, meteria roa lar-
' gamente exposta e: doeumentasla.
• Reitero' a V. Ex.,, os' protestos , do, oniolia
'considsração e do meu: profundo, reapeitsa
—Antonio J. Pires. de. C. e Albartargue.

•

•Não constituo constrangimento. 	 a..
• prisão resultante do-sentença condemna-

toria, em cujo cumvrimento se achar si
reo, no cabendo della recurso de c liaboas
carpins»;

N'..2.910.—Vistos re'atados estes autos
•da habros-corpos, em que- sio impetra ates
•;Antonio, Joaquim e Bernardino da Costa
,Pinto: A.-cordanr. negar a ordem pedida,,
, porquamt9, teu lo sido os impetrantes: coo-
domados o estando sujeitos á execução da

;sentença, não pieie. ser ttonsiderada.illitgal
' sua prisao, visto . não constar que, já tendo
'cumprido a pena,, o juiz cla, execução
denegou a soltura. Custas ex-cousas".	 •

Supremo Tribunal Federal, 20 de : julho
de 1.010,..-Pimda1dbci dà Maltes, Espi-
nolo, celii.to...—Pedro Lassa.—Oliceira gi-
beird.—.:1;u1rd Covarcantt..—Amore Cera Ve..rnli,

elb Almetda.-1./. do Espirito â'rodo.
'—Godoff•eilo Cunha ....-CanutO &raiem. • -•

00..~..100

Não. cabe recurso de çha.beas-corpuse da pri-
são em virtude de pronuncia proferida

• por. autoridade, competente

2.915.—Vistos e relatados estes+ autos+
'do recurso-, de hobsas-carpos, um que'
corrente' JoãoJoão' Dorninguos: des Oliveira.. orn
favor' do capitão -Joã,e • Sirnplicio GonçalVes:
Negam provimento ao, recurso' paras, con-+ •
firmaioa doeisãy recorridas- 4u flo. Slas, que
-negou aovdompedidls enviuvou do-paciento; .
visto estar este pesnunciaslo, e ralai, prece-
:derem as- nullidades arguidas) ao' seu proa •
cesso, sujeito a. julgaanentlat et aos; recursos
legae4-. Custes-pelo reeorrente,.

Supremo Tribunal Fedee•l, 10 tio agostoale:
,1910.-Pindalliba de Maltes, P.—M. gspino/st, .
relator—A.- A. Cardoso da' Castro,Cattoito• •

.Sarnivat—Padra Let.s.,1.—`roricifrot, 	 e :Via. •
—Ribeiro de 'Almeida:. —Oliveira'. Ribcice.,-, • .
AnuurruvOtoalbeenlik.—Atnelb•e: . easselsaaet: —Ra
(u _Espirito
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ttiriio cabe recurso deItabeas-corpus preven-
i tivo, estando o paeiente competentemente

cendemnado no Juizo dos Feitos da Sande
Publica

,

-7 V. 2.92.2.- Vistos e relatados e,le.s .autos
le recurso de habeas-corpus impetrado

.favor de Joaquim José Ro lrigues: negam
wovimento ao recurso interposto 'do a cear-

ailão a fls. 15, que negou o reSeralo habeas-
torpus preventivo, pois se verifica dos autos
que, ja estando o paciente condemnado no
Quizo dos Feitos da Saude Pablica, que na
especie era 'o competente. não Se prova a
allegada coacção, fundamento do pedido.
Custas causa.

Supremo Tribunal Federal, 24 de agosto
de 1910.— Pindabiba de Manos, P. —

relator.—Aabaro Cavalcanti.— A. A.
Cardoso de Castro.—Andre Ca -aleanti.— Ca-
nulo &trajei.. — Oliveira Ribeiro.— Pedro
Lessa.—Godefredz Cunha.

G.1.•nnnn•

Constitue constrangimento illegal e dá
logar á concessão de habeas-corpas a or-
dem de expulsão de estrangeiro, qualquer
que seja o motivo, desde que o mesmo re-
sida no territorio da Republica por dons
annoe continuos
N. 2.940.—Vistos e rel dado > estes autos

de recurso de habeas -corpus, em que é recor-
rente o Juiz Federal e recorrido Ilermann

.4arum: negam provimento ao recorso para
confirmar a decisão recorrida, que conce-
deu ao paciento a ordem impetrado, pelos
fundamentos expostos á fls. 31 e 32.

Supremo Tribuna/ Federal, 11 de outubro
Fle 1910. — H. do Espirito Santo, V. P.—
:711. Espinolas relator. — Canuto Seteira. —
Oliveira Ribeiro.— A. A. Cardoso de Cos"ro.
—Amaro Cavalcanti. — Anda Cctvalcan ti.—
.nibeiro de Almeida.

afim de ser eosfo iminediatarnente era
liberdade. E, cumprida esta decisão, se'am
04 autos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federal, na fôrma da lei. Rio de Ja-
neiro. 20 de setetnb.o de 1010. —Raul de
.S'óttsa Marfins.

O habees-corpus não é meio • habil para a
annullação `de alistamento regularmente
feito na Guarda Nacional.

A convocação para o serviço de guardas
alistados na mesma milicia, com ameaça
de prisão, no caso de não compareci-
mento, não constada constrangimento
Mega'

N. 2.949.— Vistos e relatados estes autos
de recurs de hobeas-corpus, em que é impe-
trante e recorrente o Dr. Ostacilio Carvalao
de. Camará, cru fas-os de An osio Francisco
Rra,zil emitias: negam pravimento ao • r -
curso para confirmar a decis'.o recorrida a
fls. 19, porquanto, desde que os pacientes
foram nes darmente alistadas na Guarda
Nacional, e d-sse alistamento não recorre-
ram off lis. 27), estão sujeitos si lei e re-
spectiva penalidade e o allegado constran-
gimento, poo mala VO de convocação para o
servis!) e ameaça de prisão, não é caso de
habeas•corpus. Supremo TriOuna' Federal.
19 de outubro de 1910. — Pindahabs, de
Manos, P. — M EspisY.,14, relatos., — Amaro
eivalcanti. — A. A. Cardoso de Castro. —
Pelro Lesse. — Olsveira R beiro. — Ca,vto
Szraivz — André Cavateanti. — li. do Es-
pirito Santo. — Rikeiro de Almeida. — Godo-
ftedo Ctot

Sentença proferida pelo mui: federal da 2a
vara, a que se reitere o (morda° anterior

Vistss e examinados estes autos de hebeas
corpus, requerido pelo Dr. Octa,eilio de Ca-
mara, cai favor dm Antanio • Francisco
Brazia Pedra e Antonio José Slartin• • , etc.

Das declartiçias prestadas pe!os pacientes
a fls. 13, 16 e 18, resulta que nenhum de les
soffreu ou está ameaçado de siIrr.ir constran •
gimento em sua liberdade pessoal. Intima-
dos a comparecer no quartel do 17° bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional deste
District°, os dons primeiros deixaram de
attender ít ia falação, sem que dali lhes re-
auli asse qual item. damno, e o terceiro compa-
receu c foi mandado em paz retirar -s•:". E' o
que setes declaram, Re.o meaos nas suas
re spostas .

Das informações prestadas pelo cornmando
daquelle tatalhão con sta qu os pacientes
firam regularmente alistados e que nenhuns
recurs ) interpuzeram

A annuLaçio desse acto, si praticado con-
tra a lei, como ali era o impetrante, -deve
ser provida peta acaão conin tente, que não
pode sor substituida rio recurso extraor-
dinario e surnin.irt,sinio do habeas-corpus.

Assim , julgo improcedente o pedido. Cus-
tas ex-cause.

District° Federal, 5 de setembro de 1910.
—Antonio	 Pires de C. c Atbuquerque.

• —
A prisão sem "culpa. formada, por mais

tempo do que permitte a lei e sem Canas
justificativa da demora, dá lugar á coo-
cessão da ordem de thabeas-corpuss
N. 2.938.—Vistos e relatados estes autos

de recurso de habeas-corpus, em que é re-
corrente o • u.z federal, na secçào de São
Paulo e recorrido o paciente foglio AMO :
Negam provimento, ao recurso para con-
firmar a decisão recorrida, que concedeu ao
paciente a ordem de habees-corpus, visto
achar-se preÁ por mais tempo do que per-
mitte a lei, sem culpa formada. Custas ex-
Cansa. .

• Supremo Tribunal Federal, .12 do movem:.
bro de 1910.—firadáiba de matios, p. -=.2d;

Espinola. relator.—/f. do Espirito-Santo
Amaro Cavalcanti.— Ribeiro de. Almeida. —
A. A. Cardoso de Castro.—Andrd,Cavalcanti.
—Ganido Saraiva.— Pedro Lessa.—Oliveira
Ribeiro.— Godofredo Cunha.

Sentença proferido pelo juia federal da secrto
de 8. Paulo, a que se refere o accordCo
anterior

Vistos estes autos de habeas-corpus em que
é requerente o advogado Dr. Atnerico Xa-
vier Pinneiro Prado e paciente Foga° Attilio:

Allega o impetrante: que o paciente foi
preso no dia 27 do mez proximo passado na
cidade da Cotia par supposto crime do pas-
s igem de uma nota falsa; que removido para
a cadeia desta capital, até hoje, não foi iais
ciada a formação de sua culpa.

Interrogado o paciente, que é italiano, lia
quatro' niezes chegado do paiz, declara
achar-se preso desde aquelas data pelo
facto de ser encontrado com uma cedula de
20, semelhante ás do Thesottro Nacional,
que ignorava a sua falsidade e ainda desco-
nhecer a moeda papel do paiz.

Da informação de fls. 6 e parecer de fia. 9
se verill -a a procedencia das allegações do
impetrante, porquanto a demora longa e
dilatada da prisão de paciente, sem culpa
formada, pela negligencia e desafia das au-
toridades a quem compete promover e cum-
prir as requisições para a conclusão dos
sumrnarios crimes, nao se campadece com
a clara e terminante disposição do art. 24
do decreto n. 2.110, e 30 de setembro de
1909. que estabelece o prazo peremptorio do
15 dias para a conclusão do summar.o de
réus presos; assim,

Coecedo a ordem requerida e mando se
passe avara de soltura cai favor do Inumo
paciente si por al não estiver preso. Custas
ex-causa. Recreai) ex-olficio dessa decisão
para o Supremo Tribunal Fedsral, para.
onde deverão logo subir estes autos. P.I.

S. Paulo. 31 de outubro de 1910.--Manoel
Dias de Moino e Castro.

Appellações criminzes
O defeito de algumas testemunhas não jus-

tifica a absoi7ição do réo cujo crime

suftleientemente se prova por outros
meios

Beetença a que se refere o accordão anatrior
Vistos e examinados os presentes autos

: de liabeas-corpus impetrado em favor do
austriaco Ijormann Krum, preso para ser
expulso do territorio nacional: considerando
que, remettida por copia a pttiçi'-io inicial,

aem que figura como um dos fundamentos
Ma illegalidade da expul são a residencia
do poefente ha muitos asnos no Brazil,

•não contestou de modo algum sse facto
„o Cheit de Policia, na sua informação a

' A lisa 6, limitando-se a declarar a..peaas ter
• sido devidamente apurado explorar o
mesmo paciente o lenocinio

Considerando que a lei 1.641, de 1907, si
no art. 2 n. 3 estabelece na verdade como
causa bastante para a expulsa° o lenocinio
devidamente verificado, proli h?, roréni,

• categoricamente no art. 3 semelhante rne-
dida politica de defesa social, qualquer que

.a.seja o motivo, desde que o estrangeiro re-
sida no territorio da Republica por dous
ermos continuos ;

Considerando que o paciente s na casa
eommercial em que é empresado está lia
mais de trinta mezes (doas. de Os. 3 e 4), e
que ajustiticação de fls. 13 a 30, feita perante
este juizo, com audieucia do alinisterio Pu-
fico, confirma as declarações prestadas a
fls. 9, de já muitos annos antes haver vindo
para o Brazil, donde nã ) tem sabido ;

Considerando. bem assim, que o inque.ita
policial sobre o crime que é imputado ita
paciente, o que bastaria pelo art. 30 a 2° do
decreto n: 6.486, de W07, para a verificação
a que se refere o citado art. 2° n.. 3 da lei
n. 1.641, apenas poderá dar logar actual-
mente contra ellea processo judieial para
imposição das penas comminadas pelos
Os. 277 ou 278 do Coligo Penal s,

COnCedo.,a, Ámpetrala eadern 'de ,iiabeus-
pOrpuS em favor do pacienteilertnann Krum,

N. 350.—Vistos e relatados estes autos
do appellação cri •ne, extre partes, como •
appe lute, o procurador da Republica em
S. Pat./o e, arreliado, -Nico_ao Perrom

Considerando que o facto de ter o réo ora
appellado tentado passar uma cedula
de 20$", constante do auto de prisão em tia-
gra.nte a fls. 4, prova-se pelos depoi-
mentos de testemunhas presenciaes, que,
embora algumas destas sojam defeituosas,
Como allesa o rão em 8111 defesa, não o são -
outras co no as de fls. al o 45, ClIjOs depoi-
menta.% na parte util, estas) s:1 aceôrde com
melenas ; que a eircumst ;ncia de ter o réo
dado a nota em pagamento da ccrjeva que
tomara no b tequim de Angeia 14fasara.
silindo logo depois, sem espe rar o troco,
é indicio do dolo; que a fa:sidade da nota
foi provada pe:o exame a lis. 53 e 54;

Considerando que a favor do réo milita a
circumstancia attenuante da menoridade :

Accordam dar provimento si. appellação,
para, reformando a sentença appel:lada de
fls. 103, que absolveu o réo Nieolão Per- •
rone, da accusação que lae foi in',entadaa;
julgar o mesmo incurso no art. 13 da. lei -
a: 2.110, de . 3 ) do setembro do 1909, com .
referenda ao art. 13 do Codigo Penal
condemaal-o no gréo minium ,da pena do ••
referido artigo, a deus annos, dous meses e
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referida, e que, verificada falsa-por Felippe
Amaro,foi incute-1 1dd°. de, fazer a reelanlas
Os) poe Manchil,. e ouviu.do accusa .,19. Tia
ão havia (luviLi. alg 	 que no Mesmo

no dia seguinte treast casa (lefanqinis
'levar outro dinheiro e reeekr anota

Considerando, 3°,--- ,que outros preseneiaea
José Ignacio e João Vieenta Ferreira, que
dopuzsrans a.fis. 13 o 14 do inieterito e:03
ii summaria, ouviram : Correeiçãs, Introletroi

z. dizer a. seu marido gema:dai Masa.: a. ce,dula.
nor pirocas' falsa ;

Consider indo, 40.	 que Iria Maria da
depoz a ffs. In do inpterito,

' ri 1 do sammario, anona' que, acompa,
nhandaa mulher de Mancin ; , Coneação• In,

, trocitro, á casas d'aréo-Jisão Lazaro Barbosa
(que o confirmou no, auto de pergunta.
a tis. 14); quando pedia, o , pageamente do
assuear o o troco da cedida fusa de 50is
que havia.- dado. a Se.11 marido, ouviram
deite: «que ia dar uma volta para ver si
podia arranjar o dinheira ou p2530a; enaj
gim o abonasse»

Considerando, 5 s — que Messias do Assis
de Vas 'oncellos, n inquerito a tis. 8 as. e
no sumulado- a• fl s . — jurou que; achan-
do-sa em casa (1 t João . Lazaro, VIU quando'
chegou F. Mancini levar una cedida es-
branquiçada de . 50$ o pedira Lazaro gim a_
rocei-esse e restnuisse o troco de 47$, pa-
gando os 6 kilcs de assuemr que havia com-
prado, respondendo esSa que iria á essa
delle para.o arranja desejado.;

Consnleraodo. 6° —que, ainda depoz Mes-
hias, que, posteriormente, ao encontrar-se
com o accusado João Lazaro, o mssino lhe.
pediu: « que, si fosso chamado á policia, de,
clarasse que nada sabia a respeito da nota»
( doc. fls.. ) ;

Considerando, 7° — que, provado assim
por prova presencial e ex-andite, o facto e

,falsidade da cedida peio, corpo de denoto
de 11s. e pela. v.erilic.tção da Cai.v.), dét
Amortização, a lis. 67;.

Considerando, 8°- qie é dolo melhor cara-
cteristico do crime resulta do facto, outro-
sim constatado, de ter o réo deixado • de fa-
zer a Compra de assacar ela muitos negocios
proxiraos de sua casa', para ir fazelra no
extrerno da rui, e quando confessas quii nun-
ca tinha fe to transacção com Manchil ;

Co asiderando, 9°—que assirn é evidente que
o accueado uiz • propositalmente abusar da
ignorando, de Mandril (relatório a' lis. 15);

Corisideranlo, 10'-qub Os ant 's Provam
mais que Maneini era homem trabalha:1os é
honesto, e orsn conhecido por seu mão pro-
cedimento

Nn.o i pásusittialia : a apprellen.i7o Lmi taes •
memeadorlas. Pára. •1:a zona fiscal aduanai., -
rã, aos . tármos: ar zrtt„ tIO. s seg iLint," d •à•' •

Nova -COntsoildaçao daacl.,eie das AlfaiDi•
degas...

O comprador que, de be,a. fé., adquirias
"...po e ma livras e 41,esembanaçado.s.,p.ela.,A1".
fandega .,, não é respoes,a.vel, case, si verir?
fiwo. .terom.sido o mesmos passados por
cantra.hando„ polo intno,kto e, multa de.

	

qo.e (levem roca	 siai4e.u.Le sotr.
o iátrodecloa do c.eatraland.o.

•
1 N. 1.317.— Vistos e relatados estes mitos. .
de ag,srav,i, em quo sã- •agsravantes Pro- •
•cosici Oliveira Ss Cosiip. e a,„grosa.da. a
•Federal

Consiaertaado que, tendo, as aggranwtes. •
coro:mulo 9.,3(11 fx.i.os de ›z'Irque, dedois d,
deseinialre.çados 	 Alfaudega, entrando.,
na posse dessa, me:eadiri,a4 is Meios- re-
g ¡bares deolireits tart i..194 e 200 da-Coligo
commorsiali, lhes. era lis eto pedir em favor
de suapasso,logo que nelsa.se viram pertur-
bados, uni mandado de manuteução lies,
termos eu que o fizeram em sua petição
inicial e . documentos qtà a instruem;

Considerando, qa apaS a justiiicação de
lhes sondo amace," do- o mandado, es- .

tavase ste sondo cumarido quando foi obsta-
da a sua execuç to por parte da Alto.n lesa o,
depois' pela Poliaa, que da. mosma, momo .
duria, fez aprehcnsã á requisição da Ai-
randega. como se v.ortaca de lis. 37, 33 a. 41,
43 a.44 e 69.;

Cons;ileraudes gusa! essa,somosiçici . ao man-
dado, nas condieõos.e. :1 que 4 feito peia Al-
.fandega_ott. pela au•orid, ;de policial. ;i, re-
quisição daquella s não é permitila• pelp.
lei,. estando a mero ssoria ja, fõra d h zona
aduaneira, ex-vi dos ar • igns 630 e soausetos
da Nova Consolidwao das Leis. das Alfiendc-
gas. e' Mesas de: Remi ;

Considerando que, si o genero ficou livro
,e desambal .m.tdo po a.A f a 1 ,wa, os l e s:oi-
' ras:qu3 em boa fé o tt+) o fartm não ,7i.o„
responsavois, caso tenha havido (3ontra-•
bando, pelo impo4to e omita., que devem
recaLir somente sobre o introductor do meu-
mo contrabando:

Arecordam coa/lesei, no agravo por ser
fitada lo. em direito ((lss.. "1 -1 e 55) . e dar-fio -
prouimento.para mai ar que o juiz tu 9 10 „
reformando o seu d ssp ,clio do lis. 52, faça
elfeativa a exesuç, to do ma piado de manu-
tenção de posse e prosiga, na acção já pro-
posta pelo Ler111) datis. 40. Custas afinal.

Supremo* Tribunal Fed sraL 28 do ja- • •
(miro de 1011. — H. 'do :';:spirila Santo: P.
—	 E'spinota, rPlator.	 (Janne° 8,,r,nra,
Leoni Ramos. — Pedro' LeSS2. — Andrfi

— Ribeira de A'meida — Aomro.
Crtuncant/. —G alo re	 Curihc ..-211"uni:.. Reg--
reta.	 Epitacio Passou. — Manoel Merti-
tato-.

•1111•1•••••

Carla testemealunwl

O damno irreparAvel sc. dá em. vLrt.,tode do
sSnt s tisi int,.T . 1-eu • oci,,,.quando não poS.
ro'e,r( - e-T.pztr..,..0 pela	 • .11.t e. n ça O &11 .dr v a
on pc:a appellaçao qu	 t,e della s intcY-
punha

•
InT'.	 VèstoS e' relatadeS estes autos'

de carta tostemun a vel e .. • n coe	 .S11!)p11.:-.
cante a Companh.?„4:sil.areira o Viação,Flti :,	•

.minaise e supplieados D. Le poldó Glauca].
.43 mures: - Negam provimento á, dita.. carta;
porquanto; mandando processar os artigos' de ."
adentado deue trata a Cempanhita. Supsiii-

Leantesnão causes o jiriZ coto o Sen. despuclan,
'.d mil a o rreparavel .	itue s6•41" . • ' '
l quando, no moem'. feito; nWo p')do' ajniz
fo' maio 'd9oircliOssil els zs fsi.441,:: o -éksill)
• • • :r	 1,4y)	 •;-•

20 dias de peissão cellular e a perdas da nota
apprehendida„

Paguao'appellado as custas. 	 *
Supreino Tribunal Federal, 12 de janoiro

ilo 1910.. L= Ribeiro, de Almeida. P.
o•Wspinote, relator.— Jolo Pedro. — .1. A'.
Cardoso de Castro.— Amara Caoalcanti, —
Carme() Sarai ,e, -- Manoel Murlinne.—Pedre
Lesa.— God»frede Coaelsa. — A>i.orá Cavai-
canti, —Fui presente, G. Maca.

A passagem de notas , falsas- ein diar,ren Ses
dia e logares nãO conatitue . Iliversos cri-
mes., porém um delicio wintinuado.

N. 389.—Vistos e relatadas estes autos de
appellação crimo, entrapados, corno a,opol-

, lauto, João Lazaro Barbosa, e, appellada,
'Justiça Federal : Aceordam. nezac. provi-
mento á appellaçã,o, para:confirmar, como,
confirmam, a.sentença appellada., de tis. 103,.
que condemnou o réo osa .appellante.. por
ser conformo as psovas dos, autos.. Custas.
pelo aippollante.

Supremo Triburial Federal, 12 de janeiro
de 1910.—Ribeiro de Almeida. P. 1.-3/.
Espinola, relator.—Joao Pedro.—A.. A. Car-
doso de Castro. —Am.iro rava/canti.—Canuto
.Saraiva.—Manoel I'vrtinho.-Ped,-a Lesse. --
Godufr-do Ganha CauAcenti.— Fui
presente, O. Natal.

Seu tença proferida nos autos, de. a ppell a ií o
criminal n. 380, a, fls. 103, pelo ;u;s
seccional de Minas Gerae.s

Vistos etc.:
Denunciou o Dr. pro.cur tdor da Republica

a João Lauro Barbosa por haver, .(nti dias
.de novembro de I03. (efectuado um paga-
mento a Francisco Maneine, né;Ociante em
Alozambinlio, de tres kilos de aSs • i c ar, dando
em paeaMento a eedu/a de 50$, ti. : 122.4'24,
recebendo o troco de 47$ e por est modo
incorrendo na perisassdo do art. 241 do
Codigo Penal.

A denuncia foisinstruida com o auto da
apprehensão da cedida, corpo do delicio de
lis.. 6, investigação de fls. 8 a 13 e relatorio
de lis. 16..

Recebida a denuncia foi romettido ao jui-
zo summariante segun 'o inquerito contra o
mesmo réo., peia passagem do outra cedida,
de 50$,, n :. 216:284, instruido 'com .o auto de
apprehensãaa lis. 24, corpo de deflete de
lis. 28 e investigação de fls. 30 a 33.

Neste novo inquerita o Dr. procurador
da Republica. reatterett que se juntaSse
o processo em:andamento, viste a iteração,
tio crimes ! •	 ' •	 •	 • -	 -

E' jurisprudencia assente do Supremo Tris
bunal Federal que o red; passando a diver-'
sas pessoas o em dias differentes cédulas do
ThesouroTeconhecidas falsas, sabendo que
eram, .não incorro em dom crimes, impor
/ando a manifestação de uma sósintenção
criminosa (accordão: do Supremo. Tribunal
de 22 'do setembro de 1900'e 21 de outubro
do 1901; citados por B. Faria, pag. 3631.

Assim deferido, prosegite o processo, sendo
o réo pronunciado no art." '241 dó* Codigo
Penal, por haver' introduzidana'circulação
moeda falsa. No sentido. (lá prcnnitacta. foi
',trucidado o libello.

Saque .visto o examinado:
Considorando, 1,0—que estit . provada a pas-

sagem da cedula falsa n, '122424 w Fran-
aesco Maneini, pelas declarações positivas
dello eale sua' mulher Conceição Introcaro,
a lis. 5 e . 9' do inquerito e 50 do summário,
plenamente 'confirmadas pois. 'prõve, ptesen-
ciai akfireumstaticial; • • •	 •: •	 .

COnsiderando; 2° — queltsitesencia,1
quinr.lesé Calixto, quedepoz a fls.' 12'v.' do

tinquerith e 54.1r.. do summario, declara que
_aeáiStitiMe Coita da,codula 'dó -50$ aehná

• '

..	 -..	 ..
Considerando, 11°--que, alémola cedula fal-

sa de ris. 216, 281, de gs. n. 122.421,,a.tis. 0.4
a que se refere a certidão da Caixa de Amor-
tização a fk 67, pasoou elle a Luiz Guido
outra de 50$., n.' 210:284, constante do 20
ias flori to ;.' •

Considerando, 12a--sue o libollo não artss
cula. aggravantbá nem estão 'Provadas ás
?Atenuantes

, Consideranlo, Por ultimo, que o crime foi
ainda praticado na vigencia do. art. 241 do
Coiligo Penal ;
, Por estes fundamentos :

Jidgo o , ;(iJoã,o Lauro Barbosa - incursor o
no grão médio do art. citado 241 do Cieligo
Penal, e de . conformidade com ó artigo 400,
o condenam) a -troe amos e seis mezes . ilapri-
São 'simples, á perda das cedulas- acustass:

BsIlo Horizonte, 8 . do: janeiro de. le09..—
Carlos . ifoitorio Benedieto 011°4..	 .

!-----
àagravo . de. peliça°. .

Acts, compradores de mercadorias- impor-
tadas, depois de desembaraçad'aa da . Al-

'• Ir ndega,é liçito pedir mandado do mana.-i
,..to . inn fé vcrr d'a...P.ose-e- das riacsinar.



,Vono QuintaaTeira 22 OIÂRIO OFFIOIAL	 :unho 191

O (Ord. liv. 3°, tit. 69) o sobre os referidos
rtigos, tendo de se pronunciar o juiz, é
bvio que não cabia o aggravo com esse
andamento, como o declarou o juiz a geio
m seu despacho, que confirmam. Custas
oda Supplicante.
Supremo Tribunal Federal, 10 de maio de
911.— H. do Espirito Santo. P.— M. Espi-

- tola, redator. — G. Natal.— Amaro Coval-
.anti.— (Medra Ribeiro.—Manoel Murtinho.

André Cattalcanti. — Ribeiro de Almeida.t. Leoni Ramos. — Golofredo Cunha.— Ca-
fituto Saraiva.— Pedro Lessa,— Muni: Bar-

-	 Recurso extraordinario

t
Orl,.i ,togar o recurso extraordinario quando
"se çnestionar sobre a validade ou a
'3spplicação de leis federaes e a decisão
; do Tribunal do Estado for contra ella,
' W' inconstitucional, e portanto nullo, o
acto do governo do Estado demittindo
?uni desembargador da respectiva Relação
Cujo cargo é vitelicioi

41'•-• N. 581—Vistos e relatados estes autos de
recurso extraordinario, entre partes : recor-
rente, Dr. Graciliano Augusto Cesar Wan-
klerley e recorrida, a fazenda do Estado do
tio de Janeiro:

' Considerando que o recorrente ora dos-
r

e
bargador da Reação do Estado do Rio

t.
,	 Janeiro (doc. á fia. 4) quando foi demit-

ido ou eliminado deste cargo por força dos..)/
; ecretos na. 4 o 8, de 15 e 19 de dezembro

e 1891 do governo do Estado ; mas,
Con siderando que sendo a vitaliciedade a

rincipal condiçao da independencia dos nia-
istrados, não podia o recorredte, esluecida
asa garantia, ser privado de seu cargo em

aaartude de toes decretos, por serem contra-
.rios aos arts. 11 o. 3, 15, 63 e :8 da Consti-

.:tuição Federal (parecer á lis. 120 v.);as Considerando que tem sido esta a juris,
Airudencia do Supremo Tribunal Federal e
aneste sentido se tem manifestado em casos
'. semeliantes (accór,lão de 30 de maio de
I4906 confirmado pelo de 5 de janeiro de
•1907 e outros) ;
• Considerando que a decisão do Tribunal
do Estado de que se recorre á fls. 144, no

Itocante ao ponto princiaal que se questionou
faia causa deixou de applic ir aquellas dispo'
sições da Constituição Federal, applicavels á
,CSpecie

Accordarn, conheaendo do recurso nos fer-
inos do art. 59, § P lettras a e b da Constitui-
-75.o, dar-lhe provimento, para, reformando

o accairdão recorrido, julgar procedente a
Acção proposta pelo recorrente, hoje repre-
sentado por seus alhos, para effeito de O cre-
lar a nullidade do acto inconstitucional que
sielnittiu o recorrente e condemnar a re-
corrida, a Fazenda do Estado do Rio de Ja-
neiro, a pagar aos filhos do recorre de os
vencimentos a que este teria direito si es-
tivesse no exeacicio do seu cargo des..e o
dia em que foi domittido até aquelle em
que falleceu, como consta de lis. 140 e 141,
Juros da rubro e nas custas.

' Supremo Tribunal Federal, 14 de janeiro de
1 911.—H. do Es,oirito Santo. P.-3/, E " .9 pi;?014,

Welator . —G. Natal, vencido ; só dava provi-
Mento ao recurso para condemnar o Estado
recorrido a pagar ao recor,'eate os venci-
;mentos até á data em que f i nomeado e
• ornou posso de cargo publico em outro Es-
tado.—Canuto Saraiva, vencido, de accôrdo
nora o voto do Sr: miniatro G. Natal.—Leoni
'Eattios.—Godofredo Cunha, de accardo com
0 voto do Sr. ministra G. Natal.—Amaao Ca-
tialcants.—Rsbetro de Almeida, vencido.—Aii-
dréCavalcanti, vencido.--;-Pedro Le'ssa.-:Mu-

Barreto.—Epilacio Pessike.
skEiii presente, A. A. Cardoso de Catre.

Appellaçéo civel

I Não tem valor o lançamento do prazo para
razões feito em audiencia, quando a parte

/

jà tiver, em tempo, requerido vista dos
-autos para apresental-as

N. 1.946.—Visto3, relatados e discutidos
estes autos do agg, avo, permittido pelo
art. 44 do regimento interno deste Tribu-
nal: confirmam o despacho aggravado,
porque, tendo o advogado assistente Zozimo
Alves da Silveira pedido vista dos autos
para arrozoar em 3 de abril, corno se mos-
tra da petição de fis. 62, verifica-se do
termo de audiencia de fls. 63 que, nesse
mesmo mez e data, requereu seu lança-
mento o advogado ora aggravante; mas,
tendo logar a audiencia do juiz do semana
deste Tribunal, após a sessão, no momento
do dia ultimo, é bem de ver que o aggrava-
do pediu vi-ta em tempo. Pague o aggra-
vante as custas.

Supremo Tr.buna,1 Federal, 17 do maio de
1911.-11. do Espirito Santo, P.—André Ca-
va'canti, relator sem voto.—Oliveira Ribei-
9'0 . —M. Espinola.—Aniaro Cavalcanti.--Pe-
dro Lesse.—Ribeiro de Almeida.—Leoni Ra-
mos.—Canoto Saraiva .—.31uniz Barreto.—
Godofredo Cunha.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Côrte de Appellação
Cornaras reunidas em 21. de junho de 1911
_ Compareceram os Srs. desembargadores

Atroas° de Miranda, Dias Lima, Pita iga,
Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães, Bu-
lhões Pedreira, Nabuco do Abreu e Diogo
do Andra ia.

Não houve sessão por falta de numero
legal de juizes.

MSTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desambargador presidente da
Côrte de Apellação foram distribuidas os
seguintes feitos:

A' l a Camara:
Aggravo de petição — N. 2.337.
A 2° Camara,:
Recuas-) crime — N. 369.
Aggravo de petição — N. 2.300.
Aopellaça3s eiveis —N. 1.',.158, ao Sr. des-

embargador Diogo de Andraal i. e 1.604, ao
Sr. desembargador Nestor

11n11.1

EDITAÉ3
Juizo de Direito da Provedo•

ria e Residuos
De citaciTo, com o pra:o de 30 dias, na

((irmo ablivo

O Dr. Torquato Bapt'sta de Figueiredo,
juiz do direito da Provedoria e it siduos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Bra.zil:

• Faz s ibei- aos que o prescate edital de ci-
tação, como prazo de 33 dias, virem oa deite
conhecimento tiverem que, ror parte de Se-

, varina Maria da Conceição e outros, represou-
ttdos polo advogado Dr. Francisco lgnacio
Moreira Marcondes, me foi dirigida a petição
do tear seguinte:—Petição•—film. Earn. Sr.
Dr. juiz de airado da Provedoria — Seve-
riria Maria da Conceição o outros, na acção
de nullidade de co licillo com q te falleceu o
major Francisco das Chagas Pinto Salles, re-
querom a citação por edital de Carlos Fer-
reira da Silva, •Candida Serrano da Silva,
viuvo. de João Ferreira da Silva, como re-
presentante de seus filhos Joaquim o João e
bem assim de José Pires representando seu
filho Adolpho, para, no praz) de 24 horas,

; pagarem as mistas que foram condomna-
i dos, sob popa, de penhora. Rio, 15 do abril de,

1911.— O advogado, Francisco IgitacioÉ	 .

reira Marcondes. (Estava coitada uma es-
tampilha de 300 réis devidamente inutili-
zada). Em cuja petição foi proferido o des-
pacho do teor seguinte: D3spacho Nos
autos. Rio, 17 do abril do 1911.— T. Figuei-
redo. Despacho — Defiro as petições do
lis. 219 e 221. Rio, 19 de abril de 1911.—
T. Figueiredo. Despacho — A' vista da in-
formção de fia. 227, marco o prazo de 30
dias. Rio. 9 de junho de 1911. — T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que cito e cha-
mo Carlos Ferreira da Silva, Condida
Serrano da Silva, viuvo de João Fera
reira da Silva, coma representante de seus
filhos Joaquim e João, e José Firas repre-
sentando seu filho Adolptio, a virem a esto
juizo, no prazo referido de 30 dias, pagar as
custas a que foram condemnados, con brme
consat dos autos de acção de nu/lidado de
colicillo com que fallecett o major Fran Asco
das Chagas Pinto Salles, sob pena de pe-
nhora. E pira que chegue a noticia a todos,
mandei pasma' este e mais dou s de igual
teor,iim dos quaes será publicado na imoren-
sa dia ri e outro afiando no Jogar do estylo
pelo porteiro dos atilitoil ,s deste juizo, que
passará a com-batuta certidão para ser
junta aos respectivos autos.

As andioacias deste juizo teem lagar ãs
terças feira e sabbados de cada semana ás
12h ras do dia, á rua. dos invadi i r s n. 152.
Dado e passado nesta cidade do R i o de Ja-
neiro, (dar-atai da Republica, dos Estados
Unidos do lima, aos 13 dias do mez de ju-
nho do armo de 1911. E ou„lasé Senra de
Oliveira Junior, eseri vão, o subscrevi.—Tor
guato Baptista de Figueiredo.

•n••

De prçz, cosi o prazo de 20 dias. 97.ret ven-
da e arrete -tlezM-0 de immovels pertencentes
ao espolio do finado Dr. Lvi: Pereira
Solres

O D. Torwia,to Bantista de Figuiredo, •
juiz de direito da Pr ivedorla e Residuos
nesta cidade do Ria do Janeiro:

Faz sabor aos que o presente edital de pra-
ça,coin o prazo de 20 di is viram,ou della no-
ticia tiverem, que no dia 15 do mez de julho
proximo, logo após a audiencia deste juizo,
que terá legar ao meio-dia, na edifica) .do
Foi-um, á rua do; Invalidas n. 152, o portei-
ro dos auditorios deste juizo trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem
mais dar e offaracer acima da avaliação os •
seguintes immoveis, pertencestes ao os:colo
do finado Dr. Luiz Pereira Soares : Predio
terra° á rua Senador Pompau n. 35, tendo
na frente tres partas. A construção é an-
tiga, com portadas da mataria e mede
do frente 5m ,85 por 27,00 de • fundos;
é aberto na frente em • armazem para
negocio, forrado e ladrilhado. ten to os
fondos divididos em tres morailias para fa-.
milia, sen lo a ultima de sobrado e tendo
todas portas e janellas para a entrada da
estalagem o. 37, achando-se estas moradias
em mão estado de conservação; avaliado em
17:500a—Pteilio terreo á mesma rua Se-
nador Pompeu n. 39, mede de frente 6',00
e no mais é igual ao prodio acima descripto
da mesma rua n. 35, avaliado em 17:500$.
Predio de dons andares á rui do Cattete
n. 132, antigo n. 102, tendo na frente, no
pavimento terreo, cinca portas, sendo uma
no lado que dá a:ccesso para o sobrado, cuja
frente tem quatro portas COM sacada corrida
de grade de ferro; na do segundo andar tem
quatro janellas de peitoril; sua construcção
é antiga, com portadas de cantaria no andar
terreo e 'sobrada e da madeira l0 • .S'ogundo

andar. O pavimento terrea é aberto em
armazom para negocio, forrado e assoalha-
do, com ;alguns cammodos nos fundos.' O
predio. mede do frente 9m,00,por 16,80 de
corpo de casa e , 12, ,n80 de puxado; -o sobrado
é dividido em duas • salas, saleta, quatra,
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quartos, privada,- banheiro, dispensa e co'
'nha,tude forrado - e assoalhado, meada

,--cosinha, banheiro e privada, que são ladra-
'. lhados. O sagundo andar Ó dividido em duas'

salas, saleta, fres quartos o banheiro, tudo*
forrado .° -assoalhado. Ao lado • do puxado
tem duas áreas 'cimentadas' e muradas,
sendo uma para o andar termo e outra para
o sobrado; avaliado em 05:004 .: Predio. do
sobrado á rua das Laranjeiras n. 398; an-
tigo.n. .130, tendo na frente do pavimento
torree troe portas, sendo uma do lado que
dá amola° para o sobrado, mia -frente tem
Ires portas com grado o parapeito- de ci--
mento...A construcção ó do pedra, cal e ti-
jolos, • com portadas do cantaria; e medo de
frente 8;1)150 por-22m,00 de fundos. Divide-se:
o paviniento terias° em -armazom para ne-
gocio, Forrado e ladrilhado, tendo nos fun-
dos- alguns commodosr-e ' uma área, e o•
sobrado 'em - duas • salas, • quatro quartos,
copa,•banheiro o cosinha, • tudo forrado e as-
soalhado, Menos a copa, o banheiro e a co-
ninho:mio vão ladrilhados; tendo nos fundos
mairsèle metroxdo construcção que o andar
termo o um quintal murados para o morro,
medindo- 8m,70 do. extonsão; avaliado em
30:000000. Importa o total da avaliação dos
immoveis acima deseriptos em 130:004030.
Os prodioa da rua Senador Ponipouns. 35 e
39 estão sujeitos a um contracto de arrenda:
monto; a terminar em 30 de-abril . do 1915,
sonda todos os terrenos dos precitos . acima
deseriptos foreiros á Municipalidade. A praça
sa feita com dinheiro, ti, vista,- eisr som fiador
idoneo que garanta o juizo, o foi requerida'
polo inventa.rianto do esaalio., Heitor A.,,Fer-•
retro,. c..firi a concordam:ia. de todos os inte-
ressados, como tudo consta dos atitos.db.res.
poctivo inVontarlo. existantes 11Q oartorio dd

- .eacriVão* ime est : subscrevo, á rba dos Inva-
lidas n. 145, sobrado. E para. 4uo . coado e
chegue ao conhecimento do tolos, man :ou
passar o' presente edital para: ser. atlixado.
no loaae do • costume Q. tuals,dous- :do' Igual
teor para publicação no Diario . 01ficial.d Jór.-
uai' do ÇOMMerCi0,1icantto traslado nas autos:
Dadee passal posta cidade . do Rio do Ja-
neiro:o oaroselo. do.e, Officio do.Juizo da.Pro-
vedoria e itesidsioa, em 21 de junho de 1911.
E ou, Alfredo JOstá * Pinto, 'escrivão interino,
subscrevi.-Túrauato Baptista. de . Agueiro*.

• •	 • .

juizo . da Terceira Pretorla
Com.'	 00' 'lide, .p.crac ei affia*

~atter A': • X.. de Mayalkdes,. requerÁ-
monto de BancO. • da Bra.:it, na fdrom

. • .
O' Dr. .TOão Baptista do. Campas TOuri-

nlio.juiz da 38. Pretoria do District° Fe-
deral etc.

Saibam quantos • o • nresente edital de ci..
taa.no.com o. prazo- d.e 90 dias virem que:'
por parte do. Bancoe do Malan .; me foidiri-
gidaa petição doi. teor -seguinte. rPetição
Exm.•Sr: Dr,. juiz do. 3••• Protoria: 0A3anco
do Brazil, sociedade . aronyma. com séde.
nesta Capital, a rua da Alfandega: n.
sendo crodordo , A. M. do magadiãos, da
quaiitia do 2:003,3, pelas Ires letraaluntas;
do acceito do supplicado, smuo e:endosso
do Banco . União- de•.Commerscio,, ora em
liquidação, forçada. 'vencidas, protestadasas
não. pagas, requer	 se • digne do:
mandar 'citar os supplicados para,. na. pri.
moira, audiencia dessejuizo, depois da cita-
ção., vor,• :assi,gnar-sulhes . osi 10 dias da 'lei
para,. dentro deites, pagarawsupplicante a
moneionada quantia de: 2:004,iuros.e eus-.
tas,, ou allegar a.adefesa que Ihuassistir,
sobs-pataa c. de rovelia.a:Nostes.tormoar
supplicaute • pode a : YomEx; , se digne
do mandar. mitar .ossupplioado • A. M: Maga.
Ihrtesaapara faltar nosterrhos ida. •presento
Aaf/tiardcaossignação sala hl diaar.nafarmai:

requerida. Rio.. 7' de Janota» do lie
ciar:co de. Almeida, advogado. (EstaVa- logai-

-mérito' ealiala).--Despacbo: •-•Citane.....Rio, 27
do Melro de' . 1911: -C: 25.44rinho... Certidão:

.Certrico e dou 111 - q̀tab. deixei de intimar o
supplicado A. M. Magalhães, por não ser
morador no togar informado, á Avenida
Central n: 102, e nem do mesmo podo obter
informações onde o. podasse encontrar. O re-
ferido é verdade. Rio; 31 do janeiro de 1911.
- O °Melai do juizo, Mario Mamardes. Ré-
plica: avo, Se. Dr. juiz da 31. Preteria-0

• 130.11CQ do Brasil; não tende conseguido citar
A. M Magalhães, por não ter sido encon-
trado e ignorar-se o togar certo onde elle se
acha. corno se vê da certidão retro, quer o.
supplicanto justifipar a auseneia suppli.
calo, afim do sor elle citado por elital,para
no prazo marcado responder a acção do 10
dias, de apcôrdo com .a sua petição inicial.
Para o que requer o supplicante designação.
de dia chora para dar a prova da ausencia
do supplicado„ e• 'ser expedido o competente
edital. Termos ern que podo a V. Ex. dote..
rimento.-Itio, 12 dojunho de 1911.- O se-
licitador Domingos Anacleto. de Moraes. (Es-
tava legalmente sediada). Despacho: A.como
remer. Rio,. 12 de junho de 1911.-C. Touri.
sac. E tenda o supplicante, justificado com,
testemunhas a ausoncia do supplieado .0
sendo-mo os autos conclusos, noites proferi a
sentença do•teor seguinte: Sentença: Vistas:

,Julgo justificada a ausencia do supplicado•
A. M. de Magalhães, em. logar Incerto,.,.,

-vista d. s .dopoimentos ,das teatemunhas e
mando ao passem: editaes peio prazo de no,-
venta,diu. para a eitação requerida ; •pagas
as costas pelo justilleante. Itio, 10 de junho

. de 1911. Jato. Baptista de; Campos Tourinhd.
; Em.virtado do que cito o. supplicado A.. M.
,do Magalhães para, na primeira, audiencia
•posterior d, expiração do. prazo de; 90 dias,
. ver-se-lho propor uma acção de, Ia dias para
paga momo da guautia,de 23000:Meros legaee
o. custas,acando &aduloso ditado para os de-!

.mais. torra .s. da acção até flaUlseitteaçao
: suas execução. sob panado:revelia. E para,
scioncia do suppdcado do quem, natrcias.

¡lhe possa dar, mandei. passar e _presente:e
•mais. dons:de. egua.L teor. quasora. a, publica-
:.dos pela. imprensa (1.affixados no logar do
"costume polooficial de. justiça que serve.
. de porteiro dos auditorios,. o qual lasseará.:a
'respectivaceraidão,..alimalp. ser Pata; arta
.-auters para coador.. Dado. e passado inatas
' cidade do-Rio do Janeira, Capital.Fedoral.da.
:Itopublica dos, Estados. Unidos do BraZ114 aos.
'19 dejunho de 101.1. Eu;, Enrico. Dias, escre-
vente juramentalo,.. o: -escrevi*. Eu, Rufino...
César do Mel o„escrivão interino, subscre.v.i..
- -tôo. Bapasta.de Campos..Tourinho..

•

CO,* aprazo da90Wias, para Macete dós ao,
sentes Alfredo . Antonio. da. Costa: e- Saiiitt

-Ckiir Francioni de Pactua, na fama. olhar°.
a, Dr. João Baptista de Campos. Toucinho,,

juiz do direito da, 31, Preteria do District°,
Foderat:

•! Saibam: quaatos o presente edital de. cia
ação. oam.o prazo do 90. dias . virem que, por
parte do Banco do Brazil; -me foi dirigida: a.
petição do teor seguinte: Petição: Exmo.Sr. •
Dr. juiz da .34-Protoria-O' Banco do. Brazik
sociedade anónynia com séde nesta Capital,,
á rua da Alfandega n. 17‘ sendo °roam', ao:

. Alfredo Antonio-na Costa- é Sairit-ClairFraU
c:oni de Padua, da.quantia de 1:504, pela
lettra junta, do acceito do primeiro, exige
o endosso do segundo o. endosso, do 'Banco
Uniãoalo Commercio, em liquidação fbreada;
requer a V. Ex. a citação dbs supplicados
parar,: na.' primeira audiência des:eilntiot
.queesemeguir-litcit:Içãe. verem', asingnat-se-
lhea.ua	 dt.lei.para dontro, deites opa-
ganem' ao	 aartei a meencousionata.oraanieliet

:gama adafesa que 11) a4istir,' sob-. • pena -
de. revelia. Nestes • termos, o • supplicantar -
Pede	 Ex se digno ao ordenar a citas- •••`,
ção doa-sunplicadoi Alfecdi Antonio da esta; :••
o Saint-Cl:ui. Fraudou' de Padua, para nula? •
remadas termos ala presente acção de dez dias; •
seguindo-se Os de direito. Rio 3 de nevem..
de 1910..Frederico do.almaida:(Estava Jegat.:".,
mente soltada). Despacho: títiase. 1110,24 de ''.;.••
novembro do 1910.-C. Tourinho. Certidão-.
Certititio e dou. fé qUés deixei do dar cumpri-

'
*

mento ao respoitavel deop Leito; por não sor, •
ma1s. morador á rua da Constituição n. 20; .
sobrado, O. kuppliCado Alfredo António da,•
Costa, e nem pessoa algsma conhecer na rua • •

. Acre o supplicalo Saint- lair Francioni
de Padua, não obstante ter procurado mui- •
tas vezes; não pude obter informarfdes do
seus. paradeiros. O referido é "vordade.-
Rio, 24 do dezembro de *1910...-6
do juizo, Mario Mamardes. iteplica-Exns.
Sr. Dr, juiz da 3' Preteria. .0 Banco da
Brasil, tende requerido a cita:210 do
frede Antonio da Costa e de Saint Clair .
Francioni de Pada'', para Paliarem aos ter.,"
moside uma acção de dez dias, e não tendo -•
tildo encontrados, como. 83 vê da certidão
retró,q iier esupplicante justificar a aus.eocia

•din. supplicados afina* do serem citados, por
edital, e para 1:.so requer que V. Er.

s se digne mandar designar dia o. hora para
ainquirição4das testemunhas. Pode a.V.,Ex„
dafenmento. Ria, 12 de- junho de 1911.-• •, solicitador bentingps *Anacteto **Manei..

,,(Estava legalmente. 'salada. Despacho:	 .
,como requer. Rio, 192 de junho do 1911.-s,

Tourinho. E tendo o supplicanto justiti;•
caio; em dia- e. hora que foram designados, • . '

tinam:ia dos sunplieados; e sendo-mo os
.antoaconéluéott, noites: prof.:11'1.a sentisnçá..de. •
teer seguinte:'Sentençar Vistos: julgo justi-,

-ficado a ausencia dos . .00pplicados . *Alirodu •
Antonio da..Costa, 	 saint clair Franciaoli
de	

,
Padua, em' logar não Sabido, á vista da •

,prova dada ;_ mande.se . Pdssom
, pelo prazo de 90 dias,, paria, citação re- .
querida a fia; 2, .Pagas as distas peio sura •
.pliaante: Rio., • 18 do. :udu. do 1'911. -Joao
•Bhptieta .de- Campos Tourinno. Em virtude .
.do que• cito os sor-dica:1os Alfredo Antonio„
dá. Casta. e Saint . Clitir Franciont'do.Padua

, para;, na primeira audiencia posterior á ex.
;pração . do prazo de 90 dias.; verem-ao-lhos
. propor- urna "acção de » Ló dias:para paga-
:menta da quantia do 1:504, Juros. da mera. ..
:0 custas; ficando doado, lago citados para, os
demals.'termos, da acção..? execução, sob peba .
.de rav.elia. E para sciencix dos supplicados. • .
ou do quern., nolizias lhe,? possa dar, man-
alei"- passar ó , presento e mais dons . do.igual .
VIM', que serão publIcados- peta imprensa e • .
aflizalos no /togar db costume pelo rospocti-

; vo oficial do justiça galo servo dts porteiro .
,dos auditorios, o qual lavrará ama. certidão,.
afim de, ser junta aos autos para constar..

,Dado e• passado:fiei:ta. Cidade' do. Rio do da-
Melro.; Capital Federal. do.,Repuhlicados E* ...
„todos Unidos: do..: Brasil.. ahalti djunho do
.1911, Eu,,Earieg Dias, es„srevento juramea• - •
•taide; o esorávl.1 li, itatinuiCesar de- Menos.—
eturivão interino, o :subscrevi. -Jedo
ptistke de: Campet4burinhér.

7» Otite*, com o prxiald$30. digti. a iholdet
Alves da .Agnisa:,. pira era 2.( hmze
ou: dar bens .a penlora lote  yaassaaot.a. •
guasaljo. da 3:087$480, ta. (Arma abaixo..
O Dr. d'oão Baptieta do . 'arripos	 )

. juiz da 31• Pretoria 'do Movida Federal:» 'N/
Saibam, quantos. este Nirano que, pot pafte

'dai TherRio de:Januiro,Flaur Millesto Grana." •••-i•
rios Ca Isimitecr, me Cd dirioda# ai tição' )

)seguinte' Petiçiee Mrsit'	 Dr: Jtsiz da. 3ab "I
Pnotoria.	 Janelas 1i4ouri1i1ilibs es',")

181:anules . 8•,• Limited,.oar*exb'eação ."' tpie
?move- e.
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! 'indo a ausene'a do executado, como consta
Lia certidão do (acha requer a V. Ex.
sua intimação por editacs para ,em 21
horas, finda a citação edital, psglr a
tatantia de 3:037a4S0, principal, juros e cus-
tas contadas na. mesma execução, sob pena

Fkle penhora na fórma da I. Assim regue-s- 1'ClitiO, pede deferimento. Rio, 19 de jimbo
"tle 1911.-0 advogado, Paolo Josê Pires Bra n-
pão. (Estava legalmente seu l ida). Despacho:
sr ornorsqur. Rio. 19 de jun° de IML —ri.
'Pfour:ialso. Em virtude do que cito o au-
vante Manoel A lves de A da sr, para no
"prazo de 24 hora>, que corseai, em caraorio,
atindo o da clação edital, pagar a The R o
Janeiro Flour Males & Granaries Ca.

'Limited a quantia de 3:03 -$480, proveni-
ente do principal. juros da móra e custas d i

- uma acção ordinaria em que por este juizo
sçontendem e foi afinal condemnado, corno
SSe ra da sentença abaixo t anscripte, ou no-
mear bens a penhora que garantam morena
quantia, juros e custas que acsreseerem,

'Sob pena de, não o fazendo, ser expedido
Mandado exesutivo e proseguir-se na
execução até real embolso da requerente

lautora. Sentença: Vistos e examinados os
foresentes autos te acção orlinar:a entre
oartes, Tha Rio de Janeiro Flour Mulos &
'"Granaries Limited, arrama ; Manoel Alves
tio .Agaiar, réo, demandado para o paga-
mento de 2:520$. provenicat ss de 200 sacra;

'de farinha ue trago compradas a credito
•felo 'réo á' autora, na con'armidade das
,. contas de lis. 5 e 6. Citado o ré) por edital
ital para todos os termos da acção, não com-

areceu, havendo o D. curador de am-
antes feito a contestação por negação, como

le fls. 26. Na dilação proba,toria procedeu-o
taalt exame do divaos da aatora, como se va si,
pis. - 36, arrazoando esta afinal O que tudo
*xaminado, e considerando que o ré., apezar
•lde citado, não compareceu, correnao, assim,
:.:a acção a sua revelia ; c-msiderando que a
autora provou a saa lute .çio com o exame
sde livros 'a fl >. 36, comprovado C3M os do-
cumentos da fls. 3 a 4: Por lates motivos, e
ijulgando procedente a acção, °andemo o
'éa ao pagamento da quantia pedida, juras
a rara e custas. Publique-se e registre-se.
sio, 29 de abril de 1911. — João Baptista de
.,ainpos Toucinho. E, para sciencia do sup-

plicado ou de quem nof i cars lha possa dar,
•mandei passar o presente o mais dou> do
'sigual tear. que serão publicados pela im-
•prensa e affixados no togar do costume pelo
respectivo porteira dos auditorio>, que la-
vrara uma certidão, afim de ser junta aos
autos para constar. Dado e psssado neta

: cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de »traio de
141911. Eu, Rutin° Cezar de Met i °, escrivão
"interino, subscrevi.— João Baptista de Ceon•
' ims TOlfrinh0.

'Juizo da Sexta Preteria
De citação, cont o prazo de 20 dias, ao rdo

Josê Gonçalves da Costa

p Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
1 G' Pretoria do Districto Feleral etc.:
. Faz saber aos que o prssento odital de d-
ação virem que, tendo sido processado por
ste juizo José Gonçalves da Costa, Como lu-

fa urso no art. 377 tio Codigo Penal, combi-
{-Alçado com o art. 60 da lei n. 628. de 23 de
outubro de 1892, sendo afinal conclamado,

' ç como ao seja possivel intimar-se o rafe-
ido réo para sciencia da referida sentença,
sor estar em Jogar incerto o não sabido, can-

tforme certificou o Oleia de justiça en-
'carregado da diligencia, pelo presente o

'Vita e chama a comparecer neste juizo, que
incciona á rua Christovam Colombo ia. 84,

para dentro de 48 horas, findo o _prazo de
20 dias a contar desta data, • interpor o re-

. 0111,S) de appellação ou requerer o oue en-
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tender de direito ; iscado que as audiencias
crime teem 'casar Iodos os dias uteis, ás
11 horas da manhã'. E para que chegue ao
coa :icei-men o do ito réo ou de quem possa
interessar, passou-se o presente em dupli-
cata para ser publicado pela imprensa e
afaria 'o no lossair do costume. pulo o pas-
sa to nesta cidade do Rio de Janeiro, Cap:tal
da Repualica dos Est idos Unidas da Brozil,
ar s 21 de junho de 1911. Eu. Olympio da
Silva Parei ea. asaria o, usaascrevo. — An-
tonio Paulino da Sara.

Ju zo d a r)eciiiia Trceira,
I'irecoria

De 13 ,nraço. coo? o prazo de») dias, para ven-
da e «rreoratação dos allineeis dc oredio
91 i; roa D. Ana.T.Vcrj, pculiorale.7
a Cegar da Mica Santos por José Cardoso
da 8:7ra, no ereculico par nota proniisso-
ria em (jue conte,,dem, na fórma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribei:o, juiz da
13a Prolosia, fragnez a de Inhaúma, do Dis-
tricto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
l a praça com o prazo de 10 dias virem,
que no da 5 de julho do corrente anuo o
(adiai de justiça que estiver servin-
do de sorteitio dos auditorios; logo após
a andiencia do essylo, que terá togar ao
meio dia no predio n. 157, sobrado, á rua
Dr. Manoel Victorino, estação do Engealio
de Dantro, onde fanados°, este juizo, trará
a publico pregão de venda earreinatação
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação 03 ben> penhorados a
Casar da Silva . Santos por Josa Cardoso da
Silva no execm ilvo por nota promissoria
que contendem, cujos boas constam da ava-
liação e conta janta aos autos, do teoe se-
gunite : Avaliação de alugueis—Juizo da 134
Pretoria-04 abaixo assignados, peritos no-
meados pelo maritissi fno juiz da 13aPretoria,
para avaliarem os bens penhoeados a Casar
da Silva Santos por José Cardoso da Silva no
executivo que lhe movo por este juizo, tendo
procedido a avaliaçãu ordenada, apresentam
o seguinte laudo: . — Tendo a penh ira s"do
feita sómente nos alugueis do predio sito á
rua D. Anna Nery n. 146, avaliam os alu-
gueis do dito predio em , 110a por mez. Rio
de Janeiro, 2 ao maio de 1911.— Ildefonso
Azevedo.— Francisco C. Leal. (Eatava, legal-
ment 3 saltada). Conta: Para pagamento do
saldo rostante a favor do autor, na impor-
taaicia de t 04300, são precisos seis mamas e
novo (lias de alugueis á razão de 110$ men-
saes.Rio, 6 de maio de 1911.-0 contadoraSize-
nandu Carneiro da Canha,(Esta,va legalmente
soltada). Em virtude do que serão os ditos
alugueis levados á praçaapala, qua ntia de 110a
mensaes; e quem os masinos quizer comprar
compareça no referido dia, .hora e logar
acima indicados pra ter lagar a praça, que
será feita mediante pagamento a vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para rale
chegue ao conhecimento de todos, passaram-
se este e mais dons de igual teor, que serão
publicados e affixados na 'fórma (ta lei. Rio
de Jaoeiro, 20 de junho de 1911. Eu, José
Firmino de Abreu, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu,. Henri ue Ferreira de Araujo,
escrivão, o sabaorevi.— Manoel da Costa Ri-
beiro.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.9:30

A Companhia W. T. Hauson, do Schen°.
cta,dy, Estado de Nova York, nos Estados
Unidos da America do Norte, apresent i a
marca supra, que consiste nas palavras
alaink, Pills for Palo PeopIea, usualmente

r. "-Z.01'.18
P. S. Nicolson & Co ., procuradores da

Sociedade AlionsraaAktiengessellschaft
Apollinaris Brunnen, coita séde em Neuenahr,
Allemanha, apresentam á Justa Com-
marcial desta Capital a marca supra de sua
constituinte, afira de sor registrada, a qual
consta do seguinte : uma simples etiqueta
de ffirma rectangular, onde la sse a palavra
«App dinaris». Esta etiqueta pala variar
em dimensões e caa es e é applicada nas
garrafas contendo agua mineral natural
Appolinaris. Rio de Janeiro, 17 de junho
de I911.—Por procuração, P. S. Nicolma

Cs . (sobra ama estampilha de 300 riais.)
Apresentada na Sacretaria da Junta Com-

marcial da Caaital Federal, ás 10 horas do
dia 19 de junho de 1011.—O dieector, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.958, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro. 19 de ju-
nho de 1911.-0 director, Fabio Leal. Esta-
va o caril, bo da Junta.

_—
N. . °NO

P. S. Nicolson	 Ca ., procuradores da
Sociedade Anonyma A Ktiensress 1schart
Apollinaris BI unnen, coma ";de emNeuenahr
Allemanha, apresentam á Janta Commercial
desta Capita/ a marca supra de sua consti-
tuinte, afim de ser regis liada. a qual consta
do s-guinte: uma etiqueta de la ma oval
tendo no centro um reetangalo arredondaao
nos cantos superiores, com o desenho de
urna "floresta em cujo lado inferior ha uma -
nascente em borbotões. Sobre - a floresta
passam doas passaros voando. Na parte su-
perior de toda a etiqueta lê-se: «Agua mi-
neral natural Apoilinaris — Prussia Reuna
—Allemanha», e na parto inferior: scUnicos
agentes a Companhia A aollinaris Limitada

Stratford Place, OxfOrd • Street, Londres
W'.», em lettras de diversos tamanhos. No
lado direito ha u sn quadrado com os cantos
curvados para • dentro, onde se lê: «Cada
rolha está marcada—Time Apollinaris Com-
pany Limited», e ao lado opposto: «Esta vs.,.
rafa devo estar deitada e - posta em legar,

Junho -•• 1911 . •-• .

precedidas das palavras «Dr. Willia.ms» o se- • ,
gruda do outra mataria la,udactaria, descri-
ptiva do artigo, o todo compondo um rotulo
para se empregar no artigo ao qual é appli-
cada a marca do fabrica. Estes teem sido ge-
ra I rnent arran'alas c, ma se va no fite si-
mik junto, incluidos em u sna tarja orna-
mental. sendo a tinta e o papel cair de rosa
de sombras cita:rentes, ou o papel branco o
a tinta cor de rosa; a matar a para leitura,
poraa, pado ser variada dentro dos li Ates
da inarmacato a dar e assim tambom podem,
ser os detalnes do aerupamenta e das cores,
sem alterar materMlniente o caracter da
marca de fabrica, da qual as faições essen-
cicies são as nalavras «Pi ik. Pais for Pala
Paola». Esta marcaimprime-se gravando-a,
eatam pando-a ou por outra Iórma, fiando-a
sobr . e,aixas ou volumes contendo as adulas
de fabricação da com an.nhia depositante,

an e m sobr.-: os caixotes 1103 quaes ellas
são empacotadas e por outras modos de e is-
tmo. (Sobre uma estam pilha de 303 reis)
Rio de Janeiro, 29 de mai 1 -de ,I911.—Por
procuração, W. '1' Hanson Co E. E. 3PJAtliy,.

Apresent ,da na secretaria da Junta Coms.
marcial da Capi.al ás 11 horas do
dia 10 do junho de 1911.-0 director, Kbio
Leal.

Registrada sob n. 2.950, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no prime'ro exem plar GaGOO de adio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho
dele/1.-0 director, Fabio Leal. Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia,l.
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fresco». Esta etiqueta Oh variar em di-
mansões e cores e é applieada, no bojo das
garrafas contendo a agua mineral natural
Apailinaris. Rio de Janeiro, 17 de junho de
1911.—Por procuração, P .8 .Nicolson &C°.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã do dia 19 de junho de 1911.— O di-
rector, Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.959 por despacho da
Junta Commercial do hoje. Pagou no pri-
meiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 19 de junho de 1911..
— O director, Fabio; Leal- Estava o carimbo
da Junta.

N. R. 060
F. S. Nicalson & 

• 

procuradores da So•
eiedade Anonyma, Aktiongesselschaft Apol-
linaris Brunen, com sede em Neuena,hr,
Allerna,nha, apresentam á Junta Commer •
ciai. desta Capital a marca supra. de sua.
constituinte, afim do ser registrada, a qual
consta. do seguinte: urna etiqueta onde
veem-se dous circulos concentrieos sobre-
postos, sendo a arca do menor occupada, por
uma ancora, lendo-se no espaço entre os,
mesmos circulos as palavras—«Apollinaris-
Brusinen». Esta etiqueta pôde variar em di-
mensões o eéres e é applicada, nas garrafas
contendo agua mineral natural Apollinaris.
Rio do Janeiro, 17 de junho de 1911.—Por
procuração, P. S. Nicolson & C. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Junta Commercial
Capital Federal, ás 10 horas do dia 19
de junho de 1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.060 por despacho
da Junta. Commereial em sessár de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6V00 do sello.
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho
do 1011 ..0 director, Fabio Leal. Estava
carimbo da Junta.

• N.
P. S. Nicolson & 

• 

procuradores da So-
ciedade Anonyma Aktiongessellschaft apol-
linaris Brunen, com sede em Neuenahr,
Allemanha, apresentam a esta iunta
marca supra do sua constituinte, afim do ser
registrada, a qual consta do seguinte : uma
simples etiqueta do fôrma rectangular, onde
se lê a palavra 4Appoll inaria», eecupande
todo u . cumprimento e sobre um triangulo
que se acha no centro. Esta etiqueta pôde
variar em dimensõe g o côras e d applicada
alas garrafas contendo agua mineral natural
Appullinaris. Rio de Janeiro, 17 de jrnuo de
1911. — Por procuração. P. S. Ninc,lson.
t'Sz C. (Sobre uma estampilha do 300 réis.).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da - Capital . Federal. ás 10 heras do
dia 19 junho de 1911-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.9141, poi . 'despacho da:
Junta CJnimercial em sessão de boje: Pagou
na primeiro exemplar 0600 de' Sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1911.-0 director, Fabio Leal. Estavao ca-
rimbo da Junta.

lern.ffinv

N. 7.'2430
Pedro José de Aratr;o Gomes, pharmar

can-rico estabelecido nesta praça, á rua Ca-
merino n. 142, com commercio de pilar-
manta, e drogas, vem apresentar .a marca
acima coitada, adoptado. pelo supplicante
para distinguir um-producto, a qual consiste,
no seguinte: um rotulo em papel • amarello.,
do . fórma rectangular, lendo-se na parte su-
perior as palavras: aMolestia do Peito», e.
por baixo: «Especifico)" a mais- abaixo:_ «An-
tilbacilina" e ainda abaixo : «de Araujo

G'omes*, e finalmente:. «Marca Registrala,
Rio de Janeiro».. A' direita, 10-se: «Rua Ca-
merino 142», e á esquerda: «Dose: seis paulas
por dia». A referida marca será usadr nos
vidros contendo o dito producto, pedm :o.
variar em côres e dimensões que convenham
ao sapplicaute. Rio, 18 de abril de 1911. —
Pedro Josd de . Araujo Goetes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com--
marcial da Capital Federal, ás 11 horas' do
dia 2 de junho de 1911. — O. director, Fabio
Leal.

Registrada solvo n. 7 5 .260' por despacho
da sessão de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 6$000 por estampilhas. Rio de Janeiro,
5 do junho , de 1911. — O drector, .Fttbio
Leal. Ao lado tinha o . carimbo da Janta
Commercial.

N. :7.00'

Angela Aguirre, industrial, domiciliado
nesta prani, a rua D. rs. 4, vem
apresentar á meritissima Junta eammercial
a marca acima coll ida., adoptada pela sup-
plicante, para distinguir o seu creme den-
trificio, denominado aAguirre», a. qual coro-
ai de no, s,iguinte : um rotulo em papel
branco, de fôrma rectangular, guarnecido.
por traços de linhas finas. Nas partes lateraes,
do dito rotul ),veem-se duas fachas pretas.em
sentido vertical, com os dizeres,á esluerda,
o nome da supplicante «Angela -Aguirre»
e á direita,a localidade, «Rua D. Luiza n. 4
—Rio de- Janeiro». O centro do • rotulo é atra-
vessado por duas fachas obliquas, da es-
querda para a direita, com a mscripção, na
primeira,em ty)os grandes::«Aguirre»,e,
segunda,a qualidade: «Creme dentrificio base
de glyeerina». Na parte inferior, á, esquerdo.
um circulo com a cabeça de um cão, tendo
curvelincameate as palavras: «Marca Pdn

gistrada» e os dizeres «Des,nfacta, perfuma
o dá bom halito á bocea» ..Na parto superior.
á direita, vê-se a indicação do modo de
usar do créme «Aguirre». A referida mar-
ca seráserá-usada em papel e tinta de toda e
qualquer côr, dourada ou prateada e será
a,pplicada em tubos de chumbo (vulgo bis-
nagas) contendo o produeto da fabricação
da simplicante, afim de bem distingud-a e.
assim melhor garantir os seus-direitos do
propriedade e com mercio. Sobre uma es-

: tampilha, de 300 réis inutilizada o seguinte:
R . ° de Janeiro, 19 de maio de.1911.—Anysia

Apresentada n Secretaria da Junta ColYP•
mercial da Capital Federal, á 1 l'o.'a do dia
20 de maio de 1911. — O . director,. Fabio.
Leal.	 -

Registrada sob n., 7.266 por despacho
Junta Commercial em s •s;ão de Iole. Pagou
no primeiro exem plar 6000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de pinho de
1911.— O director, Fabio Leal. (A' mar4em
:estava o carimbo d.o grande s3110 da Junta
Commere.al.

N. 7'73, 774,, 721; 77V
Certifico que as marcas de bolachas «Vio-

leta», «Espanhola», «Palmira» e «Favorita»,
de Castor Pires & Comp.,registradas na Jun-
ta Commereial do Recife, Estado de Per-
nambuco, sob ns. 713, 774, 775.e 777, orrun
'depositadas nesta junta, em 12 do corrente,
com um exemplar- do Diario de Perttatabueo,
em que sahiram publicadas.

Secretaria da Jánta Commerchl da Ca-
pital Federal, 21 de junho de 1911. — O di-
r,ector, Fabio Mines Leal.

(Estavam collad is duas estampilhas. no 'm-
or total de 4000 devidamente. inutili-

zadas e á margem o carimbo da Junta Com-
marcial.)

BINPAS PUBLICAS,
• Azu..:noi:oz. no 111,. DE 441\1E/Ru

Renda do dia 21 d.: junho de 1911
our,....	 152:5/27018

	2ô4:7 •02,06	 417:264524

Renda arrecadada' de, 1a 24
de junho, de-1911. ...... 6.653:7124:301 -

Em igual . periodode 1910.. 4.901 :42428
Difierença a munir em 1911, 1.692:U4173.

RECESEDORL1 113' DISTRICTO FEDERAL.

ardinaria. . 	 	 .	 129.:611$572•.
Conaurna:

Renda do. dis- 21) de junho d P+11

Fumo 	
	

6: 008;000
Bebblas	 000
Pliosphoros....	 4:átma/00
Calçado 	
	

93080 n Cl
Velas 	
	

3:750800)
Perfumarias 	
	

751000
E. °hal:macei°.
: ticas 	
	

3: 116000'
:Vinagre 	
	

29
Conservas 	
	 20;:o

Chanées .....	 2: l's ras )0C1
Tecidos 	
	

3:62-,:000
R2 g 1 4 1.1- O	 • • • •
	 18; l:r1GtI0'	 26:933003

Extraordinaria.. 	
	

li: 9223 •
Deposito 	
Retida com appticação es-

	 2844030.)

pecial. 	
	

1:156 52'

143:0 .3.303
Renda de 1 a 20 do junho do

1911 	
 
	  2.164:2611;999

--
2.307:205368:

Em igual penedo de 1910... 2.191:.1M00-

ED1TAES Ei AVISOS
Inlinitesrio dm Marinha

Inspetoria da Fazenda. e Fiscalização •
Do ordem	 S.'. contra- ilmirante

ct.-,r de Fazenda e E SC;111:;: ç j, litt•'11111110
que compa.reça ti„ esta :nspectorio..a.t) o dia
24 do correol e, para. objecto de serviço, o,
capitão de eirvet commisã'irio Joào Frede-
rico lillek. scientilioa'ulo que 11 ido este
prazo ser-lhe ha apuWado o dlsposto ca),.
art. 171 do CoJigo Peual da Armada.

Inspee'oria de Falou 1 	 e	 sJa.lização da
20 (1(, jun, o di	 911.-

lo Lieue. Fr 'oco, capitão de mar e
I
gner

:
ra chefe do Carpo de CJininisarios e

:sub-dispe.u.or.	 (•

Miuiste • io da, "Marinha
Superintendencia de Na,,egnão

DIREUFORIA DE PlIARJES
CONCUR.REN PARA O P.)RNEC I NIENTO DM PM

POSTE ILLUall NATIVO. A. ACETY LEN°, I) ESTI-
NAU° Á PONTA DO ESTR TO, PARTE W DÀ
CIDADE Dla FLOR	 ESTADO
SANTA CA TI1A PINA •

De ordem do Sr. viee •almirante, superin-
tendente de Navega.-h, f ‘ go publico; que
no dia 20 do julho do corrente anuo, era:
luma . das salas de•ta, repartição,• á
D. Manoel n. 15, (ed,ficio do Almirantado) .-
'ao meu dia, serão rem :doidas e abertas as •
• propostas- gim forem apreSentadas para. e
fornecirmato do um poste illuminatiiro ,,,

i

:a. iteetylerio. segundoas esp.2cificaçi5 is abaixo,
;declaradas; destinbile it. pent,- : dá Estreito ,7
1 parte W da cidade M34Fluzianopalis, sob.ag,
'seguintes indicações.
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1.1; •
(A eoneurrencia versará sobre:

v- ) preço do material em moeda nacional,
bago na pagadoria da Marinha ;

¡r • h) prazo da entrega na cidade de Floriano-
•polis ;
• Ádoneidade do proponente.

2.a
O material a fornecer é o seguinte : um

Inste illuminativo constando de uni appa-
elho de luz cita lanterna de 0,200, para
roduzir lampejes de 0,6 de duração de

,b11',0 de °ocultação, installado sobre torre de
erro, aberta, de 7 metros de altura, com
,scada, lateral, para funccionar com ace-

lyleno durante seis mezes, com todos os
ithecessorios, ferramentas necessarias á sua
a,,moatagena, e sobresalentes para um acne.

CONDI: i ES GERAES

ia

O material a fornecer será de primaira
hua.lidade ; todas as peças em contacto cora
tis vidros,de bronze polido e b3m assim, tolas

partes exteriores da lanterna.
--ia ;	 2a

• As propostas deverão vir acompanhadas
; Aos respectivos desenhos, em dupacat I, e
Instruções para installação do3 a,pparelhos e
11-nontagem.

'No preço do material, em moeda nacional,
ffleve ser incluido o do encaixotamento, frete

seguro, até Os pontos onde deverão ser
¡entregues, exceptuados o; direitos adua-

kl
eiros, que correrão por conta do Ministerio
a; Marinha.

(Ift• •
O Governo se reserva o direito de mandar

í.inspeccionar, em qualquer oflicina nacional
. triz estran geira, a construção dos apparelho3
„,ckintractados.

(A entrega do material sará feito na AI-
: fa,ndega, de Florianopolis.

-6°l	 •
O prazo para a entrega do material será

ÇoInenor possivel.

f Não serão aceitas as propostas em que o
Oápeetivo proponente não haja declarado
ror extenso, sem claro algum, emenda, en-

relinha ou rasura, o preço do material a
.1.-Tórnecer, como já ficou dito, e aquellas

ujas condições se afastarem das especifica-
"(aes contidas neste edital, bem como as que

"•31.ao Se conrormarem com todas as condições
ptabelecidas no presente edital,

ão serão admittidas as propostas dos ne-
gociantes ou firmas commerciaes que não

•--(presentarem documentos de sua idonei-rt
Ude.

• CG

•• 'As propostas serão em duplicata, datadas
aasignalas na ultima linha, depois da

dobservação final, sendo a primeira via sei-
Nda canvenientemente.

10
• -n00 licitantes deverão declarar em suas
• :-.opostas que se sujeitam a to las as exigen-

las legam, quanto á parte contenciosa.
11

• ...Nesta rapartição se darão as informações
statte forem pedidas sobre esta concurrencia.

; Urectoria de Pharóes, 31 de maio de 1911.
..-;RayinundO Frederico ..K: da Cosia Rubim,

Ual9 çle mar e guerravdireetor.	 (.

Ministerio da Marinha
CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIO

Da ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazenda e Fiscalização, determino
aos candidatos abaixo declarados que as pro-
vas oraes de pirtuguez, franeez e ing•lez
terão logar, ho,e,22 do corrente, ás 11 horas
da ma.nlia, na Inspectoria de Fazenda o Fis-
calização

lanoceacio de Oliveira Senna.
Jayme Antonio Games.
Josa Toledo Lopes. •
Leonidas de Lima Botelho.
Luiz Nunas R idrigues.
Luiz da Silva Ferreira.
Leonel Jaguaribe Gomes de Mattos.
Lysandro de Andrade.
Moysés de Queiroz Lopes.

Bar'aosa.
.Tarma supplemsidar

Marçal Figueira Filho.
Osniundo Monto de Anelnin.
Oscar Barbosa.
Rosenwald Nelson Assumpção.
Raul Dioao Leite da Silva.
Raul Helmold de Souza Soares.
Vi3ente Zefe.rino Gomes Pinheiro.
Waldernira da S'lva Santos.
Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 22

de junho de 1911. — O secretar,o. Antonio
Fernandes de Oliveira, 1 0 te aentc-co:nms-
sano.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇO 3 PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que
esta repartição precis a de preços para Requi-
sição dos artigas abaixo mencionados, todos
de l a qua'Adatie, devendo as propostas ser
entregues na Segunda Secção até 1 hora da
tarde de 23 de junho de Lil1, não po lendo
OS pro;onentes apresentar preços de artigos
di verses de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os objectes preferidos serão eitregues
reyartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo praz.) da entrega será declarado pelo
fornecedor por occasilo de ser elida a pre-
ferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam suspen es e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As prop:stas (levem ser entregues em
duas vias, não sendo tornados cai considera-
ção os preços eim emendas.

Contra-torpedeiro Paraliyba
Lampadas electric is de 10 x 10, uma.

Estado Maior da Armada
Caixas de zinco marca \reit n. 1-10X 12

para deposito de pannos de copia, uma.
Tanioyo

Lampadas incandescentes de 50 valias X 65
volts, uma.

Laanpadas incandescentes do 10 valias x 65
volts, uma.

Tulipas de crystal para can lelabros,
urna.

Fio para derivação de 2 in/m c/ amostras,
metro.
•Fio conductor com isolamento de algodão

para campainha de nove decimos de milí-
metro c/ amostra, peça.

Placas fusiveis para 150 amperes x '65
volts c/ amostra, um

Placas fusiveis para 120 'amperes X 65
volts c/ amostra, uma.

Placas fusiveis para 205 amperes x 65_
volts e/ amostra, uma.

Taboa de peroba de 6,00 x 0,40 x 0,025a.
uma.

Taboa de cedro de 6,00 'x 0;40, X 0,025, -
uma.

Taboa de pinho branco de 6,00 X 0,30 X
0,025, uma.

Amarras de ferro com o competente
anilho e as dimensões seguintes:

Comprimento do elo, 17 elna ; diaametro
do elo, 29 mim ;laia givado elo, 97 mim.so largura 

Chaves para anais de ajustamento da ar-
ruella dos topetes te/escopicos, uma.

Borboletas de metal e! amostra (grandes),
uma.

Borboletas de metal e/ amostra (peque
nas), um L.

Chaves de bacca de 1/4, 5/16, 3/8, 7/IO,
1/a, 0/16, 5/8, 11/16, 3/4, 13/16, 7/8, 15/16,
1 1/8, e 1 1/4 (conforme desenho), uma.

Chaves para caixa de gacheta de paraeho-
que do soguete de cadeia, uma.

Chaves ingleza de 1/4 a 2 1/2 c/ amostra,
unia

Pinos de metal c/ amostra, um.
Chaves para porcas de embolo do paracho-

que do soquete da cadeia c/ amostra.
Chaves para porcas do engaehetarnento da

valvula de metter em bateria e de interru-
pção c,' amostra, unia.

Chaves sobrepostas externas de cylindro
de rufiar e retirar de bateria c/ amostra,
unia.

Chaves da gachela de parachoqu3 só-
que,te da cadeia c/ amostra, uma.

Chaves de limite e annel de ajustamento
de soquete telescopio c/ amostra, uma.

Chaves de limite e annel de ajustamento
de ramo menor dos soquetos teleaeopios c/
amostra, uma.

Chaves maior e menor para valvulas de
metter em bateria e de interrupção e/ amos-
tra, urna.
•Chaves para tampas de vai valas do appare-

lho de feahamento c/ amostra, uma.
Chaves para tampas de valvulas de met-

ter e retirar de bateria e/ amostra.
Republica

Balanf;a de braço a:té 150 kilos, uma.
Feltro para ferro, metro.- -
Parafus s do metal Muntz e/ porcas de

20 m/m de diametro e 68 de Comprimento
um.

Parafusos estojos de aço c/ porcas em
ambos os extremos c/ amostra, um.

Parafusos estojos de metal c/ porcas em
ambos os extremos c/ amostra, um.

Parafusos estojos de metal c/ porcas em
ambos os extremos c/ amostra, um.

Paraflisas estojos de metal c/ porcas em
ambos os extremos c/ amo stra, um.

Parafusos estojos de metal c/ porcas em
ambos extremos c/ amostra, um.

Deposito Naval, 22 de junho do 1911. —
Dano Paes Leme de Castro, capitão-tenente,
secretario.

MinisterioTla Marinha
CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO DE UmA

ESCOLA PARA GRUMETES E MAIS DZPEN-
DENCIAS DA MESMA

Faço publico, para cinhecimento dos in-
teressados, que a elausu'a 21° das bases para
o ajuste para a construcção da escola para-
grumetes o suas dependencias, exist entes
nesta directoria á. disposição dos 1ntere3saa
dos, foi substitui-da pela seguinte:
• 21 a — Pala garantia da execução das

abras e multas de que trata o presente
ajuste, o ajustante elevará, posterior meate,
a caução de 30:000$ a 10 % sobre o valo to-
tal das obras, por descontos 'nas prestaçõeá
measaes na proporção de 10 . % em cada
prestação.	 .
. Directoria de Expediente dá Marinha,

1,21 do junho de 1911. -a- O director
Ifetirigue R. Nobrega.À
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, Dlinisterio da, Guerra

Departamento da Administração

De ordem do Sr. c,oronel chefe do depar-
tamento, faço publica que a commissão
de compras recebe propostas nos dias abai-
xo designados, até ao meio dia, para forne-
cimento dos artigos dos seguintes grupos,
duraste o segundo semestre ile 1911:

CarvãO de pedra o de madeira, no dia 19
do corrente.

Artigos de illuminação, no dia 23 do cor-
rente.

Couros, louças e outros artigos, no dia 28
do corrente.

Umas, parafusos, pontas de Pariz, no dia
3 de julho.

Madeiras e matoriaes, no dia 8 de julho.
Tintas, drogas, brochas o vernizes, no dia

12 do julho.
Ferramentas, ferragens e metaes, no dia

17 de julho.
Taes artigos serão fornecidos á medida

que forem pedidos, durante o segundo se-
mestre de 1911, nos prazos que forem esti-
pulados, contados da data da entrega do
pedido.

'Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação provia do proponente (letra a do
arti 54 da lei n. 2.221 de 30 do dezembro
de 1909) mediante a apresentação, até á
vespera da coneurrencia, do seus requeri-
mentos de inscriaçãa, do documentos que
provem ser negosia,nte matriculado e ter
pago os impostos de industrias e profissões.
Das firmas collectivas se exigirá certidão de
registro do contracto social. Na oscasião
da absrtera das propostas. exhibirá o propo-
nente o recibo da caução de 1:50¥00, feita
na Direcção de Contabilidade, sendo 504000
para garantia da as dgnatura e 1:c00$000
para a execução do contracto. As propostas
são em duplicata, selada a primeira via,

, sem alteração ou rasura, assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura das propostas.

• 4s divisão do Departamento da Adminis-
tração, orn 10 de junho de 1911.—Tenente-
earonel 21Ianue1 Ferreira Neves Junior,

„chore.	 (•
11~

Ministerio da Guerra

e" Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 1 . 10, alinea il, do regu-
lamento dos serviços goraes do Mlnisterin
da Guerra e d.e ordem do Sr. general de dl-

: visão chefe do Departamento da Guerra,
Ileclaro aberta concurrencia, publica par a
substiuição da caldeira e do apparelho do
leme do rebocador Mareclka i rasrpes, for-
necimento o installação de uma bomba de
incendi° e estojos etc., um tanque á prôa, e
varios accessorios nas diversas machinaa do
mesmo rebocador, conformo as especifica-
ções abaixo declaradas e mais esclarecimen-
tos que serão fornecido; aos interessados
durante. as horas de expediente, na 2' secção
cesta divisão e a boro do dito rebacador
durante o dia.

As propostas serão recebidas no dia 20 do
corrente mez, á 1 hora da tarde, pio con-
selho de soncurrencia, reunido na respe-
ctiva sala, sendo apresentadas em envolu-
cros. em duas vias, das quaes uma devi-
damento selada, datadas, o assignadas,
com indicação da rosidencia, escriptorio
ou casa co:nmercial do proponente, sem
emenda, nem rasura ou qualquer outro de-
feito que dê log,ar a duvidas, tondo o preço
escripto por extenso o cm algarismos, para
a totalidade das obras, e acompanhado de

um outro envolucro 'Lambem fechado e la- •
orado, contendo	 - • -

a) prova de idoneidade profissional, te-
chnica e administrativa nessa especialidade,
si não fôr o proponente conhecido da maio-
ria dos membros do conselho ;

b) guia de deposito de 1:000;s, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
respectivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor dos cofres
publicos caso deixe de assignal-o no prazo de
tres dias da data da notificação pelo Diario
Official e devendo o mesmo proponente, no
acto da assignatura do contracto, entregar a
guia do deposito complementar, na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 10 % do valor do contracto,
para garantia da boa e fiel execução das
obras,

c) prova de estar quito com a Fazenda
Nacional e Mun'cipal, quanto ao pagamento
do mposto de alvarás do licença de nego-
ciss, profissão e industria para o exercido
corrente

d) carta de fiador Monco, responsabilizan-
do-se pela fiel execução do contracto e obri-
gando-se a concluir as obras coatractadas.

1'
Só depois de concluido o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados, p-do Diario Officio.? o dia, liorr
e legar para a abertura, das propostas, que,
depois de rubricadas For todos o; licitantes
e lidas perante elles pelo conselLo, serão na
integra publicadas no mesmo Diario Official,
antes de qualquer decisão, sendo conside-
rado como desistindo da concurrencia o pra-
posente que se retirar antes do ser lida a
sua proposta.

2s
Antes de abertas as propostas será, decla-

rado qual o preço maximo, alam do qual
não poicrá ser aceeita proposta alguma.

3'
O Governo se reserva o direito do julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annullar
a presente c )ncurrencia, sl julgar inaccei-
tavel o preç ) da proposta mais barata, sena
que lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4'
A concurre scia versará apenas sobre o

preço da ~idade da obra, e cabesit de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

5'
Em igualdade de preço,

será tirada á sorte.
68

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens nãa deter-
minadas neste edital e nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento do
qualquer reducção sobre o preço da pro-
posta mais barata.

7a
As propostas serão formuladas nos se-

guintes termos: Proponhu-me a fazer a
subitituição da caldeira e do a,ppa,rellio do
lema por outro a vapor e á mão, fornecer e
installar urna bomba de incendi° o esgoto,
um tanque a prôa e varios accessorios e re-
paros nas diversas naa.chinas do rebocador
.3.13rechal Vaques, conforme as especifica-
ÇÕeS do projecto organizado pela 2' secção
da Divisão de Engenharia e de accôrdo
com os detalhes de execução e as indicações
do engenheiro fiscal, submettendo-me a
todas as clausulas publicadas no Diario
Oficial de...

O contractante deverá iniciar os trabalhos
após a assignatura do contracto, no tempo

,

necessarin para collocar a caldeira nowe
logo oue chegue da Europa, fa..easo &mui-
tannament (is outros trabalhos que exijam'a
parada do re.:ocador de mo-loa affastal-o do''
serviço pelo menor tempo possivel e coa-
cluil-os dentro de oito mezes.

Os
Os motivos do força maior serão julgados

pelo chore da divisão de engonharia, á vista
das informações do engenheiro fiscal e sub-
mettidas á dosisão do chefe do Departamento
da G LICITZX

10
Às penas de multa ou reseiso impostas polo

chefe do Departamento da Guerra, á vista .
das informações do chefe da divisão de en-
genharia, terão recurso para o Ministerio

.Guerra.
11

gca isento de pena o p oponente que,
sendo o preferilo, tiver a obra arasada por
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, sendo, neste caso, preciso que o
mesmo dirija-se por escripto ao engenheiro
fiscal para que seja irimiediatamente provi-
denciado, dando as razões da falta.

12
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas

O) no caso de duas multas por violação da
mesma claesula

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

13
O c.mtraetante, fi a.rá sujeito á multa ao

diarios durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

14
Obriga-si o contractante a executar com

a maior solidez o p i'l'eição.empregáldo ma-
terial de primeira qualidade o pessoal ido-
neo, todas as o'Jras coat atcial Is. de aceóedo
com o pro;ceto, as eQecifie .ç -los e os deta-
lhes de execução com as indLações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15
O entractante se obriga a retirar e sub-

stituir prometa nte, no ea,ço de 24 hora.,
todo o material que o engenheiro fiscal ve-
rificar não ser de primeira qu ililade, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra,'
por ter escapado ao exame na occasià,o do
seu recebimento.

16
As obras serão dir'gldas polo costeactante

ou pessoal idoneo por elle designade, obri-
gando-se o contractante a disrams ir os ope-
rarios ou encarregados do serviço ceie o en-
genheiro fiscal reconhecer inhabeis ou insab-
ord i nados .

17
O pagamento será feito em duas presta-

ções, sendo a primeira depois de recebidos
os matedaes de importação e experimen-
tada a caldeira e a Segunda depois de con-
cluidas as obras.

18
O não cumprimento de qualquer das dau!

sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 % a 10 0,s sobre o valor do
mesmo contracta, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, com re-
curso para o ministro da Guerra.

19
As duvidas que se suscitarem entre a 1,1-

visão de Engenharia e o contracta,nte sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas

contracto serão re,olvi _as pelo ministra
da Guerra.

a preferencia
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marso Officiat, devendo -o liteshio propamente;
no acto da assignatura do cantradtó, entre-
gar a guia d6 deposito compleMontar na •
mesma Delegacia Fiscal, em moeda corrente •
ou em apolices da divida publica, coraespoaa
dente a 3 oa do valor do contracto, para
garantia da toa e fiel execução do trabalho
c,ontractado;

c)provas de • estar quites com a Fazenda
Nacional e Municipal, *quanto ao pagamento
de Impostos e alvarás do licença de 'capeio; a •
industiaa e profissão, para o exercido cora
rente;

d) carta de fiador idoneo, com firma roca-.
nhecida, responsabilisando-se pela fiel exe-
cução do contracto e obrigando-se a conti-
nuar a obra coatractada.

1.4
Se depois de concluidos o exame o julgaa

manta da idoneidade dos próponentes, serão,
anunciados pela imprensa o dia, hora e
lagar para, a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
o lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas na imprensa local, antes
de qualquer decisão, sendo a,nsiderado como
desistindo da concurroncia o prOponante que
se retirar antes de ser lida a anã proposta.

2.a
Antes do abertas as propostas será decla-

rado qual O preço mamam, além do qual
não poderá sor acceita proposta alguma. "

3.4
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caberá, de
direito ao autor da propoeta mais . barata;
por minima que seja a differença entro ella, •
e qualquer outra.	 . •	 •

.4.a
Em ignal.dado de preços, a preferencia..

será tirada á sorte. .
5.•

Não serão tomadas em consideração quites.-;
quer offertas .do vantagens não determina-
das neste edital. e nem as propostas que
contiverem ap .nas o offorechnenco do qual--
quer redacção sobre o preço -da proposta
mais barata.

6.4	 -
As proprstas serão formubalas nos seguia .; -

test termos:
ProPonho-me a caiitaair, pela quantia de*
	 s... o oiificio do -quartel do Santa.
Anua, em 3. Paulo, conforme o piai:acto e
as especificações organizadas pela 3 4 50C.go
da Divisão do Reganharia, o da accardo cora
os detalhas de execução e as indicações da
eagenheird fiscal, aubmettendo-me a tolas •
-as clausulas do ulital de... públicado no.
Diario Offickol.

Et .•

O aoptractnate deverá-aliciar os trabathaa
dentro da prazo do 15 dins,,,a, cOntar da data
da assignatura, do. contracto, sob pana -de.
rescisão 4Io me-mo, coma perda da caução
em favor. l:o Estado, o ao abrigará a cena.
cluil-os em 30 mezea, a cont ir da mesma.:
data.

8.4

.20
As maltas impostas ao contractantererão

'deduzidas da caução, que será reconstitu ida,
no prazo do 48 horas, pelo contractanto ou •
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão das trabalhos e consequente resciaão
do contracto.

• 21
O Governo se restava o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao ser-
viço público, indemnizando o valor das
obras afifas.

22
A caução para fiel execução do contracto
será restituida dons meros depois de con-

citada e recebida a obra, sendo durante este
tempo o contrwitante responsavol pelos
damnos e avarias resultantes da má exent-
ção do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gens • offereeer, correndo a despem por
conta do contractante e sendo deduzida do
valor da mesma caução.'

23
Fica o contraetante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
don.do alterar ou modificar 03 detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
aõeS technicas que lho forem dadas. no correr
do serviço pelo engenheiro fiscal, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não fôr
executado de acUôrdo com esses detalhes e
indicaçõea. No correr dos . trabalhos qual-
quer modificação que a pratica indicar sorá
realizada mediante combinação com o can-
tractante.

24
'Os licitantes deverão declarar em suas

'propostas Tia se sujeitam a todas as ext.
geadas lemes, quanto á parte contenciosa.

O material empregado será todo de pla-
neia& qualidade.

26
A caldeira sara do typo marinha dos

'bricantes Alexandre Wilson (seus successo-
res), de preferencia, ou rigorosamente aqui-
valentp,para. 350 cavallos,collocada no legar,
de chapas da aço doce Siemens com duas for-
nalhas corrugadas, completa, com ferra-
mentas e accessorlos para trabalhar com
pressão do 120. libras por pollegada quadrada
e experimentada a 240 libras ; será reves-
tida com massa refractaria de asbestos com
tela metallica e incluidas todas as ligações á
torneiras.

• 27
Os serviços de desmontar, descravar, tor-

nar a montar e cravar -a casa de resguardo
da caldeira, o C011 .09 superior o a casa do
lemo, bom como a roparação de qualquer
damno por atreita dás trabalhos, correrão por
conta do contractanto.

• bomba de incendi° e esgota do typo
Worthington,.ou equivalente,' com' camisas,
baste, valvulas e oinboias de bronze, mon-
tada sobro estrado de ferro e madeira com
capacidade de cerea, do 253 galões par

tialas• as ligações de carga e descarga
do vapor; tubo de cobro, curvas e appare-
lhos de bronze com tampão, colk cados no
cony.és para sucção da bomba para esgotar
embarcações ; tubo de cabra com lampa e
eupola para incendi° ; derivante de bronze
com quatro sahiaas para mangueiras de in-
cendi° ; 3 maugotes de borracha com un:õos
de bronze para sucção ; uma valvula de pé
com cesta para, os mangotes ; 4 manguei-
ras de lona do 2" com 2,p,00 cada uma
4 esguichos de cobre com uniões e 4 agulhe-
tas,.tudo montado a bordo..,- •	 29

O apparetho de leme a vapor será combi-
nado com rodas para manobrar a mão e a

vapor, com douá csyliadros verticaes, mon-
tado na casa do len» com' as ligações do
vapor e descarga para o tubo da valvula de
segurança.

Os reparos o accessorlos constado da um
tanque do chapas slo ferro galvaniza4o de
3/16" com cantonpiras para a piala, sendo de
cobro cs tuboa da ligações ; dous cabeças de
rerro fundido, apialUados e.fura4os para o
condensador ; 10 estojos de bronze diversos
para a contritaiacta 'um tubo de cobre de
2 1/2" com- atiram o Cangas para descarga
da machina da luz *para o tubo da valyula
de descarga é aia :sei:larada" de vapor e
aguado 12"X 181; uma haste de aço torneada
com rosca o porcaS para o aalindro da ma-
china de luz. ; dua$ mensageiras de forro
fundido para o a-rancho diaprria e fazer o
ajustamanto da Mesmo ; uni 'taba de dobre
de 3" com • ralo e I tlanges com. - ligações nas
bombasatentrifugaa e do Incenda, para es-
gotamento do porão .

Todas as mealaas serão verificadas ou to-
madas zo • rebocador Pelos concurrentes
sob sua responsabilidade.

O serviço ao lingadas .poderá ser feito
péla cabrea do alinisterio da Guerra o o
material importado poderá ser recebido por
embareaçaea da nuismo mlnistario.

*Rio de Janeiro, • 17 do junho de 1911 —Co-
ronel Iodo freircird Mak, .chore interino da
5a	.	 *-	 (•

• , ldiuleterlo da Guerra .
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Noe termos do art.-14, afinca d, do re-
gulamento doi serviços gera% do Ministerio
da Guerra, e do-ordem do Sr. general chefe
do Dapariamenao da Guerra, declaro aberto
aaneuriseacia, publica, para á canstrucçaa
de um quartel para batalhão dó caçadorea,
na capital do Rstado do S. Paula, no bairro
do SanaAnna, no, local do antigo Quartel
FeJeral, oourcirme o projecto o especificações
que ppaarao Ser qxaminados e estudados em
um dqa aoiripartimentas •do quartel da 104
companhia do caçadores, na raterido Quar-
tel 1:04ra/,se do ahl datas aos concarren-
tos, pelo cilicia .• encarregado destes servi-

l

ços, todas as in orrnaçUes o esclarecimentos
durante as horas. do expediente. 	 .
. A sessão de concurrenda para o recebi-
-mento das pi opostas terá togar á 1- hora da
tardo de 17 de julho paaamo faturo, em
miavam saiats-do quartel general da • 10 , re-
gião militar, aa rererida cidade de são
Paulo.

Os conaurrenatal deverão • apreseatar ao
conselho do concurrencia, no dia e hora aci-
ma designados, as propostas em duas vias,
sendo uma ddridamente soltada, datadas e
assignadas, dam • indicação de residia:laia ou
escriptoao do pi oponente, sem emendas nem
rasuras ou ilieltpier.o rtro aereito.1110 posa),
dar loaar a'cluvidas, tatdo -o preço escripto
por extenso 'e em algarismo para a totali-
dade aa obra.

Além das propostas 011'i anvolucras fecha-
dos e lacrados, apres3ntarão um outro on-
c-oluerci Saibam fechado e lacrado, coa-
tendo: - •	 -	 •	 .

a)prove de idoliebiade prolssional, tech-
nica - o administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria do conselho ; •

b) guia do deposito de- 5:00 a, em moda
corrente. na Dalagacia- Fiscal, para garantia
da aanianatura do contracto pato aroponento
proacaido, e qa0 perderá em fator dos co-
frea pablicoaa caso deixo de assignar no prazo
de • 19 ! diga ias. data da notificação pela im-
prensa, local - de maior circulação ou pelo

Os traaalhos Só soro axe:Ma:dal durante.
o dia, nas dias uteis, uas horas halatua.es,
ficando o contraatante obrigado a mau-.
dar desmanchar, por alta propria, conta,
todo o serviço que fôr feito tbra dessas horas
e aos domingos ou dias do festa nacional, .
salvo' salgando, dtá ordem technica, a juizo •
do engenheiro fiscal; a vista da solicitação -
escripta do contractante. • 	 •

914
A interrupção dos trabalhos por mais de, •

cinco dias consocutivcs, ia.. atidos os domina-.
g0.3' o dias feriados, sem ser aor motivo de- -
força maior, agastado pelo e a-milheiro fiscal,
fará -incorrer o contractante na multa do
5 % sobro o valor do contracto, muita que
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será de mais 5 ce. sobre o mesmo valor, si
essa interrupção exceder do 15 dias.

,(1 101
Verificada e julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a contMual-os s)b
pena de rescisào do mesmo cdutracto, com
a perda da caução.

1 1 a
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da divi-ão do engenharia, a
vista das info mações partidas do enge-
nheiro fiscaa e siibmettisas á decisão do
chefe do Departamento da G tterra

12'
As penas do multas e resci são serão im-

postaspelo chefe do Departamento ditGuerra,
a vista das informações do chefe da divasão
de engenharia, e submett idas á consideração
do alaiisterio da g uerra, para doei lir.

128
A rescisão do contracto importa na perda

da caue'io e poderá ter legar nos seguintes
:casos, alam dos mencionado; em clausulas
espeeiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas maltas por violação da
mesma clausula;

c) »o caso de ser emmettida, alguma
fraude na execução das obras.

14,
(1 contractante ficará sujeito á multa de

Iott¡; diarios, durante os dias utois que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obsas.

15'
Os trabalhos serão fiscalizados por um

ongi,nieiro, auxiliado pelo pessoal
necessario ás exigencjas do serviço, cabendo.
lhe organizae e entrosar, a tempo, ao con-
tractanto todos os deta'lles p ...ra a execução
dos trabalhos o ,jukar da qualidade do ma-
terial a empregar e do pessoal operario.

161
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez o perfeição, empregando
material do primeira qualidade e pessoal
Monco, todas as obras contractadas, de ao-
côrdo com o projecto, as especificações o os
detalhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

17'
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptameate, no espaço do 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra, por ter escapado ao exame por occa-
sião de seu recebimento, sob pena de multa
de cincoenta mil róis Dor cada dia que exce-
der desse tempo.

18'
As obras serão dirigidas pelo contractante

Ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contracta,nte a dispensar os
oporarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
subordinados.

loa
Obriga-se o contractante á todas as des.

pozas de modd-Ao, de locação, estaca, an-
daime, ferramenta, transporte do material
e outros serviços exigidos para o desenvol-
vimento regular das obras.

20'
Os pagamentos serão em prestações men-

saeá pelo trabalho executado no rnez ante-
rior, sendo fe • t . t a medição pelo engenheiro
fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com • a especificaçao de
todos os serviços avaliados pelo preço do or-
çaniento, reduzidos proporcionalmente ao

valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelo engenheiro fiscal e pelo contractante, o
que será reunido á primeira via da conta
para o devido processo de - pagamento, não
ando ineluido nessa avaliação o preço do
material em deposito nas obras.

21'
Os trabalh-s serão dirigidos do fôrma que

as despezas dos serviços realizados e ava-
liados, inclusive os de fiscalização. não exce-
dam á verba designada para a sua execução
durante o anuo financeiro.

22'
O não cumprimento do qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractaute
á multa do 2% a 10 % sabre o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chea) do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á decisão do ministro da
G urra.

23' •
Dado o caso da rescisão do contracto pelo

não cumprimento de suas clausulas, cs ira;
baileis executados após a ult ma medição
serão medido; e avaliados pelo preço do os-
ça.mento, na proporção do valor da adjudi-
caçãa, ficando o contractante e seu fiador
responsaveis pelo excesso que possa haver
das multas sobre a caução e esta avaliação.
que será accrescida do preço dos andaimes
e ‘'o material que o engenheiro fiscal julgar
coaveniente conservar nas obras; cm doas
dias do antecedencia será o contractanto
avisado para assistir á medição o avalição
e assignar o respectivo mappa, devendo este
serviço ser feito a revelia .si deixar de com-
parecer.

241
As duvidas que se suscit temi entre a di-

visão de engenharia e o contractante sobro
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

25.
As multas impostas ao contra.ctante se-

rão deduzidas da caução, qua será reconsti-
tuida no prazo de 48 horas per) cantractan-
te ou por seu fiador, s)1) pena de immediata
suspensão dos trabalhos e conseguinte; re-
scisão do contracto.

26^
O Governo se reservará o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o contra-
ctante do valor das oSras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo material em deposito para continua-
ção das mesmas, feitas a medição e avalia-
ção nas condições das clausulas 20' o 23a.

2:*
O material para as obras só será recebido

e descar. egado 1:03 dias uteis, dui auto as
horas do trab Oh°, e só serão retirados du-
rante esse tempo, com guia assignada pelo
engenheiro. o material recusado, o julgado
imprestavel das demolições o o entulho.

28'
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunha pela apprehensão do mate-
rial, sujeitará o contractante á multa de
1 °/,, a 3 aa, do valor do contracto, que, no
caso de reincidencia, poderá ser rescindido,
a juizo do ministro da Guerra.

20'•A caução para a fiel execução do contra-
cto só se. á re;tituida seis mezes depois do
concluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo a contractante respensavel pelos
da,mnas e avarias resultantes da Iná ea-
ecuçio da trabalho, que seja obrigado a des-
manchar e refazer; no caso do recusa, será.
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem olferecer, correndo a despeza por conta
do contractanto e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

30'
Fica o contraciante abrigado a executar o •

projecto, tal como esta onanizado, não po-
dendo alterar ou modifica:e os detalhes de
construcção e doia te do cutStprir as indica-
ções technicas que lhe foreni dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não fór
executado de accôrdo com esses detalhes
indicações.

3 1 a
A demolição dos edificios antigos será feita

á medida das necessidades da construcção a.
levantar, devendo, porém, ficar to la co.:-
cluida um soez antes da terminação do
prazo do contracto, obrigando-se o contra-
Manta aos trabalhos de aterro, aplaina-
mento do pateo do quartel e a remover .
para os postos que lhe forem indicados •
todos os ola*ectes existentes nos edificios
demolir.

32'
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitarei /las de-
molieões e aterrar o pateo com a entulho,
removenslo o excedente, e a britar tala ai
pe Ira retirada dos alicerces e das paredes,
sara einpregal-a no; concretos a fazer.

33'
O concreto das fundações será composto -

de argamassa de unia paute de cimento e
tres de areia, contendo cada metro cubico
01,1 .450 de argamassa e "900 do Nd . a bri- '
tada, na razão, em volume, de 1 x 3 x 5, sen-
do empregado cimento (tExcelsior» ou outro
qualquer de igual ou superiw guiai ah, a,
juizo do eng.enlie ro fiscal, e não tendo as
pedras ni Lis de 0%05 em sua maior dimen-
são.

'Má
As tuadações devem ser feitas em cama-

das de 0 111 .20 de espessura i.o m ;ximo em
todo o desenvoivimento do perimetto das
paredet externas e internas, formando uni
só bloch com as aberturas necessarias
passagem das canalizações, e termo as di
mansões exigidas pela na,turesa do terrono
e determinadas em detalhe pelo engenheiro
fiscal.

35'
Todo o solo da área coberta so-á rovestida

de uma camada do 0",15 do espessura do
concreto igual ao das fundações.

3aa
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa do cal da
pedra e areia, na proporção de 1 x. cace ito
a dos arcos, que levará argamassa de Ci-
mento e areia, na proporç'. o de 1 x3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
do engenheiro fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

374
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cal e
areia, na dosagem do 1)(2, e poderão ser
substituidas a juizo do engenheiro por ci-
mento armado, a dos compartimentos des-
tinados ás installaçõss saltitarias.

33'
• Todo o embasamento será do alvenaria,
do tijolo,com argamassa do cimento e areia;
na dosagem de 1x3.

39'
Serão do madeira de lei as guarnições dos

vãos de portas e os marcos das j incitas, no
pavimento terreo, e de cantarias ;ia solei-
ras e os degraos do escadas exteriores e os •
meios tios com as dimensões indica, ',as no
projecto e de accôrdo com es detalhes de •
execução.	 •

• 40' •
To loS os soalhos serão do pinho de Riga

ou outra madeira de lei do paiz, com taboas

.W1 1.



54'
Todas as paredes serão. pintadas a tinta

scOlsinaa interna e externamente. sendo as
inteanas do pavimento superior com de-

i corações.	 . •
55a
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estreitas, de macho o . feniea, o entab&ra. -
mento de P°,0 de largo, assento em barrota-
mento de-madeira do LÁ do 0%03 x 0a, a2;esto
barrotamento nos ravilhães para alojamen-
to, se apoiarão em. duas Mas do ma .eira do
lei com 0°1,13 x0a;22 de esquadria, sobre pi-
lares de alvenaria do pedra o argamassa do
cimento e areia, tendo cada tuna 02a0x01a,6,
e altura do accardo com as exigencias lo-
caes; esses pilares serão espaçados de 3,5 de
eixo a eixo.	

•41'
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do ncarregado da
sua fiscalizaçIo, sob pena de ser desmancha-
datodo o trabalho em que tiver ella entra-
Co. Será tambem inutilizada tida a arga-
massa do cimento que não puder ser applia
cada no mesmo dia em que for feita.

.42'
Os ferros para as tesouras serão calcula-

dos tiara, uma pressão do 200 kdos par me-
tro-ama,drada e a fôrma, das mesmas a de-
terminada IR/ projecto..

.43/4
installação sanitaria obedecerá ás indo

cações da - ,a projecto, devendo os vasas se-
de bom material o do systema *Adainanta-
e mais aperfeiçoado, senda as paredes re-
vestidas de azulejo.acé P°,30. .

4-la	 •
Os forros serão de pinho de Riga, em fo-

lhas do ' cinco em couçietra, de 3x9. unta-
beiras os, Com cimalhas, abas e gregas da
ventilação.

45a
Todo o, ladrilhamento será com ladrilho

hydraulico, assento em argamassa, tio 1 x 3
de cimento e areia, sendo os rodapés do
mesmo ladrilho.

„	 . 46'
Todos. os forros, esquadrias do portas,

janellas o grades de tarro, serão pintados a
oloo, levando pelo molha tres do mão, não
devendo ser recebida peça alguma de ferro
com a mão do apparelho, que só será dada
após o seu exame.

47'
A escada de ligação entre os dons pavi-

nietitos do &Hiato da administração terá 36
degraos o será ao peroba ou outra madeira
de-lei preferivel, em S. Paulo, e será da
fórma indicada no projecto.

- •	 48a.	 -
As esquadrias dos vãos deportas ejanellas

serão -de -peroba, devendo ser empregado
cedro nos vãos interiores. com a espessura
de Oaa035, todas tdmofadadas,com as dimen-
sões indicadas no pro acto, ode accôrdo com
os detalhes de execução que forem organi-
zados.

4fla .
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de -fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

-	 -Os vãos serão guarnecidos de madeira de
lei de0,m2x 0,213.

• 514
As grades para os vãos de janella, tin pri-

meiroapavimento, port as, portões, sacadas,
e balcões, serão de ferro batido, de accordo
com os desenhos de detalhes que serão erga-
atilados.

52'
As varandas serão de estructura metal-

lica, cobertas do asbestos, sendo as columnas
apoiadas em socos de cantaria com base do
ctarcreto; *"	 *,	 53s .

Todasais•calhas a se empregarem serão do
cobre, ligadas a conduotores do forro fun-
dido..

Na cozinha, copa, banheiro, ',mitsr clovt,
os revastimentoa serão com azulejos bran-
cos de porcellaaa,.

.

	

56'	 -
1 Para o abastecimento de agna s'erá execu-

tada a canatiz 10 o astabeleada vo prosado
i o do conformidada com as espeeificaçies,
I sendo as torneiras ligadas, á canalização

geral partida da caixa de ciment ) armado,
que seraconstruida no willião do fundo,
cio accôrdo com as especificações do pro-
jecto.•

57a
Serão coll asados 03 banheiros, latrinas,

laraturioa pias de lavaaem, caixas para.
deausito de gordura, indicados no pro;ecto
e consi -nados no orçamento, tudo de ban,
qualidade o o que houver no genero do mais
moderno no mercado.

58'
• Além do esgoto de matarias fecae g, será
asseia° a caaalização para aguas pluviaos,
ao longo das faces do odiado, recebendo iii-
rectamenk as aguai des couductores*o dos
ralos das sargeta4,.$endo as caixas de areia
ina‘poi silveis ao • seu ragular o lacil tua-
acionamento.

	

.	 a .

	

•' 5fP	 • ' .
Serão inst tiladas as ca aalizações para a

fflunnuação eleciadca o a gaz, do con:ormi-
da ie coa o projeétp ç respectivas especi-
ficações.

60'
Nas pinturas das* paredes 'dovem ser

feitas decorações simalea, combinando con-
venientemente aa caros o o motivo das
grega, de fórina a dar agradava' impros-
são de conjunto.

• 61a
OS passeios serão revestidos de ladrilho

ceramico «frottoira, sendo asphaltadas ai
sargetas, ao 1...ngo do meio fio, com os ralos
necessarios ao prampto escoamento, do ac-
cairo com ó praia*.	 . • - -

62'
0a conductores de aguas da cobertura ter-

minarão em caiaak do alvonaril. *com tam-
pos de ferro, liga as á canalizição de aguas
pluviaes por mitailhas do barro vidrado,
de 4.

	

.	 •	 •	 •	 • •• 63' .	 .	 .
•

O coatractante fica oNrigado a, acceitar
qualquor alterna:ó dó projecte determinada
pelo Governo, mediante p:oposta do enga-
nheiro fiscal, e á Vista de orçamento previa-
mente aparovado voo. ministro da Guerra.

	

.	 .	 .
. 64'

Obriga-se o cootractanto a omprogar, de
preferencia, na execução 'dos trabalhos, as
ex-praças • do Exercito, de amônia com o
§2° do art. 93 da. lei n.1.860, ale 4 de ja-
neiro do 1908, sob pena do multa de 503:5 a
2:04)(40* r.10.

Correrão por conta do contractanto todas
as despezas do licença. despachos, transpor-
tes e do direitos altandegár.os de material

- que importar para estas obras.

	

.	 - .	 66a	•

	

.	 .	 .
Obriga-se o contractante a executar todos

'os trabalhos complementares e decorrentes
das•espeeiticações alo t que são contracta&s.
entregando' os oditici :som partaito estado de
asseio, *com • • •À' soalhos affagadow. e sem
mancha, sendo' perfeito . o'. futkCionaMen'tén
de todos.os aparelhos de agua; luz o esgoto.

(Campo de S.Cbrittováo)
De °Mein lo Sr. COPOIld, eliethaaaagencia

de compras dessa ltepArtieão, diatritua me-;
moratitfa para acitti ,tWto dos artigos dos
grtip 4( Matl (dr. »—« Fprragens»—sCneroei-•
ro — ciSirgueit-o» - « Pap ela t» e «Ciar; ns.;. •
Guarabyx—, até in dia . 2r) do fluente:— /mel
Antonio da Silva Cuutinho, Agente do em-
pras.— •

	 (• •• —
Millisterio da Viação e Obinag -

Lattblicas
Inspetoria Geral de InTavegazão

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVIAN DOS ESTADOW. D0 PA.RA aAMA.•
ZON.AS L TERRIIORIO DO ACRE

Do ordem do Sr. ministro da • Viar,an.0
Obras Publicas, a Inspectoria, Geral de Na-
vegação Pu publico que-receborá propostas
para o • contracto do SO.-ViÇO do.nasegaçao
fluvial dos Estados do Pará o Amazonas e
Territorio do •Aern, .no . dia 30 de junho do
1911, a 1 hora da tarde, sob as zeauintaa
condições: •

•
A . s ido da omproza contractante será era.

Lo Pará.
rt

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhal e viagens: •

Linha; de Manáos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado ao Pará, ao
do alaralca, no Estado do Amazonas, com"
escalas pelos portos de Breves, Ganirá, Porto •
de Mar, Prainha. Monto Alegro. Santarém,
Alemquer, Obidos, Faro, ',anatais, Uru-
curituba, Urucara, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Baião, no rio Tocan-
Uns, com escalas pelos portos de Abaeté, '
Traniche Hypolito, Caneta e Mocajaba.

Linha de Mazagao—Urna armem mensal,
do porto do Betam ao de Mazagao, com es-
cala pelos portos de Ponta do Pedra, lhana,
Boa Vista, Ostras, Antonio Lemos, Bom. do
Rio Macacos, Mapua,Anajá, Anua o Mac tpa.

Linha de huitos— Urna via gem mensal,
do porto do Belém ao de Ignitos, na Repu-
blica do.Pera, com escala pelos portos do
Mangas, Manacapurg, Godajaz, Cuary, Toffé,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
do Olivença, Tabatinga, Loreto e Cabano
Cacho.

Linha do Puras—Acre — Uma . viageira
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Puras, e ao de Xapury, no
.Acre, com escalas por 'anãos, Mainacapura,
Eocca do Puras, Berury, Guajaratuba, Pia
mimas. Itaitnba, Aring, Tanariá, Jaburti;

; B- CCM do Tupana, Caratid, Ca,nutama,
! Vista, Axioma, Asaagytulat„Labrea. Provi-

dencia, .Sepatinya Hyntanahan e Cachoeira,
eithmando no rio Purés até Senna isla.du-
reira e no rio Acreté Xapury, com escalas
pelas portos das Margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha. Puras-Acre'
terminará na, Cachoeira, sem prejuízos da
subvenção normal. 	 .

Linha do Madeira—Uma viagem mensal;
do Porto de Wdém ao de Santo Antonio, no

, rio Madeira, com escala _pelos portos de •
Manáos, &coa do' Canuma, Borba, Vista

' Alegre, Bocca do Aripuana,Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom • Futuro,Bocia do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, liumaythã,
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocea,
do Jaaáry. *

Linha dó 'uruá—Uma viagem mensal, do
porto de Belém • ao de: Cinizeiro do Sul, com

•escala, pelos' portos de •Manãos, Teffé, Botica
do Jtirua,Sarary 5*. Folippe.	 •' .— Corunel Joaqiiint Martins dd-Mélio. 	 -

lallnissterio da Guerra
Departamento da dtainistraçW dá •

Guerra •

-

•
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Na época da rasante os navios, quando não
possam segar ate Cruzeiro do Sul, termi-
nadm a linha em S. Felippe, sem pres'uizo
da subvonção normal.

Lin:ia do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio Negro. com escala pelos port is de
Tana,pessassa, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas esoalas, na poca
das cheias.

Linha do Oya,pock—Ditas viagens men-
sa,es, do porto de Belém, sendo •

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio A pagai try, aloatsnagio. C
sumia, Cutia ny e oyapock, e n L volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo do Alfaia

Segunda viagem, com escala pie Alfaia,
chaves, Foz do Orapiny. Ganhuão, Modana
(fazenda Nazaret1O, Branque, Montenegro,
Calsuene e Cunany

As viagens em cada uma das linhas sisão
feitas com partidas rocia, ficando, porém,
estaboiecido sue, além das viagens aqui de-
terminadas para c ol linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extra ordinarias'se-
guiado os interesses do commercio e, bem
assim, que, rOam dos portos de escala mar-
cados para cala linha, poderá o Governo,
de accórdo com o c ntractante, estabelecer
outros partas, sapprimir ou substituir os
que firam mencionados por outros que mais
convenhau aos i teresses gemes, conitsint
que, no primeiro caso, não haja augmento
de- despesa passa os corres pu diens, no se-
gundo, si a este isão da linha fôr aninuida,
haja uma reducç .0 propore:o..al na respe-
ctiva susvenção.

De con:ormidade es a os dados conheci-
dos, fica orne a . menta fixada a extensi.o
em milhas para cada tinia das seguintes
linhas

Milhas
Linha do Manáos, 12 viagens por

anuo 	  2.200
Linha de Baião, 12 viagens por

anuo 	  2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens p.x

anno 	  11.544
Linha do ',IML:8, 12 viagens por

anuo 	  49.584
Linha de Purlis-Acre,12 viagens por

all no. 	  93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

3atino 	 	 5.308
Linha de J uruá, 12 viagens por anuo 79.(80
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anuo 	  15.228
Linha do Oyapock, 24 viagens por
' asno 	  35.448

IV
03 vapores empregados nag mencionivias

linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições :

a) os destinitd)s á linha de Mandos terão
capacidade para trausportar de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommodaçães para sessenta
passageiros de camara, Ciii beliches, e aloja-
mento para duzentos de prtia, e marctia
média continua de 12 militas por hora

b) os destinados ás linhas do Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Puras-Ac(e, Madeira, Jurtia
e Oyapock terão) capacidade para cena tone-
ladas de carga, além do combustível, accom-
modações para trinta passageiros de catnara
e cincoenta de prim ., e marcha Média
tinua de la milhas por hora

c) ou destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, a.érn do combustivel, accommodações

ipa'ra quinze pasSageirCs de camara o trinta
deProaS'e marcha média continua de nove

milhas por hora. Todos os vapores sorik
providom de camora.s frioorificas para con-
servação das victualhas. apparelhos de til-
tração do agua, ventillação e illuminaçã
electricas, banheiros e sanitarias.

V.'
03 vapores deverão ssr em numero sufi-

ciente para o serviço das linhas e sorão
examinados. pela Inspectoria Geral de Nave-
gaçã i, que para esse fim segui:Rad:os tiaL
chnicos desvie precisar, correndo a despeza
por conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta navegação, e, na caso de
serena acceitos, o contractante entregará o
doi:Ione:1So do custo e o certificado de con-
strução do navio á mesma insoectoria.

Os planos e descripçõ s d s vapores que o
n ractante tosha que fazer construir serão

préviamento submettidos á approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

saladas, aprestos o material necessario
para os :-erviçss de atracação, carga e des-
carga, pari, accidentes t navegação e in-
cainho, objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numero de pe,soal marcado
pelos vigentes regulamentoi da Marinha.

VII
O rontractanto obrigar-se-ha a montar e

manter depositos nas po itos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anuo,
para receber e acondicionar as mercadorias
que aio puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-seita a não com-

moreias por sua couta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

ix
O contractanto obrigar-se-lia a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de seis mexes, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem dependeu-
cia de iuterpellação ou acção judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Os vapores que se intati!izarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão sub-
s Ruídos por outros que sutisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maxinio de
12 mexes. Da Coca do accidente até a sub-
situição do navio inutilizado, ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado
a frete e acceito pela Inspectoria Geral do
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico o

ambidancii para o serviço dos passageiros e
da guarnição.

XII
Os vapores gosarão dos privilegios e isen-

çõrs de paquetes, ficando, porém, sujeites
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
dega e capitania do porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação e

de expediente os materiais, machinisrnos,
sobresalentos, comestivois o mais objectos
do uso dos pa ssageiros e do pessoal do bor-
do; sendo; Porém a effectividade da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-
res e artigos que não tenham similares na
produção do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada, semestre, visada pe!o fiscal junto á
empraza e organizada dó accórdo com o
coPsuanO médios Verificada • pela Inspectoria
Garai de Navegação.. •

XIV

Km qualquer tempo, durante o prazo do
easdraofo. o Gosserno terá o direito de iom-
prar e tomar a frete .compulsoriamente os
vaporeis do contraetante, ficando este obri-
gado a substituir por' outros, nas condições
eitgidas neste contrado, no prazo dr 18 me-
zes, os que forem compyados, o desde logo
os. fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
prOistos serão effectuaaos anedianto prévio
ac •Ordo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, O Coverno po-
derá lançar mão dos vapores. independeate
de prévio arcôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sahida tios vapores em cada

uma das linhas da claasula II, a demora
deites nos portos de escala o o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tab dia or-
ganizasla, pelo contractante, de accordo com
o fiscal junto á empseza o sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e 05ras Publi-
cas. dentro de 90 (lias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os N apores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo de demora nos partos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse razo, sempre quo soja possivel,
logo que esteja concluido o serviço do carga
e descarga.

XVI
Quando os portos de Urneará e Silves, nos

meus de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rio , , dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos v ¡-
Pores, sem prejuizo da subvesçã obrigan-
do- e, porêm, o contoactaste, duranto esse
t impo, a fazer o serviço de ma [is, cargas
o passageiros do porto de Urucurituba, qua
lhe fica proximo.

XVII
O contractante se obriga, a transportar

gratuitamente em seu .; vaporo::
1 0, o inspecitor geral de navegação e os

fitteae.;, qii ital..) viajarem em servies;
2^, os isspectores do Correio, quando era

sergiç,00s;
cropiegados do Corre:o, da Alfan-

dega e do Fisco E .taluttl, quando seguitern
em serviço do inesino vapor, não excedendo,
porém, em cada tiagern, de um empregado
de cada reparação;

40 , dous funccionarios publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou do Terri tor:o do Acre,
era cada vapor e viagem;

Os , as malas do Correio, que serão entre-
gue; e recsbidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá logar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tarabem
uma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado.

A condução das malas do terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

60, os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres gemes, estaduaes,
territorial do Acre on muni:ipaes.

Nas capitaes dos . Estados do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contramtante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros' ou valores,
por seus agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o secebimento-
a bordo, não sendo entretanto, quer oas
pitaesoquerno interior, obrigaturia a ousia.
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Coação das importanclas; cessando a respon-
sabilidade .do: coasractante desde que na
occa.sião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os sellos appostoss sem nenhum
signo1 do violação;

70, os Objectos remettislos á Secretaria da
ViaçE e Obra, Publicas, ao museu Nacional
do Pará e Amazonas sado Acre;

80 , os . objsctos &Atinados ás exposições
officiaes ou puxiliaslas pelo Governo Federal

	

ou dos Estados;	 • .
90 , as sementes e mudas de plantas desti-

nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blisos;

10,animaes reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, . dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dous em cada vapor e viagem,
correndo o trato pe.o requisitante;

11, machinas agricolas o adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toreladas de peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Gs verm, Federal, dos Estados bu da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
Lsencionados nos paragraphos anteriores;

13,uns ou deus praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 os sobre as
actuaes tarifas da Amazen Stsam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresenttias á approvação do Go-

' vesno até 00 dias improrogaveis, deoois de
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes do mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Adrálnisusação do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 cfs .

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Arrazoo Steam
Navigation Company, o as passagens por
conta do Governo Federsl, Estadual ou da
Administração do Acro terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvaGas o só po-
derão ser altoi atlas de dotes eni dcus ;Inflas,
pe:a, revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
O çontractante apresentará ao fiscal junto
empreza, segundo os modelos que lhe

forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrsr á In-
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que polo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores do coatractante, assistirá o fiscal
junto á empreza, que será avisado com 24
horas de antecedendo..

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empreza.

XXI
Para as despezas de fiscalização entrará e

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia do doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII	 •
Pela inobservancia das clausulas do cor-

traeto, si não fôr provada causa de força
Maior, o contractante ficará sujeitos ás se-
unes multas:

	

multas:	 :	 • .
0,, de quantia, igual . á importancia. •qud!

lera de . reeeber, si deixar de fases alguma

das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a intero upção exceder do prazo do
90 dias em'qua,querolinha ;

2°, do 1:000$ a2:000$, si a viagem come-
çada não fór concluida.caso em que não terá
direito á respetiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
do força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta ansulta, nem deixara do
recebsr a subvenç4o devida ao numero de
milhas navegada., que será calculado pela
derrota entro o imito ininal da viagem e o
legar em que se tivOr dado o impedimento

3", de 100 a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada pala a partida
do vapor dos portos iniciaes • e das respe-
ctivas escalas. 	 •

Esse prazo será contado samente quando
a demora fôr maior de tios horas;

4s, de 100$ a 200$, por dia do demora na
chegada dos vapores

5", de 200 a 400$, pela demora na entrega
das inalas postaes ou pelo mão a iondicionas
meato delias; de 504 em cas ) de extravio

6. de 300$ a 500$ ? pela infracção ou ino li-
servancia do qualqu 1. das clansulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As maltas serão impostas rola inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á emprez com o recurso ao ministro
da Viação o Obras publicas; o devsrão ser
pagas na P2legnia do Thesouro Nacional no
Estada do pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvsnção que o cootra.-
ctante tenha de receber.

X \III
O contrac iante poderá receber subvenções

e lavores dos govern• s dos Estados do Pará
e Amazonas seio prejuizo da subvenção e
favores iam receba do Governo Fedaral. •

XXIV
O contractaaite, para execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda esrrento ou em titulas da União,
cincoenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto. •

XXV
Em retribuição dos sorviços rspesificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
imal até quatrocentos o trinta e sete contos
cento . e vinte um mil e , seteceatos róis
(437:121$700), paga em prestações mensaes.
segundo o nuriero de milhas effectivamente
navegadas. no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
e rom'obatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á. empreza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e visa-
dos pelos respectivos governadores dos Es a-
dos do. Para o do Amazonas.

XXVI
De comi rbrmidade• com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta e se's •-réis e vinte oito centesi-
mos (1$2E6,28), .

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor das milha multip'icado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamenre
percorreu, attendendo ao disposto na clau-
sula. II, 110 que ,respeita ás Unhai Purús,
Acre e Juruá.	 • s •• -

"XXVII
,O.contractante apresentará s com a• pra,

posta para este ^se:viço do navegação, ...uns:.;
mappa demonstrativo das distancias em

cada, linha entre o: pontos de partida e os
das escalas até o • respartivo termo, do
accôrdo com o -disposto na clausula II da,
presente . cancurrençia . •

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o es-

tabelesimento de trafego mutuo com as em-
prezas de navegação que servem os portos
de MéM, no Para, e de M mãos, no Amazo-
nas, e b -m as.im com a: e,tradas de ferro
que sonham ter a portos servidos pelo con-
tractante. acautelados co interesses fiscaes,
na conformida e do une fôr estabelecido pelo
'Nlinisterio da Fszenda.

Os ace'rdot promovidos pelo contractanto
serão submettit.o á apprJvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos,

contado da data da a.signatura do mesmo.
XXX

Em caso do desintelligencia sobre a intel-
ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
met • fda, ao ministro da Viação e Oras Pu-
blicas, que a res. Irará com promptidão.

Si o contractante não sa conformar com
a resolução dtote, seri a questão resolvida
por arbitramento, seguido as fôrmas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausuia do contracto,
como as de multa, rescisio e °Ume não
são comprchendidas na presente clausula,.

XXXI
A coneurrenc:a para este serv;ço de na-

vegaç .o) versará sob e o valor da subvenção
por milha nave ada. respeitados os limites
lixados para o . numero de viagens e impor-
tancia da suhvsncão.

O numero -total de milhas corres-sondento
ás viagens exigidas durante um armo. se-
gundo a clausula III, é de 347.100 milhas.-

XXXII
A preferencia será da ia ao concorrente,

que pedir menor subvenção por milha na-
vegad e, no caso de propostas de preços
ig • iaes. ao que 'ablui disso apresentar maior
numero e maissubstanciass p 'ovas o estar
prsparado para iniciar co serviços da nave-
garão antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

XXXIII
Os proponentes apresentarão provas de

idonealade de sua capacidade em serviços
da M: . Sma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
ciau,taa s -guinte.

• XXXIV

C kmo garantia da assignatura do contra-
cto, os proponentes farão rio Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de réis
(10:000$00)) em moeda corrente, que rever-
terá para 03 cofres da União, casa o propo-,
nente deixe de assignar o respectivo contras
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Officio' lhe fôr feita a.
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV,
As propostas serão , á'Criptas por -extenso,

sem rasuras,:entrelinhas ou emendas e sena
condiçãO.algu a . fói'a., deste edital; deglar ,
rasais os:.prononentes a. sgb.venção que, pre-
tenderemapara a execução deste serviço dO
navegação, de confOrmidade .eons este odital
e nos termos 'da clausula' XXXI, .fechh,sr-
do-as em enyelappe .lacrado;soke o qua)s,
.esereverão-Proposta. de... (nome dó •-pro•
ponen te).
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Reunirão a esse enveloppe as provas do
isua idoneidade e o ràdibo da caução , a • que
60 refere a'elarstf_a • XXX:A':

Tolos esses •doeuentes - serão fechados
cá segundo eávels ppb, ijitalmente lacrado,
qüe será, entregue no dia des.gnado para o
rbeebi mento. s p:. :opostas.	 .

Nesse da, com. as formalidades do cos-
tume, Serão. murtas todos os eavelo-pes,
desentranham - o-se deres es doeu =tos de
provas ‘'..e . it:oceiLade o rc • nado-se os en-
ve:oppes Co . 1	 prope.stas de preços, fecha-

* dos c no se a-:lia.-sear, em r:n mes:no invo-
lucro, que, depois de forrado e rubricado
pelos p :topou e3 lie o 'feiram fazer,
fiCa3á depositaCo no Itiiniá.erio da V:ação o
Obras Pnb'sleas, sob a g..arda do inspector
geral de Navegz.çã.o.

• Dentro de tres Las se eão publicaios pelo
JJiaio Cffw.ic. OS 1LMP'3S dos pro.ronentes jul-

adoz i .oneos pra o cent_ •acto e aimune'....do
o dia p...ra a adoestara, das propost..3de pre-
ços, sendo nesse li restit ,lidas aos dentais
proponentes as reseectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inswctoria Geral do Navegação, 27 de
:abril de 1911.-- 	 Ignacio Belfort
Vieira, inspecto: : geral de Navegação. 	 (•

• 7"—

Minjusterio da, Viação. e Obi-as
Publica.;

Directoria Geral do Expediente
,

CONCURRENCIA PARA A INSTALIAÇÃO COM-
PLETA DE 1LLUM NAÃO ELL'CTRICA NO EDI-
FICIO EM C N:•,TRtie.:T.') PARA C3R,REI0S E
TELEGRAPROS EM P.A1TO anneutE
De ordem do S :. ministro, faço inibi ieo que,

às 12 horas do dia 25 de setembro de 1 11',
serão abertas mesta direeScirio, propostas
para a installação completa dt illumilação
electrica no es.if,cio em coastsue;ão para
Correios e Teleg-saphos em Porto Aleg•-e, de
.accôrdo com . 8,3 espec'.fice,çes con"..1(á.s neste
edital, median.e as &saltites clausulas: •

I
O system, de illuminação será o mais mo-

•slorno actualmente usado em Nova-York,
Estados Unidos, de tubos de aço, com ca-
nada i-cilante tle Camtchu no interior, roce-
.beudo Os fies condutores tombem isolados".

II
Correrão por conta do Governo os direitos

.aduaneiros sobre o material de installitção
que houver de ser importado por nãci haver
similar na producção nacional.

• III	 .	 .

Os trabalhos de installação serão iniciadosr
(Antro do prazd que fôr marcado pelo •onge-
¡ nheiro-fiscal da construção do aldeio, sob

pena do multa do 10~4 ror dia até o começo
•arlos trabalhos o terão o andamento compa••

(

tivol com a dita, construcção do modo a fl-
iearem terminados no prazo maximo esta
belecido para esta construcção, isto • tà , • de

1 
ares amuos, a contar do 20 de agosto do 1910,
ficando o contractanto obrigado a toda o

k, qualquer redução no prazo para a constru•
•eção do edificio..

IV -
:Na execução dos trabalhos que deverão

; Ser feitcs com a necessari i perfeição, o
eontractante observará fiellnente as aspem,

bficações contidas neste edital e, bem assim,
as instrueções e ordens de serviço do enge-
nheiro-fiscabda•construcção ; •:s° empregará

I iria/criai de .primeira qualidade,- nenhum
podendo ser utilizado- . sem" o exame -prévio'
do referido engenheiro-flscal e sua appro-

••,,e•..yc0O. O .14atOia1'..)* uik reCuOilsí .'•serzt
	••• retiradd-dentro-tg• 24 •	 -

V
• A preferencia cabo de direito ao autor 'da
prop,tL mais barata por mi aia . que seja
a diTerenoa entro •ella, e euainter Mitra:
No case de absoluta • igualdade de •pr.-Ços,
esfe ministerio . decidirão quem cabe a pre-
ferencia. • . •

VI
O preço • maximo acima do qual não sei á,

acceita nenhuma proposta. d do 46:3644;250.

VII
.	 .	 .	 .	 .	 .

Cada iropOsto, devo ser . acompanhada do
conhedimen:o de de-odto, no . TaesOuro Na-
cloo..1 ou na res-ectiva dc'egac a 'Iscai em
Por':o Alegre, da cuantla de 5a04 em dinhei-
ro, som juros, reve: :endo essa ruantia para
a União, caso o proomente 'eixo d.e assignar
o termo de contsaeco dcntro de oito di s,
depois ,:e Chamado para esse tini, pelo Diario

ViII
. O deposito constante da clausula. VII será
elevado a 4:0,9$ para ga-antia e fiel obser-
vou a du contracto que fôr Ia 'ado e Pu o
proponente prs...'eride, o cir...1 não derá ser
assi2.nado »em apresentação do respectivo

	

conhoc:meato.	 •	 *.	 •
Ik

O contracto será rescindido si os ti•abalhos
de instaalnã,o Lre:n snspensos por mais de
15 dias ou deixarem , de ser executados e
concluidos •de aceôrdo com as especiticaçães

.s neste clitál o no prazo fix ulo na
elausuia I I, perdoado nesse caso o contra-
cante, em beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula

X-	 •
O pagamento a contractanto . será feito

na Dolegacia. Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto A'egre. em prestações, por traba-
lho executado cada mez, de aceerdo com a
avaliação feita pelo engenheiro-fiscal, que
requisit trá cada pagamento mediante a re-
spectiva canta, assignada pelo contractante
e devidamente processada.

XI -
As propostas não poderão conter sinão

uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital, não se t mundo
em consideração qnaesquer °flerta de van-
ta uens não provistas noite.e

	

XII	 -
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sondo ambas datadas, assignadas e sediada a
primeira, 'será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o proponente escrevera:
Proposta de... (nome do proponente). *A
esse envoluero reunirá as provas gim puder
apresentar de sua idoneidade o o conheci-
mento de deposito dc . que , trata a clausula
VI. Todos esses documentos Serão fechados
em segundo enVoluero: igualmente lacrado',
que s.T.i, entregue no'dia"designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formaltdades do costume,. serão . aber-
tos tod,s os envolueros, desentranhando-
se deites cs doeu montes de idoneidade . e
reunindo-se os envolucros com as .propos-
tas, fechadas como se acharem, em um
mesmo envoluero que depois. de lacrado

- o rubricado • pelos proponentes Presentes,"
ficará'depositado • no Ministerio, da Viação
e:Obras Publicas; • sob a guardo do director
geral do Expediente. A idoneidade- doi prós
ponentes será .0:matinada e julgada» 'antes da

., abertdra das. pi opostas.. . As. propostas cimos1
. áti t 0 011ia o. tiv.c zuna .sido. considerados :: ido-,
• -fieb'S - nãoSerão abert.u.., •	 ' - -	 • .,': :-:"-..,	 .

Em dia • e hora que forem anunciados nes
Diario -Olpial, as propostas dos Jconcurren
tes julgados Moncos serão abertas e lidas
deant 3 de todos 03 &mem :rentes que se a pre-
K para.assiStir 'a . essa formalidade, •
ru'iricanCo cad_ um a de todos os outros.
An'.;(3 de qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos concurrontes,
cuja Idoneidade for julga • la insufficiente, -
'Jus serão restituidas, fechadas como se •
acharem. •

Especificações
Porão:
Conferencia de encoMmendas — Ga secção: .•

Pendentes com co 'trapos° o abat-jours •
de vidra liolophano.. 	  10

Brae s co n suppostes de - chaves	 6
• 2

Conferencia-4a se300:
Pendentes como acima..., 	 • 10
Ve.:t.lalores 	

Sala para cornmissão de refagos,
etc.:

Pendentes como acima
Braços como acima 	

Denendencia da 5, secção:
Pendentes COMI acima  •
Braços  • •	 2
Ventiladores 	 	 2

• D •posito:
Pendeates 	  • • ••

Sala dos carteiros:
Pendentes como acima 	
Braços, i leni, idem 	 	 2
Ventiladores idein, idem 	 2

Corpo dai guarda: • •
Pendentes como acima 	 	 4 -

Cu:is-dore s, toileties, etc.:
Pendentes 	 	 • 30

Braços paráillum:naçio da entra la
dos fundos *cana' 2 Limpadas 	
Andar terreo :	 • •
Enirala principnl:

Corpos _de illurninaçio no to es() com
qiiittro lampad.ts den •,rO de um globo
holoph trio 	
Vestibulo: •
anjo COMO sei na, maior, c ma cm n •o

lampadas: , • .
Corpos menores com tres lampado.S 	  8

.	 .secção:	 •	 •
Lustre pendente com duas Iam
Arandelas  •
Ventiladores 	 •	 •	

5à secção:
Lustre corto acima 	
Arandelas 	  4
Ventiladore s 	 	 2
: 3a secção:
Lustres como acima 	
Ventilackrés 	 	 1

Taxa:
Lustre colam ac i ma 	  :1
Arandellas. 	 	 .;
Ventiladores 	 	 .1

4a secção:
Lustre para uma Impada Oseam, do

209-velas,- completo  • • •	 3
Arandelas  • • • • • •	 •	 .
Ventiladores • •
Arandelas de inme nas coluinnas para- ; s

• a illurninação dos guiches 	  36.
•••. I Thesouratia:

.Lustres corno. aeima
bUrascos ou, IN•11Pki	 :	 Sa,
•Venttlatlór 	 '• 

Ventiladores para parede"	 . 	

• 5 •

2
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• AItnoxarifatlo:
¡Lustres pendentes' 	
Braços (arandelas) 	

;Corredores, toilettes, etc.:
'! Lustres pendentes 	
-3i-'aços (arandelas) 	•

nrimeiro . andar:
'Gabinete -clo engeuheire-chefe:
Lustre com quatro lairraadas, limpada, de

• mesa e ventilador:
Gabinete do administrad-r:

r LirstVe com quatro lampailas, lam?ada de
' mesa e ventilador.-,	 . •

Sala dos appa,n31hos:
i Lustro com lampadas de 400 vela s:	 2

. 1 Lustre com lampadas de 200 velas. 	 4
Braç, s (arandelas) 	

.rvaitiladores 	 	 2
Demais comparti meatos, corredores, esca-

a1t, etc.	 -
,Lus(res pandentes 	
Braços (arandelas) 	  10

r Vent.ladores 	 	 6
Lampadas

Lampadas de lio metalLea da A .E.G.:
' a) de 20 a 50 V. N 	  550
b) de 200 V. N 	  20
c) dó 400 V. N 	  10

• Material de .instaliaciro

Canos de aço sem junta isolAdos, de liga-
eN'a om rosca

Metrcs

; De Q m /m de diametro
• .De fj. m /m,:idem, idem  •
Da 13,5 m /m; idem .• idem 	
Do 16 m/m , idem, idem 	
De 21 Mta, idem, idem 	

.Canos de curva	 a os mesmos
!De92"/"/ de diametro interno 	 	 50
,Ar,à H ';V in, Men'', Mein  . - . 	 300
i Da 13;5 m/ m, idem, idem 	 	 • 150
dte 16 mim , idem, idem 	 	 F..0
ID,a-21 'pi ra , idem, idem 	 	 20

' De 11 2"/m, idem, idem 	
•el1,5, m/m, idem, idem 	

Tid9 m il.,"„ dó diarnetro interno 	
• Mangas de ligação para os mesmos :

	

nyni, idem, idem 	

	 300
10 )
50

'De 21 "Vm, idem, idem 	
	

10
---, tntroducç'ío do louça em mangas para

' De 16 "/m, idem 	 	 80

,.13,9 1:11 'n ' In', idem 	 	 250
De 13,,5 mim , idem 	 	 150

os él.ines dó aço
DeV m,-/m de diametro •	 	 100

De 21 m/m, idem 	 	 50
' 'Grampos de ferro (Para 1 cano):

•De , ó m',/ 1. de diarnetro .	.	 100
De.11 i»/m, idem 	 	 200

, De 13,5 "/m, idem 	 •	 200
' PO . 1G-m/m, idem 	 	 100

x3rampos de ferro (para 2 canos):
' De 9 mAr" de diametro 	

	
103

r• Da 11 m/ 2)1 , .idem 	
	

200
; j-,Áo 1 .3,,5 inVin, ifina 	

	
200

De 16 "V m, idem 	
	

100..
Grampos dó ferro (para 3 canos):

	

9".";f ra 4.diametro 	 •	 • 100
. De 11 "V m  ideria 	

	
200

; D.e' 13,5 EVin , ideni 	
	

200
19,1 n.,1 01 , idèm 	

	
100

`•-•-o, Grampos galvanizados para canos
,

De 9, 0/ 1" de diametro 	
Do 11 iiVm,

.ftle 13,5 mim, ideln 	
Lbb Ih're/m,-idem 	
r, m9. 1A	 idem 	

Do 9 m/u tio diainetre 	 	 50
De 11 "V m . idem 	 	 3"-.0/ n o 13,5 in ifiu wein	 150
tc io '2 ,f '", idem 	

	
50

Caixas de ligação cona • um °Maio
para 4.ayessia d.e paredes.para,,

• canos:
9	 de iliameteo 	

	 ;0
De 11 m / m , Hem •	

	
15)

De 13,5 m/a, ide u 	
Do 16 "I P", idem 	

	
50

De 21 "V m , idem 	
	

25
Caixas do ligação cm doas orifiJies para

trave,sia de, parede para canas de:
De 9 m im de diametros 	 •	

g-)--...o
De 11 M i m , idem 	 	 50
De 13,5 "V m , idem 	 •	 •	 25
De 1G '",%"‘, ¡tiú) 	 	 !?5
Dc 21 1d /"1 , ideni 	 	 20

Caixas do ligação sem orifi.i'o para tra-
ves-i I, tio paroles do typo 13 com camada
isrla,lo-•a o tappa para cancs de:
Do 9 in f'" de ri ametro 	 •	 25
Do 11 'D P", idem 	 	 50•
De 1:1.5 m i m , idem 	 51
De 16 m / I ", idem 	 •

• ..,
Caixas do ligação com um oriticio p".„ra,

travesda de paredes para caaos:
De 9 m tm de diímetros 	 	 25
De 11 m in", idern 	 	 51
De 13,5 mi m ,' idem 	 	 25
De 16 mim , iden • 	 25

Caixas de ligação com dons orilic'os para
travessia de paredes para canos.
De 9 m/"' de diametro 	 	 25
De 11 m/m, idem 	 	 25
De 13.5/, idem 	  •	 2:5
De 1/ m, idem 	 I	  	 25

Caixa de ligação de ferro fundido com
tampa:	 '	 •	 •	 .

a) para pendentes:
Para canos' do 11. "V m de (liame-

trOs - - •	 ''	  	 210•
Da 16 "V m, ideni 	 	 60

b) para arandelas: .
Para canos, de 11 mpn , de diarnetro	 75
Para can( s de 16 m i m , idem. 	 	 -a

Caixas do ligação especiaes, com chave e
tampz de vidro de crystal:

0) de um polo:
Para canos de • 11 m/ mde il iam etre 	

	
150

Para panos de 16 mj m idem	 • •
5) de 'deus :poios:

Para caries do 1-1 "V m, idem 	 .	 40
Para canos de 16 *"/",; icle.re 	

	
30

Caixas de 11,,,laçO como: acima com
.confaeto de embutir 	

	
100

Pertences para as caixas de ligação:
-

a) Nipeles para canos:
De 9 1n /n1 de ti) metro 	
De 11 mini , ide/is,' 	 	 300

50

l'e 13,5 'n / m , idem 	
	

200
De 16 My m , idem 	

	
100

L) Reducçiies para, 'canos:
De 16 "Vm 13,5."1", de diameti o 	

	
150

De 16 M/" a.1)- -m/ 01 , idem ... ...
De 16 m/M a: fr"V m, idem  •
De 13,5 "V I" a 11 inp", idem. 	
De 13,5 nyn 4 ,9 ru /0 -", idem 	
De 11 1.11P1' a Q "VM,	 . 	

500
1.500

600
250

(/) RamEcações:
Para typo A. 	 	 • 1:.50
Para o typa 11 	 	 5)

e) Ta -iipa,s para as caixas de liga-
ção:

110 recuo
De vidre 	
) Ai oelas

y) PArAfusos para as timpus 	
70. Parafusos para as tampas de

•vidro 	
Can oneir • s de ferro fundido isola-

das para e...nos:

De 11"'"'" de dinmetro 	 	 150
De	 1111"	 100
De lb "Viu idem 	 	 50

Caixa de pass'aum de farra fun-
di '0 isolada para canos:

De 11 "V ia de diametl'o 	 • 	 	 150
3e 13.5 in / ln idem 	 	 80
De 16 Infn idem 	 	 r:0

Tac:s de ferro fundido Com dois
	isoladores 	 	 •	 500

Idem, com txes i o'adores 	 • 200
Liga0"1•, s parA pendentes:

a) com gancho 	 • 100
5) sem gaach0 •	 100.

Comittadore de um e ois pol 's
com ca as ele metal para dilL
ampe:wyem 	

CoiVactor de embutir de porcellana preta:
Quadi os de oistribuiçie fie segurança 'com

chave geral de 10 Amp. 250 vi:
A)para 3 circuitos 	 , •	 a
B) para 4 ditos	 	 4
(2) para 5 di to ,: 	 	 2-

tiros acima:
Segnraaça,s de rosca Edison, para os q-:ua

Do G Amfdres 	 	 100-
3)3 10 ditos  - 	 '300
Do 15 dito-	  ,• 	

	

15De 20 ditw • 	 	 1501)-
Tae3s isolados em "Darafusos, para pren-

der os quadros á parede.

das—Marca G. A. da A. E. 0.:
Fio de e ,bre isolado, para wredes

De 1 1"/"'' 	
	

2m,000
Cm.000
31'1.000De,

De 4/m2 	 	 lm.000De 6pi,2 	 	
500

Dt marca G. A. Z. da A. E. G:

De 1,5, 1"), de secção 	 	 -1.000 --

Material de is Dimente:

fit...a , isoladora preta do Gutaper- . •	 •
-cha 	

113 dita dita bran.a, 	 •	 2),5,
C)papel de Guiaperetrt 	  • 2ig,5
D) maça iso!adora 	 	 5kg,

'Directoria, Geral dó Evedielite. 14 de
oito de 1011 .O-duieetor 'geral, Gifstavo'A.
da Silveira.	 .	 ,

Ministerio	 ‘ria..çilo e CIbpaw
• .Pu.b:icas

-De ordem do Sr. mi istro da Viw:ão e
Obras Publicas, faço publica , que, tendo ,sido •
annullada a concurrencia para 'o :forneci- ..

3 )

3.100
1.000

501
200

--o

• Caixas do ligação,';universaes,
com oritieloi paira travessia do

2 ,	 pa,re les' par. canos.

55

300	 c) Rolhas (tamp5es) para canos:
3.000 Do 9 ra pa de :cliametro 	
1.000 De 11 m/m,-rdem 	

00 Do 13,5.2).)/m; Idem ...
200 .1 De 16 "V m, idem

22*	 D!4.r40 OPFICVM
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... 150 .
50

100-
3.000

150

50
CONCURRENCIA PARA O'FOR -ç ECI3IENTO DE UMA

I.A vCIIA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA Coil-
tISÀO FISCAL DE DESOPSTRUCÇÃO DOS Rios

DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO
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tíARIO 3u-n-ho --- 1911ti.

Mento de uma lancha a vapor, encerrada no
dia 3.0 de maio de 1911, de novo S9 recebem
propostas no eseriptorio desta COTIIIIIi3SãO,
á rua da Asseisiblas, n. 12, 1° andar, até ás
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
para o fornecimento de urna lauda a va-
por, mediante as condições e aipi dadas no
edital publicado no Dfario Official, de 10 a
'30 de maio do corrente anno.

Cada proposta devei á ser apresentada em
doas envolue. os fechados e lacrado,.

O primeiro conterá as provas e.0 idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente soltada - com o proço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serão
abertos na presença dis Srs. proponentes
os anvolueros contendo as provas de idonei•
dade,e no seguinte dia titilais mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quae,s, depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entre gues á com. ii.:ão
meada para a respectiva classificação.

As propos:as ens Srs. prononentes não
julgados idoneos não serão abertas o serão
restituidas aos proprios proponente.

Não será tomada em consideração qual-
quer offorta de vantagem não prevista nes-
te edital, nem redacção alguma sobre a
proposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entro as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente quo entregar a lancha no
menor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesouro
Nacional, um deposito do 5 V. do valor da
sua proposta.

E' livre ao Governo annullar a presente
eoncurrencia si assim o entender, sem di-
re i to a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será. noceita depois do mi-
nucioso exame por parte da commissão,
Vistoria do todas as peças da machina
prova da veloci fade estabelicida„ traba-
tilando a machina com peessao normal,
devendo ser pintados o costado, tono o for-
ros das cabines, o estas envernizadas inte-
rior o exteriormente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio Hostilto de Moraes
Rego.	 '-

--

Ministorio da. Viação e Obras
:Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UNTA LANCHA A VAPOR
PARA A FISCALIZAÇÃO DAS 013BAS 1 , E ME-
LTIORANIENTos DO PORT) DE VICTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação a
Obras Publicas, faço publico que, até 30 de
junho do corrente armo, á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas,
em duplicata, pa,ra, Requisição de u:na lan-
cha a vapor, dastaasaa ao serviça do escala
aação das obras de menoramentos tio porto
tie Victoriaa Estado do Espirito Santo.

As propostas veraarão sobre o preço total
da embarcação, inclosive sobresalentes, qua-
lidade, resistencia, duais:alidade do mate-

- rial e idoneidade dos proponontes.
, Em igualdade do condições, será escolhida

a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, prooedencia
e garantia do materid empregado. 	 (•

As propostas devem estar devidamonte
saltadas, datadas e assig,nados, com indi-
cação das respectivas residencias, e serão
èntregues ín envolucro fechado, contendo
por Iara o asSumpto e o nome do propo-
men tos

As provas de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, de um outro envo-
lucro, acompanhadas do re.abo de caução
de 1:000$, praviamento feita no Thesouro
Nacional, para garantia da proposta que
será eles- ad . k. a 2:000$ para assiguatura do
contracto, que reverterá para os cofres

s si o proponente recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

.A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada, préviamente, antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idóneos,não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes aaresentados, serão amiudados o
dia e a -hora para a abertura e leitura das
propostas.

A lancha deverá t ,r, no maximo, as se-
guintes dimensões, •

Comprimento, 15 metros.
Rocca, 3,5 metros.
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 antros..

II

A maehina será de alta e baixa pressão,
desenvolvendo a velocidade de 11 milhas
por hora e accionando uma ou duas helices.

III
A lancha será munida do toldo corrido e

cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

IV
O casco será, "torrado de cobre aié á linha,

de agua, pintado, calafetado e perfeitamente
estanque.

V
O prosonente gtrantirá, pelo prazo ma-

imo de dous anws. o funeciana,monto o re-
sistencia do maclainismo e do casco.

VI
Correrão por cont' do proponente as des-

pezas iniciaes de vistoria e outra , , outispen-
saveis para o conhecimento das cou .i(;;es
perailet navegabilidade da embatas ç o.

Directoria Geral de Viação e abras Pu-
blicas, 20 de maio de 1011.—L?andro A. lfZ.
da C'o:la, director geral.

rtopar tição Coral dos
rrcleg-raphos

De ordem do Sr. Dt. director geral e em
olaervoncat, ao disposto no art. M ca
n. 2 221, de. 30 de de"bro de 1900, faço
publico, para conhecimento dos iateressados,
o quadro comparativo dos preç s constantes
das propostas que foram apresantadas no
dia 1 do corrente, para fornecimento e mon-
tagem de uma estação radiot_legraphica na
ilha de Santa Cstharina.

Proponentes	 Preços

Compazirie Génitr.kle Radiotélé-
gra.phique. 	  80:702.a000

M. Ristrque de Macedo 	  58:000s000
Companhia 13razileira de Ele-

ctricidade 8:enleais sSchu-
cker tas' e r ke» 	  . 52:9 n4a000

Janowitzer, Wa i t:e & ('omp.... 45:100$000
Rio de J.ine:ro, 20 de juni o do 1911. —

L. I. Weiss, vicealirector hiterino.	 •)

liopartição do Ag-nas, "'Esgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. diretor geral, são
convidados os Srs. Joainim P. Nunes e An-
liado F. da Silva a comparecer até o dia
2S de julho do corrente anuo, das 12 ás 3 lio-

5De ordem da, directoria, faço publico crio,
ás 12 Innats do dia 30 do corrente mez, nesta
secretaria, serão r 'cabidas propaatas para. o
fornecimenb de 200.000 Ltros da o/e) para
fabricação de ga.z Pintsch, durante o segundo
semestre do come de anno.

Esse forma:mento dsvorá ser feito eria
duas "multas do 10).000 litros cada uma,
sendo a primeira em principios de agosto
a segunda em principio.: do outitbro (até O
dia 5).

A coneurrPncia versará apenas sobre à
preço em libras esterlina s, "abando a prensa
renc:a de direito ao atear ("a proposta maia
barata, ma minima que so , ' a differe
anta° ella a qu. mit:a. As prop stas,
que devem estar devidamenta selladas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respea'
ctivas residensias, serão entregues. asaimpa-
naadas das respectivss amnatsas (2)0 litros
do oleo), era co volitara feeliado, contendo'
por fera o a sst.mitto e o nome do.; propo-
nentes. Esse eniaau 'co deve ser scompa.-
nhado do um outro, em separo, 'o, euatondá
to2os os (treinou:rito; cite possam provar a
idcneida(13 do proponente, e. hom assim, o
recibo da caliça° de 500, p 'avia mente frita,
na thesouraria desta Estrada, p ira garanti
a assignaata'a do coai rato, catt(.5o que re-
verterá para es cofres da mesma Pist,..tda si
o proponente presn'ido se reen•ar a assignar
o respectiva contsac;o.

O preço deve ser cEtaltele,-ido para O Ma-
terial entregue a tordo, e moi s o ,heci
mentos em nome da Estead,i. sal . , eido por
conta do coal 1.• t eta ate as r d 'sacias de des-
carga, caos, etc.

A questão de idoneidade dos propone ,tes
será julaada e examinada pré viamente, an-
tes de abertas as propostas.

As proaesfa.s cujos autot es não tivepern
, sido considerados idoneos aio seva . ) a ima 8.

Depois aa, julgada a idoneidade dos pt opo-
nentes apresentaaos, serão annuuciados o
da e liara para abertura e eirtira dss pro-
postas que, antes de qual:ater decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se-o diralo le annullar
- a concurrencia, ew o os presos peli.os se-
jam muito altos, (teclo 'ando. anles de aler-
tas as proaostas, pines os pireços maximoa,
acima dos quaes não Receita no .lium

As propostas não podeis.° tonter sino
tuna formula de comsaeta, sulon ..S .;0 a to-
das as elausul. s 'leste "edital e o preço n ine,o
proponente offerecer. Não sa somarão eia
consideração quaesquer (aferras de vanta-
gens não previstas neste e :dal nem as pro-
postas que contiverem apoiei O affeeecis
mento -de uma redacção sobra a proposta
mais barata.

No caso de absultita igno Idade entre duas
pr000stas, tino. a Fst itila Jon] o d mito de
decidir a quem esbe a pratareneia. as bases
para o contra,oto são as sea lautas

O contratante obr. igaase a fornecer á. Es-
trada da Ferro Central do. Brazil duzentos

ras da tarde, na thesouraria da Repartição'
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rtrat
Riachuelo a. ab7, afim de satafazerom o siá4,-
garuento las importancias relativas a diver:s.
F.os serviços executados ens seu proveito,
por esta repartição.

Rapar tição ae aguas, Esgotos e Obras N.
laicas, 21 de junho de l0:1.—Pelo secre-
tario, ()cheio Roc.'riguesi

Ustrada, do Forro Central dó

CONCURREN , I %. PARA O FuRNECIMENTO
200.000 LITROS DE OLE0 PARA FABRICAÇÃO
DE GIZ PINTi; C:I, DURANTE O SEGUNDO
MESTRE i)DO CORRENTE 'ASNO
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kMI fitioide oloo. Pintspb, - .para'. serviço de
naço . q  •c%r.r.9s, :•._içIektie. O 4- Anio3ti'a

aplpentatia..0 esperunentaita na. Mesnia.
Estrada pelo . preço..dé.',£. •	  iór

tro ;	 • *	 •
Este pieço.pnténdoid para o -oleo entre-

1115. a' bordo •nOporte áo Rio de Janeiro,
:0.0i:rendo as despozas de descarga e Caos por
4.R,Ata go pontractante.

V '
contraotante fica ' sujeito á. mula. do

100$ por semana que exceder o prazo da en-
trega do rn /teria' contreetado, salvo casa
de força maior justificado perante a dire-
ctoria da Estrada.

.	 VI	 •
O pagamento das contas deste • forneci-

¡imota será 'Meditado no Th souro Nac:o-
nal, vigorando para a conversão em iroeda•

•papel a taxa cambial da vospera da. expedi-
ção do. respectivo aviso do . Minister:o da
Viação e Obras Publicas.

.	 •
+	 • • .VIL

./1:detpezi festatante deste contracto co"-
*era por conta da verba 4Material» da 3^*
diV1i3ãO; • ••
. Secretaria da D'rectoria da Estrada • de

Ferro Central do . Brazil. em 13 de junho de
11911.	 o seerotario, -11Itinoel Pemandes

• •	 •
-	 .•

Letrada de Ferro Central dt;
•;••	 - Eraz.11 • :,	 • ,	 .	 .

.0,Newiredi -FAR -.4.	 F-OlnnEDIME.N. T.0 DE.
• •OLEI3SitiiRIFiCÁNtÉs,rrih9PÁ E Mui). ..•• .	 .
•• lie ordem da 'directoria; f :ço . pub' leo que

1' hora do dia 27 do proxiino mez do ju-
nho, nestasecre ari .i. ser:.o recebidas prz-
postas' para o fornecimãito; durante o se
cudo' semestro do Corrente anuo,' do : •

'300.000 litros de oloo Galeita,para•machl.
Os: Ou de.algodão de igual- qualidade;..

g0.030 litros do' oleo Galena, para cyl a-

	

°tile igual qual dado; .* • ..	 •	 -
400:003 litrordeeleos para carro ;	 •-

1,Z0:000	 dé'éstopalnaincirde .algodão,
perfeita:Mente limpa; r•
• 20.000,kilO3ale ottópa. de lã em 1114 com-

pridoe-;:z.	 .• • '' • ".
40:050.ki91 .0"e,ritkiv'ej ou Âbut'

0141,131.1d Grafe- • :	 rY'r	 ;

.	 •
Oito cetros, a 40 .̂ i'ent.-1.403;
.0leo maehi ,a s, a. 4(P coot.-.-0, v00; .
01 . o cyliqdros,. q...10Q' cent. ,.-0,3d00. •
A volatil.dado será no ma' imo durante

uma hora e a 190- cent. para os oleos de
machinas p carrosde 15 st: e Ora o °leo po•
cylindro 1 %	 - -	 -	 •	

.	 ,

O fornecimento fica sujeito as seguintes
condições:

Um terço do rornecimento do oleo o da
estopa teia togar 40 dias depois da assi-
enatara do contralto Co restante em doas
fornecimento ¡gimes. am 30 . 1lias depois do
primeiro e o • outo, .30 dias dtpois do
gundo.	 -	 •,	 •

Q fornecimento' da . graxa Será em par-
odias igiraes. mensalmente. ' genti)* a pri•
meira 20 dias dep s is ••da assignaturat do
contracto. -	 • • •.-	 . •	 .	 • . •

Só Fera receb'da.S as propostas que ri.
geria mento satiataçam os SegiiinteS re-
quisi O: •

1^, referir-se. 0.1D separado, a dada este-
cie de oleo,' es rmai e pata, ista é, urna
proposta mira cu :a artig .;

2°.'iridear o n •ann elbrioa forrecadora,
sendo par.. a gra a ticompuiliada do certi-
ficado do procethoutia;

indioar o mona c a marca do 0•00;
' in liem, o pi eet) . em moeda ouro pira

O 01 . o o i ara e sP pa' que* ser t . inva-
riavelmente, para %o. os til propono t s,
qua lquer wi.t O; a.z de or ig.iu, a Birra.
s -rido os elementos de lias, ' e se preço o
1 .tro o kil kaniniS ; o preço fl t graxa
será em rOis para oalii ki Logi aliam 1 doposo;
a tara das piai •totas o.eo •O dc ;fl kro-
gran i :D as, g das tonas de irrivia 'd g 64 kilq.
grainnias o dog l'artios de e:topa de IQ kilo.
graminas ;	 .	 .

50, indicar a do..sidado do rico a , r)" coa-
t igrados:: - -	 -	 • - .

	

(P, Indicar ciii grá s ecialigt 	 in-
flammabilidado - do oloo	 coa.° a sua
coml.nistibilidado ‘, -• 	 ,	 *

itui iéai• grdn.de. vis36.i/idade.
A' ettradi reserva-Se ó intato do acceit

para o	 °Lm esfoaa,
ma is de iiin *ri • 	 ni,rom, •
inie 1 by a ii sai 101.0	 rormmiiiimilic de ta Ia
esp toie de rnat	 a p %etc a d'atribuL
peloscaneurreates proferido4..

O ole.) o a is'0;.)1 5•rão •lur Ortiuton dire-
ctamento pára u serVao d iatitraila o entre-

•gnes na 1 .lea..e41*,. ve . d .) V.I• EU% isso
os.eoldleoino -dos do enelãarané -em acme da
mesmr. estrada --- --- .. • • 	 • *- • • • •

Os oleos e .a graxa-serão de primoira qua-
lhhile.

A coneurrenn :a voi satã • apenas sobro o
prrço,• cabendo- a-protweacia • do - direito ao
au o: da . in-i-mist a -mais batata,.' liar nei Moia .
que' ejá a differei.r:V'entre ,ela equ lauer-
outra. -•	 • .' •	 -	 -	 - •• • -- •• •	 •
• As • proonst is, que devem 'estar deyida-

mento sei fidas , ilatadas;-a-s.signadas , com in-
áckiio sias ruspectivas re.sideaciaa,. serão.
entreÁ lIW ernt nwaiiier feellã lir, cai:tendo
por" Ora, o-. assismpto 0.0 n...nio 'Os prePOe
ae..tes. •.•	 .P:	 -• .	 •..

gssir;.„tilyójzeOti:séti tioónaraniutdo de;
um .outre- ianiiinaii-iwoJ. tii.al.0;15usuttieq-de

	

.	 1914

possam provar a idoneidade.dopropoilente;
e, bem assim 1. o recibo da e.aueão de11;00()$,:,
prêviamente feita na thesolraria:desta es-
trada, para _garantir a asSignatiírkdo con-

•tra :to, • caução que revortprapera agecifiW
da *mesma estrada se o propanente preferida •
se recusar a a..ssignar o- respectivo contranto:,

A questão de idoneidade dosproSinotes
será examinada- o . julgada previamente, .an-•
tés de abortas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido consuiere•os
idonoos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, .soi•ão annunciados-
dia o hora para aleertuta e leitura das pro-
postas, que, antas de qualquer decisão, serão
pubdicadás.•	 •
	

•
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, 0a8) os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes do abertas as
propostas, quaes os preços imitimos acima
dos quaos não muita nenhuma.

As propostas não paderão conter sinão
uma fórmula de c onpiata submissau a • •
t3da 4 as clausulas date edital o o preço que
o propon lite off ireJer.

M. se tomarão cai consideração quaes-
quer offertaS do vantagens não previstas*
neste olital,. nem as propostas tino conti-
verem apenas o ófferecimento do unia re-
dlIcçã) lobre a proposta mais barata.

Nu casJ de absoluta.. igii .idade er.tre duas
propostas. fica a estrada. com o direito do
den•dir a quem cabo a proi'ereneia.

Secretaria da Directoria da Estrada do
.Ferro Ceatral do 'taxi!, 19 'do maxi
1911.— O secretario, Manoel Fernandes
!fiteira.

Estrada dr. Vem.° Central
do lir ,zil	 •

	

•P..:SE9	 •	 .

Da ordom da d , rectoi ia desta estrada.-so
fa public+ . para c: nhecimeuto dos .nteres-	 •
&idos. (lu) os passes livres o dó percurso	 •
geral, euncodMos pela mesila 'directoria •
para serem utilizadu durante o afta° de
1911. só serão validos até o . dia 3) de junho.
cerente:

As pessoas que se julgarem com direito
nuossi'o de novo pa5so, r aia v •gorar da-

r :iite o és senie.stre dosas anuo, doverã . • di-
rigir-se á di:ectoria.	 -

Os p..sse4 livres ácima referidos não sa
entendem cara ai catornetas e talões do - •

•yissagens o ;int IrizacIis nruccides em ãe-
%iço dos governos Vederat é est Ritmos o
destt estrada. .

1.-.$er.ptopio da O' div'são; 21 'tio junho do
1911.—.4lbe to de An .rd-te Pinto, sub-áiro
dar da tamtabiLdatie. 	 .	 •	 .... (-

-

31iti is	 dm -.A ,g-wiettl	 .
Industriou, ,Cout taers-lo

. Directora Geral de Contabilidade

CONCURREN r I MD .1CA PARA A ONSTRtni0 ,
u9s ED,FIC:03 Do AIMENDIZAD) 41.0“I-JULÀ.
DE DIEDACEN A é

De ordem do Sr. ministro, tido Pabliço ,* •
que até U dia 15 de julho orpluno,. ás 2 ho-...,
,ras da tirde,.ser:o recebidas nesta,.directo-•.,
:ria prowstas . .para -.cJustruccf:o'dda etliiicioá
do Apren•Wiatio AgriZela)ta *idade de Bar-
bacena, ob.:erradas as seguLtes cendições: .

; As pessoas (ilté desejarem . Concorrer :Com. .
parecerão a esta directoria-até:o dia, 14.dci
julho, ais'.3.1Dkas da tarde, afim de . recebe-

.

*lie% guia; para,o,depo$119....pr:iyio
átffp Nacteatal*da- quantia do ..50Q4, „onx,1

•

entrega será feita em duas pareella's de
'mulil litros cada uma, sendo a primeha

,bpi principios do agosto e a segunda uni
iprincipios de outubro (até o dia 5) do par-
atelltea411.19s. -	 •	 •	 • -

H
O oleo a fornecer será examinado em rc-

rIaçá próducção de gaz por litro opor.
rbora e á densidadeale fôrma a ser aprec.ado
'o seu grão do vcdatilização ode inflammabi-
*lidado '• si fôr, porém, verificada falta de
Identidade do ole.o fornecido com a amostra
experinientada e acceita,o contractante será

rigado a substituil-o To s: outro naquella,
toadição,• não prevalecendo o facto do ter o
snesmoSidosrecebido peldIntendencia para
base de qualquer reclamação:
•, O oleo será. do densidade não inferior a
0,880 grammas por litro.••

IVI .	 •
cOntractante caucionará no Thesouro

Nacional, para garantir .a execução deste
coititracto a quantia do 1:0004:, conforme o
recibo n, • ... exhibido no acto da reSpectita

•ignatura:
ta caução só será restituída depois de

completos o fornecimento o revertera em
fator da Estrada do Perro Central do Brazil

..s•I este deixar do ser feito nos prazos estipu-
kados:	 •.	 .

• II

PIAMO OFICIAL
.	 •

• Condiçõesseedeyonr- ter os 0e03
D 0,'^.9.). g 0,94(); : :	 .	 •. •	 •• na bea	 ..	 nzte;.

. Acida . maxlma(41 1)0,014; •
Agua, neahuma;. 	 . • .

• Resina, nenhuma..

Insapoalea; . 	.•
• .Cinzas, traças..

Ponto do fulgor eM vio fechado:
Oleo carro t, 209"-cont.; .
Oleo macbicas, 2Z(1" cent.;
O'eo cylindros, 29 J!' cent.
Viscosidade .	 é.n dsaieS	 (ml-

nima ) : •
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moeda corrente, Ou • apólices da divida pu-
blica ao Pnta,clor, para • 'garantia do cada
proposta.

Esse deposito poderá tanibem sor feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
BNU) Horizonte, com a nocessaria, antece-
dencia, mediante requerimento do interes-
sado ao respectivo delegado fiscal.

• II
As propostas, cm duplicata, devidamente

Sella,das, serão fechadas em envolucros la-
crados com o nome do proponente o indica-
ção precisa do logar onde, seja estabelecido.
Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos do idoneidade, conhecimentos de
deposito no Thesouro ou na Delegacia de
Boilo Horizonte e recibo de quitação de im-
postos da fazenda. federal e municipal ou
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Barbacena ou outra
qualquer parte do Estado do Minas Gera,es.

III
453 envolucros contendo documentos do

idoneidade, recibos de quitação e deposito,
serão abertos no dia 15 de julho, acima in-
dicado, logo dopais das 2 limas da tardo.

Dentro do tros dias depois da abertura
desses envolucroa serão por edital 'decla-
rados os nomes dos proponentes julgados
idoneos e fixados o dia e hora Para abertura
das propostas, o que será, feito densas° do
todos os 001101Irrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubi icand)
cada um as propostas de todos os outrcs.

Nessa °ocasião serão entregues aos con-
caricatos não julgados idoneos os &eis
documentos o os envolucros contendo as
propostas, fechados como foram recebidos.

Aos cancurentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, menos OS de
deposito, que só serão restituidos depois da
escolha da proposta, mais vantajosa.

IV	 •
Antes de qualquer decisão sobre' a escolha

das propostas recebidas, serão cilas publi-
cadas na integra.

V
As propostas não poderão conter sino

uma formula de completa submisSão . a todas
as clausulas do edital e o preço que o Propo-
nente offerece para a totalidade das obras,
escripto em algarismos o por extenso, sern
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offeress de vantagem não prevista no edi-
tal do coneurrencia, nem as 'propostas que
contiverem o afierecimento do urna redu-
cção sobre a proposta mais barata.

VI
A preferencia para á execução dds traba-

lhos cabo ao concurrento 'pio apresentar
prososta mais barata, por minima , que se>

differença.
VII

No caso de alisolota, igualdade de preço
entre as propostas, sorá preferida a do con-
current° que ofierecer menor prazo para a
entrega dOs trabalhos e; no caso de novo
empate, a Sorte decidirá.

VIII
, O proponente preforido perdeist a caução
do 5:000S; do que trata clausn'a I, si
deixar do assignar o contracto dentro do

t,prazo do cinco dia
'

./ a contar da data da
spubliCação- dá edital do chamada, feito por
esta director:a.	 ' '	 .•

I .

IX	 :	 •

,

	

	 Dentro de 10 dias a partir dá' dii,ta'da • assi-
góstura do contracto, o errpraiteiro dará

inici) ás obras, ficando sujeito á multa de
20G$ por dia ee excesso. •

Si o excesso a ttingir a 10 dias, cOnsiderar-
se-haS immediatamento rescindido o —con-
tracto, perdoado o contracta,nte a caução

,acima referida.
Entende-se por inicio das obras a abertura

dos alicerces.

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que a este acom-
panham e a seguir os desenhos de conjunto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e
auxiliar technico e que ficam, desde já, a
disposção dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
ás 3 horas da tarde.	 •

O projecto completo e a planta do terreno
serão foinecidos, em cópia, gratuitamente,
a quem apresentar 03 documentos de que
trats a clawula II.

NI
ãi o contractante não cumprir fielmente

as especitIcações ou os desenhas acima re-
feridos, o engenheiro-fiscal o intimará, por
escripio, a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte della em des.
accôrdo com o contracto.

Si a intimação não 1br attenditla no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo, 'não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo contra-
ctante, correndo as despezas por conta deste
man:ante decoto nas Importancias que
tiver de recaber.

XII
Os editicios deverão ficar completamente

conctuidos dentro do prazo maxeso do oito
mezes, á contar da data da assignatura do
contracto, ficando o empreiteiro sujeito á
multa de 100$ pos dia do excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parto deltas, pelo
empraiteiro, o contracto entender-se-lia, res-
cindido si depois de 10 dias, após a commu-
nicação do facto pelo fiscal, não apresentar
o empreiteiro uma justificação documentada
de sua .conducta.

• SS no caso de ser acceita pelo ministro a
justificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.

No ca.° contrario a administraç •Yo, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracto,
providenciará pata que seja terminada a
obra, independentemente do empreiteiro,
perdendo este a caução e as quantias' que
lhe forem devidas.

XIV
No caso de fallencia do empreiteiro a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo o contractante, apenas, .a caução
cuja importa,ncia reverterá em proveito do
pagamento das obras.

XV
No caso de duvida ou contestação entre o

.contractante e o liscaloerá o caso submettido
'á decisão tio Sr.ministro e, si o contractante
'não se conformar com essa.. decisão, recor-
rer-se-ha a arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de -sete dias.

Si os arbitreis escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes escolherá,
dentro de igual prazo, deus outros e a sorte

'designará. dentre os quatro.° desempatador.
A falta do notificação da escolha dos ar-

.bitros. , no. prazo estipulado por.. parte de;
um slos contractantos , importa em, decisão a
favor do outro.

XVI	 •
•-Na falta, de curnórimento do _qualonor das

clausulas do contracto, o cont.ractatite incor-
rerá "a multa. de 100 n a 1:000$, a juizo do
ministro, e no caso de reancidencia será
rescindido o contracto. 	 ,

XVII	 •
Os pagamentos serão feitos cru quatro

prestações iguaes: a primeira, quando esti-
verem cobertas tol is as dependencias dos
edificios; a segunda, quando estiverem con-
cluidos todos os emboços, rebocos e colloca-
das as espiadrias; a terceira, quando estive-
rem assentes todos os soalhos, ladrillianien-- •
tos, e iniciada a pintura em todas as dots:n-
elas, e installado o serviço de aguas, esso:03
e respectivos apporolhos e a quarta e ul-
tinia prestação, depois de inteiramente con-
cluidos os editicios.

XVIII
O doro .ito de 5:000$, de que trata a clau-

sula I. permanecera no Tio-ouro Nacional
durante seis mezes, cont dos da data da
nooeit eçso trabalhos, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XIX
O direc tor do Aprendizado Agrico1a,'

Barbace na fornecerá ao;  in sere.ssad os todos
os es lar..eimentos sobre a natureza do ter-
Teno e outras condições

XX
A c:ncurrencia poderá ser matinada pelo

Sr. ministro, sem que os concurrentes te-.
Miam por isso direito a qualquer indemni-:
za,

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
ção.

nisterio da agriculr,ura, Industrio, e Com-
'floreio, 19 de junho do 1911.-0 director
gelai, Mario B. Carneiro.

(*) Vide "as eSpecifiençCais- no eDiatio
ciai» de 21 do corrente.

1finiterio da, A_grrieuil tura,
1nd tt ,..tr ia, e Com alovei0

CONCIIRRENCIA PARA. FORNECIMENTO ÁS.
REPARTIOES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que hoje ás 3 horas da tarde encerrar-se-ha,
nesta directoria, a inscripsão para a con-
eurrencia ao fornecimento ás .repartições
subordinadas ao minSterio, oluralitti o
semestre do corrente anno. dos 'artigos,.
constotes dos grupos: papelaria, macheias,
de escrever, ferragens e uSens,lios,. adubos,
sementes o insecticidas, plantas, „tintas e.
vernizes, instrumentos . de engenharia, va-*
silhame e utensilios para laboratórios, ma-
terial eirurgico, material phot6sraphico,,
forragens e carvão de pe.tris, sendo o rede-
bimento das propostas amanhã, 23, á 1 hora
da tarde.

Outrosim faço publico que no dia 28 ás 3
horas da tarde encerrar-se-ha a inscripeão
para a concurrencia ao forneciMetitO dos
artigos relativos aos grupos: maellinas
instrumentos agricola,s e.drogas e medica.'
mentos, sendo o recebimento das propostas
no dia 30 á 1 hora da tarde. 	 ..

As condiçSes para a inscriiição, para a
a,cceitação das propostas, para o julgam:cito
da preferencia e as clausulas doS contraCtóe
a serem celebrados,. -remai publicado., ens,
edital de 1 de junho • e rectifidaça6 do' 1Q n.
Diario Officiai de hontem e rdp diss
riores.

pirectoria Geral do Contabilidade do Mis
111ste p :o da Agricultura. Industrio, e Colai:
mercio; 2.2 de junhe do 1911.÷O director -giís.,.	 ..sal, Mario li. Carneiro.
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bitnisterio	 .Ttstiçart o
Negoeios Interiores •

CONCunuENcIA PARA. ds mana:tiros D ADA-
PTAÇÃO DE UM COMPARTIMENTO DA CASA DE

' DETENÇ4,P41tA A INSTALLAÇÃO DA US:NA
GER,ADoR2.4/ÉrELECTRICIDADE DO MESMO ES-
TADELEcIMEk1.0

Do ordem do Sr. :engenheira onearre7-
gado das obras, deste miaistier q, em •cam-
primento ao aviso n.2.492,de 7 do corroate,
do Exm. Sr. ministro da Justiça e Neg.cidos
Interiores.faço publico que no dia .2•3 da cor-
rente, ás 2 horas da tarde. na diretoria de
contabilidade deste ministerio. serão TdCe-
bidas propostas para os trabalhos do adapta-

, ção de um compartimento da Casa de De-
' tenção para a ins t allação da usina geradora
de electricidade do mesm ) estabelecimento,
de accardo com as respectivas espocificaç5es
contidas neste edital, mediante as seguintes
Condições

1. • A questão (Te idoneidade dos propo-
:sapatas será julgada antes da abertura das
propostas.

.2.t1 As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados Moncos não serão
abertas.

3.° A concurrencia versará ~ente sobre
preço da totali jade das obras.
4• a Os proponentes deverão comparecer

na mesma Secretaria de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas

; em tres vias, em enveloppes fechadas, devi-
damente datados e assigna,dos, com indica-

, Oes de suas resdencias e, em enveloppes
Separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

5.° As propostas serão feitas com tinta
; Preta, sendo sarnenta uma das vias esfam-
: pilhada o nanas declarado, sem emenda,
; entrelinhas ou rasuras, em algirismos e
; por extensa, o preço da totalidade da

Obra.
: Cada proposta, assim organizada o devi-
damente saltada, será fechada em involu-
Cro lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de F... (nome do pro-
ponente).

G.° Cada proponente depos:tará no The-
couro Nacional, mediante guia expedida
pela dita directoria e que se dará sarnenta
até ao dia 23, a quantia de 66a, em moeda
corrente, para garantir a assignatura do
contracto, caução essa que reverterá ao
Thesouro Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a assignal-o.

7. a O deposito constante da clausula 5,
Será elevado a 132.;a para garantir a fiel
observancia do contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá, ser assignado sem a : apresentação do
respectivo certificado.

8.a As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração gulas-
. quer °flertas do vantagens não previstas

no edital de concurri nela, nem as propostas
I. que contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a propost mais
rata.

O. As propostas serão recebidas e abertas
; deante dos concurrentes no dia e hora. acima
I indicados e a inscripção encerrar-s alia Os
'	 horas da tarde do dia .23 do . co, • rente. -

10. A preferencia caberá de d i reito ao
autor da proposta mais barata, por minium,

•, que seja a differeaça entre ella-e qualquer
! outra. -
• 11: O preoo rnax ;mo, acima do qual
não será_ acceita nenhuma, proposta, é de
f•320$000

• . 12. O contractante iniciará os trabalhos
•Ore 'constam do •presente edital '(tentro do
espaço do 48 • horas,alépbis :da • 'assign'stura
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do contracto, sujeitando-se á sua rescis-io,
com per .a total da eluçãe, si exceler ao
prazo estipulado nesta clausula.

13. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios Si exceler ao prazo de
30 dias cs,ipulado para a conclusão das
obras.

DL No caso de igualdade de condições,
a preferencia ree hirá no p 'oponente que
JO teaha, executada trabalhos de imi»rt 111.•

eia .para -este ministerio, a juiz) da a.dmi-
nistração„	 .

15. u Miterial a empregar-se. será de
prime!va qualidade, podendo soo rejeitado
em qualquer momento o que, a .juizo da fis-
calização, II 7t0 atisfizer tal condição,

10. O contragtaate re :abará de urna só
va, no Thesoura Nac:o.ral, a import oleia
do seu trabalho, depois de com:lindo o accel-
lo aelo engenheiro do naniterio.

EspecificaOes
a) assentamento de azula:o3 nas paredes,

com a altura de 2,00 e res pectiva moldara,
COM argamassa de cimento e areia na prc-
porção de 1:3 ;-

á) pintura a esmalte das paredes, com as
mãos de tintanecess irias, a jui o do eage-
cheiro do ministerio

c) piatura a esmalte do beato, nas em-
dições da lettra anterior

d) fazer os rasgos nas parede; o só:0,
para a canalização e sia reparação.

Eseriptorio de obras do Ministorio
Ju liça o Negocios Inter:ore e , 10 de ju-
nho de 1911. — O e:crioturario, Loureiro
Mayor,

Collegio Pedro CL

CONCURSO PARA, PROVIMENTO In 1,00.AR
DE PRoIESSOR nt OEOGRAPDIA DJ INTERNATO

.De ordem do Si'. director. faço publico
que, desta data até o dia 20 de innlio pro-
ximo, todos os dias uteis; das 10 horas da
manhã as 2 da tarde, e a-lia abirta, nesta
secretaria, a inscripçào para provimento
do legar do profassor (Jrdinavi) de geo2ra-
phia gera i , thorographia do Brazil e cosmo-
graphia, do Lite:nato deste collegi a na con-
formidade do art: 31 e paragraph 8 do ro-
gulamento approvado pe'o decreto n. 8.0d0,
de 5 de abril corrente.

O cintilados deverão apresentar os seus
raq ueri moiam 03 á- c ngregação. acompanha--
dos das obras e títulos que iimpararda a sua
ca nd Maura.

Ene , rrada a in criação; a congregaçÃo
elegerá uma comunisi cio trés proe:sores
para examinar os document s apres oitadof
e rediga. um re'atorio acerca do valor de:-
les. A saeitura do parece' seguir-se-lia a elei-
ção da lista que deve ser enviada ao Gover-
ao. A rotação se.rá uninandlial. A lista será
taaplice e organizada com os nomes dos
cari lidatós ma s voiadcs." A congregação
pado enviar ao Governo o nome de um sa
candidato, nos termos do paragrapho mico
do art. 30 da lei organica.

Secretaria do Colleaio Pedro II, 25 de abril
de 1911. — Pait:o Tavare :, secrerai io. ( •

Inm4titato Nacional de Surdos
DIados

CIA5M1-"Ir.V:3.0 DO CONCUP,So PARA PROVI-
MEivro D.A	 DESENIM EMODE-
LAõEm
De ordem do Sr.-De. director, aio) publico,

para conhecimento dos iritere,*atios. que
foram classificados' pela mil:lassa°. exami-
nadora no concurso para pr,vimonto da
cadeira de• désenho o modelagem deste in-
stituto os seguintes candidatos
• 1° legár,.D. Julieta de França-.;
2° lagar, Carlos -Alberto' De •Agostini.;

Junho — 1911. •

3° 'o:ar, Guilherme Gonçalves Sanios. .•
Deixou de ser classificado um dos candi-

datos por não ter feito uma das provas.
Secretaria, do Instituto Nacional de Surdo

1\flidas, 21 de junho do 1911.-0 1 0 escriptu-
rario, Manod .Ton-ifim de Menezes Amorint.

Directoria onerai de Saud&
Pubrien,

ne ordena do Sr. director geral interino;
convido os proprietarioa arrendatarios
seus procuradores dos aredios abaixo men-
ci made: a comaarecer nesta directoria,
dentro do prazo ao cinco dias, afim de tom :-
rem conhecimento das Ultimações que lhes
taram feitas wlo inspector sanitario ca.
zona em que se acham situados os referidos
pradiàs, sob as penas da lei

Rua Delphina ii. 22.
Rua Gratidão n. 29.
Rua Grati•lão u.
Rua. Gratidão n.
Rua Gratidão n. 35.
Rua Vinte e Oito de Setembo ri. 71.
Rua Pinto Guedes u. 87.
Rua Frei Caneca D. 178, laudo de visto-

ria.
Rio de Janeiro, secreta-ria da Directoria

Geral de Sande Publica, 17 de junho de 1911.
..eeretario intuiu, Dr. Cassio D. de

1;eude.

Qu	 Catard ,s
eionaes

P.ARoCIIIA DO SACRAMENTO

Faço sabei' aos que o presente edital virem
ou della tiveram conhecimento que nesta. : pa-
rochia foram qualificados no serviço activa
da Guarda Nacional desta Capital os cidadãos
abaixo designados. Ontrosmi, convido os
mesmos cidadãos, ou a quem possa interessar
o presente edital, a raocrem as suas reclama-
çaes dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, dirigind a os requerimentos com-
probaforios de alteração aos membros da:
conselho. E para constar mandei lavrar o
presente edita!, que será affixado na porta
do ed ifi 3io onde fune Ama este coasellio,
praça Tira lentes a. i7 ($° Pretor.a).

Meado Rodrigues Moreira.
Anel no Ita,rreirom.
Adulpho Gonelves.
Alberto de Campos.
Alberto da Silva.
Alberico Viaano, de Arau:o.
Albino Martins lia tos
Albino Soabra.
Aleebia IO3 Aluno Gonzaga.
AI 'rede Carneiro.
Alie-lo de oliveira.
AUrede Ribeiro.
Alfredo C trikso de Mello.
Alfredo Fer.'eira, Tavares.
Alfredo Au rtiroslo Guerra.
Alactildre J0s,3 Corrêa.
Alvaro Costa.
Alvaro da Fonsaca.
.Americo de Souza.
Amorico Vicente Coe-lo„
Amei ico 15. Clo..e
ATthero ALve; Torros.:
Antmor Garral. • •
A]tonio de Si-lu .irrt.
Antonio de Oliveira.
An;oni) E ias.
Antonio da Silva.
Antonio Jose.
Antonio da Corta.

• Antonio Balneio de Faria. •
Antonio &imiti.	 -

. -Antonio lia Si-lva•Farros. •
Antbn,u, Carlw do Campes.
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Antonio de Almeida Lima.
Antonio José de Oliveira.
Antonio Pereira Barreto.
Antonio Ennes Vianna.
Antonio Coelho da Rocha.
Aprigio Rodrigues do Lago:
Arnaldo Pamplona.
Arthur Dias Cardia.
Arthur Teixeira C irdoso.
Arthur Drummond.
Astrulino Vieira.
Augusto Ferreira.
Avelino alesprita.
Carlos de Azevedo.
Carlos D:as.
Can lido Miranda.
Carlos José do Oliveira.'
Carlos Ignacio C.ellio.
Caanlido J. Antunes.
Chrispirn T. Barbo-a Junior.'
Cyrineu Reginaldo Caldo a.a..
Dante de Queiroz.
David Ferreira.
Da\ al de Jesus Lcurairo.
Da,vid de Fritas.
Dominaos
Durval Cl•rnente.
Eduardo Moreira da Silva.
Eduardo (io imaraes Fonseca..
Eleutrio Alvos.
Ernesto Ferreira.
Eteheino Fran,dc ).
Ettelbles Loureaço Pereira.
Francisco Ranuche.
Fausto Pinto do Campo 4.
Felix Ferreira dos Saltos.
Felippe Lopes.
Feliope Lar.
Feliciano Arlindo Peixoto.
Fortim .to Alves.
Francisco Braga.
Francisco Victor.
Francisco Ferreira Pinto.
Francisco Borges Menezes.
Francisco Amaral.
Frederico Lobão.
Cablino (1:1. SB', a.
Gabriel Perei .,/a Pa,sso.,
Geraldo Claudio() Alve;.
Gregorio dos Santo •.
lIerculino
Hilydio José do Patroc'nio.
Iforacio Josa Dias de Carvalhoa
Japiim Costa.
João Rocha.
João de Leão.
João Ferreira.
João Gonçalves.
João Boaventura. Fsteves.
João José Martins.
João Baptista Filho.
João Francisco.
João dos Santos.
João Francisco Xaa ler.
João do Castro.
João Venancio.
João Cardoso.
João Garcia.
João Gomes de Souza.
João Augusto Neves.
João dos Santos Lima.
João Machado da Costa Natio.
Joaquim Soares.
Joaquim Costa.
Joaquim Rocha.
Joaquim Rodrigues.
Joaquim Alves.
Joaquim Mendes Barreto. 	 .
Joaquim Pinta do Sampaio.
Joaquim Pinto Ferreira.
Jorge Itorill.
José Bello.
José G u i marães.
José tla,spar.
José Filgueiras.
José Pereira.
José Antonacio.

José Anastacio.
José Coreies.
José Maria,nno.
José DiasCardio.-
José'Matheits Teixeira.
José Maria Pinto.
Jo sé Corrêa de Mello.
Jo s é Maria de Souza.
José Ferreira de Souza.
José Moura Coutinho.
José Soares Vinagre.
José Soares Brandão.
José Lopes Ferreira.
Jo,é J. Marinho.
José Carlos Ferreira.
José M mord Garcia.
José de Medeiros.
José Francisc) Baptista.
José Gomes Leão Junior..
Jovino dos Reis.
Julio GilinlarãeS.
Julio Elizardo.
Julio Pinto Nogueira.
Julio de Campos Barreto.'
Juvenal de Barros.
Laridelino Marianno.
Leonardo de Leão.
Leoncio Dias Barroso.
Lourenço Pereira Cotta Sobrinho.'
Lino de Souza.
Lino Baptista.
Luciano lio trigues Alveg.
Lucas de Oliveira.
Luiz R.odriguns Corrêa.
alanord atoarão.
Manoel Dias.
Manoel da Silva.
Maino21 Peixoto.
Manoel Moreira.
Manool Dias da Silva.
Manoel Francisco de Albuquerque.;
Manoel Torres.
Maliool Snizil Pereira Santos.
NIa,oel Angusto Fidelis.
Mulo Ferreira.
Mario de Carvalho.
alaxi miano Rodrigues.
M'guel David.
Nicoláo Taranto.
Nino Baptista.
Octavio Lima.
Octacilio Amaral.
Olegario
Olyinpio Poro de Araujo:
Oscar Pinto Sampa'o.
Osvvallo Kerne.
Paulino dos Santos.
Pedro de lcantara 1°.
Pedro Pivett
Pedro Cornolio.	 •
Pedro Ferreira Alves.
Perionso Muniz.
Pio Pinto de Campos.
Possidonio dos Santos Araujo:
Quirino Soares.
Raohael Viauna.
Raul de Abreu.
Raul Gonçalves Portugal.
Reynaldo Valte.
Roberto Moreira.
Sob tstião do Azevelo.

.Sebastiã,o Pinheiro.
Seraphim Severiano
Sylvio de Leão.
Teimo de Leão.
Vicente Tolio.
Vicente Cardoso.
Vicente Rodrigues Moreira.
Victor de Oliveira.
Wenceslao de Lima.
Alfredo Esberard.
Affonso Pacheco Junior. •
Alvaro José da Silva Machado.
Alvaro José da Silva.
Bellarmino Affonso Cruz.
Penedicto Corvo. .
Bernardino. Machado. .

Carlos Conto.
Constante Itodrigues Nunca. .
Deodato Flustes Coelho.
Domingos Corrêa,.
João da Silva.
José da Silva.
Julio Manoel d.,s Saut)s.
Luiz Ramos.
Luiz Cruz.
Mario Carrione.
Mario dos Anjos da Silva.
Nemo Rozén.le.
Nestor Co kbart. .
Olympio Jos1 Pereira.
Oscar Vaz.
Pa.ulino Carrione.
Pelagio Tresse.
Pedro de Alcanta,ra 21.
Possydonio Coimbra da Silva.
Rubem Rainha.
Salvador Moreira.

Sala dos conselhos e justificaçõls, 11 do
junho de 1911 .--Teaente-coromd
Alfredo Monte:, presidente.— Cwiitão •losd
Dias da Silva Tavares.—Capitão Leio frortu
Fernandes.—Capii ti,i) Manoel Lwir. Fiel Gon-
çalves.— Capitão Pedro Gomes Vieirg per-
reira.

Caixa, do A.mortizax:rio

Faço publico que, tendo-se extraviodo 11
apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de, 500$000, do. n. 7.187, emittid
em 1877, juro de 5 o /., pape', antigo
va,e ser expedido novo titulo se, dontro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 7.de junto
1911.-0 inspecoor, M. C; Leito.

Recebedoria do 11:2vistrieto
.11'edOral

IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA

De ordem do Sr. director faço publica,
para conhecimento dos interessaios,
dia I de junho até 30 do mesmo mei, se
procederá nesta repart i ção á cobri:n:4 do
imposto de consumo de pennas de agua,rela-
tive ao corrente exercicio.

03 contribuintes que deixarem de oiro-
atuar o pagamento dentro do prazo mar-
cado, incorrerão na multa de 10 % .

Recebedoria, 31 de maio de 1911.-0
sub-director interino, Herniano Eugenio Ta-
raras.

.4.1eande:.-.,•a,	 Ttio de janeiro

EXAME DE 11APILTTAÇÃO PARA OS 1.0ARES
• DE GUARDAS

Pr(ii, oral (13 porlugue:

Serão chamados, amanhã, 23:
Francisco Martins Florenciano.
Franci co Antonio de Oliveira.
Francisco Fangio.
Frederico Luiz dos Santos Lima.
Francisco Jorge Pinheiro Cruz.
Flavio Mala.
Francisco Xavinr da Silva.
Florostan do Oliveira Lima.
Francisco de Paula Fonseca Lessa.
Francisco Soares de Men1onça.
Francisco Paula Martins.
Fernando R. Silva.
Francisco da Costa Faria.
Feliciano CorrejaaloS Santos.

.Fran :isco Xavier do Freitas.
Francisco Antonio Casar.
Gustavo.Moraos Silva.
Gabriel Pinto de Arruda.

(•
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Gastrto Marques Carvalho O1i eira.
Gastão Santos.
Guilherme Ferreira Torres;
'Gumercindo de Souz't Mendes Grillo.
Gentil José de Castro.
Gilberto Barrosa de Carvalho.
Gabriel de Barros.
Godofredo de Mello Barreto Amorin1
Henrique Catilliraux.
•Horacio de Carvalho.
Heitor de Vincenzi.

lloracio Dias da Silva.
',Henrique Renato Magnier.
Heitor Constantino da Faria.
Henrique Soller.
Ifildebrando Machado.
Horacio Ferreira dos Santos Reis.

/V1Candega do Rio de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICASJX0, POR TEMPO DE 10

DIAS, A QUENI QUER QUE POSSA INTERESSAR,
SOBRE DIVERSOS OBJECTOS VINDOS EM UM
ESCALER DO VAPOR NACIONAL fs MINAS GE-

•EAES », E APPP,EIIENDIDOS PELA POLICIA
DIARITIMA

.Pela 3a secção desta alfandega, notifica-se
a quem quer que possa interessar e que se
;julgue coai direito a umas mercadorias
aapprehendidas em. um escaler em dias da
maio proximo findo, segundo a respectiva
representação do Sr. guarda mar, pela poli-

maritima, tomadas de uns tripulantes
flue no mesmo escalar vinham do vapor na-

•cional Minas Gemes, a vir, dentro do prazo
1,de 10 dias, fazer provas de seus direitos de
propriedade, e responder, sob as penas da
(lei, aos motivos por que não procurou satis-
fazer os direitos de importação,pertencentes
ti Fazenda Publica.

•Alfandega do Rio de Janeira, 3a secção,
aa.,0 de junho de 1911.— O chefe AL Antonino
de Carvalho Aranha.	 *)

-

Alfandetga, do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 1.7

(TERCEIRA. PRAÇA)

Pela inspeetoria, da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, á porta do ar-
arnazein de consumo, no dia 22 de junho de
N1911, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se

'Acharem, as mercadorias seguintes:

aatatazEal DE ENCOMMENDAS POSTAES -

Lote n. 1

Cardoso de Mello: Um pacote sem namoro
entendo um espartilao de algodão, vindo

França no vapor Oreenr% data de refugo
do setombro de 1908 TIOS COUS 1'US1ai4,,, c

Içonsigoado a Cardoso de Mello.

Lote n. 2

Ainegon E. Cantrero: Um pacote sem nu -
lera, contendo naphtalina, pesando liquido
m klb e 250 gramas em •rystaes, vindo

ia Italia no vapor Oropesa; data de refugo 1
ab?il de 1908 Os CM:Posta/ar e consigna-

( ao a Sinegon E. Cantrero.
Lote a. 3

• 'Manoel Vidigueira: Um pacote sem mi-
nero, contendo fitas de seda, pesando
;alo 950 gramma,s, vindo da Allemanlia no
jarapar Oravia; data de refugo 2 do abril de
1907 nos olis Postatt.e e consignado a Ma-
ol

Lote '12 . 4
• Gaspar dos • Santos: • UM pacote sem nu-
Mero, contondo . galão de seda, pesando limai-
)4o uni kilo o 300 • grammas, vindo da

•t. , '

AnCIDanDa no vapor Oram; nata de refugo
2 de abril de 1907 nos Cútis Postava: e con-
signado a Gaspar dos San tos. •

Lote n. 5

Nic.las da Silva: I pacote sem numero,
contendo galão de seda, pesando liquido 1
kilo e 550 grammas, vindo da Allemanha,
no vapor Oravia; data de reftro 2 de abril
de 1907 nos Colis Postaux e coo ignado a 'Ni-
colas da Silva.

Lote n. 6

Symphronio Roballa, Uma caixa sem nume-
ro,contendo moldura de madea'a, pesando li-
quido 1 kilo, vindo do França, no var,o.. Ora-
aia; data de refuga 25 de novembro de 1908
nos Colis Postaux e consignado a Symphronio
Robalto.

Lote n.

Ze:arino Chaves : Unia caixa sem numero,
contendo moldura de made i ra, pesamlo li-
quido 1 kilo, vindo de França no vapor
(Mana; data do Terno 2 de setembro de
1908 nos Colis Postaax e consignada a Zefe-
rifo Chaves.

Lete, a, 8

Sebastia,na, Oliveira Braga: Uma caixa sem
numero, contendo moldura da madeira,
pesando liquido 1 kil a vinda de França no
vaaor Urda; data de refugo 21 de julho de
1908 nos C lis Posbux e consignada a Sebas-
tiana Oliveira Braga.

Lote a. 9
Pedro Pereira Ide Campos: Urna caixa sem

numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido 1 kilo, vinda de França no
vapor Or:ega; data de refugo 23 de junho
de 1908 nos Colts Postaux e consignada a Pe-
dro Pereira de Camn.s.

Lote n . 10

Paulo Colnagbi: Uma caixa sem numero,
contendo moldura de madeira, pesando li-
quido um kilo. vinda de França no vapor
Orconta; data de refugo 19 de setembro de
1908 nos Col's Poslaux e consignada a Paulo
Cole agbi.

Lote n. 11

Placido Meivellos de Almeida Reis: Uma
caixa sem numero contendo moldura de ma-
deira, pesando liquido una kilo, vinda de
França no vaipr Orissa; data de refugo 4 de
março de 1908 no Colis Postaux e consigna-
da a Placido Meirelles de Almeida Reis.

Lote n. 12

Rocco Ferreira: Unia caixa s-s m nume°,
contendo moldura de madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
Oraria; data de refuga 25 do novembro do
1908 nos Co/is Postaux e consignada a Rocco
Ferreira.

Lote a. 13

Olga Ramos: Uma caixa Fern numero, con-
tendo moldura d madeira pesando liquido um
kilo, vinda lio França no vapor Orcoma;data
de refugo 23 de dazembro de 1903 nos Culis
Postaux e consignada a Olga Ramos.

Lote a. 14

Ricardo Rugeri: Uma caixa sem numero,
contendo malduras de madeira, pesando
liquido 1 kilo, vinda de Entoo, no vapor
Orconta; data de refugo 23 do dezembro do
1908 nos Colis Postaux e coasignatda a Ri-
cardo Rugeri.

Lo!e n. 15

Olympio de Araujo: • Uma ca i xa, sem nu-
moo-', contendo molduras de madeira, pe-
sando liquido I kilo, viada do França no

_o:	 t

,M01,

vapor Orissa; data de refugo 4 de março do
1908 nos Co/is Posiati,r e consignada a, Olym-
pio de Araujo. •

Lote a. 16

Raphael Colombo de Oliveira: Uma caixa
sem numero, contendo moldura de madeira
pesando liquido um Mio, vinda de França
no vapor Weonta; data de refugo 23 de ale-
zomba° • de 1908 nos Colis Postaux o consi-
gnada a R aphael Colombo de Oliveira.

Lo!c n. 17

Oaavaldo Moraes Ribeiro: Uma ca'xa sent
numero, contendo molduras de na aleira,
pesando liquido um kdo, vinda de França
ni vapor Oronsa; 'data do refugo 9 de de-
zembro de 1908 nas Colis Ptislaitx C COIXS1.•
gn ida a Oswaldo Moraes Ribeiro.

Io'e a. 18

Olvmpio J. Monteiro: Unia caixa sem nu-
mere, contead ) moldura de madeira, pe-
sando liquido um kilo, vinda de França no
vaaor Ore-anta; data de cano 10 de setern-
brõ de 1938 nos Col'e Postaax e consignada
a Olympn J. Manteiro.

Lote a. 19

Germano Foi acua Nobre: Uma caixa sem
numero, contendo moldura de madeiro, pe-
sanao liqui lo tuna kilo, vinda de França no
vapor Oraria; data de refugo 10 de julho de
19 )7 nos Colis Postau,r e consignada a Gar-
ra IDO Ferreira Nobre.

Lote a. 20

Carlos Nerei : Uma caixa sem numero,
contendo molduras de m ateira, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
Ora :ia; data refugo 25 de novembro de 1au08
nos CoPs Postam e consignada a C Idos
Neves.

ot n. 21

Cyrilio Petelinco): Uma caixa sem nume-
ro, contendo moldaras de madeira, pesando

lo LIM kilo, vinda de Fra na no vapor
Oronsa; data do refugo 4 de fevereiro de
1908 nos Cols Postaux e consignada a Cyril-
lo Petelincos.

Lote a. 22

G. Summer: Uma caixa sena numero,
contendo um chapéo de palha de avia sim-
ples, vinda de Inglaterra no vapor Oronsa;
data de refugo O do dezembro de 1908 nos
Colis Postaux e consignada a B. G. Summer.

Lote a. 23

Peat:ovai Fbert: Um pacote sem numero,
contendo catalo os,pesamtio bruto dons ki:os,
vindo da Allernanha no varo.. Orteg2; da ta
de realgo 14 do outubro de 1908 nos Colis.
Postaux e consignado a Bertrani Ebert:

Lote a. 21

Giorgin ifliargi Na,:ur: Uma caixa sem nu-
mero, contendo uni apparelho physico, ad
valorem, vindo de Italiano  vaplr Oronsa; data.
de refugo 2a depilai) de 1907 nos Co/ta Pos-
laUX e cmsognada a Giorgina Giargi Najur. •

Lote a. 25

Jos3 aleadez : Um pacote sem numero,
contendo caries de cassa tio atgoaão meio coa
fecchnados. pesando liquido '600 granalhas,
ai valorem, v. Indo da Suissa no vapor Oriana;
data - de refugo 12 de novembro de 1907 noa
Colis Postada; e consignado a José Mendaz.



Lote n. 26
t Carlos Domingo:' Dons pacotes sem nu-
i mero, contendo cdirtiss do Cila% de algodão,
r bordada, moio confeccionados, pesando 11-
i'quido dous o moloskilos, ad oaJorein, vindos

r
. &Lissa no vapor Craria; data do refugo:
10 do outubro do 1907 nos ali: Postaux e
ensignadoe a Carlos Domingo.

Loto n. 27.
• -

Condido Malater: Uma calxa ,sem Minoro,
..eontoado molduras de madeira, . pesa.ndó

• quido um. kilo, virula. do Fraça no rapar
Orita; data do refugo: 10 do novembro do
1908, nos COISS Postaux e consignada a Can-
dido Malater.

iv
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Loten.28
NarI Ferrari : Uma caixa 'sem numero,

contendo molduras de madeira, apesando
um kilo, vinda do França no vapor

Orinna; data do refugo : 19 do fovereiro de
1903, nos Colis Postanx e consignada it Maria
Ferrar'.

Lote n. 29

• • Cotios Alberto do Faria Brandão * : Duas'
cálkas iera namoro. contendo molduras do
madeira, pesan,:o liqatdO dons kilos, vindas
do França to vapor erga, data do refugo 7
do janeir o do 19)8 nos Co/is Postaux e con-
signadas a Carlos Alberto do Faria Brandão.

	

.	 .
. LÁ: n. 30,„

- Siaria da 0/orla Vieira : Uma caixa sem
1 mimai); contando moldura de Madeira, pe-
'bando ligniái uni kilo,..vinda, de França no
vapor Orensa, data do rofugo 9 de dezembro
do 190:3, nos Golis Postdux o consignada a
Maria da Gloria, Vieira.

Lote n. 31

	

1	 •	 •

. Quintina lerá: Uma CAIU sem numero,
contendo oleo do linhaça fervido; • pesando

1 1iqutto uni kilo, taamentts e eincoonta grana
mas, vint:e. da MU. no vapor °rufia, data
do retag n . 20 do jucho do 1008 nes Colis lks-
taux o tonsiganda a Quintieulersi.

Lc:a si; .32.
•

Quint:no lers;: Urna caixa sem numero,
coxim:do Voo :es. pesando bruto dous
vinda da Italia to vap Ortega, data do re-
fugo 23 de junho de 1938 nos Coes Postaux
O ‘.:oas:gnaaa a Quintino forst.,

• ' Lote ni 33
•

• Carlos 'Zurkermann: Um pacote sem nu.
'moto; contenda ferranientas. gromas (fouce%
parando 1.quido 450 grammas, vindo da US.•

tria i o vitoor Orcnsa, data de roftigo 9 do
dezembro do 1938, noa Cotia Postaux e coii-

• signalo a Carlos Zurkermann.

- ••	 'Lote n.
• •

Custodio Rodriguez *Gomes: tma. ealim •
sem numero, contendo moldaras de irdideka •
posando liquido uni kilo, vinda do França
no vapor Oriano, data do refugo 2 do setem-

1:kir •do 1008, nos Cais Poskes&ro censigna,da
a Custodio Rodriguez Gemes. • ' •.	 •	 .	 .

• •	 •
Lote 'o. 35 • •• •	 .

• Andro Amoretti: uma ealaa,sem numere,
r,contendo moldura do madeira, pesando 11-
ioquido um kifo, vinda de França no vapor

data de refugo 23 do novembro do
Jos Colis Postaux e consignada a Andre

nt),!'ottr.

Lote is. 36

Antonio Soares de Souza: Uma caixa sem
numero, contendo moldura de Madeira, pe-
sando liquido uni kiló, vinda do França no
vapor Orava; datado refego: 25 de nov.em-
bro de 1908 nos Cotia Postou o consignada
a Antonio Soares de Souza.

Lote

Antenor Agatkig Froltair: Unia caixa som
numero, contendo nulduras de madeira,
pesando liquido um kilo, vinda do França
no vapor (frita; data do refugo: 10 do novem-
bro de 1938 nos Co:is Postaux o consignada
a Antenor Araujo Freitas.

Lote n..98 .	 •

Rocha & Comp.: Tree pacotes s(1111 nume-
ra, contendo catalogos, pesando bruto cinco
Mios o novecentas gramma, • vindos tio
França no va-or Oriana; data de refugo: 26
do maio do 1'908 nos Colis .podaux e con-
signados a Rarha & Comp.

•
Lote n. 39

•.
S. B. Alves: Uma caixa sem numero,

contendo perfumaras em vidros ordinarios,
pesan.Á bruto novecentoa o eincocata gram-
mas, vin.:a de França no vapor Ortega; data
do refugo: 23 do junho • do 1908 roa Coles
Postaux o co.,..ignada a S. D. Alves.
• •	 .

• LO:J ri. 40. .

Manoel Francisco do Souza: U-na caixa
som numero, o_ntendo moldura do madeira,
resano iquito um k lo,: viada ee França
vapor Cropsza; data de refego: 28 dc. outu-
bro do 1008 WS (1olis Postaux e .onsignado.
a. Manoel From:oco do Souza.

•
Lote n. 44

Babluino G. Sz.:Itler: Uma caixa sem nu-
mero, onterrio moldura de madeira, pe-
saationgdo um kir°. vinda 'de r`311Ç.1 no
viço? 01-51a, data dorefago 10 do novembro
eo 1908 noa Colis Postaux o consignada á
B_Iduino G. Schulor. •

'	 " •	 •
'	 Lote n.-42

Carmen G. da Silva: Urda caixa sem nu-
mero, contendo molduras dg madeira pe-
sando liquido uni Mio, vin:a de França no
vapor 0:•onsa. data de refugo, 18 de agosto
de 1938 nos Colii Postaux.

Lote n. .43	 •
Joaquim Baptista Fernandes: Unia caixa

sem numero, contem:o moldura de madeira,
pesando liquido uni kilo, vinde,- dofrança
no vapor Orissa,' data do refugo • 21 CO
agosto de 1007 tu a Colis Postaux e conte.
girada a Joaquim Baptista Fernanda,.

Lote n.

-Maurice Paatti: • Um pacote sem numero,
Contendo danazes annuncios, pesandá bruto
:mu kilo o axl granirias, vindo de França
no- vapor Ortega, .data de reugo t8 de
• marça. de 1908 nos Colis Postaux e consi-
gnado a Maurice Pilatti. •

Lote n. 45

• Joaquim ee Almeida: Troa pacotes sim
numero, Contendo gravatas de seda, pe-
ado liquido cinco kilos, vindos da Austria

no vapor Orita, data de refugo 9 de junho
de 1909, nos Cata Portauz e cozsignados a
Joaquim de Almei.:a.

unto— 1913

tote tf. 40
João Moutonogro: Duas caixas sem Mi.'

mero, contendo inanhinas • para gelar, pe-
sando bruto trte Mos o300 grammas, vindos
de França no vapor Ortega, data do 'refugo
23 do junho do 1909 nos Cais Postaux
consignadas a João Motônegro.

. Lote st. 47
• .

Rodolpho Gimmormann : Uma 'caixa sem
numero, contendo moldura de madeira pia-
tad:, pesando liqu'do 900 grammav, vindado Fraiça no vapor Oronsa, data de refugo
3 de outubro do 1906 • nos Cotia Pastaitor oconsignada a Rodolpho Gitimermann.

Lote n . 48
•

Antonio Lourenço Santos: Uma caixa sem'
numero, contendo molduras do madeird
dourada, parodo liquido um kilo, vinda do
França • ) vapor Oronsa, data de refugo 18
de agosto de 1908 nos Cais Poaaux e, consi-gnata a Antonio Lourenço SariOs.

Lote n. 49	 ••
Aze-edo Irmãos: Unia caixa sem numere,

contendo. moldura de madeira dourada, pe- .
sandouldo um Mio, vinda do Fraiça- no
vapor' Cronsa, dr.:a de refugo 50 do setérn-
bro do 1908 os Cota Postaux C co,nelign.a4a Azevedo Irmãos:	 •

Lote n..50.

Rosa Victor de Altne:da Prilva:lirna,caiixn;
sem numero, contendo moldara do mi:doira
dourada, pwau:o Ilqu'do um kdo; Vinda do
França ro vkor Ortega, data do' refugo 13
do nuarembro de 1900 ncs Colá Postaux o
consigaada a	 Victor do Almeida Paiva.

Lote si. 51
•

Antonio Siqueira Rosa': Uma caixa sem
numero, Contendo moldura de madeira dou-
rada. pesando batido uni kik) o. duzentas
grammas, vido ao França no vapor Ortega,
data do refago 14 da outubro do '1903nos
Colis P„...:ti,ux e consignada a-AntoJio•Stqueira
Rosa. •	 -	 •, :• •

Lote n. 52
Augneto Sorna : Uma caixa riem wimerb.

coatendo iii Mora da madeira dourada, pe-
sando 1..ot: J.O umk lo„v ,do • Fra zion. no
vapor Ortega, dain, do refugo. 14 da gritubro
de 1900 nos Cot::: Po..tapi e coas:girada o Au-
gueto S-ares. • - •

Loto n.
•

Alberto Ferreiro. Leite: Uma caixa sem
numero, contendo moldura di madeanedou-
rada pesaado liquIdo . "um kjlo e duzentas
ïrriammaa. vinda do França no vapor Oropesa,
data de.refuão 28•al outubro. dd 1993 nos
Colis Postaux e consignada r.s; Alberto Fer-
reira Leito.	 • •

Lote. n. 54
.Lavinia. Franco .5Teirellezi Unia caixa sem

numerg, ionrandó.moldura. do madelia:tfou-
rada pesando liquido um kilo, vinda de França
no apoor, ()romã, data. do, refugo 39 do ou-
tubro de 1908 nos edis Postaux. e.cons1gpo4a
a Lavinia Fran.° Morenos. ' • •

Lote n, 55
E. Vande Siai : Uma caixa sem numero'

contendo perfumaria sem vidres ordinarios,
pesando bruto um kilo e setecentas grani-
mos, vinda de França no vapor Orope.7a,data.
du refugo 14 do maio do 1908 nos CM: Post
taux e consignada a E. Vande Stai.

• •

•



Lote n. 57

à/- Éttrico Capuas: Um pacote sem numero,
p ntatgo fronhas do tecido do a lgadã o branco,
&aso 1O10, do mais de 49 grammas ror
inet,ro, 2/1 lisas, .pesando liquido real 750
.grammos;

Gravatas de seda, pesando liquido , 50
grammas ;

Um par de botinas de couro, de mais de
,p2 contimetros, vindo da Italia no vapor
Atavia; data do refugo: 17 do abril do 1908
I,nos Cofia Postaux o consignado a &ale°
4p-puas.

Lote n. 58
'E Aristides da Silveira: Unia caixa sem nu-

altero, contendo perfumarias em vidro a ordi-
Itinarios. pesando bruto um k:lo, vinda da
rFrança no vapor Oronsa; data do refugo: 18

t
e agosso de 1908 nos ajis Postaux "e con-

*bignada a Aristides da Silveira.

Lote n. 59	 ..
-

Lote n. 62.

r;,-Conte de Lesdain: Um pacote sem nu-
: mero, conten:o livros impressos para lei-
tura, com capas de papelão,- pesando bruto
I kilo e 700 grammas, vindo de França
no vapor Oriana. Data de. refugo 19 de
fevereiro de 1908 no Colis. Postaux o coa-
aignado a Coate de Lesdain. • ...

	

.	 .-
Lote n. 63

:". —Adriano Mattos do Almeida Santos: Uma
• éniza sem numero, contendo doas pares de
; botinas de couro de mais do 22 °extinto-

r

ros, vindo do Portugal nci vapor Oriana.
Data do refugo 12 de novenibro do 1007, no
'edis .1)ostaux, e consignado a Affiano Mattos

	

310 Almeida St•ntos.. •	'	 •	 ' *...
í	 Mc o.. 64

r' . Maurice Mandet': Tm pacotes sem nu-

g

t

itero, contendo dons chapécm o roupas, tudo
usadb, *Gd * t?ploruni, vindos dá Belgion, no
vapor .aropescc..'Dga, * de 'refugi) 18 de -80.,

l dayibil'O •de'1007, nos Ctilis postam:, e &Id-
e a Ifauripo 4%udst...	 ..	 .. .	 .	 .

ZRI•OFFIdIAL

Lote n. 65
Manoel JoSé *Situes: Uris pacote sem nu-

mera, contendo livros impresies para lei-
tura, com capas de pape/o, pesando bruto
2 kilos o moa); vindo da Inglaterra no va-
por Oropesa. Data de refugo 26 do de-
zembro de 1907 nos Colis Postaux o consigna-
do a Manoel José Soares.

Lote n. 60
Usurean: Uma caixa sem numero, con-

tendo • um chapo de palha do arroz, sim-
ples. 1 -

Um chapo do pelo de lebre.
•Uma Mala de clarinhos d .3 linho, vinda

de Frarça na vapor Oronsa. Data de refugo
24 de julLo de 1907 nos Colis Postaux e con-
s"gnada a Usurpou.

Lote n.67
3. • Cyuriono & Comp.: Vinte o dons paco.

tos Sem numeros, contendo estampas no
especificadas: pe.ando bruto sessenta e um
Riba e quátrecentas grammas, vindos da
Siiissa, no vapor Oropesa. Data de refugo 21
de kiosto de 1905 nos Cofia "Mau." o con-
signada a J. Cypriano & Comp.

Lote n.68
Aronen & TEnta- e oito pacotes

contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto notenta e sete kilos
tas o cincOonta gramma.% vindcs da Allema-
nba.no vapor Cvtega. Data do refugo 20 de
feverCro de 1937 nos Colis Postesux e con-
signados a .tronen & Comp.

Lote n. 69
Nrcellos & Corap.: Um pArA0 som nu-

mero, contendo livros lar-Lusos para leitu-
ra, com capas de papel, pesando bruto
dons kilos o novecentas grammas, vindo de
França no vapor Oropesa. Data de refugo 8
de julho de 1908 roa Colis Posteaux e consi-
gnai° a Bareellos & Com?.

Lote n. 70
Medio Rocco: Um pacote, sem numera

contendo sementes para agricultura,posando
bruto um kilo e oitocentas rammas, vindi
da Itdia no vapor Oropesa; data de refugo: 8
de jul:zo de 1998, nos Cútis Postaux o consi-
gnado a 14f.edio KOJC0e

Lote n. 71
Porrrnhni Itantele: Um pacote, min

numero, contendo um cintura') electrico,
ad valorem, vindo da 'tona no vapor Oraaid;
data de refugo: 1 de o tembro de 1905, nos
Colis Postamo o consignado a Permegiani

• Lote n. 72
Merina Montanara: Uma caixa, sem nu-

mero, confim :o uma photographia, vinda de
ltalia do vapor Oeita ; data do refugo: 2 do
outubro de 1937, nos Colis Postaux e consi-
gnada a Pierina Montanara.

Lote n. 73
Achite Berardint: Uma c,aixa, som nume-

ro, contendo obrai não classificadas de pape-
lão. Sed valorem, vinda da Italia no . . vapor
Oriana ; data de refugo: 2 de outubro do
1907, noa Colis Postaux e consignada a
Achille Berardini.	 •

Lote n. 74
Carlos Loro;a: Sois pacotes,sem numero,.

contendo obras impressas' de mais demms.'
rôr, pesando bruto. dozel 41103 e quinhentas:
.grammas, vindoda nana sickvapor* ()roam ;'
•data: dó refugo:'- 9.4ó.jailtilft,do 1937, nos
CM" Poitai.uf adi:dm/padeja á Carlos "LorOza.

-
Lote n. 7$	

•

Angelo Peluzo: dm pacote sem numero,
contendo dons pares de botinas do couro, do
mais de 22 centimetros, vindo da alisa no
vapor Oronsa. Ddata de refugo 24 do junho
de 1906 nos (folia "state e consignado a An:,
gelo Peluzo.

Lote n. 76• • .1	 •
Germano Boetcher: Quatro pleotes;tietri

numero, contendo catalogos, pesando bruto
9 kilos e 400 grammas, vindos da Inglater-
ra no n ()roma. Data do refugo 3 de Ou-
tubro de 1006nos Cotia Postaux e consgna-
dos a Germano Boetclier.

• Lote 9i. 77
José Ribeiro dos Santos: Urn pac rte 'sorti

numero, contendo tecidos do Unto lis-) até
24 fios, pesando liquido quatr Mios e mel",
vindo &Portugal, em vapor ignorado. Data
do refu;o em setembro de 1905 Los rolil
Postaux e consignado a José Rib., iodos
tos.	 -

Lote n. 78

NNT Veiga: Um pacote sem numero, con-
tendo ob•sas não claEsilleadas do folha do
Flanares si:optes, pe3ando . bruto 2 kil:s o
BOO gratn:nas, vendo do laglaterra no vapor
Orna. Data do rettgu 11 de dozo •nbro do 1906
nos Colts Postaux e consignado a W. Veiga..

Lote n. 79
G.briel Damangct: Um 'moio som nu-

mero, contendo obras não classificadas do
padeira, pesando li luido um kilo advalosem,
vindo do França ao vapor Orixna NO, do
reago 12 do novembro do 1937 ncs*Çmlis
Postais» e consignado a Gabriel Damanget. .

•Lote n. 83
dcsé Cahen : Dons pacotes, sem numero,

contendo caixas de madeira para talhe:.es,
...pesan lo brute tres kil o e noventas gram-
mas, v!.ndo da França no virLo. r Oriana; data,
do refugo 12 de novembro dê 1905 nos -Colis,
Postaws e consignado a José Cahen.

Lote n. 81
Norberto Lucio Bittencourt .. Dons pacÁcs,

som numero, contendo enveloppes do papel,
pesando bruto troa kilos e setecentas gram-
mas, v:ndo do França no vapor Oraeía; data,
do refugo: de 26 de dezembro do 1903 nos
adis Postaux e consignado a Norberto Lu-
cio Bittencourt.

• Lote n. 82
Matenci Domenico : Um pacote, sem nu-

mero,-contendo o5ras br.pressas de mais do
um t cfir, pesando bruto dons kilos, vindo da.
Italia na vapor Orita: data do rerugo 2 de
outubro de 1907 nos (folia Postaux e consi-
gnado a Matenci DomeMco.

• Lote n.83
• Vieenzo Vacirca,: Um pacote,sem numero.

contondo quatro camisas do atgo •Nio lisas;
dous pares de meias de algodão nao especi-
fica !as, curtas, do mais de 20, centimetros ;
roupa Nita lisa não especificada do tecido

•dé seda roo classificada, pesando 'liquido real
duzentas grammas, vindo de Italiano Vapor
Ortegz; datado refugo: 13 de março do 19084
nos Co& Postaux e consignado a Vicenzol
Vac'rca.
- • •	 .	 . Lote n. 84 •

-	 .	 .	 .
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• • Lote 11. 56

• I fratlçktsco Vargla Acosta: Quatro pacotes
eu números, contendo estampas não espe-
Meados, pesando bruto 7 kilos o 200 grani-

s, vindas da França no vapor Oras;
ata do refugo: 19 do oulittbro de 1907 nos
lis PoS:t3ux e • consignados a Francisco

Wmer.a Acosta.

f.-

NmiL A. L. Fweede Esq,: Uma caixa sem nu-
fito, contendo doces ri:o claEsiteados, r&

esand.o bruto 1 kilo e 300 grammas, vinda do
Inglaterra no vapor Croma; data do refugo:
'30 do setembro de 1908 nos Colis Postou:
sl consignada a A. L. Fweedie Esq.i_

Lote n. 60
h......A. Christophe: Dons p eotqS SOM numero,i„contendo peças avulsas pie machirias, pe-

ndo liquido 4 kilos o 100 gi•ammas, ad va-
lorem, vindos de Inglaterra no vapor Oriana;

. . jata do refugo: 2 do sete :o do 1908 Dos
. • ;polis Postoux o consiga Moslos a A; • Chris-

jophe.
Lote n.(

lb er tina Reis: Um pacote sem numero,
contendo fio do s'!da, loux s para bordar,

, Cm meadas, pesando bruto cem grammas;
• Pannos de algolão ara mesa, pesando 11-

7.quido 400 grammas, vindo de França no
)apor Orissa. Data de refugo 4 de março

• .de 19Q8 no Colo Postau. o consignado a
• 51.1.bartina Reis.

•••

4

-3 tieenzo Vaeirca: Um pánote sem num.
contendo roupa feita de casemira de lã- s
gel:a:lisa, pesando liquide real .um kiú
(oitocentas amimas:	 "
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alo upa feita lisa de fustão de alaodão, do
i'14 ais de cem grumas por, metro quadrado,
'lesando liquido real um Mio e quatrocentas
avimos, vinda de Rala no vapor 02•Iega.
ata de refugo 18 de março de 1908 nos Colis

Vostectax e coasignada a Nicenzo Vacirca.
"

Lote n. 85

r' °atavio Miranda: Um pacote sem mime-
'o, contendo obras impsessas de mais de

arma C nJr, pesando bruto um kilo, vindo de
jerança no vapor Ortega. Data de refugo

, 3 de fevereiro de 1909 nos CoUs Poslcaux o
'consignado a Octavío Miranda.

..
Lote ii. 80

Irenri Morize: Um pacote sem numero,
-Coltoria uma (luzia e tres pares de meias
ale algo:Ião não especificadas, vindo de Fran-

t no vapor Oronsa. Data de refugo 9 de
aneiro de 190'7 nos Colis Posteau,v e consi-

apodo a, Ilenri Morize.

Lote n. 87

Emilio de Souza Vianna: Um pacote sem
• numero, contendo roupa feito lis i. de tecido

• '4.10 lã, pesando liquido real oioe. irans gram-
Pias, vindo de França, no vapor °rifa. Data
ale refugo 23de junho de 1907 nos Colis Pos-
teavx e consignado atEmilia de Souza Vianna.

Lote n. 88
• c:
• '' Mme. Mello: Um pacote sem numero,

Contendo tecido de algodão lisa tinto não
especificado, base 10 X 10, de ir .'s de 60 gram-
aana,s por nietro quadrado, pesaCo li luido
(real 55) grammas. Fio de seda f2ouxo para

-(bordar, em meadas, pesando bruto 140
'gra mmas ; vindo de França DO vapor Orita,
'data de refugo, 15 de abril de 1908 nos olis
Postam e consignado a alma. Mello.

Lote n. 89

A. O. L. Brion: Um pacote sem numero,
contendo livros impressos para leitura com
capas de papelão, pesando bruto dous kilos

, 650 granimos; vindo de Inglaterra no vapor
f/ronsa; data, de refugo, 4 de fevereiro de
1908 nos Colis Postaux e consignado a A.
0. L. Brien.

Lote n. 90

- Olavo Mello: D01151 pacotes sem numero,
conten !o livros impressos para leitura, com
capase papelão, pesando bruto Ires Mios
350 granimos . vindos de França no vapor
0, •tega; data dc rofugo; 20 de fevereiro de
t907 nos Colis Postaux e consignado a Olavo
Mello.

Lote n. 91
a
- Eduardo Cotrim: Um pacote sem numero,
contendo tecido de algodão liso tinto não
especificado, base 10x 10, de mais de 60 gram-
mas por metro, pesaria° liquido real 550
granimos. Fio de seda frouxo para bordar;
em meadas, pesando bruto 200 grammas,
vindo de França no vapor Oropesa; data de
refugo, 20 de dezembro do 1907 nos Co! is
Postaux e consignado a Eduardo Cotrim.

Lote n. 92

Dr. Daniel lienniger: Dou pacbtes sem
namoro, contendo caces de anilina, pesando
liquido real dons kdos,vindos Ali !manha
no vanor Oria)io, doia de rOfugo ,7 de a osto
de 1007 na Cútis Poslaux conSignados a
Dr. Daniel Honniger. .

OtTlatAL

.	 Lote ri. 93

• Ages Pinto ,-da Coalha: Um pacote sem
numero, contendo roupn, feita lisa de ase-
mira de lã singela, pesando liquido real
um Mio 850 gramma, vindo de Portugal no
vapor Ortega, data de refugo 28 de maio
de 1907 nos Cais Postaux e consignado a
Ayres Pinto da Cunha.

Lote n. 94

C. N. Lefebvre: Um pacote sem numero,
contendo obras impressas de mais de uma
cai. , pesando bruto 450 grammas, vindo de
Inglaterra no vapor ()roma. dsto de refugo
23 de julho de 1907, nos Colis Postaux e
consignado a C. N. Lefebvre.

• Lote n. 95

John Camfrord: Um pacote s , in nu-
mero, contendo dons pares de meias de al-
godão não especificadas, curtas de mais de
20 centtmetros; Roupa feita lisa de brim
de alaolão tini o, pesando liquido real um
kilo e 150 granimos, vindo da Inalaterra no
vapor Oronsa, data de rei' . :. c) 14 de maio
de 1908 nos Colis Post anv e consignado a
John Camfrord.

Lote n. 90

J. Teixeira: Um pacote sem namoro,
contendo renda de filó de al:odão, pesando
bruto fora da caixa de papelão, um kilo e
300 gramma,. vlinto Belgica na vapor
Oriana; data de refugo 19 de fevereiro de
1908 nos Colis Postaux e consignado a J.
Teixeira.

Lote n. 97

M. L. Brazão: Seis pac (tos sem numero,
contendo carteiras de couro, sem aro

'
 pe-

sando bruto 9 k los e 8a0 granimos, vindo da
Italia no vapor Ortega, data de refugo, 13 de
novembro de 196 nos Colis Postam e consi-
gnado a M. L. Brazão.

Lote n. 98 .

A .Christoplie: Dons pacotes sem numeres,
contendo catalogos, pesando bsuto 3 klos e
150 granimos, vindo da Inglaterra no vapor
Orita, data de refugo 7 de jantar° do 1908,
nos Colis Postaux e consignados a A. Chris-
tophe.

Lote n. 99

M ,reira, Barbosa: Uma caixa sem numero,
coniendo seringas de vidro, pesando bruto

kilo e 600 gra.mmas, vinca de Franç no
vapor Oronsa, ilata de refugo 3 de oui abro
de 1933 nos Cais Postaux e consignada a
Moreira Barbosa.

Lote n. 100

Fernando Vilela: Uma ciixa, sem numero,
contendo um estojo para escriptorio ad va-
lorem, vindo de França no vapor °risses,
data tie refugo 5 de tevereiro do 1907, nos
Colis Postaux e consignada a Fernando Vil-
leia.

Lote n. 101

João Marcorelio: Um pacote sem numero,
conten :o seis (luzias de ventarolas de seda
com cibos de madeira, vindo da Italia no
vapor Orar!, data de refu go 11. de dezembro
de 1006, nos Cotia Postaiço e consignado a
João Marc

Lote n. 102

Antonio Clyinaco R. Machado: duas caixas
sem numero, contendo molduras de madei-
ra; pesando liquido 2 Mios, vindas de Fran-
ça no vape. Oron:ia, data de refugo. 4 de fe-
ere ron cte 1908, es Colis Postaux e consi-

31,,,nho	 i911

Lote n. 105

Alfredo Schilick & Comp.: um pacote con-
tendo amostras do lapis cul valorem, vinda
da Atlemanha no vapor Orianx, data de re-
fu ;o 19 de O.vereiro de 1908, nos Colis Pos-
tater e consignado a Alfredo Schilick &
Comp.

Lote n, 100

B. Human Tuchinsa : um pacote sem nu-
mero, contenlo catalogos, pesando buito
Mioa5a arammas, vindo da. Inglaterra, no
vapor Oronza, data de refuao 14 de maio de
1908 nos Colis Postam e consignado a B.
Hunion Tucbinso.

Lote n. 107

A. A. Span: Um pacote sem numero, coa
tendo roupa usida, ai valorem, vindo da.
Hollanda no vapor Oropesa„ data de refugo
1 de abril de 1908 nos (Mis Postauv e oous.-
gnado a A. A. span.

Lote n. 108

Luiz Anstacio: Um pacote sun nitatero,
contendo quadcos peque Jos coni moi
de metal peando bruto 650 gramm o.

Obras de cobre simples não classitleada,,
pesando bruto rim kilo e 109 gramma .,vIndo
de França no vapor Orou:', data de refilo)
30 de outubro de 1907 1.0S Co is Posla.:,c
coasignado a Luiz Anastacio.

Lote n. 109
•

Lniz Anastacio: Uni pacote sim DITD1'31'0,
contendo esca,pularios de lã, pesando bruto
um kilo e 50 grammaa ad valorem.

Estampas não especificadas, pesando bruto
850 granimos. Obras de cobre sanai(); r.rv,
classificadas pesando bruto 170 g amora-.
vindo da I'rança DO vapor Oron:t i . Lta do
refugo 30 de outubro de 1907 nos ('o-.'is Pos-
taux e co..signado a Luiz Anastaciu.

Lote n. 110

A. Ciocci: Uma caixa sem numero, con-
tendo caixinhas para ,joias, pes onlo brita)
720 gramma, vinda da ltalia no va rio' . Ora-
via, data de refugo 5 do agosto de 1903,-i.os
Colis Pystaux e consignada a A. CroJci.

Lote n. 111

Agost inho Ciocei: um pacote sem numero,
contendo ca'xinhas paaa ,joias, pesando lu uto
720 grammas, vindo da Bolha no vapor Orita,
data de refugo 21 de julho de 1908 nos Cotis
Postat4X e consignado a Agostinho C.occi.

Lote ti. 112

Lestac: uni pacote sem numero, contendo
musicas avulsas, pesando bruto 2 Mios e
650 grammas, vindo de França no. va,:on
Orissa, data de refugo 27 de novembro de
1907 nos Çolis Postam .e coasignado a;

1

adags 'a Anton.o Clymaco RMachado.	 Lestac.

Lote n. 1(3

Alex Mortais C sta: uma caixa Rent nu- ;)
me o, cottendo mo'dura de lila -doira; man-
do liquido 1 ki:o, vinda de França, rio va-
por Oriana, data de refugo 19 de fevereiro

; de 1908, nos Colis Postaux e consignada P,
J, Alex Martins Costa.

1

	 Lote 71. 104

Antonio Gonçalves Das: uma caixa' sem
numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando li mato 1 kilo, vinda de França no'
vape. Orita, data de refugo 7 de janeiro de .
1908 nos Colis Postat4,0 e emsignada a Anto-
nio Gonçalves D.as.
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Lote n. 113

F-)154V. FieldIng: um Pacote sem numero, con-
tendo 1 espartilho de algodão ;

Roupa feita lisa de tecido de algodão
tinto, base 10 x 10 do mais de 60 grammas
por metro quadrado, pesando liquido 350
gramarias, vindo da Inglaterra no vas.or
Oriana, data de refugo, 5 de abril de 1909,
nos Colis Postaux e consignado a W. Fiel-
ding.

Lote si. 114
Francisco Moira: um pacote sem numero,

contendo catalogos, pesando bruto 2 e meio
kilos, vindo de França no 'apor Orissa, (lata
de refugo, 4 de março de 19 9 nos Colis Pos-
tam e consignado a Francisco Moira.

Lote n. 115
Antonio Augusto Reza: um pacote sem

numero, contendo obras impressas de uma
só côr, pesando bruto 1 kilo, vindo de Fran-
ça no vapor Oronsa, data de retttoo, :A de
outubro de 1907 nos Colis Postaux o consigna-
do a Antonio Augusto Roza.

Lote n. 1M
Duque: Um pacote sem numero, contendo

obras impressas de uma só cor, pesando
bruto quatrocentas . e cincoenta gramrnas.

Obras impressas de uma só côr, pesando
bruto duzentas granamos vindas de Fraoça,
no vapor Ortega, data, de refugo 11 do de-
zembro de 1907, nos Coas Postaux e consig-
Aladas a Duque.

Loten . 117
Olavo E. de Souza Aranha: Um pacote

SQIn numero, contendo catalagos, pesando
bruto dous Mios, vindo de. França no vapor
Ortego, , . data do refugo 11 de dezembro de
1907 nos Colis Postaux e coesigoodo a Olavo
de Souza Aranha.

Lote si. 118
Domingos Rebal: Tres pacotes sem mr-e-

To, contendo obras não classificadas de naná,
pesando liquido sete kilos e oitocentas grato-
mas ad 'valorem, vindos da Italia na vapor
Oropeza, data de refugo 5 de março de 1905
nos Colis Postaux e consignado a Domingos
Rebal.

Lote n. 119
Sanfos & Filho: Uma caixa sem numero,

contendo moldura de madeira, pesando liqui-
do um kilo, Vindo de França no vapor ()ra-
posa, data de refugo 28 do novembro de
1900 nos Colis Postaux e consignado a Santos
&

Lote n. 120
Vira A. Miroa: Uma caixa sem numero,

contendo moldura de madeira pesando li-
quido um kilo,. vinda do França, no vapor
Oronsa, data de refugo 3 de outubro do
1906 nos Colis Postam e consignada a Vira
A. Mirra.

Lote n. 121
Eliza Macedo: Duas caixas sem numero,

contendo perfumarias em vidros
pesando bruto ttses e meio k los, vindas de
França, no vapor Oriana, data de refugo 7
de agosto de 1907 nos Colis Postam e con-
signadas a Elisa Macedo.

Lote n..122
Jaques Horta: Dous pacotes sem nume-

ro, contendo uma diria de camisas de algo-
dão ponto de meia-.

Seis pares de meias de algodão não espes
cificados compridas até vinte contimetros.

Roupa fe.ta laza, de tecido de algodão
branco, base 10x10 de mais de quarenta o
nove grammas por metro quadrado, pesando
liquido duzentos e noventa grammas.

Roupa feita lisa 'do brim de algodão pe-
sando liquido oitocentos e vinte grammas.

Seis pires do luvas do algodão não espe-
cificadas, vindos de França, no vapor aronsa,
data de ri fogo 9 da dezembro de 1908 los
Colis Postaux e consignados ai Jaques Horta.

Lote n. 123
Germano Bootichor: Um pacote som nu-

mero, contendo oboa.s não classificadas de
folhas do Flanckes,"simplos, pesando bruto
um kilo o oitocentas e cincoenta, gramma',
vindo da Holjaanja no vapor Oriana, data de
refugo 21 dajaneird do 1907, nos Colis Pos-
tam, e consi rona49 . a Germano Boottcher.

..poto si. 124
James Magnuè & Comp.: Quatro caixas

sem numero; contendo olco purificado para
machinas de costura, pesando bruto :caso kl-
los e setecentas 'grammas, vindas da Alie-
manha no vapor Oriega, data do refugo 11
de dezembro de 1907, nos Colis Postam, o
consignadas a James Magnus £t Comp.

Lote n. 125
James Ma.gnus & Comp..: Uma c tixa, som

numero, contendo rosiduas de oleo de potro-
leo para machinas, pesando* bruto um kilo e
duzeutas e cincoenta grammas,vitrla da Alie.
manha. no vapor (Mega, data de refugo 11
de dezembro de 1907, nos Colis Postlaux, e
consigaada, a James Magnus & Comp.

Lote si, 126
Simon Bromswky: Una pacote sem nu-

mero, contendo catalogos, pesando bruto
dous Mios e quatrocentas gramma,s, vindo
da Suissa no vapor Orissa, doia de refitoo
27 de novembro de 1907, nos Colis Postaux,
e consigno a Situou Bromswky.

Lote n. 127
Quellemeno : Tm pacote sem nunrro,

contendo roupa feita, lios, de tecido de borra
de seda crda, pesando liquido trezentas
grammas.

Duas duziais do collarinhos de algodão,
vindo da França, no vapor Oropesa, (lata do
refugo 120e junho de 1f07, nos Colis Pos-
tam, o consignado a Quellemeoe.

- Lote. n. 128	 -

Toj .!eti Christoforo: Um pacote sem nu-
mero, c,onteil oi livros impressos para lei-
tura, com capas" de paperãO, , pesando bruto
um kilo,vindo 11a Italia no vapor Oronsa,data
de refugo 9 do janeiro do 1900, nos. Cotis
Postam o douSignado a Tojje'd ClirLstoforo.

Lote n. 129
ITas s Multei': Um pacota sem numero,

contendo catalogos,pesando bruto dons Mios
e trezentas gra.mmas,vialo da A lemanha no
vapor Oraria, data de refaso li; de m io de
1907, nos Colis Portaux e consignado a Hans

Lote n. 130

. rosnas R, . de Oliveira: Tres pacotes sem
numero; contendo dons cha,péos do peito de
lebre.

Roupa feita lisa de tecido do algodão
branco, base 10>< 10 de mais de quarenta e
nove grama-nas por metro quadrado, pesando
liquido urra' Mio.	 •
• Seis catalisas de algodão bordadas MIM-

•
• • Cschemira. de ./ã, pesando liquido um kilo
e sete: entas e cincoenta grammas, vindos
de França no vapor Oro,' sa, data de refugo
17 de abr4 de EA', nos Cais Pastaux o
cousigoliggs a Thomaz It. de Oliveira.

•Lote n. 131

Schwargnann: Um pacote sem numer'4
contendo um bonet de algodão, vindo da
Allemanha no vapor Oraria, data de refu
19 de outubro de 1907, nos Colis Postay# 9
consignado a Schwargnann.

Lote n. 132
Migo Witzel: Um pacote sem numero

contendo livros impressos para leitura, cordt,
capas de papelão, pesando bruto dous kiloW
e duzentas gramma,s, vindo da Allemanhaq
'no vapor Orita, data do refugo 29 do maio
de 1906, nos Cais Postam e consignado a,
Hugo Witzel.

Lote n. 133
•

Reverendissimo padre Braz Rossi: Um O;
cote sem numero, contendo um carimbo dej
metal pesando liquido duzentas e 7inte'
granamos, ad va/orenovindo da Italia, no va-j
por Oritoolata de refugo 15 do abril de 1008;
nos Colis Postaux e consignado ao Reveren-o
dissimo padre Bra,z Rossi.

Lote n. 134

Octa,vio Mattos: Um pacote sem numetio;:
contendo tecido não especificado de sedas 1
pesando liquido duzentas e cinceenta, gram-1,
mas.

Roupa feita lisa de tecido não especificadO1
de seila,pestindo liquido duzentas grammas:S

Roupa feita lisa de flanela de lã, pesandO,
liquido um kilo e cento e vinte grammas.

leaue de seda com varetas do osso;.1
vindo do França no vapor °rira, data do
refugo 20 de ma 1 9 de 1900, nos CoUs Postau
o consignado a Oetavio Mattss.

Lo te n.13

F. Aleantara Gomes: Uma caixa sem nu-:
mero, contendo molduras de madeira, pe-‘a
sondo liquido um kilo, vinda de França no •
vapor Oriana, data do refugo 12 de novena- 1
bro de 1007, nos Colis Post , Itcx e consignada.
a F. Alcantara Gomes.

Lote n. 136

M. Christopbe : Um pacote sem numero
contendo peças avulsas para machinas, pe-
sando bruto um Mio e trezentas e cincoenta,
granamos, ati vatortm, vindo da Inglaterra
no vapor Orissa, data de refugo 27 de no-.
vembra do -.1907, nos Colis Postaux, consis!
grudo a M, Christophe.

Lote n .137
•

Ed. Asworthe. & Comp.: Um pacote sena
numero, contendo brincosedos não especifica-
dos, pesando bruto oitocentas e eincoenta,
grarnmas, vindo da . Allemanlia no vapor
Orits, (lata de refugo 7 de • janeiro de 1903
nos Co/is Postaux, e consignado a 141d.Aswors
the & Comp.	 •

. Lote n. 138-

Domenico Camerino : Um pacote sem nUJ
mero, contendo quinze chapéus do feltro do
lã, simples, vindo da Itslia no vapor oronza,
data de refugo 9 de janeiro de 1107, nos
Colis Postam e consignado a Domcnico Ca-.•
montai.

Lote n. 139
Friedrick Caro Wilo: Um pacote sem nua

mero, contendo catalogos, pesando bruto
doas Mios vindo da Allemanha no vapor
Orissa, datá de refugo 10 de junho de 1908
nos Colis Postaux e consignado a Friedric%
Caro Wilo.
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Lote n. 140

Claudio de Souza: Um pacote sem namoro,
contendo cartazes-annuncios, pesando bruto
quatro kilos e seiscentas gram mas, vindo
da Italia no vapor Oriana, data de refugo
12 de novembrõ de 1907, nos Goitis Postaux e
consignado a Claudio de Souza.

Lote n. 141

Francisco Tavares: Uma caixa som nume-
TO, contendo moldura de madeira, posando
liquido um kilo, vinda de França no vapor
Ortega, data de refugo 20 de dezembro do
1907 dos Cais Pos:aux e consignada a Fran-
cisco Tavares.

Lote n. 14'2

'Bruno Mareeo: Uma caixa som numero,
contendo moldura de madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
Oricota, data do refugo 19 de fevereiro de
1908 nos Colis l'ostatix e consignada a Bru-
no Marcai.

Lote n. 113

José Almeida da Cunha: Um pacote sem
numero, contendo objectos de moda, de al-
godão, pesando liquido um kilo e conto e
eincoenta grammas ad-valorein, vindo da
Belgica, no vapor Oriana, data, de refugo 11
do dezembro de 1907 nos Colis Postaux e
consignado a José Almeida da Cunha.

Lote n. 144

Constante Montebello: Uma caixa sem nu-
!moo, contendo moldura do madeira, pesan-
do liquido um kilo, vinda de França no va-
por Oronsa, data de refugo 30 de outubro
de 1907 nos Colis Poslaux o consignada a
Constante Moitebelli.

Lote n. 145

Evaristo Teixeira Ferreira Caldas: Urna
caixa som numero, contendo moldura de
madeira, pesando liquido um kilo, vinda de
França no vapor Oraria, data de refugo 19
de outubro de 1907 nos Colis POS1(444.0 o
consignada a Evaristo Teixeira Ferreira
Caldas.

Lote n. 146

John Poncy: rim pacote sem numero, co
toado espartilhos de algodão (dons), vindo
da Suissa no vapor Oropeza, data de refino
21 do agosto do 190ti, nos Colis Poslaux o
consignado a Joha Poncy.

Lote it. 147

J'eranyrno Silva: Um pacote sem numero,
contendo roupa feita, list, de tecido de algo-
dão tinto, base 10x 10 do mais de 60 gram.
mas por metro quadrado, posando liquido
700 gra,mmas, vindo de Portugal no vapor
bri/o, data de refugo 19 do março do 1907,
nos Colis Postam e consignado a Jeronymo
Sirva.

Lote n. 148

F. Vergueiro Eteidel: Um pacote sem
numero, contendo chapas para photogeaphia,
pesan 10 bruto 1 kilo e 70a grammas ad
valorem, vindo de França no vapor Orcoma,
(lata de refogo 16 de setembro de 1908, 1103
C,dis Postaux e consignado a F. Vergueiro
Steidel.

Lote n. 149

Éonn Mattiá: Um pacote sem numero,
contendo tinta , em tubos, pesando bruto .1
kilo e 150 grammas, vindo de Valia no
impor Oriana, data de refugo 10 de outubro
de 190 ;, nos ('olis Postaux e consignado a
Bonn Mattia:

Lote n. 150

André Christopho: UM pacote sem nu-
mero, cootendo obras não classifidadas de
ferro batido, nickeladas, pesando bruto 480
grammas, vindo da Inglaterra no vapor
Oronsa, data de refugo 30 de outubro de
1907, nos Colis Postaux e consignado a André
Christopho.

Lote n. 151

Victorino Theodoro Cabral: Um pacote,
sem numero, contendo roupa usada, ad-ra-
lerem, vindo do Portugal no vapor Oropesa,
data de refugo 5 de março de 1905 nos Goitis
Postaux e Consignado a Victorino Theodoro
Cabatl.

Lote n. 152

José Gonçalves Brito: Um pacote, sem nu-
mero, contendo roupa usada ad-valerem,
vin lo de Portugal no vapor Oraria, data de
refugi) 20 de dezembro de 1906 nos Colis
Postava: e consignado a José Gonçalves
Brito.

Lota 92, 153

Raul Maia: Dous pacotes, sem numero
contendo albuns com capas de papelão, pe
sando bruto tres e meio Isilos, vindos de
França no vapor Oraria, data de refugo 18
de satembro do 1906 nos Colis Postam e con-
signados a Raul Maia.

Lote n 151

Ernevo apuo: Um pacote, s m numero,
contendo lenço :g de sela pesando liquido 450
grammas, vin 'o da Italiano vapor Oraeia
nata de refugo 28 de abril de 1908 nos Colis
Postaax e consigoado a Ernesto Capano.

Lote tr. 155

Achilles Benedetti: Um pacote, sem nu-
mero, contendo bijouteria de cobre pesando
bruto 630 geaminaso

Obras nao classificadas de contas de vidro
pesando 220 geamma s.

Uma (luzia de ventarolas de papel com
cabos de madeira, vindo de França no vapor
OrCO2920, data de ref igo 16 de setembro de
1908 nos Colis Postaux e consignada a Achil-
les Benedetti.

Lote n. 156

Almeida & Comp.: Quatro pacotes, sem
nume-o, c ntenilo trança do palha propria
para enfeitar chapéos, pesanto bruto dous
kilos setecentos e sessenta e duas grammas.
Crina em obras não classificadas (trança) pe-
sando liquido tres ki'os o duzentas grani-
mas, vindos da Inglaterra no v ipor Orita,
data de refugo 7 de janeiro de 1908, nos
Colis Postaux e consignados a Almeida &
Comp.

Lote n. 157

Emiti° C. Brandi: Dous pacotes, sem nu-
moro, contendo livros impressos, com capas
de papelão, para leitura, pesando bruto

quatro kilos e cento e cincoenta grammas,
vindos da Batia no vapor Orissaolata de re-
fugo 21 de ap .sto de 1907 nos Colis Pos-
taux e consignados a Emitir) C. Idraudi.

Lote n. 158

Pini Mar inho: Uma caixa, sem numero,
contendo moldura de ma eira pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
°ritmo, , data de reates:1 12 - de novembro de
1C07 nos Co is Postaux e consignado á Pini
Martinho.

Lote a. 159

Mattinzo Gerslano: Um pacote sem rm-
mero, contendo um revólver com cinco tiros,
vindo da liana no vapor Orissa, data do re-
fugo 21 de janeiro de 1909 nos Colis Postaux
e consignado a Mattinzo Oerslano.

Lote n. 160

Franco Salvo: Dous pacotes sem numero,
contendo en'hites de pennas para pescoço,
pesando liquido 220 grammas.

Roupa feita, lisa,não especifica ia, de tecido
de lã, pesando liquido 1 kilo e 30 grammas.

Um espartilho de algodão.
Brinquedos com machinismo de dar corda,

pesando bruto 500 granimos, vindos da Italia
no vapor Omita, data de refugo 21 de julho
de 1908, nos Colis Postam, consignados a
Franco Salvo.

Lote n. 161

Fratelli Tadine: Um pacote sem numero,
contendo estampas mio especilcadas pe-
sando liquido 2 kilos e 100 granimos, vindo
da Batia no vapor Oronsa, data de 'refugo 24
do julho de 1906, nos ("lis Postaux, coosi-
pado a Fratelli Fadine.

Lote n, 162

Bernard 0old7and: Um pacote sem nu-
mero, cootendo livros impressos para lei-
tura, com capas de popelao, pesando brido
3 kilos e 600 g,ammas. vindo de França no
vapor °riamo data de refugo 3 1 de abyil
1007, nos Colis Postam, Lonsignado a Ber-
nardo Goldzand.

Lote n. 163

Carlos Maglia Rizzini: Urna caixa sem na-
mora, co itendo brinquedos m ,vil os a v p ir,
pesando bruto I kilo e 300 gra,anwas, vi ida
ua liana em vapor igsorado, data de te-
fugb, 11 de .ezembro de 1906, nos CoNs Pos-
iates, coosignada a Gelos	 Rizzini.

Lote n. 161

Viltar Nicolussi: Uma c rixa sem numero,
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto cento e sos çenia granimos, vin-
da da Italia no vapor Orita, data te refugo
24 de julho de 190 ; no; Colis Posiau,r
consignada a Villar NiCA11831.

Lote a. 165

José V. de Grossi: Uma caixa sem numero,
contendo uma coroara escura, viu ia da !ti-
tia em vapor ignorado, data de refugo 27 de
junho de 1907 nos (jolis Postaux e cousi-
pada, a José V. Grossi.

Lote a. 166

Carlota Vieira: Unia caixa sem numero,
contendo perfumarias, pesando brim to um kilo
e trezentas e cineoenta gramm is, vind t de
França no vapor Oropesa, data do refugo
18 de setembro de 1907, nos Colis Postaux o
consignada á, Carlota Vieira.

Lote a. 167 -

L. C. de Florin: Um pacote sem nonyro,
contendo obras não classificadas de lã ponto
do malha, pesando liquido oitocentas grani--
mas, vindo da Inglaterra no va•
data de refugo 30 de abril de 1907, nos Co:is
Postaux e consignada a L. C. de Fldrin.

Lote 91, 168
Paulo Rozzand: Dons pacotes sem nu-a.

mero, contendo ' livros impressos para lei-
tura, com capas de papelão, pesando bruto
quatro kilos . e oiti:a:Mitos o setenta gram-
mas, viir'os da Baba em vapor igrOrand,
datado eefugo 26 de junho ile 19)7, '11.'8' CM*
Postaux e consigintda it Paulo lioztand:

;3,nr:
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Lote n. 169

João Simão & Irmão: Um pacote sem nu-
mero, contendo redes de linho pesando li-
quido quinhentas e qu trenta, granimos, vindo
da Italia no vapor Oriana, data de refugo 16
de outubro de 190a nos olis Postaux e con-
signado a João Simão & Irmão.

Loto n. 170

J. R. Moura Fs-obar: Dons pacotes sem
número, contendo brinquedos não especifi-
cou s. pesando bruto dous Mios seteaentas
e , setenta grammas, vindõs da Italia em
vapor ignorado, data do refugo 18 de ou-
tubro de 1907 nos CoPs . Postaux, consignados
1 J. R. Moura Escobar.

Lote n. 171

Emirja Rosa de Jesus: Um pacote sem nu-
mero, abatendo umachale de lã adamascado
pesando liquido seisceutas e oitenta, gr.. m-
mas, vindo de Portugal no vapor Grita,
data de refugo 14 de outubro de 1908 nos

Postaux, consignado a Emilia Rosa de
Jesus.

Lote n. 172

Marques Si Sc Comp: Um pacote sem nu-
mero, contendo obras não classificadas de
Madeira" /ir anula pesando liquido um kilo
ad valorem, vindo da Doba no vapor Oraria,
data de refugo 19 de outubro de 1907 nos
Colis Postaux e consignado a Marques Sá
& Comp.

Lote n. 173

M. Braga & Comp.: Nove pacotes sem nu-
mero, contendo estampas não especificadas,
pesando bruto vinte e tres kilos novecentas
e cincoonta, grammas, vindos da Allemanha
no vapor Orissa, data de refugo 21 de agosto
de 1907 nos Cais Postaux e consignados a M.
Braga ÇS‘ Comp.

Lote n. 174

Querido arenezes: Dons pacotes sem nu-
mero, contendo fumo em cigarros, pesando
bruto 1 kilo 550 grammas, vindos da Ingla-
terra no vapor Oriana, data de refugo 19 de
fevereiro (ie 1908 nos Colis Po:taux e consi-
gnados a Querido Menezes.

Lote n. 175

Germano Valzo : Um pacote sem numero,
contendo roupa usada ad valoren2, vindo da
Itaaa em vapor ignorado, data de refogo 12
de de ombro de 1906 nos Colis Postam e
consignado a Germaao Valzo.

Lote n. 176
Antonio Maria : Sete pacotes sem numero

contendo cartões, pesando broto O kilos 350
grammais, vindos da Inalaterra ia, vapor Or-
teget, data de refugo 14 de outubro de 1908
nos Coas Postam e consignados a Antonio
Maria.

Lote n. 177

Teixeira Leite Stephan Schay : Tres pa-
cotes sem numero contendo papel albumi-
nado para photogra,ohia, pesando bruto sete
ki os, vindos da higlaterra no vapor °repesa,
data de refugo 26 de dezembro de 1907 nos
Coltis Postaux e consignados a Teixeira Leite
Stephan Sehay. •

Lote n. 178

R. Fernandes & Comp. : Um pacote
sem numero contendo, estampas não espe-
citicadas, pesando bruto tres o meio kilos,
vindo da . Suissa no vapor Orita, data de
refugo 11 do dezembro do 1900 nas olis
Ptistaux e - consignado a• R. Fernandes &
Comp.

Lote is. 179

Albino Sá & Comp. : Deus pacotes sem
numero, contendo tres imagens do papelão,
obras não ctissificadas, pesando bruto deus
kilos e dttzeatas e cincoenta grammas, ad-
mitirem, vind,s d1 'Ulla em vapor ignorado,
data de reougo 28 clo maio de 1907, .nos
Colis Postaux e consignados a Albino Sá &
Comp.

Lote n. 180

Pless & Comp.: Tres pacotes sem numero,
contendo diversas pequenas amostras ad.-
valorem., vindos da Allemanha no vapor
Oropesa, data de rel'ugo 8(10 agosto do 1908,
nos Colis Postam o - consignados a Pless &
Comp.

Lote n. 181

Madre Clementina Lemone : Dons pacotes
sem numero, contendo velludo de seda, pe-
sando bruto oitocentas e cincoenta grani-
mos.

Fronhas de tecido de algodão, lavradas,
posando liquido uni kilo e trezentas o cin-
coenta, gra,mmas, ad valorem.

Tapetos de linho, pesando liquido dons
kilos o seisceataa granimos, vindos da Italia
em vapor ignorado, data de refugo 2) de
junho de la08, nos Col.'s Postam e consigna-
dos a Madre Clementina Lemone.

Lote ». 182

J. M. Ribeiro : Vinte e um pacotes sem
numero contendo obras impr asas de uma
só cair, pesanda bruto eincoenta o quatro
kilos e quatrocentas granamos, vindos da
Italia em vapor ignorado, data de refugo 26
de junho de 1907 nos Colis Postam e consi-
gnados a J. M. Ilaj)e.ro.

Lote n. 183

Agencia Navegação Geral Italiana : Um
pacote sem numero contando diversos pe-
quenos objectos ad-valorem, vindo da nana
no vapor Otopesa, data de refugo 5 de
março do 1908, nos Colis Postaux e COaNi-
gdadO .á Agencia Navegação Geral Ita-
liana.

Lote n. 181

José Gonç uives Soares : Um p- cote sem
numero conlendo cortes para calçado de te-
cido de algodão lavrado do mais de cem
graimmas por metro quadrado pesando ti-
quido quatrocentos o cinco :rifa grammas,
vindo do Brazil n o vapor Oravia data de re-
lugo 5 de agosto de1908, nos Ca/is Postaux e
consignado a . José Gonçalves Soares.

AVIO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras
estarão á disoosição dos Srs. pretendentes
que as quizerem _examinar, bastando para
ei to dirigir-sé, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem .

Lavrada o termo do arrematação, entre-
garã o arrematante ao escrivão da praça o
sigilo.' 'do' 20 Orri dinheiro, recebendo
oeste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio- de Janeiro, Ode junho
do 1911 . —Pelo inspector, N. Ali tonino .de Car-
valho Arargao.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndica1 dos Corre-
tores do Fundos Publicus
da Capital Federal
O Sr. ministro da Fazenda recebeu Iton-

tem as seguintes informações da Camara,
Syndical de Corretores de Fundos Publicas:

TAXAS A QUE 03 BANC0S REALIZARAM UNE
OPERAÇ,i5ES DE CAMBi0 A 00 DIAS DE VISTA

Banco do Prazil. 16d 3/32 e 164 . 1/8
London and Bra-

zPian 	  16" 3/32 e .16d 1/3
The Britas!' Bank 	  10 1 3/32
London and. Ri-

ver Plata 	  16' 3/32
Française et Ra-

lienne...	 16d 1/10 e 164 3/3,11
Brasil ianische

Bank 	  16d 1/16 e 16' 1/8
Espaiiol dei Rio

de lit Plata 	  10d 5/64

Cotação official do cambio de hoje, 101 2/32
a 90 dias ; 15d 15/16 á vista.

Secretaria da Camara Syndi cal , 21 de junho
de 1911.—A. Simonsen, syndico.	 •

CURSO OFFICIAL DE caamro E li1OED.-.
METALLICA.

Praças:	 9) ((ft,	 A' vista

Sobre Londres......
• Paria, 	
» Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal .....
» Nova York

Libra esterlina em
moeda._ . .......

Ouro nacional em
vales, pm.1$000.	 1$687

MOVIMENTO DA 130I.3A

Apolices do emprostimo mima
cinal de 1906, port., 10 a.... 	 200$000

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1904, port., 11 a.... 	 290$000

Apolices do emprestimo muan-
cipal dó 1896, part., 4 - a 	 	 198$000

Banco do Commercio, 185 a 	 	 184000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, 1.000 a 	 	 44$500
Companhia Docas de Santos,

port., 95 a 	 	 388$000
Debentures da Companhia do

Tecidos Industrial Campista,
port., 50 a 	 	 200$000

Debontures da Companhia Mer-
cado Municipal do Rio do Ja-
neiro, 15 a... 	 	 202$500

N. B.—A ultima cotação das apoliaes fe-
deraes de 3 clo5 do dia 31 de março, a
700.000.

Secretaria da Camara Syndical, 21 de junho
de 1911.— A. Simonsen, vadie°.

A ('amara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Públicos da Capital Federal; em sessão
do hoje, resolveu admitiu' á. 'negociação é ã
raspectiva cotação offichl na Bolsa, as ac-
çõe.s integializadas da Companhia ate Segu-
ros alaritimos e Terrestres SPresidente»'
numero' de 5.000, do a alor nominal dai'
400$ cada uma, representativas da impor-
taimia de dons - mil contos de réis, a que foi
reduzido o seu capital, ficando cancePa!a'a -
dotaçao-daS acções-do seu antigo capital dá
crous'arál e-quinhentos contos de réis.

16 3/32 15 15/16
$591	 $598
$a3l	 $738

--	 $500
--	 $321
--	 3$095

--	 15$050



A Camara Syndical dos Corractores de
Fundo: Publicos da 'apitai Federal, em ses-
sã() de hoe, reso:veu :Omitidaá nasociaçã,a
e á respectiva cotação ()tildai na. 1-1,18a, ás'
titulas do emprestiran contrahido pela . Se-
aleitado em Commandita, Paula Zsigmond
Comp., na iinportancia do 500:000a, dividi-
do em 2.5a0 obrigações ao portador, de nu-
meros 1 a 2.500, do valor nomaisa de 2a0a
cada uma, jura do 8 %ao atina, pago por
semestres vencidos em janeiro e julho de
cada ao no.

Na secretaria desta Cansara acham-se ar-
chivados um exenplar da cautela das obri-
,gações e demais docume itos lezaes.

Seereta,ria da Camara Syndical do Rio de
.Taneiro, 21 de junho de 1911.—A. Simonsen,
syndieo.

In tormações
A eataçio Maritima, importou, ante Aton-

tem, 2.508.738 kilogrammas de mereadori
carvaaa da estrada o de particulares, tendo

sido exportados 993»83 kilogrammas de mer-
cadorias diversas, minerio, milho, feijão e
café.

A finda deste ultimo producto fui do
. 84G sacras, pesando 253.682 kilo z,ram mas.
A renda desta estação fui de 25:06r:200.
A estty:ão de S. Diogo importou 42.1.292

kilogrammas de ni !reabrias, materiaes,
carnes verdes e encommendas.
,	 renda do dia 18 foi de 5'4900.

O movimenta de galo nas estaa5es, foi
hoatem, o seguinte

Santa Cruz, recebidas, 215 rezes.
Matadouro, abatidas, 531 rezes.
Cruzeiro, embarcadas, 303 rezes.
Sloals nenhum.
Bestifica, embarcadas 0.
Stock 703 rezes.
Sitio, embarcadas 0.
'atoais 414 setes.

SOCIEDADES ANONYMAS
nnn••••••11•n•••n~1•MeMeliga

as ocieclade aknonyrna raro-
&aresso »

ACTA ri'. ASSEMRLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA A 7 DE JANE IW DE 1911

A03 7 de janeiro do 1911, ás 5 horas da
tardo, na séde da Sociedade Anoayma Pro-
gresso, reunidos accionistas eia numero 1:-

gal, cuias acções tinham sido depositadas
na fôrma dos estatutos, fui acclamado pre-
sidente da assembléa o accionista Dr. Alva-
ro Alvim. que chamou para secretario os
os Srs. José Maria Torres Fernandes e Al-
fredo Ghana bora.

Tendo sido co ivocada a assembléa para
desidir sobre uma proposta de alteração
dos estatutos, augmento do capital social o
eleição do cargo vago de director, o presi-
dente da assernbléa deu a palavra, ao presi-
dente da ociodade atim de que expuzesso o
que havia a respeito da primeira parte da
ordem do dia.

O accionista Sr. Meando Guanabara, pra-
saloia° da seciolade, ap..ese aou a proposta
de a ugmento de c (vital e reform t, dos esta-
tutos que passa a ser transevipta: •

1110111b1 os do conselho'fissal: O desen-
volvimento que-tem tomado o -nOsSoajOrtial"

Guintsafeira C2 ;	 .1).1AR/0 OPPICIAL \. 	Junliã' .7= • 1911	 ';'43011

*. Na se:xotaria desta Camara acham-se
ibarchivados um can-tratar da cautela das

aCOC. e demais a-aumentos legaes.
aecreta.ria da Camara Syn lical do Rio de

3t311CirO, 21 de jialao da 1911. — A. .S.'i-
9»QnSen, syndico.

e a necessidade do collocal-o em coo lições
de corresponder plenamente o pro ;rarnma.

ti ornai modarao, de infoiameões,
alarg aa.o todo: 03 serviços e areando navos,
deadja falta ainda se rasaita, levaram a
directoris a propos a a ivaaao de c tpital do •
200 :000a0a0 para 1.000:00ua00.

Pari todos que conhecem o omito custam
as installaaaes da uma em preza lesta ord riu 1
e sabem dos . reell.'SOi de que elas, precisa,
como .nostasm as ()atras já' existestes aqui
m ssmo n r Rio Se:Janeira, á proposta não é
exensiva: é o sul:casita para que nos pos-
samos de empenhar aabalmente de ndssos 1
compromissos nsosaes 1'ara com o publico
brazileiro.—A'cindo Guanabara.

03 membros do conselho fiscal, abaixa
assignados, tomando em consideração a pro-
posta de augmento de capital da S)cieia,de
Anonym «Progresso» I te 200:004 para
1.0)0:0J0a e tendo cominada 03 respe-
ctivos livras e doeumeat as da empraza, são
de parecer que a prop .sta da directoria é
digna de approvação, pais a exausição que
faz torna evideate a necessidade do ;tu-
giria do do capital. —Jantam Catramby.----
Tone itó Gus:ao) Bandeira de Mello, sup-
plarte em exercido.

Estatutoa
CAPITULO 1

Fins da mictado, sua sé-de e duração
Art. 1.° E' constituala, sob o titulo «Pro-

gresso, um t. sociedade aaonyma, que se
regerá par estes estatutos, para o fim de
explorar a publicação do .'ornaes e revistas,
assim como exercer o commercio de typo-
graphia, papelaria, litaographia, livraria,
agenc.a de ,jornaes extrangeiros e negocios
correlatá s os, desde já mantendo o ,ornai
diario a Inprensa.

Art. 2.° séde da sociedade é a cidade
do Rio de jan iro, podendo arear agencias
ou Illiaes ti:a da eiáade.	 •

Art. 3 • 0 O prazo da duração da sociedado
é illimi.ado.

Art. 4.° O fôr° da F03 • 0:iade é a cidade
do Rio de Janeiro, só neste fôr° podendo ser
demandada.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 5. 0 O capital da sociedade é de
1.01):C00a (mil contos de réis) que será di-
vidido. em 5.000' acçSes de 211$ cada uma,
ao partador, po lauta ser e mvertidas em
nominativas, á vontade dos accionistas.

CAPITULO III

Da administração

Art. 6. 0, A sociedade será administrada
por dous directores-presalente e socret trio.

Paragrapao unias. O mandato dos di-
rectores será por seis annos, olendo ser
reele.tos.

Art. 7.° Ao presidente compete:
1°, representar a sociedade em juizo ou

tara dell a
2°, redigir e dirigir o jornal;
3°, consatuir o pessoal da sociedade;
40, assignar os fiados de divila da socie-

dade, iustrumeatos publico s ou particulares
que envolvam esaonsa ainda ie social;

50 , praticar todos os ac:os de gerencia,
como co.npear, venaer, pagar e receber; re-
colher a um basco • os fali los sociaas o
assignar 03 respectivõs cliesues;

60 , assign ir os balancetes meusaes;
7 0. promover o man fer es interesses da

soai-faiado dentro ou tara do paiz, por s pes-
soalrneste ou por de ()galo de sua confiança.

Art. 8.° A3 director sOeretar.0 compete:
. I°, auxiliar o presidenteem suas funcç3es;
e 2°, redi dr as actua que contenham -as de.;
.1i beracões : soe iaes:	 • .	 •s

Art. 9.° $20 ,. directores. no caso de impedi-'
mento teirporario, excedendo de tres
III37.e 4 , substituem-se aaciprocamente, coa-
serva,n lo, porém. o í -ekr ausente da sala
da socie a.(le a p:enituda das suas funcções
((caie c em tanto amuo as passa exarem* no
logar em atle se ache. No caso 4:e morte ou
renstnci t de um :e les, assumirá o cirgo
vazo um membra do conselho fiscal, convi-
dado pelo director restante, até a primeira;
reunião da assembaat geral.

Art. 10. Cala director caucionará a sua
ress»nsabilidade com 103 acções.

Art. 11. O director presi lente receber*,
mensalmente, a tilado de vancimentas, á .
quantia de 3:590a e o secretario a quantia
de 1:a04000.

CAPITULO IV

Do consello fisco]

Art. 12. O conselho fiscal se c .mpõe
tres membro s atractivos e ires supplentes,
eleitos aunualmente pela assema:ét geral
dos accioa'stas.

Suas func;ões e deveres são os proseriptos
na lei.

CAPITULO V

Da asseio blda geral

Art. 13. A assamoléa gelai dos ae3ionis-
tas rennir-se-ha, eia sessão °atinaria, uma
vez por atum, ri0 decurso n lo m ez de mire ).

Nesta sess'io será apresentado o relatorio
da dirsetoria, o balanço social e o paaacor
do conselho fiscal.

Art. 1 i. As sessões extraordinnr:as toais
Iogas sempre que a directoria as eas voes r,
por sua deliaeração, ou a requerimantu
sete accioais as que representem, pelo me-
nos. 1/5 do capital soe al.

a 1." NAS sessões ordinarias é permittido
.mptos que int.Pred:emtratar de tolos os ass

zi sociedade. Nas ext:aordluaria, poisara :Ci-
mente se deliberará sobre a ma,t :ria para
que forem coo vue

a 2.° A cada acção corresponde um v( to
O o accion'Sa. terá tantos quanto furem ae
suas acções.

a 3.° O accionista poderá fazer-se repra-
Sentar por proeuraçao, contanto que seja
conferi, a a outro aecionista,.

A procuração será apreseaaala no (asara
torio da sociedade, com tres das de antece-
dencia pelo menos, ao design sdo paia a re-
união.

CAPITULO VI

Disposições garoas

Art. 15. Dos lueros liquidos da sociedade,
verificados nos balanç. s ;alatines, que serão
encerrados em 31 de ciciem uo de cada anuo,
serão retira•los proa minariminte 20 0 a, que
serão levados á conta de ainortistiaao ds
material.

Sempre que o dividendo fôr superior a
12 %, serão retdra..los I() a. para a gratifi-
cação da directoria e 5 "á para o conselho
fiscal.

Paragrapho unico. A directoria tem, na
lan pochese do artigo, o direito de gratificar
os empregados a seu criterio.

Art. 16. Ouvido o consalho fiscal fica a
directoria autorszada a cantar debentures
até o valor do capital da sociedade, esta-
beleceado a taxa de juros e a respectiva
amortização, praticando para esse fim t alas
os actos necessarios, para o que fica desde
já com os competentes puderes.

Art. 17. O atino financeiro da sociedade
coincide caiu o anno civil.

Submettidas a votos as propostas de au-
gmento do capitat e a reforma dos estatu-
tos, foram uuanitnemente approvadas. .•

liri ortando a. raforma em • ttligmento do
capital social pelo valor que assa man os
'bens da sociedade, o Sr: . pcesi. cate da..	 •	 -
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Torres Fernandès, tenente Gustavo Bandeira
do Mello e Dr: Erico • Maridho da Gama
Coelho, todos por sete' votos:

Nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão, de que o 1 0 fecretario mandou la-
vrar esta acta, que, lida e approva.da, yae
assignada por todos os. accionistas presentes.
— Alcindo Guanabara.— José Maria Torres
Fernandes.— ilrthur Guanabira.— José Ro-
drigues de Azevedo Pinheiro.— Alfredo Gua-
nabara.— Joaquim Outramby.— Dr. Alcaro
Ala/it. —Tenente Gustavo Bandeira de Mello.

—

Companhia Transbraz i I ei ra

ACTA DÁ ASEMBLÉA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA Á 8 pz JUNII0 DE 1911

Aos 8 do junho do 1911, á 1 hora da tardo
reunidos, á rua Geperaa Camara, n. 76,
2° andar, acciónistas desta • c ,mpanhia
numero legal e representando mais de doas
terços do capital social, o Sr. presidente,
Dr Heitor da Sil-a Costa. declara aberta a
sess7io e convida para secrotarioc os Srs. Bra-
silio Bressano o Luiz Accicai de Brito.

Em seguida o Se. 10 secretario procede á,
leitto a da acta da : ultima assembléa, que a
unanimemente approvada, o do annuncio da
convocação para a presente reunião, publi-
cado no Diario Official em diferentes datas,
a saber:

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir em assembléa geral °Minaria de
prestação de contas, no dia 8 de junho pra-

asila° futuro, á, 1 hora da tarde, no escapto-
rio da com ianhia, á rua General Camara,
n. 76 (moderno) 2° andar, Ceando desde já á
disposição dos Srs. accionistas, n:. séde sc-
cial, capas dos balanços encerrados o mais
documentos exigidos pela lei das sociedades
anonymas.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911. — A
directoria.

Passando á ordem do dia, o Sr. presidente
faz ler o relatorio do conselho director,
acompanhado do balanço da companhia en-
cerrado a 31 de dezembro do 1910 e do pa-
recer do consolha fiscal, tudo publicado no
Bicudo Official de 7 do corrente e do tear se-
guinte:

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas — Vimos, em cumpri-
mento de disposições legaes, dar conheci.
mento aos Srs. accionistas dos negec'os so-
ciaes que estão confiados á nossa • direcção.

O balanço publicado, os livros e os do-
cumentos que; do accórdo com a lei, toem
estado á disposição dos Sr. accioni•tas e o
raladora° co , digno conselho fiscal podem
orientar os Srs: accionistas sobre o anda-
mento dos nossos negocios e exactidão das
nossas contas.

Cumpre á. directoria dar detalhadas infor-
mações das negociações enta,bolatlas com o
Governo Federal para o fim do se tornar
uma realidade a linha ferrea do Pacolina.
á, Parnallyba;

'Em junho do 1909, com a mudança que se
operou no governo do pai7, fomas, corno an-
teriormenta, a presença do governo e em
longas coiebrençias expazemos os documen-
tos que tornam claro o direito que tem a
companhia da • reclamar impartante inde-
mnisação peloa prejuizos; perdas e daninns,
incluidos lucros cessarmos, viu virtude do
daspacho de 11 do agosto de ls99, que decla-
rava a concóssao incursa em caducidade.
Depois do demorado e.sttiCo, o Governo con-
y.encen-sé dia justiça de 'nossa causa e o Sr.
Secretario fio Estado, com pleno conhecimen-
to do Sr. Presidente da Republica, fez pu-
blicar no Mario Qfficial de i5 de ' novembro
de 1910, o• daspa,cho do tear seguinte:	 •

a() despaCho de 10 de agosto ide	 sobre•— .

o qual se baseou o de 31 de março de 1907,
o cuj a reconsideração- se pede, assentou na
declaração de estar incurso em caducidade

concessão feita pelo decreto n. 1.083, de
28 de novembro de 1890, por não ter sido ini-
cia :a a construcção da estrada a que se re-
feria no prazo Indo a 13 de outubro de 1898.
Mas até hoje não foi imposta a pena a que
alio,. ia, aquelle despacho, a qual só podia -
ser por decreto do Poder Execuavo capaz
de declarar • extincta a concessão feita por
acto da mesma natureza o procedencia.

Ao envez disso, o decreto n. 3 270, de 2
de maio de 1899, substituiu c nasalas do
contracto para que a companhia podasse,
nos termos do por cila requerido, iniciar
corotru ção da estrada de ferro.

Esse decreto declarava assim vigente a
concessão que o despacho dizia estar incurso
em caducidade desde sete metes antes.

Não estando. portanto, a concessao caduca,
nada impedia que fosse cila transferida,
mediante approvação do Governo.

Lavre-se, p is, o termo de transferencia,
ficando fixados da data deste despacho os
prazos para a execução do eoni.racto, de-
vendo ser estipuladas as condições que a si-
tuação matada pelos factos posteriores tenha •

' tornado conveniente a juizo do Governo.
Revogava o despacho acima, c..nforme Se

vê dos seus termos, o anterior que declarava,
coecessao incursa em caducidade.; reco-

nhec a e restabelecia os nossos direitos, de-
clarando terminantemente que a concessão
não estava caduca e mandava que se la-
vrasse a transferencia.

Conl'a(lamento esperavamos iniciar dg
trai alhos de construcção da estrada em ' .
breve prazo, uma vez que tinhamos e te-
mos á nossa disposição os capitaes necossa,-
rirs a esse emprehondimento quando, conl
assombro, lemos no Diario Viciai de 20 de',
dezembro de 1910 o decreto n. 8.40, do 31)
de novembro do mesmo anao, que declarava,' • '
a «C alitelda,de da nossa conccssa,o A 1

Victimas, ainda uma vez, de preconceitos
O prepatencia injustos, protestamos em
Juizo a,ntra tal decreto e proseguirnos r o
feito que fieira parado durante o periodo
das negocifa,oes.	 .

Vem a propcsito (lar conhecimento aos
Srs. accionistas do seguinte trecho das ra-
zões de appellação feitas pelo nosso advo-
gado conselheiro Dr. José da Silva Costa,
referentes ao citado decreto n. 8.408:

« E quando as-im se achava justamente
resoarido .o caso, por accôrdo mutuo, eis
que ex•abraplo surge poucos dias depois o
tonante. decreto n. 8.408, de 30 de novem-
bro de 1910, declarando a caducidade da CM-
cosaão, servindo assim ao notorio o insano
prol o:ito do desfazer os actos do seu ante-
cessor, a quem imputara intuitos menos • -
confessaveis

Si o prolator de tal decreto acreditava no.
procedimento desleal do seu antecessor,
porque não promoveu a acção publica cona
tra elle ?

Não o fez; saltou por todas as barreiras
(Fe lhe oppunham o bom senso e a gravi-
dade do seu cargo ; esqueceu que na su-
ccessão dcs actos ministeriaes sós° tem que
cansiderar a entidade oaicial o nunca a sua
ressoa e que 'qualquer antagoni:-Dià ou mui
vontade,' entre as pessoas do ministro quo
sabe e do' que • entra., não cabe na bal teça.
em que se pesa o valor leg ,1 chi acta, sua,
si nificação e saus ófacito.s.
• Não viu, não quii ou não so ibe ver d
actuai ministro, formado em direitO, janto
de uma	 qtie á não podia tee

• considerap rd integrei , o assanipta, findo .
pelo dos sacho •do sou i aritecéssor, o avidoa
entre outros, q consultor juridico do minis-,
tor:o, , que 'opincal alô aelitalo do despacho _4.,
proferido, despaci'.ee,-,te' que 'Consultou, o que .
na de mais' aorranten anc direito.

ãssembléa declarou que, na fôrma •da, lei,
ia nomear uma consimiaaao do peritos para
avaliar esses bens.' -

O accionista Sr. .arthur Guanabara propoz
fosse a commiseao composta dos Srs. Dr.
João Lara, Miguel Barbosa e ksé R. Leito
Imbuseiro, o que, subinettido á votação, foi
approvado pela assemblia.

Estando presentes os Srs. Dr. João Laca,
José R. lmbuseiro o Miguel Barbosa, de-
Orou este que dentro de uma hora podiam
lavrar o seu laudo, visto como os bens que
deviam avaliar existiam todos no predio
onde funcciona a sociedade onde se achavam
e pediu que lhes fosse concedido o dito
prazo.

Consultalos os Srs. accionistas,  que
a,cquiescera,m, foi levantada a sessão até
que os Srs. avaliadores executassem a sua
tarefa, lavrando o 1° secretario a presente
acta que lida foi approvada.—Alcindo Gua-
nabara.— José Maria Torres Fernandes.—
,Arthur Guanabara.— José Rodrigues de Aze-
vedo Pinheiro.— Alfredo Guanabara.— Joa-
quim Ccaramby.— Dr. Alvaro Alvim.— Te-
nente Gustavo Bandeira de Mello.

A.CTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM CONTINUAÇÃO, REALIZADA A 7 DE JA-
NEIRO DE 1911
Aos 7 de janeiro de 1911, ás 6 1/2 horos

da tarde, presente o numero legal de acci
nistas nas condições dos estatutos, o pre u-
dente da assernbléa, Sr. Da. Alvaro Alvim,
reabriu a sessão e deu a palavra ao Sr. Mi-
guel Barbosa, que apresentou o seguinte
laudo da commissão avaliadora:

«Nomeados pela assemblat geral da so-
ciedade anonyma, «Progresso», proprietaria,
do jornal A Imprensa, peritos para a ava-.
liação dcs bens existentes no predio da rua
da AsSembléa n. 95, onde se acham estabe-
lecidas a typographia, redacção e dela sito
do referido jornal, depois de minucioso
exame dos mesmos bens e respectiva escri-
pturação, aval i amos: alachinas linotypos (8)
e sua intaallação 97:e00$, motores e sua in-
stanação 3:500$, machinas dos fabricantes
C. Winkle Sc Comp. e sua installação
87:000$, existentes na fundição do jornal
180:000$, machiaas para photogravura
8:000$-.--375:350$; materateapara impressão,
papel em boLinus 8:000$, tinta 1:800$,
chumbo para typos e stereotypata
material typographico 13:8044-25:700000.
Ateliers: photographico 2:000$, de photogra-
vara 5:000$-7000$000. Obras e bemfaitc-
rias executadas por occasião da installação
do jornal 6:500$; que acabara de ser reali-
zadas 10:200$, installação electrica 3:500$,
installa,ção a gaz corrente 1:700a-21:900$;
moveis, valor dos existentes 'no edificio do
jornal 4:200$; vahr do contracto do predio
15:000$000 • titulo do jornal A Imprensa
350 000$, valor de coutractoSPara Publicações
180:000$, imoortancia de contas a receber
40:000$000. Somma. total 1.019.150$000.—
Joao Lara.—José R. Leite Imbuseiro.—Mi-
yuel Barbcs.-e.

Posto a votos o laudo, foi appróvado,
tendo-se feito a votação de accôrdo com a
lei das sociedades anonymaa. O accionista
Sr. Alfredo Guanabara propoz quó ficasse a
ditectoria autorizada, a praticar actos ne-
cessados á, integração do capital pela im-
pressão de novas acções, o que' foi appro-
arado.

Em seguida, na fôrma, dos novos esta-.
tutos, procedeu-se á • eleição d t directoria,
sendo eleitos: presidente, o accionista r. Al-
cinda Guanabara; por sete votos, e secre-
tario, ci accionista Sr. Dr.' Luiz 'Quirino dos
Santos, Por sete votos; membr á do con-
;selha fiscal, os ' accionistaS i Srs. Drs, Jaaquim
Çatraraby, Alvaro Alvim e Jósé Rodrigues de
Azevedo Pinheiro ; o supplente's, José Maria
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f se uma camans intermediaria G 
—........divid7da

I eu duas cantaras superpostas G', G = tende'
1uma passagem conier, central G 3 situada
. abaixo da chaminé F • e acima do cano de

descarga 11. Os tubos do supor-aquecedor
A', B' são expandidos na parede do fora da
cantara G, s rvindo as duas metades G', Gi2
para unir os tubos A', B' das camaras A, I-3,
de um lado da caixa do fumaç], com 03
tubos A', 13' das cainaras do outro lado da-
quella, passando o vapor dos tubos A', 13'
pelts ~aras G' e G , respectivamento ao
redor da passagem conica (1 3 pala qual passa
o vapor de escapamento. O vapor do gerador
entra, por uni cano .1, na parto mais baixa
(situara- A e passa pelos tubos A' e cantara
O' á, outra e miara A, na lado opposto da
caixa do fumaça.

Dasta camara eito soguo, por um conduto
apropria•lo, á, cantara adjacente C e dahi,
pelos tubos C' o cantara opposta C, par um
cano, ao intarior da cani tra da frente IS.
Da canrtra, B o vauor, qua agora já foi bas-
tante super-aquecido, passa, pelos tubos If e
cansara (-1 2 , para a cantara oposta 13, e
dos a á camara intermedia.ria de trás D.
Da ca,mara'D o vapor passa, p dos tubos D'
na Ca:Tiara mais interna de trás E e depois
de passar pelos tubos E' é almittido no cy-
lindro por uni cano de descarsa K.

Ver-st-ha assam que o vapor entra no su-
per-aquecedor na sua parte mais fria e,
dePois de pitssr sucessivamente ao redor
do primeiro grupo de tubos ou grupos exte-
riores, entra, nos grupos intermedios e
finalmente nas grupos mais internos que
estão colocados na parte mais quente da
caixa de fumaea.

E', portanto, somente depois de passar por
toda a Serie . de tubos. que o vapor é final-
mesta admittido nas cyliudros pela ultima
estilara E.

Na emstrucção rep -e .Tenta ia, um deflector
conico L é lis ost.) dentro d:T, caixa de fu-
maça, concentr.camente com o grupo de
Tubos E' ; este dedeetnr ca-npelle os gazes
afio aproveitados na caixa de fogo a circula-
roa ao redor ... estro tolo; os tubos do sa-
por-aquecedor. que são sufficiestemento es-
passados de maneira, que os productos de
co.nbustão pãssem entre ell 's. Pôde-se us ir,
querendo, outras formas de dei :h:atores, tal
cono indicam as linhas mistas L' para pro-
duziram o elleita desejado.	 ,.

Camprehende-se que. apezar de deserip‘o
o illustrado coma applicaslo ao gerador de
va l o:' de uma 1 womotivas o suser aquece-
dar . do accordo com esta lave ssão, pó te ser
em:•rg ido com outras geradoras do tyao.
locoM •tá Va , isto (1 , a gera fores il.tquelles em
que os tubos ile ioga tormie san em tuna.
c ,,ixa, de famaç t . na qual o vapor de escapa-
mento e tamboris desnarregado par um cano
sopra,dor. MAL; ainda, o typo pardeular de
Gamara de vas or su o numero do camasas
a gru oo3 ds tuaos póds variar. do mo lo a
satisfazer a e tigencias por, wailsres sem rires
judiciar o prinsipio.da invençã n . P doado se,
além disso; madi r icar o modo de conwexão
dos compartimentas de cada minara de va-
por ou muras eli raras distinetas, conformo
for conveniente.	 •
• Finalmente. reclamo 03 beneficios da Con-
venção Internaci anal (proniutgada pelos de-
cretos n. 9.233 do 28 de junao do 1884 o
n. 984 de 9 de janeiro de 1903), visto ter si-

•do depositado o mesmo pedido de pr,vilegi0
na Repartição Oilicial da França .em 30 de
julho d O 1900, sob n. 405.582. , 	 • .	 •

,Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da inveaçã.o:	 ; : .• . r

• 1°, em um gerador de vapor do, typo lo-
comotiva, a combinação, com tubos super-

I

aquecedores eurva,clos,:na parte interior da..
caixa do fumaça . e commuoicando coai as.
çainaras sie vapor, çrti. -cada lados 7-“lisaaima.
camara Mtermeslia totn k . qual os tubos yuÉt

IDIARto oPPicIAL

Moita 31aia.—Antonio Teixeira Belfórd Roxo.
Ila1digtz de Morzes Reg.)•—Auqusto

.31. de Barros e Vasjoncellos.—Joito BaPt,:sta
de Moraes Rejo, pae proeuração de Antonio
Noxaroiz ue Banrd Alvaro" M. de Barros
e Vasconcellos —Dr. Josd di &1 I  Costa.—
Álliguel Arrojado Ribeiro Li..boz.—Fabio Nu-
nes Le . 1.-9ct2vio da Silva Custa.—Zeferino
de Faria .-31ario NaJareth.

PATENTES DE INVENÇÃO

V. 6.274, —Memorial descriptir, da iril):”1-
çõo de .atlm apparellro aperfeiçoa i° super-
aquecedor de v 'por para caldeiras do typo
locomo:iva», p ira que . preten le privilegio
Sandys Stua t Micas:Tse, domiciliado
Londres, cessionar:o de IT -Wia,n Frank
Pettigreto. domiciliaio Barrow in-Far-
lies:, Inglaterra

E s ta invenção reere-se a super-aquece-
doras para geradoees de vapor para lo emo-
tivas e outros do typo em que . grupos de
tubos unem em Séries Oarnaras separadas,
tlisi»stas dentro da ca : xa de fumiçt em
cada lado desta. O objecto desta invenção é
prover uni super-aquecedo" aperfeiçoado
deste typo, o qual será de simp!es constru-
cçã,o e capaz do sor applicado aos geradores
existentes.

Do acordo com esta invenção, o tubos
do suoer-aluecedor, qua communicam com
o; tambores de vapor oit camarits em cada
laslo da caixa d fumaça, são unidos por uma
cama,ra iatermediaria, disposta entre o cano
de descarga e a chaminé, tenda uma passa-
gem central, de preferencia cmica, para os
produtos de combasV o, ao retos da qual o
va,p,r passt de uni lado do tombos aos tu-
bos uni los a outro tsini»r, no outro lado da
csixa de fumaça. O odor dos gazes despran-
dides é estão utilizado sem que a tiragem
seja de qualquer maneira diminuida. Os
grupos de tubos, que são curvados para
contornar a caixa de lumaça, estão de pre-
ferencia dispostos do tal maneira que o va-
por entra nos tubas primeiramente na parte
mais fria da caixa de fulnaç I, o somente é
transmittido aos -cylindros depois de ter pas-
sada por . toda a sane de tubos e tamboses
os cantaras, a ul ima serie de tubos ficando
na parte m lis quente da caixa de fumaça.
No maior numero de casos, dedectures são
dispostos de Aro da caixa de fumaça, pelo
que os pro lucros de combustão ão cornpo'-
lidos a circular em volta de todos os tubos
do super-aquecedor.

Nas desenhos annexos, que representam
um supera-quecedor construido segundo a
invenção, a lig. 1 é unia elevação de lado
em seção vertical ; a fig. 2, unia elevação
de trame tambem em secção, e a fl g. 3, uma
sução por 3-3 da fig. 2. •	 .

A caixa de fumaça é do algum mola
maior do qu a usual e tem na sua parte
mais baixa e (lu cadt lido . uma c limara de
de vapor disposta e 11 direcção narallela ao
comprimeato da caldeira: Cada tambor é
dividido por divisões lo igitudinaes e traias-
versaes ou cotão formado em um i sane
divis5et distiutas S no presente exemplo,
cada tambor comprehende duas c troaras na,
frente, A, B, dispostas em fronte e adjaoon-
tes ás tres camaras de trás C, D, E. Cada
camaxasinclividual é provida do uma serio
ou grupo de tubos supora-auecedosos A', 13',
C', '14'. E's cujas extromi ades são expan-
didas nas cabeça,S das cantaras, : sendo alies
curvados para Contornar a caixa de fumaça.
• Para evitar que os tubas A', É' das mina-
ras • da sftento .-A,I3,..projudiquorn o-•cseapas,

•mento dos gazes pela ch'arniué,F, interAcs

(Iiirnta-feira
;5~	

A nossa .catisa esta, eonfiad	 11'N ace'onis-
j tas, a') 82VCI10. e ..insuspeito .juizo do Vene-
;ramlo. Supremo Tribunal, cilas deci gies são
'soberanas e. tisno obrigam aos poderosos
como aos humildes.
'• Rio, 5 de junho de 1311.—I1ilor da Silva
-Costa

TLALANÇO DD ACTIVO E PAS • IVO ENCERRADO
EM. 31 i)t.: DEZEMBRO DE 1010

Activo

Cunei s..ões e privilegios
Saldo desta conta 	  10.344:350,000

Causão dad reataria
Acçõss caule ludas 	 	 	 88 :2500a0

Embargos e cambios
Saldo destL conta 	 	 237:3305343

Installasões e moveis
l'Ais:,e..cut no eseriptorio

companhia e no ed fisio
da Avenida Central ns,22.
a 20 	
Edith:do no Rio de Janeiro:

Saldo dest t conta 	
Contas correntos

Saldo da diversa s 	 • 	
Material tyi»grapl,ico:

*Saldo desta conta 	
Caixa:

Saldo em moeda corrente 	

11.4a5:044;809

Passivo
Gapitál

Trinta milhõ;s de francos-
Frs. 30.00 i 3 O00 á 27 d...
Acções caucioaadas

Para garantia do mandato
do e.iroctoria 	  . .
Cont is correntes:

Saldo desta coala 	
Lep asita :

Saldo deAa conta 	

io do Janeiro, 31 do dezembro de 1910.
—lleitúr d l Silva Costa, director-presidente.
—.Angusto 31. de Barros e Vasco))celtr.4.—
A;e1onio Teixcir.a Belfor! Roxo.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, tendo minuciosamente
examinaslo tia eseripta da Companhia
Transbrazileira, apreciado os respectivos
documentos e tendo verificado que o ultimo

•balanço exprime com exactidão o estado da
companhia, é de parecer que sejam appro-
aradas as contas o actes da directoria desde
.a sua posse.
• Rio, 6 de maio do 1911.—Zefurina de Fa-

.—Alario Nazarellt. -Dr. Carlos Eiras.
Terminada a leitura, o Sr. presidente

Submotte á discussão o relatorio da directo•
ria, as contas e a ccn dusão do parecer do
conselho fiscal, 03 quaes são approvados
por unanimidade.

O Sr. presidenta Dr. Heitor d Silva
-Costa coauntinica á assembléa que, tomo
de retirar-se para a Europa, onde espera
permanecer por espaço de um anno, designa
para sou substituto na presidencia da com-
panhia, em virtude do art. 12 dos est itittos,
o Sr. lir. ()atavio da Silva Costa, o que é
•apprOvado por toda a assembléa. •'•-• 	 .
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. pres
sid.ente faz lavrar a presante acta que é

apprávada e assignada por todosos
aecionistas presentes.
•• Rio do Janeiro, 8 do junho do 1911.—
Heitor da Silva Coita; presidente.2-Itrazilio
Preisciiie	 Adcioli de	 iio.Ocor de

20:790$000

656:834P66

27:3S0100

50:000000

17%000

10.590:004000

88:25)Z:000

744:794803

2:004000
-------
11.425: O 1-4809
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assa.

•1
 - OutrOtm, cumpre notar que, ta,mbena
sem se afastar desse- escopo,•o papel. pada
ser substituido por nutro materiandequadea .

• cartão, gelatina, celluloide, etc.

. Pontos e caracteres constildlioos da inuenç;Já

:au ligam estão Usa:iodos entre n cano de es-
capamento e aotharniné ; iiavendo uma pas-
sagem ontral para• oe productos de combus-
tão ao redor da Gual o vapor pôde lassar de
um gritais° de tifbos a outro grupo, como
acima espeaffiaado ; • •

• 2°, em uni gerador de vapor do . typo loco.
Motiva, eplobirla .0.-d cem os . tubas do su-
per-aquecedor, dispostos da maneira'ilecii.
.ptaass de uma eamara, iptermedia, div idida em
.secia5e,s correspondentes au. agrupamento de
tubos, cercaodo essas se iç5as unia abertura
pela qual passam o vapor de escapamento o
os productoa do combustão, como acima es-
pecificado ;	 •	 ,

3°, a combinação e dispss'ção das partes
que constituem o . super-aquecedor completo
para 'geradoras de vapor da locomotiva, com
ou sem deflector, como deseripto e represen-
tam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1910.—Por
proquraçã.a;-Leclerc.ct

Is7.0.505-11enzorial descriptioo de um pedido
de _pri:oilegiu na Republica dos Estados Uni-
dos do Bra,:it para-(Oon nove sgstema de en-
velopes,denomiwulo—Enveloppe do futuro.»
lnoençao de Manuel de . Arruda Camargo,
brazileiro, professor, do»ticilUdo em Rio
('aro, Estado de S Paulo

Refere-se a invenção a um envelopps du-
plo, denominado aEnveloppe do futuroaales-
tinado a ser uzado duas vezes, para levar a
carta do remettenta, ao destinatario o trazer
a resposta deste (tuella, conservando sem-
pre o aspecto inteiriço O nitido, como si
fora novo.

Para conseguir este resultado, toma-se
uma folha, rectangular de papel, cartão,
gelatina e - semelhantes, dobra-se-a ao meio
e corre-se uma linha de picota,garn ou sorri-
lhagem, acompanhando parallelamente e á
distancia apropriada as extremidades, tanto
no sentido do comprimento como no da lar-
gura. Devido á dobra ao meio, o reetangulo
primitivo desdobra-se ein dous-outros, que
chamaremos metades superior o interior.
Tambem pôde a folha de papel, cartão, go-
latina ou semelhantes, ter a fôrma de lo-
zango, de modo que, dobrada ao nie - o; se
desdobre ao:adeus triangulos, afim de se fa-
zerem enveloppes triangulares.

Na metade inferior, aparam-ae os cantos
Inferiores, passando o côrte pela intersecção
das linhas de picotagem, puncturas ou ser-
rilhagem, em angifos de 45 0 approximados;
e nos cantos superiores da mesma metade,
abrem-se angulos de 30 0 a,pproximados com
as aberturas para baixo. Na metade supe-
rior, dobram-se as margens, a superior e as
lateraes, á conveniente distancia da picota-
gem, ou serrilha, e á mesma distancia dessas
dobras, tanto no alto corno nos lados, cor,
rem-se outras linhas de pio itagem, serri-
lhagem ou puncturas, pai aldeias ás primei-
ras; aparam-se os cantos superiores, de-
vendo o cárte passar tanto pela intersecção
das dobras como pela das linhas de picota-
gem ou serrilha,gem, e n,s cantos inferio-
res, abrem-se argutos de 30 0. approximados,
com as aberturas para cima e tendo por
vertices os encontros das segundas linhas de
serrilhagem com a dobra do rectangulo
mitivo.

Dessas dobras e aparas resulta que as
Margens da metade inferior ficam inteiri-
ças, ao passo que as da metade sina: ior so
dividem em tres partes. Destas tres par-
tes, na metade superior, engommam-se pelo
lado de dentro as duas primeiras a comas
de dentro para fora; e na matado inferior
suagomma-se toda alia ou a parte que se
julgar sufficiente, pelo lado de fóra.

Ver-se-ha que, dobrada a metade inferior
pelaS linhas de picotagem, a sua área será

•.menor do que da ameta0 superior, que a
dobrada pela'alobra aatste • acima -nos-rafe,-
rimos e quolca , entros as duas linhas para!-
leias de picota,serras havendo, es za difre-
rança, de • área; siara, que as extremidades
da meta te inferior se possam introduzir por
.baixo das partes eagomrnada.s da metade
superior.- .•	 . •	 •

Dobrando-se a metade inferior pela pi-
co,a.gein e a ssperior pela, dobe a e dobrado
o rectangulo eia todo pelo m ao, fica consti-
tui 'o o castelona, p quem delie se quizer
utilizar, demi :111p collocar a carta no bojo
formado e ilfaoSarayer o seu nome o ende-
roço na m tade iaferior, iniao ii irá as ex-
treniidades,doStaaitetude i ob as duas partes
ensommadas da anatado superior, o o so-
bres	 areripta no verso da metade inferior
para o de4inatario.

Este, rasgando ao ficadas picotagens, pune-
teias ou serrillets, abrirá o enveloppe, O
dobrando-o do direito para o avesso, terá
um novo enVelpape, inteiriço O já sobres-
cripta to para araspo,ta, (si assim o (juizos),

jápo.euda mesmo tal-o , saltado si o expe-
ditos tiver tido esse cuidado; afifo de lotas ir
a resposta. a :

Do exposto resultam, entre outras, as
seguiates vantagens

1) IS'aluplo, sdrvindo para ida e volta, ou
para azar-se duas vezes

2) E' de toda a segurança, não podendo
ser violado sem 'deixar vestigios muito visi-
veis, quando' pão tique Malmente dos-
truido ;	 .

3) Fiscaliza toda S) trajecto da carta., con-
servando os carimbos de toitás as repartições
por onde passar;

4) E' ' econnmico, polaina, servindo duas
vez" polia) mais - casta do que o simples
ou cominum ; '`• ' ,

5) Redigi a 50 % À) .papel do refugo ilesti-
nado (IS 'destas.;

O) Reduz consideravelmente o pesa da

carta, em que: haja, coma é costume de
casas csmineacities, de se incluir um cave-
loppe para a resposta, enveloppo 0330 que,
para e3ber, ila'cle sor menor ou ir dobrado;

7) Paciata a resposta O 'a obriga . quando
de suaerliir para subordinados ;

8) £111 'aja de Papel, servo de carta-
bilha' e'S 'de - proporções avantajadas, podendo
Nieto' a Olté o S obro dos dizeres do seu coa-l
genere	 eia ;':

9) . A Oliertí aa faz-se á mão, dispensando o
munja - da teietira, etc., e, uma vez aborto,
apreser)ta 'iitiv'aspecto, inteiriço e nitido,
facilítáralo Mialquer, conferencia, ver,Iica-.,	 ..	 .
ção, ejoitiie. Oto.	 .

Para rriolliop elucidação do invento, jun-
tamná -tfrilitt'a exemplares 'do enveloppe, dos
comes . ° doo. I representa é envelopo° que
ainda- 11;i,e'rei: lindo, mostrando radisposição

Mdas : picotagens. ser oagens:nu • .puncturas,
as dobras e a gommagem respectivas ; o de.
o: g Toprosenta umonveloppo : obrescriptaito
para•assespOsta, de modesta° já rtizado uma
vez; devidamente fechado e deixando .ver
par tranapaisincia, si o papel é transparente,
o primar° endereço eseripto no verso da
metade inferior ;• o -do .na 3;mostrando o
enveltipsindepois de linda duas' vezes, com
as .11 aisens- -retiradas O: deixando ver o;
carimbos "dos respecti vos correios ;. e .o de
n sol vapreSentar o onveloppe em 'fôrma trian-
gular . •-'	 ' '	 •

- -Assina .. descripto • e -exempl ; ficado o enve-
loppe:drasente Invenção, .oumpra notar
qiie as' suas larniaS • (quadrangular, tri ir.-
olaia-ato:3'as suas dimeasões (para conter

•eartães de visita, cartas e (Actos), as dimen-
srieS e tórmas de suas margens edo braS, e o
processo de facilitar a abertura (pieot tgem,
serrilhagem, punctnras., ambreagem, etc.,)

•poderão variar, produzinilo os mesmos atrei-
tos, semaque por isso se afasto do escopo

,da - invenção.

Um novo systema de enveloppe dualo, de- •
nominado sEnveloapo do futuros, caracteri-
zado pelo facto de: 1°) ser constituido . dó
uma tolha' de papel ou de outro material
apropriado. de forma rectangular, mas po-
dendo tonar outras formas, tendo uma li-
nha de serrilhagem, picotagem ou pancta.,
ras, tanto na largura como no comprimento;
21 ter a metade interior as suas margens
inteiriças,. tanto a inferior como as lateraes,
e eng,,mma las na parte de fóra„ ao passo
que a parto superior tem as, suas margens,
superior e lateraes, divididas em' ti-es par-
tes, por meio de uma dobra e AO uma se-
gunda linaa, de serrilhagem, picotaaremsou
puncturas ou ainda do qualquer outro meio
que facilite a abertura, saldo angora:nadas
só as duas partes extremas ; 3') ter metade
inferior os seus Cant-s- inferiores 'arara:lã
em angulo de 45' approximadss e os supe-
riores em angulo de 300 ap; laximadcs e
com a abertura para abaixo; e ter a me-
tale superior' os seus . cantos.aparados tam-
bem em angulo de 45 0, passando o cór- •
te tanto pais intersecção das dobras como
pela das pmaiagens ou sere thagens, e ter a
mesma metade, nos canto i .forjares, angu-
lo; de 30 0 asipsox'inPlas, co a a aberára
para cima e cora (;1' ver ices no e montro da,
sua seganda linha de- pieyagem ou serri-
lha.gem com a dobra ao rectangulo primi-
tivo; 40) sor a metade superior de maior di-
mensão para naifa, se adapt sr a metade in-
ferior e poder o enveloppe, it speis de rachado.
sor a,berussem °frender, a picotagem interna;
que serve 'de fechamento para o enveioppo
de retorno; 5") poder, devido a essas dispas;
sições, sibstancialmente Como se de.seisiveu
e vise exemplificado, o envidoppe assim cotia
stitiiido e depois de uzado unia vez, sor vi-
rado do (Urano para o ave •so e constituir
W11 110 Vi) enveloppe inteiriço,nitid i cem as
vantagens retro declaradas. •

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1011 .—Com
procuradores, 31oura & Wilson.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
.Ao iE'tibl eó

FARINHA LACTEA NESTIA

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum produeto alimenticio que seja tão

• benefico ao desenvolvimento .dass crianças
como seja esta conhecida farinha, •	 '
: aios grandes sanatorios da Suissa e da Aia

lemamha, o 'corpo medico não prescre'veou•
era alimentação.

Corno a grande a &citação da farinha la-
ctea, tenha despertado a . cubiça de indus-
triaes sem freguezia, tome-se sentido do
rião comprar alguma imitação; pelo que, se
(leve procurar sempre a palavra sNestla»,•
assim como o ninho com .o . passarinho que •
existe em cada rotulo. E' uma garantia
para o consumidor. • 	 •

A-farinha lactea NestlaaS o producto que,:
empregado para • a : alimentação, se r torna

• mais barato do que outro :qual:mera visto
que, para ser preparado, é suflicien'te, addi-
cionar um pouco de agua. Jd contém tod0
o kite.

•
Vende-se em todas as casas de primeira

ordem.
A,farinlia lactea não é reinadio nem 'á

preparado de pharmacias. E' um alimento
completo e util a qualquer pessoa.



ANNUNCIOS
flanco Mercantil do nio de

Janeiro
Ficam suspensas ag trawrerencias de

acções deste banco, desde 20 do corrente atA
o dia em que for pago o segundo' did-
deado.*

Rio de Janeiro. 21 do bulho de 1911. —
Toao Ribeiro de Oliveira e Soa, presidente.

I	 IRILISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante pata machinas
de precisão. costura e de escrever. bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 1$000.

SEVERO DANTAS C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

1ra

Gel mino Monteiro Madeira po,rticipa
esta praça e as da Eurono, que se estabele-
ceu com commercie de fazendas, mod s,con-
feeções e arti»ros . congener. ,s, no estabeleci-
mento que adquie:u á rua da l'ruguaan E
n. 80, denomidandc-o «Royal Mode» ; e que
adoptou nzar de sua firma individual sob a
de,ignitei'io de G. Madeira, para as suas
transacçiics commerci.tes.— Rio do Janeiro,
19 de junho de 1911.

CAXAMBU' I
13E113.25-31

	 ~eimomenr9efflasca:ais

eis

CONDENSED
.CRA::: SWITZERLAND.

%111111CN;

Os consumidores de lcite
condensado devem Prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não 'fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

IJNICO LEITE COMEM 811121

MILKMAID
(MOÇA. LMITUII2.A_)

CARTA PATENTE N. 1

Republica dos Estados Unidos

do Brazil—Ministerio da Fazenda

—Carta patente — N. 1.

Faço saber que havendo Con..
dolo & Labourau, negocia utf ,4 de
relogios em grande escala, com
s,éde á rua da Quitanda n. Si,
nesta Capital 'Federal, ,satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente 'Carta 'Pá--
tente n. i são declarados habi

-litados a estabelecer cal sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accôrdo com o de-
creto n. 8.598, de 8 de março de
1911.

-
Rio de Janeiro, 22 de maio de

1911.-0 ministro da Fazenda,
.Framisco Saí/es.	 e

r tnintal:ieira tt-- •
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REMINGTON
Apparecem e desapparecem machinas de escrever

do diversas marcas, mas, ha 35 annos que a machina

RENIINGTON é tomada como base de comparação para
todas as Outras. Maior numero de inactiinas REMINGTON

estão em uso diario em todos os paizes do mundo que

todas as outras marcas reunidas.
A REMINGTON já fo; adoptada na maioria das

Repartições Publicas do Brun, assim como é a unica.

machina de escrever usada no lldpartamento Executivo
de washington.

Os ultimes modeles IÔ e ii,,

sem sacrificar a notarei solidez

do conStrucção que sempre foi ca-
racteristic,o da REMINGTON, offe-

rocem escriptura, visivel, tabulador-
automalico, marginadores duplos,

mecanismo de sommai: e , subti'a-; •

e outras vantagens não en-

contradas em nenhuma outra ma-

china.

Examine a machina,, em

nossa casa, ou peça um " livrinho
4A Senhorita Remington».-

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 —Rio de Janeiro

, Rua Direita, 19 São Paulo



Amazon Steant Naviga-
tion Company, Limite(' -

Previne . se a tolos os credores no Brazil,
da Amazon Stemn Navigation Cimpany, Li-
m.ted, de Londres, que necssitam ralndar
seus nomes e endereços e to Ias as inrorina-
cães rereremes a seus debitas ou reclama-
ções até o dia 30 do correute, no escriptorio
da Companhia, á rim, do Rosario n. 168.

Rio de Janeiro, 16 de junho do 1911.-
O representante, Francisco Fernan de: Pe.
r eira .

l3LrI3A.111

CAXAMBU'

(
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LIQUIDAose	 FERRUGINOSA

TONICO SEM RIVAL PAHA SENHORAS E MENINAS

m struaes, racWtismo, neurasthenit, etc., lactogeneo poderoso.jénie soffrem de chloroses, anemia, transtornos
Encontra-se nas principaes drogarias.

(	 'Para informações dirigir-se
J: 

àrf91"	
13E13.A_ISI

(

CAXAMBU'..l
	1.111•n••n~111

flanco Mercantil do 1{i° do
Janeiro ,,

CHAMADA DE CAPITAL

-r -
rj 03 Srs. accionistas são convidados a reali-
zar em 27 de julho proximo a. G entrada
de 10 0 /0 ou 20$ por acção, na thesouraria
deste banco, nas meneias , do Banco do
Brazil em Manáos, Belm e Santos, e na s'3.de
je agencias do Banco de Credito Real de"Minas

j rieraes.
.1 Rio de Janeiro, 24 do maio de 1911.
Joi7o Ribeiro de Oliveira c Sou ;a, prosi-

, lente.	 (.

a Fred". Bayer & C . , travessa Santa Rita ns . 22 e 24.

NziwIE.olgr--u-:	 irzniimkr-171[7-nrm rtrirmr.minnlw2"7-, 
	1 '11.V ei GliSMOTOREN: FABRIK DEUTZ

,Ç

Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para officinas mecanicas.
Para padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores a kerozene.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para cinematographos.
Motores para luz electrica..
(Usinas d.e luz ate 2.000 HP).
TransmissíSes,correia, oleos, graxa,

aço, bombas. guinchos, material
de estrada de ferro de bitola es-
treita, etc., etc.

MOTOR OTTO-DIESEL

Rua Primeiro de Nial"(5'; 100 •

. .	 RIO.DE JANEIRO
rioreor.".x. - ac.4.	 - .

.„	 .

-.nilftslIrtfi"m11áN

Motor›-40tto Diesel

180 a 200
grammas de kero-

zene bruto
por cavallo 1 hora
ou 35 a 40 reis

O mais moderno e economico

GASTO:

arando stock

Nas seguintes machinas

s4-
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AVENIDA CENTRAL

NS. 9 E 11
CAIXA

DO CORREIO

N. 1.367

3.612

B E R
O	 ANTES DA AFAu

KIRCHNER
'dSr)

• AVENIDA -CENTRAL
NS. 9 E 11

CAIXA

DO CORREIO
N. 1.367
TELEPII.

3.642

C
H

E
R

CDIII grfifi doposito Ustas egliins o cessarias como polias, corroias,

C
H

E
R

Irdnoiss5cs, DiGO, cici

F CAL
INALTER-AVEL

Ene  caixas com 4 latas de 15 kilos, 6 jatas de 10 kilos,e 8 latas de
é

2 kilos

Fabricado por Justinianó Simões

• i2ea.otas (tado c"Lo Rio C4zarã.cle dc.S-LiV

Producto de excellente qualidade

UNICOS DEPOSITARIOS :

Cabral, Belchior & Comi).
111, RUA GENERAL CAMARA, 111

RIO DE JANEIRO
-8510-	 caixn ti° C°"61°	 -^"

t.

.42.(le 're0 Teleg. ÕnEV:MZA
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Loterias da Capital Federal
(No'

vI23 E 24 DO CORRENTE
A° SORTEIO AMANHÃ 2° E 3° DEPOIS DE AMANHÃ

213 	 ia	 Em tres sorteios

10° SORTEIO

SO TEIO

Preço do bilhete com direito aos tres sorteios 7f5500 em cheiros


